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O debate não poderia ser outro em 2009, ano marcado, antes mesmo de começar, por

uma perspectiva negativa após o estouro da crise financeira internacional no segundo

semestre do ano anterior. Apesar de as turbulências dos arriscados negócios do setor

imobiliário dos Estados Unidos terem sido premeditadas por um ou outro analista, o

temor somente se materializou nos meses posteriores a setembro de 2008, quando o

banco de investimentos norte-americano Lehman Brothers reagiu sintomaticamente às

consequências da falta de regulamentação do mercado financeiro indo a bancarrota.

Comparada inicialmente à grande crise económica de 1929, a atual crise ainda teve

a favor da amplificação de seu ruído a velocidade com que as informações se espa-

lham atualmente em um mundo globalizado. Ligados por meio da conexão de fluxos

de dados entre empresas no planeta, que estruturam seus negócios de acordo com os

mercados mais convenientes em se tratando de baixos custos de produção, entre ou-

tras vantagens competitivas, todos os setores da economia em diversos países foram

de algum modo afetados pelos reflexos do cenário que se desenhava.

Importante elo das cadeias produtivas, o setor de logística não teve como ficar

imune aos impactos da tormenta que, espalhada pelo mundo, também chegou ao Bra-

sil, atingindo a atividade industrial, as exportações e o mercado consumidor. Assim,

transportadores e provedores de soluções Logísticas não escaparam da necessidade de

realizar reajustes e adequações de processos para enfrentar os novos contornos que se

desenhavam no horizonte dos negócios.

Contudo, nem todas as ações tomadas diante da crise foram exclusivamente conside-

radas de freagem na atividade. Com as mudanças exigidas nos serviços logísticos para

atender aos clientes em uma nova dinâmica do mercado, operadores também conse-

guiram aproveitar as oportunidades que se moldaram nas acomodações do mercado.

Foi nesse sentido também o da realização do Logística no Brasil 2009/10 que, nos

últimos meses saiu atrás de prestadores de logística e embarcadores para pesquisar

os efeitos da crise em 15 destacados setores da economia nacional. Desde clássicas

estratégias de contenção de gastos a inovadoras práticas para captação de diferentes

serviços fizeram parte das decisões das empresas durante o período crítico. Também

se confirmou, do lado dos embarcadores, a necessidade da terceirização da área de

Logística, enquanto para os provedores a importância da diversificação de segmentos

atendidos foi tida como certa para evitar exposição vulnerável dos seus serviços.

A partir de consulta com empresários, executivos e profissionais do setor de logís-

tica, os agentes mais preparados para traçar os rumos de um crescente mercado de

serviços no País, foi possível obter preciosas recomendações para atingir a operações

bem-sucedidas em tempos de adversidades. A relevância de muitas delas foi firmada

pela indicação de vezes repetidas entre os entrevistados, a saber neste anuário.

LOGISTICA NO BRASIL 2009/10 - 3



Caminhões Volkswagen. Os únicos no Brasil feitos sob medida para o seu negócio.

Só uma marca de caminhões que nasceu no Brasil é capaz de fazer veículos pensados exclusivamente
pura um país como o nosso. São 3 linhas. Delivery: sob medida para entregas urbanas. Worker: sob
medida para aplicações severas. Constellation: sob medida para as estradas brasileiras. Não importa qual
seja o desafio, a Volkswagen tem um caminhão feito sob medida para a sua necessidade.



Volkswagen.
Caminhões sob medida.

www.vwcaminhoeseonibus.com.br
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Integramos a cadeia logística da sua
empresa com apenas uma ferramenta: inteligência.

rransporte rodoviário

,

Serviços logísticos e transporte para veículos Okm Logística integrada

In:egramos processos logísticos e desenvolvemos inovadores
eqiipamentos, produzidos com base nas suas reais necessidades. Nos
especializamos na transferência de grandes volumes em ambientes
de rígidos controles, altas demandas e sob fortes exigências de segurança,
quá idade e respeito ao meio ambiente.

Armazenamos, consolidamos e distribuímos produtos de alto valor
agregado, em locais dotados das mais altas tecnologias em gestão de
estoque e amparados por um forte esquema de segurança patrimonial.
Também fazemos gestão de estoque nas dependências dos clientes.

Dfe:recemos as mais variadas soluções logísticas para indústria
3 utornobilística, desde o inbound de peças para as linhas de
montagem, transferência de veículos para concessionárias, até a
Preparação de entrega de veículo Okm.

Colheça a TEGMA e descubra uma forma
diferente e inovadora de fazer logística. www.tegmacorn.br
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MWM INTERNATIONAL conduzindo
os responsáveis pelo progresso.

EMPRESA PARCEIRA

Alta performance, durabilidade e economia:tudo c quevodà predsa eni soluções de motcrização
Diesel, só MeSMO o líder de mercado, com rimais de 3,3 nilhães de motores produzidios desde 1953,
poderia oferecer para você.

• Baixo cusw de manutenção.

• Resultado com maior economia de comtustivel.

• Tecnologia que atende às mais exigentes normas da emissões.

• A solução que a sua frota precisa.

MWM
INTERNATIONAL

A Nf.WSTAR COMPANY

.com.br

www.dUbedOdieSel.com.br
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Correcão de rota
para superar desafios
Mesnc se Irstando de um segmento tradicional dE atividade
econômica, há sempre algo para ser melhorado

Entre cs setores de peso na econo-

mia brasileira está o - igronegócic. Em

2008, a ígropecuária foi a atividade

que apre._;entcu o ma rir crescimento,

com alta de 5,8%, de acordo com o

Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE). Trigo, café, cana-

de-açúcar, milho, arroz, feijão e soja

foram os proktos que mais mntri-

buíram para o iesempenho do setor,

mesmo ainda contando com prácária

infraestrutura logística para se movi-
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mentrem de Norte a Sul do

Con- quase três sécubs de exp'o-a-

ção, a cultura do café racional pouco

evolu u nesse tempo -_do em rel3ção

aos seus sistemas de a -mazenagem e

de tr2nsporte. O famoso saco dr te-

cido cue acomoda 6C quilos de grão

cru, ou torrado, é uma re_ferklci3 do

segmento. Fcr isso, a rr aior parte cos

produtcres não se anima a nodilcá-

lo, apesar das muitas d-ficuldades im-

posta; Dor esse tipo dr embalagem à

opera;ão logística das _;afras.

Pois em outubro dr 2008, no auge

da cr se econômica in=ernacional, a

Cooperativa Regional le Cafeiculto-

Bras 1.

res (Cooxupé), ins-

talada em Guaxupé

(MG), resolveu rom-

per com o costume

do saco de tecido

para melhorar os

resultados da suas

operações. A com-

panhia criou um

outro produto muito

Exportações

Produtos
Soja em grãos

Oleo de soja

Farelo de soja

Milho

Café em grão

Carne bovina in natura

Carne suína in natura

Carne de frango in natura

Preços medicas

(em US$ por tonelada)

jan/08 jan/09

2 238

2 976

2.079

1.384

,n3t,r

mais resistente.

Chamados de big bags, os novos

sacos podem ser colocados em uma

pilha em maior número de unidades,

duplicando assim o volume estocado

por área. O big bag também pode ser

totalmente carregado e descarregado

por máquinas, eliminando-se, dessa

forma, a necessidade da utilização de

mão de obra. Cada saco recebe ain-

da um chip, o qual possibilita a sua

localização exata em cada etapa do

trânsito até o cliente.

Para adaptar os armazéns e organi-

zar o sistema, o investimento da Coo-

xupé foi de aproximadamente R$ 11

milhões. O novo projeto já se pagou

e, nos primeiros meses de operação,

registrou 58% de redução de custos.

"Estamos sempre empenhados em

ganhar volume e eficiência", afirma o

superintendente industrial da minei-

ra Cooxupé, Fernando Baccetti. Essa

determinação surge com mais força

em momentos de dificuldades, quan-

do se vê a demanda cair demais e a

incerteza a respeito do futuro tornar-

se muito superior àquela com que se

lida cotidianamente.

Porém, o agronegócio brasileiro res-

pondeu muito bem aos desafios que

surgiram no seu caminho. As mudan-

ças realizadas pela Cooxupé são ape-

nas um exemplo de que, mesmo em se

tratando de um ramo tão tradicional

da atividade econômica, há sempre a

possibilidade de algo ser aperfeiçoa-

do. No caso da agricultura e da pe-

cuária, justamente na área logística

estão as condições de se conquistar

grandes avanços.

Novos mercados - Se, olhando
para dentro do negócio, todos os

acertos já foram feitos, é momento

de olhar para fora, buscando, na par-

ceria com o operador de transporte,

"É importante frisar que,
apesar de atravessarmos
um período delicado,
em nenhum momento
abrimos mão do nosso
planejamento de longo
prazo e do compromisso
com a qualidade do
serviço e a segurança.
Em se tratando de
alimentos, é essencial
buscar incansavelmente
a excelência."
Francisco Moura,
gerente comercial da Comfrio

LOGÍSTICA NO BRASIL 2009/10 - 11



AGRONEGOCIO

uma solução conjunta para os

aprimoramentos e as mudan-

ças de estratégia que se pre-

cisa executar.

Um dos ajustes de rota re-

alizados pelos empresários do

agronegócio, entre 2008 e

2009, foi voltar o foco para o

mercado consumidor domésti-

co, em vez de colocar todos

os esforços na exportação.

"Percebemos a crise no final

de 2008, quando os pedidos

dos clientes no exterior co-

meçaram a diminuir, pois eles

não obtinham crédito", conta

o diretor administrativo do frigorífico

Roberval Santos. "Como não

trabalhamos com estoques altos e pre-

ferimos produzir sob contrato, tivemos

apenas que nos reorientar."

Do redirecionamento, uma parte

importante é a negociação dos novos

valores de frete. Muitas empresas se

queixam de que os custos do frete

aumentaram, mas para o Mondelli, a

situação foi oposta. "Surgiram outros

fornecedores e, com a concorrência,

6.000

5.000

4.000

3.000

2.000

1.000

o

"Desde o início da crise
procuramos realinhar

nossa estratégia de curto
prazo visando à

racionalização de custos
e à restrição de
investimentos,

providências essas que
tinham como objetivo

preservar o caixa."
Nivaldo Tuba,

diretor operacional do
Armazéns Gerais Columbia

Indústria brasileira de carnes bovinas
(Exportações - em US$ milhões)

533,5

2.525

1.953,1

3 5501

2419,1

4.424,5

3.923,4

3.485,7

3845

4.0362

35013

447,0 524,7 6542 6946 8533

2004 2005 2006 2007 2008
Forte' Ar,er

'Err, 12 nr,r, cfle maio. In natura • Industrializadas Total

conseguimos diminuir os valores pa-

gos. Isso era mais coerente com a rea-

lidade do mercado naquele momento.

Os operadores se tornaram muito mais

flexíveis na conversa e, dessa forma,

ganhamos todos."

O esforço em agradar os embarca-

dores foi enorme. A Comfrio construiu

novas câmaras para acomodar os pe-

didos de alguns clientes e redesenhou

as rotas de transportes, para aprovei-

tar o máximo da capacidade dos ve-

4.795.5

8135

e
2009*

iculos. "São nas crises que as opor-

tunidades aparecem", diz o gerente

comercial, Francisco Moura.

Para cortar despesas, a Comfrio

também reorganizou a sua estrutura,

eliminando operações deficitárias,

simplificando a estrutura hierárquica

para enxugar os excessos, revisando

riscos operacionais, acabando com o

retrabalho, com a duplicidade de in-

formações e com a burocracia.

"É importante frisar que, apesar de

Grãos
(Produção brasileira - em milhões de toneladas)

II
37,7

41,9

1
51,5

49,52
51,14

52,36

1 1 1
59,92

57,95 57,59

26,4 31,4

3250 j

Fonte. IBGE...Previsão (julho,
—Inclui algodão cafe,arroz,feeão e topo

II
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atravessarmos um período delicado, em

nenhum momento abrimos mão do nos-

so planejamento de Longo prazo e do

compromisso com a qualidade do ser-

viço e a segurança. Em se tratando de

alimentos, é essencial buscar incansa-

velmente a excelência", afirma Moura.

A fim de proteger as suas margens de

Lucro, a empresa ampliou o seu leque de

atuação, que antes se concentrava em

carne e sucos congelados, passando a

atender companhias de segmentos que

antes não procurava. A tática era des-

bravar setores que são menos suscetí-

veis à crise, para compensar a perda de

volumes exportados e diversificar mais

a sua atividade para, no futuro, amor-

tecer os solavancos. Afinal, crises são

parte dos ciclos econômicos.

Atenção e rapidez - Em comum,
todas as medidas adotadas pelos ope-

radores têm a atenção cuidadosa às

solicitações do cliente. Frequente-

mente, é necessário até entender o

que ele quer antes que ele próprio

tenha percebido. Além disso, contar

com agilidade, de acordo com o dire-

tor operacional dos Armazéns Gerais

Columbia, Nivaldo Tuba.

"Desde o início da crise procuramos

reatinhar nossa estratégia de curto

prazo, visando a racionalização de

custos e restrição de investimentos,

providências essas que tinham como

A redescoberta do mercado doméstico
Queda da demanda muncial brecou a evolucão crescente registrada pelas
exportações dos produtos oriundos dos campos brasileiros

Dois motivos colocaram o agro-

negócio no grupo dos setores mais

afetados pela crise econômica in-

ternacional deflagrada no segun-

do semestre de 2008. Primeiro, a

bonança experimentada entre 2002

e 2007 não teve precedentes na

história. Depois, o tombo foi tão

grande e repentino que deixou os

empresários estupefatos.

Por cerca de cinco anos, o rápi-

do avanço da economia da Índia e

da China significou uma demanda

crescente por alimentos. Especula-

dores também começaram a aplicar

seu dinheiro em grãos nas bolsas

de mercadorias e futuros existen-

tes em todo o mundo.

Com os preços em alta, os produ-

tores brasileiros passaram a inves-

tir pesadamente a fim de dar conta

dos pedidos. Em contrapartida, sol-

taram a mão na contração de em-

préstimos bancários.

Alguns agentes, como no setor

de carnes, expandiram pesadamen-

te a sua participação juntando-se a

concorrentes, ou mesmo adquirindo

outras companhias. Houve espaço,

ainda, para a inovação tecnológica,

que se materializou principalmente

em novas iniciativas para a criação

e geração de combustíveis menos

poluentes do que os tradicionais de-

rivados do petróleo.

Tudo seguia bem até as institui-

ções financeiras dos Estados Unidos

começarem a balançar. O crédito

secou, as encomendas caíram e as

exportações também. Ainda que o

mercado brasileiro continuasse bem,

era difícil que absorvesse tudo o que

antes era destinado às vendas para

outros países. Foi necessário reor-

ganizar, replanejar, revisar as suas

operações e repensar estratégias.

Ao longo dos meses, as cotações

agrícolas começaram a se recuperar.

Mesmo assim, as empresas do agro-

negócio acharam melhor adotar uma

postura mais cautelosa, deixando de

lado os projetos ousados até que o

cenário se desanuviasse.

O ritmo do crescimento global nos

próximos anos é que determinará os

novos passos das companhias, mas

a redescoberta do mercado domésti-

co, que promete continuar crescen-

do conforme a renda da população

aumenta e os empregos são criados,

também terá um papel de destaque

na construção do futuro do setor.

objetivo preservar o caixa", diz Tuba.

A agressividade em manter a sua par-

ticipação no mercado e cativar mais em-

barcadores não significou, no entanto,

redução das tarifas cobradas. "Houve

pressão. Mas nós procuramos nos enga-

jar sistemicamente e, também, com in-

fraestruturas que atendessem de forma

adequada à nova sistemática operacio-

nal, que exigiu menores custos e maior

rapidez de ações. Mostramos que nossos

custos não diminuíram. Em alguns casos,

redesenhamos processos que levaram a

aumentos tarifários, porém com efeti-

vos ganhos operacionais", explica Tuba.

Uma evidência que a coordenação e a

conversa franca entre as duas pontas da

Logística só pode ter bons resultados.
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Trajeto para
seguir em frente
Estratégia de diversificar segmentos oferece alternativas para manter o fluxo
de serviços contínuo, compensar sazonalidades e dificuldades do mercado

Um dos setores mais afetados pela

crise financeira mundial foi o automo-

tivo, estremecendo montadoras de tra-

dição na indústria de países europeus,

dos Estados Unidos, entre outros locais.

Por aqui, com o impacto negativo nas

vendas de um dos principais setores ge-

radores de emprego, o governo federal

resolveu intervir e reduziu o Imposto

sobre Produtos Industrializados (IPI), a

fim de estimular à população ir às com-

pras de veículos.

A retração das vendas da indústria au-

tomobilística também afetou as opera-

ções das empresas logísticas, que viram

a demandar cair devido ao menor volu-

me movimentado. Mas houve operadores

que souberam atravessar o período críti-

co menos vulneráveis aos efeitos nega-

tivos da crise econômica.

Precavida, a Gefco Brasil, que tem a

movimentação de automóveis e peças

como principal atividade, já havia ini-

ciado uma diversificação de segmentos

para atender. De acordo com a diretora

comercial e de marketing, Adriana Pe-

reira, a operadora vem, principalmente

desde 2008, trabalhando com o equilí-

brio de fluxo de demanda de clientes de

diferentes setores, como o farmacêutico,
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eletrônico e varejo da construção.

Nos dois últimos meses de 2008, en-

quanto o sacolejo da crise estava no

auge, um efeito compensador para a Ge-

fco veio, em parte, do desempenho de

um cliente beneficiado com o forte cres-

cimento das vendas do mercado de ma-

terial de acabamento. Além disso, ocor-

ria a aproximação do verão, quando os

problemas com a incidência da dengue

aumentavam a necessidade de cuidados

com a saúde e o fornecimento de produ-

tos de empresas de medicamentos.

A mesma estratégia de diversificação

ajudou a TITO Global a evitar dificulda-

des maiores em sua atividade no início

de 2009. "No primeiro trimestre de 2009,

houve uma queda no volume de opera-

ções da indústria automobilística. Com

isso tivemos que reestruturar as equipes

que atendiam aos clientes do setor e di-

recioná-las para outros segmentos que

não sofreram influências da crise, como

o varejo, alimentos e petróleo e gás,

setores onde vínhamos investindo nos

últimos anos", diz o CE0 da empresa,

Hermeto Bermúdez.

"Mesmo com as adversidades econô-

micas mundiais, não deixamos de cres-

cer. Adequamos os nossos serviços à

realidade atual e buscamos novos nichos

de mercado", afirma Bermúdez. A TITO

encerrou 2008 com um crescimento de

16% nos negócios, o que resultou em

um faturamento próximo a US$ 28 mi-

lhões. Para 2009, a TITO acredita em um

crescimento em torno de 15%.

Equilíbrio — O objetivo da Gefco Brasil,

subsidiária brasileira do grupo francês

PSA Peugeot Citrõen, é manter-se finan-

ceiramente saudável para dar retorno

às expectativas de seus acionistas. "E a

busca pela rentabilidade vem do equilí-

brio", afirma Pereira quanto à intenção

de a empresa contar com um portifólio

variado de clientes.
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Apesar da freada no setor automotivo,

dele também foi possível obter outras

atividades logísticas, segundo Pereira.

"Com os pátios lotados de veículos, sur-

gem serviços de armazenagem. Os veí-
culos parados também precisam receber

manutenção, como verificação da bate-

ria. A falta da necessidade transporte é

compensada por outros serviços", diz.

Uma vantagem que a Gefco ainda se

beneficiou foi contar com alguns inves-

timentos anteriores à crise. O projeto do

hub — plataforma que prestará serviços

de logística e transporte —, em Guarulhos

(SP), começou a ser analisado em 2008.

Com investimentos de R$ 9 milhões para

a construção de uma área total de 5 mil

metros quadrados, dos quais 2 mil são

destinados para armazenagem, a previ-

são é de o hub entrar em operação entre

setembro e novembro de 2009.

Ainda para 2009, a Gefco planeja ini-

ciar a operação de um novo sistema de

rastreamento, o que permitirá a otimiza-

ção dos fluxos internacionais e o geren-

ciamento interno. Recursos destinados

para a área de tecnologia da informação

são ações que a empresa acredita contri-

buir na diminuição de custos.

"Não descrevemos o
momento atual como
crise, mas sim como
renovação onde muitas
empresas estão abertas
a novas idéias, buscan-
do novos mercados e
buscando a própria UPS
como resposta para
novos projetos."
Christiano Rihan,
gerente de vendas da UPS Brasil
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"Investimentos devem ser feitos cons-

tantemente, mesmo em um ambiente

dramático", diz Pereira, da Gefco. "0

operador deve ser conservador com des-

pesa e trabalhar o mais enxuto possível.

Ter a percepção do mercado como se fos-

se o próprio cliente."

Gennaro Oddone, presidente da Teg-

ma Logística, tem o mesmo conceito de

gestão para operadores logísticos. Com

o impacto da crise, nos últimos meses

de 2008, o jeito foi a Tegma segurar os

gastos. "Nossa decisão foi trabalhar em

processos e estruturas de custos, para

tornar uma empresa mais enxuta. A ideia

era entrar em 2009 como uma nova em-

presa", afirma Oddone.

Do lado do cliente, as premissas são

iguais. "Em qualquer atividade logística os

operadores sempre deverão trazer maior

tecnologia, melhores níveis de serviço e

menor custo", afirma a montadora FIAI.

Apesar da diversificação de segmen-

tos, 60°/r, do faturamento da Gefco são

gerados pelo setor automotivo. Por isso,

a companhia não ficou completamente

imune às turbulências do mercado. Para

2009, a expectativa é de a operadora

contabilizar a mesma receita bruta de

2008, quando somou R$ 273,4 milhões.

"Mas se não tivesse a crise, cresceria

40%", afirma Pereira.

A diretora comercial e de marketing

da Gefco ainda ressalta a importância de

esforços para implantar o sistema milk

run nas operações logísticas. Em 2008,

o serviço de coleta de peças em vários

fornecedores em uma só viagem, como

ocorre na captação de leite, diminuiu

em 30% os custos do processo inbound

da BSH, empresa de eletrodomésticos da

Bosch. "Ainda é preciso mudar a cultura

das empresas para incorporar esse tipo

de mudança", diz.

Tempo de renovar — A relação com os

altos e baixos do mercado pode ser in-
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terpretada de diferentes maneiras, mas a

prática entre os sofisticados operadores

existentes no mercado segue o mesmo

objetivo de atender às necessidade dos

clientes. "Não descrevemos o momento

atual como crise, mas sim como renova-

ção onde muitas empresas estão abertas

a novas idéias, buscando novos mer-

cados e buscando a própria UPS como

resposta para novos projetos", afirma

o gerente de vendas da operadora UPS

Brasil, Christian° Rihan.

A UPS também trabalha com seg-

mentos diversificados, o que para Rihan

"os mesmos se complementam em sa-

zonal-idade, características e impactos

mercadológicos". É uma estratégia de a

empresa estar apta a atender à todas as

necessidades do mercado e à reagir ao

comportamento do setor.

A tecnologia é também para a UPS

uma ferramenta funcional na oferta de

serviços aos clientes. "A UPS dispõe um

portifólio completo em que auxilia em-

presas a reduzirem custos logísticos di-

retos. Um exemplo é o Trade Direct Air e

o Trade Direct Ocean, onde fornecedores

de peças para o after market, podem a

partir do Brasil concluir uma exportação

aérea ou marítima para múltiplo desti-

natários em um país."

De acordo com Rihan, um efeito dire-

to da crise nas operações logísticas da

UPS foram as fortes oscilações da taxa

de combustível, devido à queda dos pre-

ços de petróleo. "A taxa de combustível

sofreu fortes oscilações durante este

ano. O combustível representa muito

nos custos em vários modais de trans-

porte. A oscilação do combustível con-

tribuiu com redução imediata do custo

unitário de vários meios de transporte

e consequentemente na composição do

custo final dos produtos."

A retomada do crescimento do se-

tor automotivo, porém, já deu sinais
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"As maiores dificuldades
que têm impactado ce

modo forte as operações
logísticas estão ligadas
à infraestrutura do País,
como estradas ruins,
aeroportos saturados,

portos obsoletos, sobre-
carregados e ainda caros
em relação a países mais
desenvolvidos, isto tudo

acompanhaco de
grandes burocracias

governamentais",
de acordo coma FIAT

Em direção ao caminho da retomada
Após susto meai ,endas no netcado interno aumentam estui uladas

pela ieducao do 01 e forte anão de mar ketiag das montadoras

Com os rombos nos balanços financei-

ros das montadoras, a indústria automo-

bilística tornou-se o termômetro da crise

mundial acelerada no fim de 2008. Em um

efeito dominó, grandes multinacionais no

mundo inteiro passaram a anunciar pesa-

dos prejuízos devido à seca de crédito no

mercado. Como medidas drásticas de so-

brevivência, Levas de empregados foram

demitidos por todo o setor.

O sufoco mais intenso ocorreu nos Es-

tados Unidos e em países europeus, mas

companhias instaladas no Brasil tam-

bém viram um caminho de obstáculos

na trajetória de suas vendas. Ao notar

pátios lotados de veículos e a agonia

das montadoras para reverter a situação,

o governo federal estendeu a mão à in-

dústria automobilística com a decisão de

reduzir temporariamente o Imposto so-

bre Produtos Industrializados (IPI). Foi

o oxigênio que o setor precisava.

Desoneradas do tributo, as montado-

ras e concessionárias partiram para um

marketing agressivo a fim de estimular a

volta dos compradores às Lojas. O resulta-

do foi aumento nas vendas, com média

diária em julho de 2009 de 12 mil veícu-

los licenciados, ante a média de 12,5 mil

unidades em igual mês de 2008, antes de

a crise ser detonada.

Números em queda vistos com pesar

no início do ano passaram, em meados

de 2009, para perspectivas mais ani-

madoras. A projeção para o aumento

de produção para o mercado interno é

de 6,7% até o fim de 2009, quando

165 mil unidades deve ter sido vendi-

do a mais em relação a 2008.

No entanto, com o breque das ex-

portações, é esperada redução de 5%

na produção total do setor em 2009,

de acordo com a Associação Nacional

dos Fabricantes de Veículos Automo-

tores (Anfavea). Os embarques, se-

gundo a associação, devem acumular

queda de 40% até o fim do ano.

As projeções para o mercado inter-

no também ainda têm pela frente uma

prova a enfrentar. A previsão é de, em

outubro, iniciar a redução gradual

do IPI, o que especialistas do setor

acreditam em um impacto nas vendas

com a alteração dos preços.

no mercado. A Tegma, que transportou

mais de 1 milhão de veículos em 2008,

35°/0 da frota emplacado naquele ano, já

está com a atenção voltada para a re-

cuperação do mercado. "Já estamos de-

vidamente preparados para a nova onda

de crescimento", afirma Oddone. "Os

investimentos necessários em estrutura

já foram concluídos. Temos boas oportu-

nidades de negócios adiante", diz.

Em 2008, a Tegma investiu R$ 88,4

milhões, montante que teve como

prioridade a aquisição de equipamen-

tos para novas operações e substitui-

ção dos já existentes, bem como a re-

 sIMME221

forma e a ampliação de pátios.

Com a perspectiva da saída de cena,

a crise volta a dar lugar aos tradicionais

problemas enfrentados na movimenta-

ção de cargas pelo País, e que parecem

Longe de serem resolvidos. "As maio-

res dificuldades que têm impactado

de modo forte as operações Logísticas

estão ligadas à infraestrutura do País,

como estradas ruins, aeroportos satura-

dos, portos obsoletos, sobrecarregados

e ainda caros em relação a países mais

desenvolvidos, isto tudo acompanhado

de grandes burocracias governamen-

tais", afirma a montadora FIAT.
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O sistema de pagamemo

de frete e pedágio ge-a

redução de custo, maior

segurança e eficiência pa-a

toda a cadeia produtiva,

de acordo com Luis Felipe

Salek Dick da Pamcary

INFORME PUBLICITÁRIO

Ferra menta fundamental para agilizar o fluxo

de infornações nas empresas, a tecnologia tam-

bém ten pane] importante na segurança e no

modo ef ciente no qual Cs operações são reali-

zadas. Aliado ao avanço da automação bancária

naciona , uma das mais modernas do mundo, di-

ferentes recursos tecnológicos vêm oferecendo

oportun dades para tornar os serviços de trans-

portes cada ,/ez mais dinâmicos.

Atribt tos incessantemente buscados para

o alinhamento da cadeia de suprimentos dos

setores, a agilidade, a segurança e a eficiência

já são realidade para empresas que utilizam o

Cartão Transportes Bradesco Visa. Lançado no

mercado em 2006, o produto vem benefician-

do o desemoenho da movimentação de cargas

pelo pa s. Trata-se de um cartão, que de forma

simples garante agilidade para as Empresas e

segurarça para os caminhoneiros.

Alterr ativa diferenciada de pagamentos de pe-

dágio e frete, o Cartão Transportes Bradesco Visa

contribu para a obtenção de maior produtividade e

rentabilidade nos negócios dos agentes envolvidos.

Com ele, o caminhoneiro autônomo recebe o seu

frete sem n burocracias.

Uma vez que a Transportadora/Embarcadora

faz o credito dos valores no cartão, o caminhonei-

ro autônomo pode, durante o percurso, escolher

o postc de abastecimento de sua preferência e

realizar suas compras em mais de um miihão de

estabelecimentos afiliados à rede Visa Electron

sem precisar de cheque 31.1 dinheiro, além de po-

der reaLar saques através da rede de Auto Aten-

dimento BDN — Bradesco Dia & Noite. Na função

pedágin, o caminhoneiro realiza o pagamento

com a mais avançada

tecnologia de chip, de

forma prática, rápida

e simples atendendo à

Lei 10.209.

No momento do

carregamento do car-

tão, a Transportadora/

Embarcadora já deter-

mina os valores refe-

rentes ao frete e os

valores referentes ao pedágio separadamente,

substituindo assim a carta frete.

Para a Transportadora/Embarcadora, a solução

elimina etapas burocráticas exigidas cela carta

frete, como emissão, distribuição e controle de

documentos, que consomem muito tempo e ge-

ram gastos. "O sistema do cartão tem Jma ope-

ração limpa, sem papel e on-line, o que elimina

o back oftice necessário para o pagaamento da

carta frete e pedágio", diz Luis Felipe Salek Dick,

diretor de novos negócios da Pamcary®, líder de

mercado em gerenciamento de riscos e soluções

logísticas, com mais de 40 anos de experiência

no setor de transportes.

Creditado eletronicamente, o valor do frete

fica disponível para o motorista abastEcer o veí-

culo, fazer suas compras nos postos, em lojas e

em outros estabelecimentos comerciais através

da rede Visa Electron. Nos pedágios não há pre-

ocupação com disponibilidade de d n-eiro, pois

a passagem do veículo pelas cabines é paga

com créditos já carregados por meio eletrônico.

A facilidade no manuseio do sistema libera mais

rapidamente o caminhão para seguir a viagem,

sem que o motorista precise conferi- troco.

Hoje, a antecipação co vale pedágio é exi-

gida por lei. Foi justamente para se adequar à

legislação que a írnola, de Barueri (SP), aderiu

ao Cartão Transportes Bradesco Visa em 2007 e

automatizou os processos, segundo a diretora

administrativa, Adriana Fontes. Com a incorpo-

ração do meio eletrônico, a executiva destaca

as melhorias e facilidades nas transferências

de valores da companhia. "Part cJarmente,

nas operações de transferências entre filiais,

nas quais os valores envolvidos são altos em

função da grande quantidade de praças conti-

das, especialmente nas estradas do Estado de

São Paulo", diz Fontes.

Informações gerenciais — O Cartão Trans-

portes Bradesco Visa oferece acompanhamen-

to das informações gerenciais atraves do Por-

tal Transportes Bradesco, tais comcs

- Informações de saldo da função Vale Pedá-

gio, por meio da leitora de Chip S-nart Card.
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- Informações das mo-

vimentações de carga, por

empresa cliente: por inter-

médio de código específico

da empresa.

- Controle de acesso por

níveis de segurança (perfil,

alçada e também conces-

são de privilégios).

No Portal, também está

disponível a consulta de ro-

teiro para obtenção do valor

exato de suas despesas com

pedágio nas estradas, servi-

ço acessado sem custo.

O produto permite a inte-

gração dos elos da cadeia do

segmento de Transportes de

cargas terrestres. Pouco mais

de 5% do Produto Interno

Bruto (PIB) brasileiro é movi-

mentado pelo setor de trans-

porte, de acordo com o Insti-

tuto Brasileiro de Geografia

e Estatística (IBGE). O modal

rodoviário responde por cerca

de 60% do deslocamento de tudo o que é produ-

zido no mercado nacional. Nos últimos dois anos,

o total das cargas que passaram pelas rodovias

aumentou 40%, de 665,6 milhões de toneladas

para 943,4 milhões, segundo a Confederação

Nacional do Transporte (CNT).

Instalada na capital paulista e especializa-

da no transporte frigorificado de produtos que

necessitam de temperatura controlada, a Ro-

doviário Schio começou a utilizar o cartão em

pequena escala a partir de 2008. Atualmente,

a transportadora, que roda cerca de 4,5 milhões

de quilômetros por mês, paga todos os funcio-

nários da frota interna via crédito no cartão e

vem contabilizando economias.

"Veículos carregados na região de Campi-

nas deveriam vir até São Paulo para receber

adiantamento do frete, em dinheiro ou cheque,

para a viagem. Hoje seguem direto pela Ro-

dovia Dom Pedro para o Rio de Janeiro e es-

imola

Entre as vantagens do Cartão
Transportes Bradesco Visa,

podemos citar a padronização
dos procedimentos de libera-

ção de valores em plena con-
formidade com as rotas que

serão percorridas, melhoria no
controle financeiro e apropria-

ção imediata dos valores nos
centros de custos, suporte téc-

nico imediato, incluindo trein-

amento e acompanhamento
dos gestores envolvidos. Hoje

o Cartão Transportes Bradesco
Visa é imprescindível para
a Ímola. Suas vantagens e

benefícios são decisivos para o

sucesso das nossas operações.”
Adriana Fontes,

diretora administrativa da Imola

tados mais ao Norte, pois

o adiantamento é feito via

cartão por São Paulo, sem

necessidade de estar ou

vir até aqui'', diz o geren-

te financeiro da Rodoviário

Schio, Alceu Oss Ener.

O meio eletrônico torna

ainda as transações mais

seguras. No caso do paga-

mento de pedágios, ele só

poder ser utilizado em pra-

ças credenciadas. Por isso,

se ocorrer perda ou roubo,

não é possível seu uso em

outro tipo de serviço. Em

contato com uma Central de

Atendimento 24 horas, por

meio de ligação telefônica

0800, o motorista pode so-

licitar o bloqueio do cartão e

a emissão de um novo.

Se os gastos excederem

no decorrer da viagem, ou

ocorrer algum imprevisto, a

Transportadora/Embarcado-

ra, contatada pelo caminhoneiro, pode efetuar

um novo crédito no cartão por meio do Portal

Transportes Bradesco.

A transportadora Cruz de Malta, uma das

principais na movimentação de cargas superpe-

sadas e superdimensionadas da América Latina,

com 160 veículos, implantou o Cartão Transpor-

tes Bradesco Visa em suas operações em 2006,

para facilitar o adiantamento de valores aos mo-

toristas. A empresa, instalada em São Paulo, ve-

rificou maior rapidez na transferência de valores,

de acordo com o diretor administrativo José An-

tunes Jorge. Mas a grande vantagem para Jorge

é a segurança oferecida pelo sistema.

"Através do Portal Transportes Bradesco, as

transações são realizadas de forma segura, com

relatórios gerenciais de acompanhamento", diz

Sérgio Casagrande, vice-presidente da Apisul,

uma das principais empresas de gerenciamen-

to de transportes do país. Como possui senha

José Antunes Jorge,
diretor administrativo
da Cruz de Malta

O uso do Cartão Transportes

Bradesco Visa representa

economia nos processos

administrativos e operacio-

nais das transportadoras

e embarcadores, segundo

informa Sérgio Casagrande

da Apisul
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Empresarial

O que é:
Cartão pré-pago criado para o segmento de
transportes, que pode ser utilizado nos mais
diversos estabelecimentos através da rede
Visa Electron. Além de possibilitar a realiza-
ção de sagu.as na rede de Auto Atendimen-
to Bradesca Dia & Noite.

Como funciona:
O Cartão Transportes Bradesco possibilita
a realização de pagamento de despesas

diversas por parte do caminhoneiro com
combustível, alimentação e outras relati-
vas ao Transporte de carga. Além disso,
através da tecnologia do chip, permite
a realização de pagamento de pedágio
nas concessionárias afiliadas ao Sistema
Visa Vale Pedágio

Benefícios para
Transportadora/Embarcadora
• Eficácia e segurança nas operações fi-
nanceiras
• Agilidade na liberação de viagens
• Gerenciamento de Despesas

Caminhoneiro autônomo
• Praticidade, facilidade e segurança
• Mais autonomia no Abastecimento
• Agilidade no pagamento de pedágios

pessoal e intransferível, o cartão também tem

proteção em caso de perda e roubo. "A função

frete poderá ser utilizada através de senha pes-

soal, o que confere muito mais segurança ao

processo", diz Casagrande. Para os postos de

combustível, o Cartão Transportes Bradesco Visa

representa a certeza de recebimento. No mode-

lo convencional, sem a utilização de um meio

eletrônico de pagamento, mantendo-se apenas

cheque ou dinheiro, esses estabelecimentos

ficam mais vulneráveis a roubos, porque pre-

cisam manter caixa suficiente para a

antecipação de dinheiro e para

' a venda de combustível

aos caminhoneiros.

Correm ainda riscos

de inadimplência,

deixando de realizar

melhorias na infra-

estrutura local.

Vale pedágio — Os

pedágios para circu-

lação de veículos são

Optamos pelo Cartão Transportes

Bradesco Visa pela praticidade,

segurança e também pelos serviços

de pedágio, saque, pagamento,

relatórios e conferências, que são

perfeitos. Reduzimos custos com

movimentação de cheques, cópias de

cheques, extratos e dinheiro. Mesmo

com muita resistência dos agrega-

dos, eles próprios sentiram mais

segurança em não utilizar dinheiro

e cheques. Verificamos ainda que

aos poucos o próprio mercado, como

postos e pedágios, acatava o cartão.

Para a Schio foi um passo à frente

em baixar custos e aumentar segu-

rança e praticidade.

Alceu Oss Ener,

gerente financeiro da Schio

cobrados em várias estradas brasileiras e o cus-

to, por eixo, chega a responder por parcela sig-

nificativa nos gastos com transporte de cargas.

Atualmente, somente cerca de 15% dos

embarcadores e transportadores antecipam o

pedágio para o autônomo. "Homologado pela

ANTT, o Cartão Transportes Bradesco Visa tem

uso assegurado nas praças de pedágio", diz

Dick, da Pamcary. "Com o agendamento das via-

gens ligado aos roteirizadores on-line é também

possível acompanhar em real time os aumentos

de tarifas dos pedágios".

r
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Experiência 'fac a
tomada de desões
Primeiros meses de 2009 estiveram entre os mais difíceis para um
setor que conta com empresas de logísticas bem preparadas

"Nosso foco
é explorar caca vez

mais o segmento
de produtos químicos

embalados,
no qual temos

uma experiência ce
mais de 30 anos.

André Ferreira,
diretor da Rápido 900

Os bons ventos para o lado da indús-

tria química e petroquímica perderam

força com a incidência da crise inter-

nacional. Quem logo sentiu o baque no

comportamento do setor foram os ope-

radores logísticos que prestam serviços

para as companhias industrializadoras

de produtos químicos.

As movimentações de contêineres em

portos, no primeiro trimestre de 2009,

chegaram a cair pouco mais de 200/o, de

acordo com Angelo Dias, diretor de lo-

gística da Mesquita, empresa controlada

pela Santos Brasil. A queda refletiu a de-

saceleração do comércio internacional.

"Na crise, o setor portuário foi o mais

atingido", afirma Dias.

Apesar de a carga ser tratada como

uma commodity, a Mesquita vem bus-

cando uma diferenciação de serviços para

combater o ciclo de retração. Customiza-

ção da logística, sofisticação de sistemas

e controle, além da segurança, são ações

nas quais a empresa se empenha.

Mesmo assim, as incertezas sobre a

economia mundial e impactos no comér-

cio exterior levaram a sua controladora,

a Santos Brasil, a diminuir de 1,23 mi-

lhão TEUS — unidade relativa a contêine-

res de 20 pés — para 1,086 [Trilhão TEUS

a previsão de movimentação de contêi-

neres em 2009. Porém, com a expecta-

tiva de retomada da economia no médio

prazo e a decisão de prosseguir as obras

de expansão do terminal de contêineres

em Santa Catarina, os investimentos da

empresa foram ampliados de R$ 150 mi-

lhões para R$ 190 milhões.

Pertencente à Santos Brasil desde

2007, a Mesquita tem 15°/ci do seu de-

sempenho gerados pelos serviços no

setor da química, no qual a indústria

não escolhe tarifa, segundo o diretor.

"Dentro de sua cultura, o principal é a

segurança", diz Dias.

Por meio da chancela da Associação

Brasileira da Indústria Química (Abiquim),

a Mesquita conta há oito anos com a cer-

tificação Sistema de Avaliação de Segu-

rança, Saúde, Meio Ambiente e Qualidade

(Sassmaq), que foi renovada em 2009. No

mesmo ano, a empresa conquistou a cer-

tificação ISO 9001, versão 2008.

Na Godo y & Baptistella, no início da

crise, a meta foi diversificar o atendi-

mento. No setor petroquímico, para o

qual já operava com o transporte de in-

sumo para a fabricação de pneus, come-

çou a transportar cargas plásticas para a

Braskem e, desde agosto de 2009, ferti-

lizantes para a Monsanto.

A decisão da empresa também foi

atribuída para outros setores que ela

atende, de acordo com o diretor de ope-

rações, José Leandro Baptistella. A di-

versificação contribuiu para a Godoy &

Baptistella não ser afetada com muita

intensidade pela crise, segundo o exe-
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cutivo. "Houve uma decisão da empresa

em evitar que os segmentos respondes-

sem por mais de 20% a 30% do fatura-

mento", afirma Baptistella.

Sem perspectivas de crescimento

quando a crise veio à tona, a operadora

já tem previsão para encerrar 2009 com

expansão de 15% a 20% no segmento

de transporte, que responderá por R$ 26

milhões do seu faturamento.

Na ampliação do Leque de clientes, a

empresa informa que tem se beneficia-

do com o aquecimento do setor têxtil,

sobretudo de maio em diante. Mais 10

veículos foram adicionados à frota de 80

caminhões da companhia para atender

a esse mercado. A Godoy & Baptistella

presta serviços também para Unilever,

Nestlé e realiza operações eventuais para

a Femsa, engarrafadora da Coca-Cola no

interior do Estado de São Paulo com a

qual Godoy & Baptistella pretende esta-

belecer um contrato de longo prazo.

Início de 2009 — Os primeiros meses de

2009 foram os que mais reproduziram os

efeitos negativos da crise internacional

que se iniciou no segundo semestre de
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2008. André Ferreira, diretor da Rápido

900 diz que "o impacto maior de redu-

ção foi no começo do ano".

Contratos de longo prazo e antigos

com grandes empresas, que demandam

o transporte de grandes volumes, im-

pediram danos maiores para a empresa.

Além de serem de diversos segmentos, o

que contribui para compensar oscilações

de demandas, a Rápido 900 está se dedi-

cando especificamente a esses clientes.

"Nosso foco é explorar cada vez mais

o segmento de produtos químicos em-

balados, no qual temos uma experiência

de mais de 30 anos", afirma Ferreira. Do

volume de carga transportada pela Rápido

900, 70°/0 é do setor de produtos químicos

embalados. Mas a empresa também plane-

ja direcionar mais investimentos para os

setores de alimentos e higiene pessoal.

Outra operadora de logística com ativi-
dade na distribuição de granéis líquidos

e de embalados, a quantiQ, afirma que

as operações tornaram-se mais comple-

xas. "Com a crise os clientes passaram a

fazer mais pedidos com menor peso, o

que acarretou maior número de entregas

para um mesmo cliente. Para resolver
essa equação, precisamos nos adequar
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A postos para um salto nas encomendas
Descoberta de petróleo na área do pré-sal e aplicação de vultosos investimentos

ampliam o potencial da demanda da indústria nacional

Logo que eclodiu a crise internado-

nal, os efeitos da queda da demanda

mundial respingaram no desempenho

do segmento de produtos químicos.

Presentes na base de diversas cadeias

produtivas, certamente seus fabrican-

tes sentiram rapidamente os sintomas

negativos da sacudida financeira que

enxugou o crédito no mercado global.

A demanda dos próprios produtos

químicos caiu, principalmente, nos

Estados Unidos, países da Europa e

também da Ásia — leia-se China. No

primeiro semestre de 2009, a receita

das exportações brasileiras de cargas

químicas recuou 18,7°/0.

O freio do mercado internacional

pode colocar à prova o potencial vis-

lumbrado para o setor brasileiro de

petroquímica. Com a descoberta de pe-

tróleo na área do pré-sal e os investi-

mentos em refino na indústria nacional,

a expectativa é de acelerar o consumo

de produtos químicos. Os investimentos

no setor também são volumosos, com

um montante de US$ 22,1 bilhões pro-

gramados até 2013. De acordo com a

Associação Brasileira da Indústria Quí-

mica (Abiquim), US$ 12 bilhões são de

projetos aprovados e em andamento e

US$ 7,4 bilhões estão em estudo. O res-

tante é voltado para manutenção, me-

lhorias de processos, segurança, entre

outras ações.

O avanço do setor, no entanto, vai

depender da capacidade de resposta das

empresas brasileiras à crise global. A

aposta de analistas é de o cenário atu-

al tratar-se de uma conjuntura, embora

não haja indicação de quando exata-

mente o mercado voltará a contar um

ritmo mais estável. Um dos receios dos

agentes do setor é a possibilidade do

surgimento de barreiras protecionistas

não-tarifárias por parte dos países de-

senvolvidos, grandes consumidores de

produtos químicos.

Em julho de 2009, produção e ven-

da do segmento de produtos químicos

para uso industrial no mercado interno

aumentaram 7,65°/0 e 9,87%, respecti-

vamente. A capacidade instalada vol-

tou a ser mais usada, com índice de

88°/0, um aumento gradativo a cada

mês desde janeiro de 2009, quando era

de 65°/a. Porém, se comparar os primei-

ros sete meses do ano com o mesmo

período de janeiro a julho de 2008, o

índice de produção caiu 3,44% e o das

vendas domésticas apresentou recuo

de 20,60%.

Embora os tremores da economia

mundial tenham se iniciado em 2008,

a indústria química brasileira registrou

crescimento de dois dígitos naquele

ano. O faturamento do setor chegou

a R$ 222,3 bilhões em 2008, alta de

10,6°/0 sobre o total de 2007, de acordo

com a Abiquim. As exportações foram

elevadas em 11,3°/a, para uma cifra de

US$ 11,9 bilhões, mas as importações

aumentaram mais ainda, para US$ 35

bilhões, 46,6% superior a 2007.

às novas necessidades dos nossos clien-

tes", diz o gerente da divisão produtos e

serviços, André Maynard.

A resposta da quantiQ à nova dinâmi-

ca do mercado foi rever seus processos e

buscar alternativas para ganhar escala,

para ocupar melhor a capacidade própria

e a contratada de armazéns, como tam-

bém nos transportes. "Também trabalha-

mos em cima da gestão do nível de ser-

viços ao cliente (quantidade, qualidade,

prazo acordado, local de entrega, etc.),

com foco na redução dos problemas de

atendimento, entendendo as causas e

agindo com rapidez na solução", afirma.

Com as medidas, a quantiQ reduziu em

15% as incidências de devolução e cus-

tos de reentrega.

A quantiQ tem atividades nos segmen-

tos químicos, que inclui commodities e

especialidades químicas, lifescience e

serviços. A empresa, que direcionou

muitos investimentos em tecnologia da

informação, cresceu 32% nos últimos

dois anos. Em 2008, a quantiQ registrou

receita bruta de R$ 803 milhões.

Tecnologia — Houve empresa que pas-

sou ao largo da crise que tanto afetou

o mercado. Foi o caso da LSI Logística,

que não se deparou com impactos na

prestação de serviços para clientes do

setor petroquímico. "Na verdade, novos

contratos foram conquistados e estão

em fase de implantação nesse momen-

to", afirma o diretor comercial, Adolfo

Pimentel Filho. "A nossa atuação nesse

setor tem crescido nos últimos anos.

Não houve queda de demanda e o nosso

nível de atividade não foi afetado."

André Maynard, da quantiQ, também

ressalta que podem ser capturadas opor-

tunidades em períodos de crise, "pois im-

pulsionam as empresas a efetuar mudan-

ças que podem ser positivas para toda a

operação". Certo de que investimentos em

tecnologia atenuaram os momentos de

turbulências, Maynard considera a tecno-

logia da informação um dos pontos chave

na logística. Ângelo Dias, da Mesquita,

segue o mesmo raciocínio. "A tecnologia

tem de ser um diferencial a ser buscado,

tanto para momentos difíceis quanto para

celebrar bons momentos."
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Relações valorizadas
em tempos difíceis
Preservar parcerias e dispor de bons contatos auxiliam a gestão da atividade
durante períodos de turbulências que enxugam o crédito

"A expectativa é ce que
a indústria de bens de
capital terá um suave

crescimento no segundo
semestre de 2009 em
relação ao 3rimeiro."

Alfredo Ferrari,
diretor de vendas da Ergomat

Não há como escapar dos abalos

de uma crise mundial quando se faz

parte de um setor Ligado ao mercado

internacional, seja pela importação

de insumos ou pelas exportações da

produção. O jeito é buscar alternativas

para amenizar os impactos negativos e

manter-se preparado para quando ini-

ciar o ciclo de retomada dos negócios.

A Transportadora Perdigão enfrentou

a tormenta promovida pela crise finan-

ceira com redução de custos. "Uma das

nossas medidas envolveu o corte de

gastos desnecessários com a preocu-

pação de manter a qualidade no que é

essencial, para que os nossos serviços

não sofressem nenhuma alteração para

os nossos clientes. Os contratos com

embarcadores, no entanto, passaram

por modificações como reduções de

trabalhos na semana, mas isso em cur-

to prazo, sem necessidade de alarde",

diz o diretor, Paul Rossner.

Para ele, a crise está se configuran-

do como a mais severa dos últimos

tempos. "Tivemos forte apoio das

instituições financeiras para que o

impacto não seja tão grande nos nos-

sos negócios. Com isso conseguimos

superar sem muitas perdas, principal-

mente junto aos clientes. Mas como

em toda crise, houve danos, mas não
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deixamos isso afetar o nosso traba-

lho", afirma o executivo.

Com o objetivo de obter bons re-

sultados na gestão da logística no se-

tor metalmecânico, a Transportadora

Perdigão adotou algumas medidas. "0

controle da frota e dos serviços, por

exemplo, assim como a negociação

com fornecedores de peças e combus-

tível, fizeram com que não precisás-

semos repassar essas despesas para

os fretes, tornando inalterado o ser-

viço ou os custos para com os nossos

clientes, o que foi muito bom para

ambos. Para o nosso lado, consegui-

mos reduzir os custos", diz Rossner.

A Transportadora Perdigão segue

uma regra para assegurar a boa con-

dução dos negócios diante de turbu-

lências. De acordo com a empresa, se

cercar de bons contatos contribui para

sempre contar com as portas abertas

para tudo, conseguindo prorrogar pa-

gamentos, melhorar preços e, princi-

palmente, ter um bom fluxo de caixa

com bancos e outras instituições.

Um dos clientes da Transportadora

Perdigão é a Romi, empresa líder no

setor de máquinas-ferramenta e na

fabricação de injetoras para plásticos.

"Temos parceiros como a Rosalem, a
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Transportadora Perdigão e a Primax,

que praticamente nasceram junto

com a Romi e têm características de

manuseio e descarregamento muito

peculiares", diz o diretor da Romi,

Hermes Lago. "Exigimos carretas es-

peciais, já que trabalhamos com má-

quinas pesadas. A empresa, que vai

fazer a logística, precisa ter um tipo

de expertise que não é facilmente en-

contrada no mercado", explica Lago.

A partir da crise, a Romi notou um

recuo severo no preço dos fretes inter-

nacionais. "Observamos uma redução

entre 15% a 20% na cabotagem", afir-

ma o diretor da empresa, que no pico

de sua produção chegou a fabricar 250

máquinas ao mês. Contudo, em meio às

dificuldades encontradas nos caminhos

da logística, a da falta de infraestrutura

é a que fala mais alto. "A infraestrutura

ainda é um problema devido às dimen-

sões do próprio País. Um exemplo é a

entrega de máquinas no Recife, onde

não podemos contar com navegação de

cabotagem", diz Lago.

Ações estratégicas - Voltada ao seg-

mento de máquina-ferramenta, a pau-

listana Ergomat também notou uma

redução no custo dos fretes, além

de assistir a um aumento nos seus

estoques, devido aos efeitos da

crise financeira. A empresa ainda

precisou promover cortes em sua

produção e na mão de obra.

Diretor de vendas da Ergo-

mat, Alfredo Ferrari, conta que

a crise também promoveu visitas

mais frequentes dos operadores

aos clientes, com o objetivo de

manter os negócios. Os contatos

com os clientes para renegociar

preços e para poder preservar as

parcerias é uma das estratégias

que mais auxiliam os operadores
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na gestão de seus negócios em meio

à crise, segundo o diretor de vendas.

Os investimentos recentes em logística

feitos pela Ergomat, que adquiriu cami-

nhões novos dotados de equipamentos

hidráulicos de elevação e movimenta-

ção de cargas e, também, para cargas

mais Leves, foram medidas cruciais para

deslanchar as atividades da empresa.

Tornos CNC, centros de usinagem e

peças de reposição são os itens mais

produzidos pela Ergomat que tem nos

estados de São Paulo, Rio Grande do

Sul, Parará, Santa Catarina, Rio de

Janeiro e Minas Gerais, seus princi-

pais mercados no País. Alemanha,

França, Suécia, Itália, Portugal, Esta-

dos Unidos, México, Colômbia, Chile,

Argentina, entre outros, são os desti-

nos atuais de suas exportações.

"A área de logística é fundamen-

tal para a empresa, pois envolve os

departamentos de produção, vendas,

finanças e o cliente. Uma vez acer-

tado o despacho da mercadoria, fun-

cionários são bem treinados para a

movimentação das cargas realizando

o trabalho físico", diz Ferrari.

A partir de abril, a Ergomat come-

çou a registrar recuperação nas ven-

das e no faturamento. "A expectati-

va é de que a indústria de bens de

capital terá um suave crescimento no

segundo semestre de 2009 em relação

ao primeiro", afirma o diretor.

A empresa, que se notabilizou no

mercado brasileiro e no exterior como

grande fornecedora de máquinas-ope-

ratrizes, se utiliza de transportes ro-

doviários num raio de até 150 quilô-

metros, quando o destino é o mercado

interno. "No caso da exportação, as

máquinas são despachadas para o

porto de Santos por meio de frota

própria. A crise provocou, somente,

uma diminuição no volume da movi-

mentação de cargas", diz Ferrari.

Mais investimentos — Projetos de lon-

ga maturação e ligados às áreas estra-

tégicas no cenário macroeconômico na-

cional estão oferecendo boas condições

para a Megatranz Transportes passar ao

Largo da crise. A operadora tem grande

foco nas áreas de óleo e gás, siderurgia

e estaleiros. "Estamos trabalhando em

projetos nessas áreas que estão sendo

desenvolvidos há dois anos. Alguns es-

tão sendo postergados, o que poderá

repercutir em nossos negócios em dois

ou três anos, mas isso se a crise global

tiver continuidade", afirma o presiden-

te, Henrique Zuppardo.

Contrariamente a algumas operado-

ras que tratam de cessar investimen-

tos diante do período de escassez de

negócios, os bons presságios vindos

da expectativa de que o mercado

deve continuar promissor levaram a

28 - LOGÍS-ICA NO BRASIL 2009/10



p3éli stra‘rv

cial 2"litt°rogo eiteisoe frete

Pagam. .30;40st°s.
cc«o

,,,asEse% P°st°
goda controlal* o

a Pi)SW.eux, da 113".
baste~

Desp.03lçar 
dinheiro,

ci-tt-Os e 
controi

-eceber

ar

o c■Et:e com 
pedágio.

ÁllIP
dbtrans

inteligÉrc a em soluções logísticas

www4btrans.com.br
)))) 0800 880 2000

Agora você conta
com diversas soluções
em um só caminho.

■
■

Gestão, controle e redução
de cLstos para a sua empresa.

DBTRANS e RODOCRED
se associaram para oferecer
ao mercado de logística
soluções inteligentes para
o paaamento de Frete,
Abastecimento da Frota
e Vak-Pedágio*.

*C Vale-Pedágio DBTRANS
é iomologado pela ANTT.

A DBTRANS traz ao mercado de logística solLções para o controle e
gerenciamento dos custos com pedágio, diesel e frete. Com abrangência
nacional a DBTRANS atende a transportadDras e embarcadores dos
mais diversos segmentos, como: siderurgia, petroquímica, construção,
agronegócio, entre outros.

Vale-Pedágio
dbtrans RODOCRED



BENS DE CAPITAL

"Estamos dobrando a
nossa frota de carretas

modulares de 300 a
1500 toneladas. Essa

manobra estava prevista
para 2011, mas decidi-

mos antecipá-la. Estamos
tomados de contratos
até meio do ano que
vem. O nosso grande

mercado está nos negó-
cios que mantemos com
a Petrobras, por meio de
plataformas de petróleo."

Henrique Zuppardo, presidente da
Megatranz Transportes

Retomada a partir de 2010
Novas encomendas de máquinas e equipamentos devem ocorrer
somente após o fim dos efeitos da crise mundial

Considerado estratégico no proces-

so de desenvolvimento econômico,

o setor de máquinas e equipamentos

representa cerca de 4% do Produto In-

terno Bruto (PIB) do País. Mas como se

trata de uma ramificação da atividade

econômica ligada diretamente à reali-

zação de investimentos, a indústria de

bens de capital apresenta um histórico

de desempenho oscilante regido pelo

ânimo dos empreendedores.

No entanto, quando a economia

volta a crescer após um período de

retração, a indústria de bens de capi-

tal é a última a sentir os seus efeitos

positivos. A razão para isso é que as

empresas buscam, em primeiro lugar,

ocupar a sua capacidade instalada

para, então, somente depois de al-

gum tempo iniciar a encomenda de

novas máquinas e equipamentos.

Com o advento da crise econômi-

ca, sobretudo no segundo semestre

de 2008, a indústria de bens de capi-

tal registrou forte queda na compa-

ração de janeiro a maio de 2009 com

iguais meses do ano anterior. O fa-

turamento do setor no período caiu

24,2%, segundo dados da Associação

Brasileira da Indústria de Máquinas e

Equipamentos (Abimaq).

Alimentado pela prosperidade do

ambiente econômico na maior parte

de 2008, a indústria de máquinas e

equipamentos movimentou uma soma

recorde de R$ 8,34 bilhões no ano

passado. Contudo, para 2009 as pers-

pectivas não são muito motivadoras.

"Esse ano, mesmo que tenha qualquer

estímulo, já está meio perdido. O que

a gente está tentando é construir

uma ponte para 2010", diz Luiz Au-

bert Neto, presidente da Abimaq.

Um pacote de ajuda do governo,

lançado no primeiro semestre de 2009,

acena para uma expectativa mais ani-

madora para o próximo ano. Um mon-

tante de R$ 600 milhões, anunciado

para subsidiar a taxa de juros de em-

préstimos feitos pelo Banco Nacional

de Desenvolvimento Econômico e

Social (BNDES) para a compra de má-

quinas e equipamentos, deverá dar um

novo impulso no setor em 2010.

Megatranz a direcionar fortes investi-

mentos para sua estrutura. "Estamos

dobrando a nossa frota de carretas

modulares de 300 a 1500 toneladas.

Essa manobra estava prevista para

2011, mas decidimos antecipá-La. Es-

tamos tomados de contratos até meio

do ano que vem. O nosso grande mer-

cado está nos negócios que mantemos

com a Petrobras, por meio de platafor-

mas de petróleo", diz o executivo.

A preocupação em atualizar a estrutu-

ra é uma constante na Megatranz. "Es-

tamos procurando comprar bem, fazer

novos investimentos e nos antecipar. O

mercado está com uma boa mão de obra

e estamos nos especializando constan-

temente, principalmente na área de en-

genharia", afirma Zuppardo.

A liquidez dos mercados em que atua

não impediu que alguns contratos da

Megatranz passassem por algumas al-

terações. "Estamos renegociando fretes

internacionais e estamos tendo sucesso.

O desaquecimento da economia incitou

alguns clientes a solicitarem reduções

de até 30% em média e, no exterior,

estão aceitando em algumas situações,

reduções de até 50°6 nos contratos",

diz o presidente da Megatranz.
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BANCOS

Contratos de serviços
bem calculados
Análise dos impactos dos custos logísticos ganha importância no
planejamento da atividade bancária e aumenta exigência pela
qualidade das operações

Embora a crise financeira internacio-

nal já se despontava há alguns anos,

o estrondo mundo afora foi deflagrado

em setembro de 2008, quando ruíram as

operações do banco norte-americano [e-

mon Brothers. Dali em diante, o mundo

financeiro virou de cabeça para baixo e

com conseqüências espalhadas para to-

dos os cantos do globo.

De uma maneira ou de outra, as ins-

tituições bancárias passaram a rever

seus sistemas e formas de trabalho,

das atividades nas agências a toda es-

trutura que envolve os bastidores do

setor financeiro. Ao se preparem para

conter custos, os próprios bancos per-

ceberam a importância da análise de

"A crise foi importante
no sentido de fazer lição

de casa. Os clientes
começaram a fazer

análise de impacto dos
custos logísticos nas

operações de bancos."
Eduardo Salicini,

gerente de projetos da DGT Promo!

investimentos, produto que largamen-

te oferecem aos seus clientes.

Com experiência de mais de uma dé-

cada no atendimento da área de logísti-

ca para o setor bancário, a DGT Promo!

percebeu que após a crise internacional

houve algumas alterações no comporta-

mento dos seus clientes. "Antes da crise,

parecia que não estavam fazendo muitas

contas. De janeiro para cá, há dezenas

de propostas paradas", diz o gerente de

projetos, Eduardo Salicini.

Emerson Granero, diretor comercial

da Gtech Transportes & Logística, ex-

plica que a crise financeira influenciou

os investimentos do setor bancário. "Os

bancos inicialmente recolheram seus

planos de investimentos e reavaliaram,

apresentando posteriormente uma nova

demanda conservadora", afirma.

No novo cenário, a Gtech adotou uma

estratégia que combinou duas ações

agressivas. Segundo Granero, a empre-

sa fez uma revisão de "todos os itens

de custos fixos e variáveis, para elimi-

nar possíveis custos desnecessários e a
prospecção de novos clientes, visando

repor o volume de serviços deixado pela

retração dos clientes atuais, focando de-

terminados segmentos da economia com

menores índices de redução."

Lição de casa — O aprendizado que se
pode extrair das agruras de tempos difi-

ceis, que necessitam de economias e cau-

tela nas ações, muitas vezes tende a ser

um beneficio de Longo prazo. "A crise foi

importante no sentido de fazer Lição de

casa. Os clientes começaram a fazer aná-

lise de impacto dos custos logísticos nas

operações de bancos", afirma Salicini.

A falta de planejamento, que aca-

ba gerando desperdícios na execução

de diferentes atividades, também foi

outra percepção notada pelo setor.

"Os serviços se mantiveram, mas os

malotes que eram enviados todos os

dias, agora estão concentrados em

três vezes por semana", diz o diretor

de marketing e novos negócios da DGT

Promo!, Claudio Silveira.

Com boa estrutura e certificada pelo

ISO 9000, a DGT mostrou-se uma em-

presa capacitada para atravessar os

balanços, ora agitados, do mercado.

"Quando a crise veio, a DGT não teve

5% de redução de clientes. Melhoran-

do os processos continuamente, a DGT

já se preparava para a consolidação do

mercado", afirma Silveira.

A concentração do setor de bancos,

que nos últimos anos vem sendo pautada

por fusões e aquisições entre empresas,
trouxe mudanças para as operações dos

prestadores logísticos. "À medida que

houve concentração, também foi preciso

aumentar a inda mais a qualidade dos

serviços", diz Salicini.
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BANCOS

Combinada com a ne-

cessidade de enxugar cus-

tos, promovida pela crise,

a consolidação do merca-

do exige do operador mais

estrutura para a realização

dos serviços. De outro lado,

o uso da tecnologia é um

dos principais desafios na

triagem de documentos,

pois os bancos ainda con-

fiam muito na utilização

de papéis. Todos os dias,

a DGT movimenta 3 mil

malotes em bancos com

Fonte  Febraban.
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centenas de unidades.
Silveira lembra também que, apesar de

os bancos tornarem-se maiores, os servi-
ços são os mesmos. Assim, o que torna-
se necessário para os operadores é um
processo de adaptação, pois já contam

com o know how das tarefas diárias. A
adequação inclui ainda entender a com-
binação das culturas dos bancos fundi-
dos, segundo Silveira.

De acordo com Emerson Granero, da

Captação de crédito tende a aumentar
Historia de crise() recentes n1prin1iu as ins5tucces ,1
mais preparo para enfrentar cs tremores flnanceros

Foi dos empréstimos descontrolados
no mercado de subprime, nome dado à
oferta de crédito de segunda linha nos
Estados Unidos, que veio à tona a fragili-
dade das operações bancárias no mundo.
Considerada com proporções semelhan-
tes ao crash de 1929, a crise financeira
mundial respingou do mercado norte-
americano para o resto do planeta e,
com a globalização, afetou rapidamente
a economia de vários países.

Aqui não foi diferente. Multinacionais e
empresas brasileiras instaladas no País logo
tiveram de reajustar suas operações para
se adequar às novas condições do merca-
do. Contudo, com um sistema econômico
nacional em estágio mais consolidado, foi
possível amortecer parte dos impactos das
turbulências que vieram Lá de fora.

Ricardo Marino, presidente da Fede-

Gtech, "alguns bancos que
passaram por processos de
fusões ou aquisições encon-
traram um enorme desafio
Logístico ao planejar sua
'nova' rede de atendimento
bancário, pois inexiste entre
os bancos um padrão quan-
to ao desenho ideal para o
abastecimento logístico da
rede de atendimento, as
agências".

Operadora de empresas do
setor bancário, como Real,
Safra, Bradesco e Santander,
a DGT destaca a importância

de deter um planejamento estruturado,
possuir certificações e investimentos em
tecnologia e sistemas para responder à
demanda do mercado, além de assumir
riscos. "(Assumir riscos) nem sempre

ração Latinoamericana de Bancos (Fela-
ban), crê que as crises do México, co-
nhecida como "Efeito Tequila", ocorrida
em 1994, e do período de 1999-2001,
serviram de lição para fortalecer as insti-
tuições monetárias e políticas na região
da América Latina, segundo a Federação
Brasileira dos Bancos (Febraban).

No entanto, os países latinoameri-
canos não estão isentos de problemas,
como redução dos fluxos de capital e dos
preços das commodities, segundo Marin°
da Felaban, instituição que reúne mais
de 500 bancos e entidades financeiras
em 19 países da América Latina.

O saldo total das operações de crédito
brasileiro chegou, em julho de 2009, a
R$ 1,311 trilhão, o equivalente a 45%
do Produto Interno Bruto (PIB). O valor
foi um recorde da série em seu perío-

do mais recente, segundo a Febraban.
Segundo a entidade, "a expressiva
evolução dos recursos direcionados foi
resultado da elevação das operações
de financiamentos por parte do BNDES
(Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social)".

As operações com pessoas fisicas
mantêm-se em trajetória de recupera-
ção, com aumento de 1,5°/0 em julho e
12,2% em doze meses. O crédito pessoal,
que responde por 50% desse segmento,
expandiu 2,2% em julho, atingindo R$
148,2 bilhões, "com destaque para o de-
sempenho das operações de crédito con-
signado", de acordo com a Febraban.

A queda da taxa Selic, que passou
de 9,75% em junho para 8,75% em
julho, é outro estímulo à continuidade
crescente da captação de crédito, mais
oxigenada com a tendência da estabili-
dade dos índices de pessoa física, como
a expectativa de redução da inadim-
plência nos próximos meses.
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B4.NCOS

se pagam em um pnmeiro

momento, mas é necessário

para a evolução da empre-

sa", afirma Silveira.

O desempenho recente

da DGT, cujas atividades

incluem logística promo-

cional para as áreas de ma-

rketing, promoção e even-

tos, registrou expressivo

aumento. Do faturamento

de R$ 8,66 milhões, em

2007, a operadora passou

para pouco mais de R$ 11

milhões no ano seguinte,

um crescimento de 27°/a no

Setor bancário em números
Transações bancárias por origem - em milhões

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

-Internet boaking

Fonte: Febraban.

POS - Cartoes de débito no comércio

—Cheques compensados

período. Para 2009, a com-

panhia prevê um aumento ainda maior

e chegar aos R$ 14,6 milhões.

Por contar com estrutura e tecnologia

aplicada, a DGT conseguiu um contrato de

três anos com a Federação Brasileira de

Bancos (Febraban) para realizar serviços

para o projeto que engloba 134 bancos

— Compe Nacional Febraban. A empresa é

responsável pelo transporte compartilha-

do de malotes com documentos entre vá-

rias capitais, por meio de operações ter-

restre e embarque e desembarque aéreo.

Blindagem — Um dos principais parti-

cipantes da consolidação do setor ban-

cário no Brasil, o espanhol Santander,

que arrematou o Banespa em 2000 e

o Banco Real em 2007, não registrou

nenhuma alteração em sua área Logís-

tica devido à crise. O Banco do Brasil

também afirma que suas operações lo-

gísticas estiveram "blindadas" devido

a "uma atuação pautada em rigorosos

controles, muito planejamento e estrito

respeito à legislação aplicável, de for-

ma a minimizar o risco de interrupção

nos fornecimentos e na prestação dos

serviços pelas empresas contratadas".

De acordo com o superintendente de

Logística do Grupo Santander no País,

Claudio Rey, foi verificado, no entanto,

aumento de custos de empresas sub-

contradas. "Conforme apontamentos

realizados pelo operador logístico em

reuniões períodicas, houve um reflexo

de aumento de custos dos parceiros

utilizados, causando uma renegociação

de preços com as empresas sub-contra-

tadas e em alguns casos substituições

dos parceiros atuais", afirma Rey.

Na percepção do Santander em re-

lação ao setor nacional de logística, a

ausência de um operador com serviço

completo para as várias demandas do

banco foi um fator de dificuldade para

firmar parcerias. "Encontramos dificul-

dades no mercado de absorver os vários

tipos de modalidades de transporte que

são utilizadas por um banco, isto é, de

um transporte fracionado convencional a

cargas sensíveis e de grande porte (clas-

sificadas como pesadas)", diz Rey.

"Percebemos que o mercado tinha uma

carência de oferecer soluções completas

de forma rápida e customizada. Desta

forma, partimos para um desenvolvimen-

to de parceria a longo prazo, migrando

as operações de forma gradual", afirma

o executivo do Santander. "Obtivemos

sucesso através de um amadurecimento

do operador logístico atual

para absorver as variáveis

dos nossos atendimentos."

A visão de contar com

amplo leque de serviços

para o cliente é ressalta-

da por Emerson Granero,

da Gtech. O executivo

afirma ser esse um dos

aspectos principais para o

operador ter um bom de-

sempenho no atendimen-

to aos bancos: adequação

da estrutura operacional

da empresa para atender

à grande variedade de

produtos bancários, de

um Lápis a um cpsh dispenser de apro-

ximadamente 1 mil quilos.

Criatividade — Ações para reduzir cus-

tos logísticos incluem muitas alterna-

tivas, como as praticadas pelo Banco

do Brasil. Por meio de seu programa

de recondicionamento de cartuchos de

tonner para impressoras, o banco reuti-

liza as carcaças plásticas e outros com-

ponentes do produto. Com a medida, é

possível evitar o descarte desses mate-

riais e o impacto que poderiam provo-

car no meio ambiente, além de gerar

uma economia anual de R$ 50 milhões.

Outro projeto de destaque é o de

unificação de postagem dos boletos de

cobrança destinados para um mesmo

endereço. Essa versão de envio de do-

cumentos realizada pelo Banco do Brasil

resultou em uma economia de mais de

R$ 41 milhões em 2008. No primeiro se-

mestre de 2009, somava R$ 19 milhões.

Em ambos os casos, a instituição sai

ganhando. De um Lado, a empresa con-

segue atingir a um dos principais objeti-

vos da área logística, que é a diminuição

de custos, enquanto de outro pratica

uma atitude de responsabilidade sócio-

ambiental tão necessária atualmente.
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Em meados de 1940 o exército alemão,

após a dominação da Áustria em 1938 e

da Tchecoslováquia e Polônia em 1939,

Lançou seus exércitos contra os Países

Baixos e a França. Unidades blindadas

alemãs atravessaram a região inóspita

das Ardenas e venceram o bloqueio da

Linha Maginot, no ponto onde os estra-

tegistas militares não imaginavam que o

ataque pudesse ocorrer. Por essa razão, a

mencionada muralha de defesa era exa-

tamente mais vulnerável.

O sucesso do exército alemão se deve

em parte à escolha do lugar onde ocorreu

o desfecho do ataque e pela aplicação

do conceito denominado Blitzkrieg. Essa

ideia corresponde a uma ação rápida e

fulminante de modo a impedir a reorga-

nização do exército adversário. A efetivi-

dade da ação está associada à aplicação

simultânea de diferentes forças e armas

em movimentos coordenados.

A verdade é que a França se rendeu

muito rapidamente à máquina de guerra

alemã. Em 14 junho de 1940, os fran-

ceses assistem perplexos à marcha dos

soldados alemães sobre as ruas de Paris,

iniciando um dos períodos mais turbu-

lentos e tristes da história moderna.

Se de um Lado a famigerada Blitzkrieg

suscita a lembrança de páginas escritas

com muito sofrimento e sangue, de ou-

tro ressalta a importância e a efetividade

da coordenação em momentos decisivos.

Não é esse o papel da logística? A coor-

denação? Vive-se ou não em tempos de

grande turbulência e competitividade?

Dito de outro modo, vive-se ou não hoje

a cada dia momentos decisivos?

Claudio Felisoni de Ângelo
Presidente do Conselho

Programa de Adm. de Varejo (Provar)
Fundação Instituto de Adm. (FIA)

A segmentação correta dos mercados,

avançar ou não pelas Ardenas, é funda-

mental, mas apenas parte da história.

A própria escolha do terreno por onde

avançar é altamente dependente da ca-

pacidade de captar, elaborar, processar
e comunicar os mais diferentes tipos de

elementos. Enfim a capacidade de trans-

formar dados em informação.

Com os mercados cada vez mais com-

petitivos, decorrência natural da queda

vertiginosa do custo de informação, a

margem de manobra, ou de aceitação

dos equívocos, torna-se também cada

vez mais estreita.

Como em uma disputa de corrida de

Fórmula 1, em que frações de segundos

são essenciais para decretar o posicio-

namento do corredor no campeonato,

as oportunidades para as organizações

são, atualmente, muito mais efême-

ras. Ao perdê-Las, as organizações não

permanecem imunes por muito tempo.

Rapidamente, a oportunidade perdida se

materializa na forma de uma ameaça ab-

solutamente concreta.

Produtos e serviços são muito seme-

lhantes, quase indistintos. A indústria

vende diretamente ao consumidor final.

O varejo pressiona a manufatura impri-

mindo sua marca nos bens que comer-

cializa. Vende-se tudo por meio de dife-

rentes meios. As lojas são apenas uma

das opções que os indivíduos dispõem

para atender às suas necessidades. Tudo

está a distância de apenas um dique.

Todas essas forças, como em um sistema

vetorial, têm óbvia resultante: aumento

drámatico da competição.

É neste cenário que a ideia antiga de

coordenação parece rejuvenecida. As

atividades logísticas vêm ganhando es-

paço e relevância nas empresas em con-

sequência das próprias pressões compe-

titivas. De uma forma ou outra, busca-se

emular o fenômeno da Blitzkrieg.
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Sempre ha rr
para otimizar

Is

Revisão de processos aumentou a qualidade dos serviços, agilizou
as respostas aos clientes e reduziu gastos das operações

Ao contrário do que é comum em

tempos de turbulência econômica, o

consumo de alimentos no mercado na-

cional não se restringiu aos produtos

básicos no primeiro semestre de 2009.

De janeiro a junho, período em que os

reflexos da crise deflagrada nos últi-

mos meses de 2008 tornaram-se mais

evidentes, os brasileiros aumentaram a

lista de compras com itens comparati-

vamente sofisticados, como achocola-

tados, iogurtes e salgadinhos.

Embora o setor de alimentos, be-

bidas e o varejo alimentício não te-

nham sido muito afetados pela crise

financeira internacional, o momento

de instabilidade ao menos inspirou

operadores logísticos e embarcadores

a aprimorarem suas atividades.

"Ter produtos próximos ao ponto

de venda e entregar no menor tempo
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possível são princípios básicos de todo

negócio. Em tempos de crise, esses

fatores se tornam prioridade absoluta

para não perder vendas, pois os clien-

tes e os consumidores trabalham com

menos estoque e adiam suas compras.

Se o produto não está disponível para

entrega, com certeza perde-se a ven-

da", diz o responsável pelas operações

da Ceva Logistics, Robin Chin.

Para que a empresa gaúcha de águas

e refrigerantes Fruki ganhasse agilidade,

a Ceva desenvolveu um novo centro de

distribuição na cidade de Porto Alegre

(RS). "O local de armazenagem anterior

estava muito pequeno para as nossas

atividades", conta o presidente da fabri-

cante de bebidas, NeLson Eggers.

A nova unidade da Fruki começou a

funcionar em maio de 2009. "A ideia, no

início, era de nós mesmos construirmos.

Entretanto, preferimos optar por fazê-lo

em parceria com a Ceva, devido à sua

experiência. Os processos ficam mais fá-

ceis e mais confiáveis", afirma Eggers.

O novo sistema, totalmente gerenciado

pela Ceva, tem se mostrado um grande

diferencial competitivo a favor da Fruki.

"As pessoas não deixaram de tomar re-

frigerante, mas a concorrência entre as

empresas é bastante acirrada. Por isso,

ponte. oederoodo dos ,PslustrPos do Estado de edd p (Fiespr
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precisamos manter todos os custos estri-

tamente sob controle", diz Eggers.

Mais ordem — Em meio à crise, oportu-

nidades também estiveram ao alcance

dos mais atentos. Com o desafio de ad-

ministrar vários prestadores de serviço,

rotas e itens, o Pão de Açúcar conseguiu

enxergar uma possibilidade de aperfei-

çoar a sua atividade envolvida em uma

complexa rede de relacionamento.

Em 2008, 1,2 mil caminhões de 153

transportadoras, que prestam serviços

para a empresa de varejo, entregaram

520 milhões de caixas nas lojas do

supermercado. Rodaram 36 milhões

de quilômetros, o que seria suficiente

para dar 900 voltas na Terra, segundo

o vice-presidente da cadeia de supri-

mentos, Hugo Bethlem.

"Combinamos o conservadorismo na

gestão financeira, de preservar o caixa

ao máximo, com a agressividade para

aumentar a nossa participação no mer-

"As decisões tomadas
em meio à crise deixam
a empresa mais prepa-
rada e fortalecida para
retomar a sua trajetória
na prosperidade."
Hugo Bethlem,
vice-presidente da cadeia de
suprimentos do Pão de Açúcar
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cado, tentando capturar as vendas que

estavam fracionadas nos concorrentes.

Sem elevar os custos e avançando em

vendas, a nossa rentabilidade melho-

raria. Fizemos também campanhas de

publicidade, deixando claro para o con-

sumidor que nada havia mudado em re-

lação à disponibilidade de crédito, por

exemplo", diz Bethlem.

Pelo lado operacional, o desempe-

nho foi conduzido pela organização

e pela ordem. Em um primeiro passo,

houve uma conversa com as indústrias

fornecedoras para acabar com o mau

hábito de criar promoções mirabolan-

tes nas viradas de mês, a fim de de-

sovar o estoque acumulado. "Era uma

bagunça", diz Bethlem. De acordo com

o executivo, não havia caminhões nem

armazéns suficientes para dar conta do

volume, e os centros de distribuição

do grupo ficavam sobrecarregados.

A solução negociada foi a de dividir

os descontos ao longo do mês e au-

mentar o carregamento de produtos.

Da média de quatro vezes por período,

passaram a 28. O inverso do que possa

parecer à primeira vista, as despesas

com a logística diminuíram. "Caminhão

parado em fila para pegar produtos

custa uma fortuna! Passamos a ter um

fluxo constante de mercadorias de cada

9 00-s
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fornecedor, o que acabou com a supe-

restocagem, com os problemas de dis-

tribuição e racionalizou as compras",

afirma o Bethlem. Os agendamentos de

retiradas ficaram mais fáceis.

No final, todo o processo foi bene-

ficiado. "Acreditamos que podíamos

aprimorar o sistema e assim fizemos",

diz o executivo, reforçando a percep-

ção de que, na administração de ar-

mazenagem e transporte, a melhoria

contínua é um objetivo a ser perse-

guido e que nunca se esgota.

"As decisões tomadas em meio à cri-

se deixam a empresa mais preparada e

fortalecida para retornar a sua trajetó-

ria na prosperidade", afirma Bethlem.

Com esse argumento, o Pão de Açúcar

convenceu os operadores parceiros a

se engajarem nas mudanças. Logo,

todos os envolvidos perceberam as

vantagens dos novos processos.

"Chegamos para as conversas com uma

proposta pronta e o levantamento com-

pleto do nosso histórico de fluxo. Tive-

mos a iniciativa e explicamos o porquê de

acharmos que, com a nova tática, íamos

ganhar", lembra o gestor. "A partir do or-

denamento dos pedidos, do fim da fila de

caminhões e do escalonamento das en-

tregas, criou-se um ciclo virtuoso."

De volta ao básico — Analisar com Lupa

cada etapa das suas operações foi a pro-

vidência adotada pela operadora Martin-

Brower. "Não acreditamos na reinvenção

da roda. Começamos a rever os processos

a fim de melhorar a qualidade e a rapi-

dez das respostas aos clientes, ajustando

tudo que era possível", diz o diretor de
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!yes Pu I ia na,
diretor de logística e supply

chain da Martin-Brower

logística e supply chain, Ives Puliana.

Diante da demanda dos clientes pela

redução de tarifas, a Martin-Brower bus-

cou, de sua parte, formas alternativas e

criativas de diminuir gastos. "Reorgani-

zando os roteiros, tentando cortar dis-

tâncias e quilometragens, conseguimos

não repassar para os embarcadores a

alta de custos causada pela diminuição

dos volumes", afirma Puliana. A com-

panhia, que por vezes utiliza veículos

terceirizados, ainda se esforçou para

aumentar a ocupação dos seus próprios

caminhões para não contratar locação

de outros. "Esse é o sentido da otimiza-

ção", afirma o executivo.

rS,ffie„a o ganha espaço nas gôndolas
fazer parte da cesta de compras dos

:1-)COrriCia nos ultimes anos

O firme crescimento experimentado

pelo Brasil nos últimos anos trouxe,

como consequência imediata, o aumento

do consumo de alimentos e bebidas. Não

foi apenas a mesa que ficou mais farta.

Houve ganhos também em qualidade e

em diversificação. Biscoitos, iogurtes,

vinhos, cereais matinais, refrigerantes,

comida congelada... O brasileiro aos

poucos está variando seu cardápio gra-

ças à melhoria geral da renda no País.

Os itens foram incorporados ao or-

çamento da população como necessi-

dade básica. Ou seja, mesmo em tem-

pos de maiores dificuldades, não são

cortados da lista de compras. É por

isso que as indústrias do setor pouco

sentiram os efeitos da crise interna-

cional. Como os preços das commo-

dities agrícolas no mercado interna-

cional recuaram, os industrializados

também tiveram reduções interna-

mente. Em alguns casos, acabaram

estimulando ainda mais o consumidor

a colocá-Los no carrinho de compras.

Assim, mesmo entre o final de 2008 e

o início de 2009, quando boa parte das

empresas brasileiras eram chacoalhadas

pelas turbulências, e sofriam com as in-

certezas mesmo sobre o curto prazo, as

companhias do segmento de alimentos

e bebidas viam o faturamento crescer.

As perspectivas continuam muito boas.

De acordo com a Associação Brasileira

das Indústrias da Alimentação (ABIA),

para atender à demanda interna e ex-

terna, o País precisará duplicar a sua

produção de alimentos até 2050.

No que diz respeito aos supermer-

cados e demais varejistas do ramo,

apesar dos bons resultados trazidos

pelos produtos tradicionalmente ven-

didos por eles, a tendência é a de que

mesmo os pequenos estabelecimen-

tos comerciais de bairro incrementem

o mix de itens com eletroeletrõnicos

e peças de cama, mesa e banho para

aumentar o tíquete médio.

Daí vem a consolidação do setor, com

uma recente onda de fusões e aquisições.

Mesmo para empresas que estavam mais

atrasadas nessa estratégia, acabaram en-

contrando na absorção de concorrentes a

melhor forma de acertar o passo.

Outra tendência que deve se forta-

lecer nos próximos anos é a de par-

ceria das grandes redes com institui-

ções financeiras para a concessão de

crédito aos clientes. Os cartões das

Lojas, cada vez mais populares, ten-

dem a se tornar mais comuns como

meio de pagamento de compras.

Saiba tudo que acontece nos setores de Transportes, Logística e Comércio Exterior
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MINERAÇAO SDERURGIA

A importância da
revisão de custos
Renegociação de contratos, prazo e descontos com fornecedores
e projetos mais econômicos são medidas para se manter no mercado

o desaquecimento do consumo no
mercado mundial, provocado pela crise

econômica detonada por instituições

financeiras internacionais em 2008,

colocou à deriva os setores que têm as

exportações como parcela importante na

composição do seu desempenho. Com a

baixa da oferta do crédito no mercado,

a indústria global reduziu a demanda

por matérias-primas e diminuiu o ritmo

de produção. A principal compradora de

commodities brasileiras, a locomotiva

chinesa, reduziu a marcha do avanço

Levando a uma queda os embarques de

produtos nacionais.
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No entanto, o segundo semestre de

2009 começou com alguns sinais de re-

cuperação do comércio exterior, sobre-

tudo em comparação aos primeiros seis

meses do ano. Nos cálculos de analistas

do setor, a indústria de mineração e si-

derurgia teve uma sequência de três tri-

mestres de declínio da economia global

a partir do fim de 2008. Do lado do mer-

cado interno, a produção brasileira está

voltando a crescer. Os projetos do go-

verno federal em nodais de transporte e

programas de moradia para a população

de menor poder aquisitivo, por exemplo,

abrem oportunidades para a realização

de diversos investimentos.

A Vale é uma das companhias que vêm

mantendo o ritmo de aplicação de recur-

sos, apesar da crise que abateu com for-

ça o setor em que opera. A mineradora

informa que, além de manter o compro-

misso de cumprir seus investimentos no

mercado nacional, planeja dobrar as ver-

bas destinadas para a área de logística

nos próximos cinco anos, para um total

de US$ 11 bilhões. No entanto, a Vale

ressalta que prazo e volume detalhados

dependerão das condições do mercado e

do contrato a ser realizado.

Considerada a maior investidora em

logística no Brasil, segundo a própria

empresa, a Vale é responsável pelos

principais projetos de infraestrutura do

País. De 2004 a 2008, injetou US$ 5,15

bilhões em logística. Para 2009, o mon-

tante reservado é de US$ 1,86 bilhão,

dos quais US$ 317 milhões e US$ 585

milhões já foram utilizados no primeiro

e segundo trimestre, respectivamente. A

maior parte do total dos recursos para

logística, em 2009, será absorvida pelo

plano de expansão da capacidade de

produção de minério de ferro.

A manutenção dos projetos de logísti-

ca da Vale está calcada em três fatores

fundamentais, segundo o diretor execu-

tivo de logística, Eduardo Bartolomeo.
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'Estimativo

De acordo com o executivo, destacam-se

a renegociação de contratos com forne-

cedores, a revisão do escopo dos proje-

tos e do cronograma de implantação, e

a engenharia mais eficiente, como proje-

tos mais econômicos e funcionais.

Wladimir de Azevedo, gerente comer-

cial da Rodoviário Líder cita as mesmas

iniciativas. Segundo ele, a negociação de

prazos e descontos com fornecedores e a

revisão dos custos operacionais, finan-

ceiros e investimentos fazem parte dos

objetivos definidos pela transportadora

para superar os percalços da crise.

Para a Rodoviário Líder, a turbulên-

cia financeira global foi o momento de

maior dificuldade no mercado nos últi-

mos anos. "Sentimos uma necessidade

de tentar se adequar à situação da me-

lhor forma possível, pois a empresa cor-

ria o risco de ser afetada nas operações

comerciais, podendo perder seus clien-

tes para negócios mais acessíveis", diz

Azevedo. O gerente comercial conta que

todos os contratos de logística passaram

por modificações, as quais tiveram como

item principal a redução de tarifas. A cri-

se refletiu em uma queda de 600/0 na mo-

vimentação do segmento de mineração e

siderurgia da companhia.

A Rodoviário Líder, que presta serviços

de transporte de produtos siderúrgicos

(aços planos e não planos), contêineres,

papel e celulose, produtos alimentícios,

produtos a granel, eletroeletrônicos e

florestais, ainda buscou novos nichos

de mercado como estratégia para utilizar

sua frota e restabelecer o faturamento

então atingido pelo impacto na retração

do setor de mineração e siderurgia.

Boas expectativas - No segmento de

prestação de serviços logísticos, no qual

a Vale opera com a gestão de ferrovias

e portos, os números mostram um au-

mento da demanda no fim do primeiro

semestre de 2009. A receita operacional

bruta de US$ 157 milhões gerada pelos

"A produção industrial
global registrou o primei-
ro aumento na margem
após vários trimestres
de quedas sem prece-
dentes. O ritmo de con-
tração nas economias
desenvolvidas está se
desacelerando, enquanto
que nos mercados emer-
gentes a produção indus-
trial vem se expandindo."
Vale, relatório do
segundo trimestre de 2009
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Cedo para ligar fornos a toda carga
Produção de aco volta a crescer com aumento c1-1 dem anon
e das exportações, mas cenáno incerto sugere caLlLea

O aço está em todos os lugares. É

insumo para a fabricação de vários ou-

tros produtos que fazem parte do dia

a dia das pessoas. Dada a importância

da commodity, sua indústria é uma das

mais importantes para o desenvolvi-

mento do País. Também está entre as

mais competitivas do mundo.

Ao ano, o setor siderúrgico nacio-

nal gera mais de "R$ 45 bilhões em

valor adicionado para o País, em-

prega diretamente cerca de 110 mil

pessoas e é responsável por um saldo

comercial superior a US$ 4 bilhões, o

que significa aproximadamente 18°/a

do total do País", segundo o Ins-

tituto Aço Brasil, novo nome dado

ao Instituto Brasileiro de Siderurgia

(IBS) desde agosto de 2009.

Na mesma medida de sua relevância,

a indústria está exposta às influên-

cias de qualquer mudança de rota no

desempenho econômico. Com a crise

financeira mundial, fruto da explosão

da bolha imobiliária iniciada nos Es-

tados Unidos, com consequências mais

evidentes a partir do segundo semestre

de 2008, o setor teve como primeiro

sinal negativo a redução da demanda.

"Os efeitos sobre a nossa siderugia fo-

ram bastante intensos em novembro e

em dezembro de 2008, de modo tal que

a produção, as vendas internas e as ex-

portações de aço de dezembro foram de

30°/0 a 35°6 inferiores às de outubro",

diz o vice-presidente executivo do Insti-

tuto do Aço Brasil, Marco Polo de Mello

Lopes. "O setor fechou 2008 com pro-

dução de aço bruto de 33,7 milhões de

toneladas, 0,2% menos que 2007."

O impacto veio, sobretudo, da que-

da do consumo de produtos como au-

tomóveis e máquinas. Entre janeiro e

julho de 2009, a produção brasileira de

aço bruto foi de 13,1 milhões de tone-

ladas e a de laminados, 10,1 milhões,

o equivalente a uma queda de 36,9%

e 33,8% respectivamente. Ao mesmo

tempo em que as vendas caíam nos

primeiros meses de 2009, em compara-

ção a igual período de 2008, o lucro

das grandes siderúrgicas despencavam

em seus balanços financeiros. Os in-

vestimentos do setor seguiam o mes-

mo rumo ladeira abaixo. Suspensão e

cancelamento de projetos de peso da

indústria cortaram a aplicação de re-

cursos de cerca de R$ 53 bilhões em

meados de 2009. Com o cenário de

incertezas, as decisões foram vistas

como coerentes.

Contudo, ao avançar o ano, a re-

versão das vendas de automóveis no

mercado nacional e o aumento de ou-

tros indicadores voltaram a oxigenar a

indústria, que também passou a sen-

tir os reflexos da recuperação gradual

da siderurgia no mundo. Aos poucos,

a demanda internacional aquece e as

empresas aproveitam para utilizar o

máximo da capacidade ociosa.

Medidas econômicas aprovadas pelo

governo federal são outros estímulos

para o setor siderúrgico voltar a produ-

zir em níveis elevados como no passa-

do. No entanto, especialistas receiam

um excesso de oferta no mercado,

enquanto o consumo doméstico pode

perder força com o fim da redução da

incidência de tributos para automó-

veis e eletrodomésticos. Para o Insti-

tuto Aço Brasil, a previsão de consumo

de aço em 2009 deve chegar a 18,7

milhões de toneladas, 23°/0 menos em

relação ao volume de 2008.

Contudo, as expectativas para os

próximos anos são de crescimento.

"Os investimentos no setor óleo/gás,

a usina hidrelétrica do Rio Madeira e

a termoelétrica de Itaqui e Pecém, as

melhorias anunciadas no transporte

urbano para a Copa de 2014 e o agro-

business são as apostas do setor para

incrementar o consumo per capita de
aço no Brasil", afirma Lopes.
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Wladimir de Azevedo,
gerente comercial
da Rodoviário Líder

serviços ferroviários no primeiro trimes-

tre do ano, passou para um total de US$

223 milhões entre abril e junho.

As ferrovias Carajás (EFC), Vitória a

Minas (EFVM), Norte-Sul (FNS) e Centro-

Atlântica (FCA), controladas pela Vale,

transportaram 6,2 bilhões de toneladas

por quilômetro útil (tku) de carga geral

para clientes no segundo trimestre de

2009, aumento de 22,9°/0 em relação ao

volume total entre janeiro e março.

Nos portos e terminais marítimos, na

comparação dos dois primeiros trimes-

tres de 2009, a receita da Vale passou

de US$ 42 milhões para US$ 57 milhões.

Foram movimentadas 5,24 milhões de

toneladas métricas de carga geral de

abril a junho de 2009, ante 3,93 milhões

de toneladas no trimestre anterior.

Quando as nuvens mais densas come-

çam a se afastar é possível fazer uma

avaliação do que se passou. Estado de

alerta é uma condição importante para

o profissional da área de logística, de

acordo com Azevedo da Rodoviário Lí-

der. "É muito importante estar atento às

variações do mercado interno e externo,

pois em se tratando da área de logística,

a qualquer momento estamos sujeitos a

algum tipo de risco", afirma. "É preciso

se precaver com um bom planejamento,

escolher sempre profissionais qualifi-

cados, expor com precisão as melhores

estratégias em equipe, visando sempre

diminuir os riscos para definir metas e

alcançar os objetivos."

A Rodoviário Líder oferece um aten-

dimento diversificado aos seus clientes.

Com a Usiminas, a empresa tem contra-

tos de prestação de serviços internos,

como locação de vans para o transporte

de funcionários dentro da unidade da

própria companhia, uso de munks e em-

pilhadeiras na movimentação em usinas

e portos. "Utilizamos equipamentos de

última geração, obtendo custo inferior e

visando aumentar a produtividade e re-

duzir a mão-de-obra".

Gerencie todo o PROCESSO
LOGISTICO da sua empresa,
ONLINE, REALTIME,
utilizando o seu software
de gestão preferido!

O software de gestão da
AGM permite que o cliente,
através da web, faça suas
tomadas de decisão de onde
estiver. Possui uma interface customizável, baixo
custo de implantação e compatível com todos os
sistemas de gestão do mercado. Os módulos
completos de WMS, TMS, RESSUPRIMENTO,
FISCAL e FINANCEIRO facilitam o gerenciamento
de todo o processo logístico da sua empresa,
trazendo excelência profissional através de
tecnologia avançada.

Deixe a AGM cuidar
dos ARQUIVOS e
DOCUMENTOS
da sua empresa
e ganhe tempo para
seus negócios.

Além dos serviços de logística, a AGM faz a
custódia e a gestão de todos os documentos
inativos. dossiês e mídias da sua empresa,
armazenando-os em locais apropriados,
especialmente projetados para garantir a
integridade física. Dispomos de serviços de
digitalização de documentos que garantem, ainda
mais. a segurança das suas informações.

Logística E
GErEnciamEnto
dE DocumEntos

togistic-a.com.br

'a (21) 2107-6000
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Empreendimentos
sem sobressaltos
Contratos novos são mais vulneráveis às oscilações da economia,
mas atividade como um todo segue ritmo programado
Projetos de longo prazo fazem da

construção civil um setor blindado às

adversidades da economia e garantem

ritmo aos negócios na área de logís-

tica. Na ordem da continuidade dos

contratos, as obras não param até a

conclusão dos empreendimentos. As-

sim, crises e momentos difíceis aca-

bam penalizando, de fato, acordos

que ainda nem foram firmados.

A operadora logística Rodolatina

pouco verificou impactos da crise fi-

nanceira no setor da construção civil.

"Existem várias obras em andamento e

o governo ainda está dando um grande

impulso com as obras do Plano de Ace-

leração do Crescimento, o PAC", diz o

diretor geral, Agostinho Bruno Zibetti.

Contudo, a empresa não deixou de

Lado a possibilidade de enfrentar pe-

ríodos de baixa no mercado eventu-

almente. Ao contrário. A Rodolatina

adotou medidas para reduzir custos,

implantar melhorias na gestão e criar

maior fidelização dos clientes. "In-

tensificamos os nossos processos de

gestão para tornar os controles de

custos mais eficientes, obtendo assim

maior competitividade. Outra medida

paralela foi reforçar o foco no cliente,

estando mais presente, sendo mais

solícito. E, para isso, treinamos desde

o motorista a até as equipes de logís-

tica", afirma Zibetti.

A operadora, que em 2008 transportou

perto de 2 milhões de toneladas, opera

com segmentos como grandes obras,

concreteiras, empresas fornecedoras e

produtoras de pré-moldados. "Nas gran-
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des obras, é preciso trabalhar a gestão

de pedidos, o controle de estoque, o

carregamento, o processo de transpor-

te e de descarga do produto, tudo isso

sincronizado no tempo, tentando uma

operação just-in-time", explica.

Segundo ele, cada segmento preci-

sa de mais atenção, de um planeja-

mento de acordo com a necessidade

do cliente, que precisa de um acom-

panhamento exclusivo e personaliza-

do. "As empresas do ramo precisam

entender que não são partes isoladas.

O setor de logística requer atuação

profissional em todos esses estágios.

Vale ressaltar que a construção civil

representa uma grande parcela da

economia brasileira. Todos os dias

nós vemos notícias sobre construções

grandes, infraestrutura, conjuntos

habitacionais. As construtoras bra-

sileiras estão se profissionatizando

cada vez mais, com serviços de alta

qualidade. Por isso, requerem que os

processos de logística sejam serviços

que os acompanhem", afirma Zibetti.

A MRS Logística, especializada no

transporte de cimento a granel ou en-

sacado, também está passando ao largo

da crise. A empresa aposta no mercado

imobiliário de grandes cidades para des-

lanchar os seus negócios. "Ainda não

sentimos muito a crise econômica por-

que o país tem uma demanda reprimida

muito grande de lançamentos, princi-

palmente em estados como Minas Ge-

rais, Rio de Janeiro e São Paulo", afirma

o gerente da MRS, Fernando Poça.

Na movimentação de cargas, o de-

sempenho da MRS Logística está em

Linha com 2008. "Transportamos nos

primeiros quatro meses do ano de

2009, o total de 565 mil toneladas de

cimento, enquanto que no ano passa-

do atingimos a marca de 560 mil tone-

ladas transportadas", compara Poça.

A empresa recentemente fechou um

acordo com a siderúrgica Companhia

Siderúrgica Nacional (CSN) na área

de cimento. "A operação começou no

mês de maio e a distribuição do pro-

duto será feita por meio da infraes-

trutura ferroviária da região sudeste e

também dos próprios centros de dis-

tribuição da MRS", diz o executivo.

Desaceleração passageira — Uma das

maiores construtoras do país, a Méto-

do Engenharia iniciou 2009 com um

grande volume de contratos. "A cri-

se não gerou impacto expressivo em

nossos serviços ou processos de pro-

dução. O que sentimos, na verdade,

foi um desaquecimento momentâneo
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"Todos os dias nós
vemos notícias sobre
construções grandes,
infraestrutura, conjuntos
habitacionais. As constru-
toras brasileiras estão se
profissionalizando cada
vez mais, com serviços
de alta qualidade. Por
isso, requerem que os
processos de logística
sejam serviços que os
acompanhem."
Agostinho Bruno Zibetn,
diretor geral da Rodolatina

nas negociações que estavam em an-

damento por decisão dos clientes, o

que, aliás, já está normalizado", afir-

ma o diretor, Paulo Sérgio Oliveira.

Segundo ele, a área de logística

está cada vez mais consolidada no

conjunto de competências essenciais

da Método. A construtora está desen-

volvendo um projeto que se consti-

tui em uma empresa de prestação de

serviços de engenharia,

que opera com grande
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abrangência territorial

se adequando ao seu

amplo portifólio.

A empresa, chamada

de Método Fast, faz par-

te de um plano que im-

plementou mudanças no

desenho organizacional

da construtora e criou

unidades para atender

às demandas de setores

específicos. "A Método

é uma integradora das
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melhores práticas da cadeia de valor

e raramente compra insumos, mas sim

pacotes de trabalho de fornecedores,

sendo a Logística de entrega de respon-

sabilidade deles", diz Oliveira.

A Método utiliza um sistema próprio

de gestão e de controle desenvolvido

originalmente pela Método Fast. Cha-

mado de Sistema Método de Gestão de

Projetos (SMGP), ele é estendido para

uso por todas as unidades de negócio

da empresa. "Itens críticos, tais como

equipamentos importados ou obras

executadas em localidades de acesso

difícil e com logística mais delicada,

merecem uma dedicação maior nossa,

no que tange ao acompanhamento e

controle", afirma Oliveira.

Consequências — Reduções na movi-

mentação dos insumos, em geral, e uma

pequena diminuição dos preços nos

contratos, estiveram entre as consequ-

ências da crise global da construtora

mineira Conel. "Os operadores, em ge-

ral, migraram para segmentos que estão

tendo menor influência dos efeitos ne-

gativos da crise", diz o diretor da cons-

trutora, Sérgio Tannús.

O executivo aponta que a maioria das

perdas na construção civil tem relação

direta com a gestão logística pouco de-

senvolvida. Para ele, as principais neces-

sidades do setor estão muito ligadas ao

transporte interno de materiais, dimi-

nuição das perdas, melhoria da estoca-

gem no canteiro de obras, bem como à

redução dos erros ou perdas na entrega e

dos danos em trabalhos já realizados.

"A maior dificuldade que enfrentamos

deve-se ao fato de que a logística é um

procedimento razoavelmente novo no

setor e conta com somente dois focos: o

de suprimentos e o canteiro de obras, o

que exige investimentos em tecnologia

da informação para gerir esses processos

Logísticos e um grande planejamento de

Disponibibciach

càccicerce

A construção civil nacional está entre

os setores que não se curvaram diante

dos impactos da crise econômica, que

teve o frágil sistema de hipoteca norte-

americano como epicentro. Uma das lo-

comotivas da economia brasileira, o setor

tem previsão de crescer 3% em 2009,

contrastando com as projeções negativas

de 0,4% do Produto Interno Bruto (PIB),

segundo dados de junho da Confederação

Nacional das Indústrias (CNI).

A expansão da construção civil vem

de um ciclo de crescimento que teve iní-

cio no ano de 2004. Naquele ano, foram

adotadas medidas de estímulo ao crédito,

como o Programa de Habitação de Inte-

resse Social, e passou a ser exigência que

parte dos recursos da poupança fossem

aplicados no mercado imobiliário nacio-

nal. À essa esteira de demandas foram

acrescentadas novas regras que contribu-

íram para deslanchar o setor.

O ritmo de obras da construção civil. é

um dos fatores que está pesando sobre o

seu desempenho em 2009, resultando em

um setor quase que imune aos desman-

dos da economia global. "Como temos

produção", diz Tannús. Antes de tudo, de

acordo com explicação do diretor, é preciso

organizar processos, ter uma excelente re-

lação de fornecedores e firmar parcerias.

A empresa, que está tocando obras

em Goiás, Amazonas e Espírito Santo,

além de Minas Gerais, onde localiza-

se sua sede, encontrou na proximida-

de com operadores, a fórmula para

facilitar os seus processos de logís-

tica. "A logística precisa atender com

melhor eficiência às características

de cada obra em específico, associada

ao seu local de execução. Geralmen-

_

construções que tiveram início há dois ou

três anos, ainda temos um mercado dinâ-

mico, mesmo que não haja novas obras

contratadas para 2009", explica o diretor

de economia do Sindicato da Indústria da

Construção Civil do Estado de São Paulo

(Sinduscon-SP), Eduardo Zaidan.

Além disso, três fatores dão alicerce

de sustentação para o desempenho po-

sitivo do setor, todos vinculados ao go-

verno federal. O Programa de Aceleração

do Crescimento (PAC), de alguma forma,

está avançando; as obras de infraestrutu-

ra para a Copa do Mundo de 2014 estão se

iniciando; e o programa de habitação do

governo federal Minha Casa, Minha Vida,

foi lançado neste ano.

Desenvolvido com parceria da União,

estados e municípios, o programa da

casa própria tem como meta levantar um

milhão de moradias para, principalmen-

te, famílias que ganham até três salários

mínimos. Nos quatro primeiros meses de

2009, a Caixa Econômica Federal (CEF) li-

berou cerca de R$ 10 bilhões em crédito

imobiliário, o dobro do montante obtido

em igual período de 2008.

te, os problemas estão na dificuldade

de aquisição de produtos próximos ao

Local das obras. No processo de análi-

se das obras fazemos o Levantamento

dos fornecedores locais que possibili-

tam a redução de custos associados à

logística", afirma Tannús.

Após os meses mais críticos, a Conel

está assistindo a uma retomada nos

canteiros de obras. "0 efeito da cri-

se financeira concentrou-se nos novos

projetos que os clientes postergaram

o início e que estão gradativamente

retomando", diz o diretor.
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Brasil :em tudo para se consolidar

corro um ambiente diferenciado para

prc-- etas lccIsticos, Uma vez que é um

terwro fértil para o Jesenvolvimento

da infTaest-itera logSt ca. São eviden-

tes as demei idas de melhorias de todos

o; modais de transpors e do sistema

Erárr da necessidade de maior

aoreagêrcia. comple>iidade e amplitude

espacial da rede de armazenagem.

3créin, os atuais ní\-eis de recursos

cestenedos teia projetos são muito in-

ferio-es ao que se consicera satisfatório,

sendo qie É" Ve -sos estudos indicam que

é preciso rrultiicar per dez os atuais

patamares de iniestimentos na macro-

loTí!cica. A u -gencia na elevação dos

uive; de recirsps não significa somente

aterrlimaito às demancas atuais, mas

ta-nbém uma preparação para o cres-

cimento oós-c-se para que se evitem

corwrang-imentos no escoamento de

bens e servkos princ pa [mente no que

tange ao -nercadc glotal

Ce_sde o céci o XIX, o País busca

corsoLdar irvescimentos que possam

gara corracires de :ransporte efi-

cient es, matr z energética diversificada

e apioveitam.n:o do potencial portuá-

rio. Mo eitamo, mesmo com diferentes

esforeos insPtpc onais, a maioria dos

prog-imas rão atingiu seus objetivos

inieiais basi :os, especia.mente devido

à co - sTearte Faita de recursos para a

const -uçáo a pa -a a manutenção de

tais pr o ei-.os soa a ót- ca de processos

sueTtesiteveis nc longo prazo.

Não obstarrte 30 percalços históri-

cos. o Brasil cont- m_a sendo uma teia
de oportunidaces para 3 infraestrut_ra

oq stica. Nos tem 305 atuais, o goverao
federal tem da& moa tas indubitáveis

da importância dessa área, incorporando

rendes projetos logísticos no Programa

He ,'-`celeração do Crescimento (PAC). E,
mmo diante da c-ise -niindial, o gover-
r o erasileiro faz qu e s-t k de ter no PAC
sel. maior aliado.

Dessa forma, 3 infra esbiutura logística

e abre, a partir do segurdo semestre de

200;, como uma - riteressante janela de

apo —iinidades pra tolos aqueles q_e

cuiserem alocar reeirsos em projetos es-

b-uturantes. Nesse contex=o, seletividace
É a salavra de ordem. OL seja, o inves-

bolo- deve saber em c:pie investir, sendo

finc.amental di_iriguir entre obra com

retorno finarcei-o assegurado e proje=,
focado em resulacos sociais. O poder
públeido deve contnuai nvestindo era

proje-eos de baixo ratorio, delegando à

iniciativa privada as obras em condições

de cemanda favc áel 30 etorno.

Na logística de t-anspoites as oportu-

n dades são muitas. A zomeçar pelas ro-

clov.k.s que devera() retomar os processos

de amcessões. Além disso, a matriz de

transportes tem es3acc, para o cresci-

mento da participação ferroviária em

ale E" nos próxi -nos dez anos, pas-

se -IC0 dos atuais 25% para, aproxima-

damente, 38%. Os terminais portuários

privados tambérr se apresentam comi:
ótimas oportinicaces. Cof110 o Brasil

carece de armazenacem e melhores mo-

vinen:ações nos seus portos, as opções

por terminais gerenciados pela iniciativa

privada encontram um campo fértil nas

operações logísticas das empresas que

oarticipam do comércio mLndial. Isso

3orque a burocracia e a menor eficiência

operacional nos portos piblicos ainda

impedem que eles sejam a orimeira op-

ção para uma operação de excelência.

Finalmente, a cabotagem, com pou-

quíssima participação na matriz de

transportes, destaca-se como uma gran-

de fronteira logística. O movimento ac

longo da costa pode ser cons-derado uma

importante alternativa logísicca para os

cargalos do transporte inte-ior. Nesse

sentido, corredores rodoviárros podem

ter parte dos seus movimentos transfe-

rda para a cabotagem com ênfase nas

rotas Sul-Sudeste-Nordeste/Norte.

Mesmo com grandes barreiras que ain-

da precisam ser suplantadas na questão

dos marcos regulatórios, na estabilidade

político-administrativa, na segurança

institucional, entre outras, não se pode

rrais dizer que aplicar recurscs em pro-

jetos logísticos no Brasil envolve alto

risco. O País é um dos últimos do mun-

do em condições de acomodar de forma

eficiente e atrativa os investimentos em

irrFraestrutura logística. As possibilida-

des são diversas e os campos apesar de

complexos, variam em forma e tamanho.

Tcdas as cadeias de suprimertos, desde

a armazenagem nas áreas de produção

até as movimentações portuárias, se

apresentam com grandes possibilidades

de retorno para as empresas com planos

de investimentos em logística.
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Vantagens estão
nas especialidades
Mercado em contínuo processo de transformação tem ainda a complexidade
de suas operações como desafio para prestadores logísticos

"Além do aumento de
investimentos por parte
das operadoras de te-

lefonia na infraestrutura
de rede, com demanda
de serviços logísticos

específicos e especiais,
os níveis de estoques
elevados das operado-

ras de telefonia também
demandaram mais servi-
ços de armazenagem e

gerenciamento de risco."
Edward Montarroyos, diretor de

vendas da Rapidão Cometa

Um setor competitivo como o de

telecomunicações não permite mui-

to espaço para uma desaceleração no

mercado consumidor. Habituadas com

a concorrência agressiva deflagrada

nos anos após a abertura de conces-

sões do Sistema Telebrás, no fim da

segunda metade da década de 90,

empresas fornecedoras de serviços

de telecomunicações instaladas aqui

mantêm, senão a mesma, ainda mais

incrementada, a busca frenética pela

conquista de mais e mais usuários.

Sem sofrer com intensidade os refle-

xos da crise financeira internacional,

as operadoras de telecomunicações,

no entanto, tiveram de lidar com al-

guns ajustes necessários para que o

mercado seguisse rumo sem tropeços.

Apesar de não registrar impactos na

venda de serviços de telefonia, as em-

presas de telecomunicações decidiram

pela estratégia de forçar os fabrican-

tes a reduzirem os preços, de acordo

com o diretor de vendas da Rapidão

Cometa, Edward Montarroyos. "O fato

de as operadoras de telefonia celular

reduzir o subsídio de comodatos de

aparelho celular no primeiro semestre

de 2009, provocou uma redução no

fluxo de movimentação desse perfil
de material", diz Montarroyos.

O período de adequações da con-

juntura, com diminuição na distri-

buição de aparelhos, embora curto,

não intimidou o prestador Logístico a

aproveitar de compensações em sua

capacidade de diversificação de oferta

de serviços. "Além do aumento de in-

vestimentos por parte das operadoras

de telefonia na infraestrutura de rede,

com demanda de serviços logísticos

específicos e especiais, os níveis de

estoques elevados das operadoras de

telefonia também demandaram mais

serviços de armazenagem e gerencia-

mento de risco", afirma o diretor.

Tais mudanças, entretanto, exigiram

das empresas de logística colocar em

prática habilidades exigidas pelo mer-

cado, como a rapidez no atendimento

às necessidades dos clientes. A tarefa

não é simples, sobretudo quando se

trata de um setor com a complexida-

de que o de telecomunicações possui,

como alta capilaridade e infraestrutu-

ra de ponta, além de se tratar de um

mercado relativamente novo.

Nos últimos anos, o principal de-

safio de logística para o setor de te-

lecomunicações "foi ter capacidade
de desenvolvimento de soluções cus-

tomizadas e eficazes na redução de

custo e aumento de performance das

operações demandadas pelo setor",
de acordo com Montarroyos.

Assim, de acordo com o diretor de

vendas, a velocidade para responder
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TE LECO M U N ICAÇO ES

às novas demandas e compensar a re-

dução de fluxo da movimentação de

aparelhos celular com materiais de

outros segmentos foram as principais

estratégias adotadas pela Rapidão Co-

meta no primeiro semestre de 2009.

Contratos — Além de se adequar aos

novos pedidos realizados pelos embar-

cadores, o operador logístico foi alvo

das empresas fornecedoras para o se-

tor de telecomunicações na redução de

custos, com o argumento de superar o

momento econômico vivido. "A maio-

ria das empresas que compõe a cadeia

de suprimentos do setor de telecomu-

nicações correu para o mercado pres-

tador de serviço e fornecedores repre-

sentativos solicitando reduções nos

preços. No entanto, como o pedido de

solicitação de redução, muitas vezes,

não foi atendido, as empresas com-

pradoras abriram concorrências com o

objetivo de redução de custos", diz.

A estratégia deu certa e ainda

trouxe resultados bem-sucedidos aos

operadores logísticos. De outro lado,

contudo, não houve jeito e a redução

do preço foi acompanhada de cortes

de custos e redefinições de modelos

operacionais, segundo Montarroyos.

"Os contratos sofreram ajustes téc-

nicos e financeiros", afirma o diretor.

Prestadora de serviços logísticos para

grandes companhias do setor, como

Vivo, OI e Claro, a Rapidão Cometa

distribui e armazena produtos, além

de traçar projetos desenvolvidos para

atividades específicas para o mercado

de telecomunicações.

A participação dos operadores lo-

gísticos no setor de telecomunica-

ções depende do grau de especializa-

ção que o prestador possui, de acordo

com Montarroyos. Segundo o execu-

tivo, fornecer serviços para empresas

de telecomunicações não é "matéria

Em constante processo de mutação
rnás de dez dnos da pHvatzacão, concorrência continua acirrada

coc expansão dos se-n»cos e não deixa muito espaço para a crise

O setor de telecomunicações no Bra-

sil é um dos mais dinâmicos. Com pou-

co mais de uma década, a abertura do

mercado nacional levou a uma trans-

formação da oferta de serviços no País,

resultado de uma competição acirrada

entre as operadoras na conquista de

cada vez mais usuários.

Desde o fim dos anos 90, foram

utilizados R$ 164,9 bilhões em inves-

timentos pelas empresas de teleco-

municações. A realização de fusões e

aquisições entre operadoras foi inten-

sa. Para 2009, outros R$ 14,7 bilhões

correspondem ao montante esperado

para ser aplicado no setor, que tem

como próxima fronteira a difusão da

banda larga no País.

A crise financeira parece não ter

atrapalhado os planos de crescimento

da indústria, porém não foi possível

se desviar de alguns respingos. Pe-

quenos ajustes, como leve retração

no consumo, não foram considerados

por profissionais do setor como fato-

res preocupantes. No entanto, a carga

tributária é vista como um obstáculo

para a expansão dos serviços no mer-

cado brasileiro.

Mas a adesão dos serviços de te-

lecomunicações pelos usuários não

para de crescer. Em junho de 2009,

foram somados 159,6 milhões de

acessos no serviço móvel, com 2,1

milhões de novas habilitações, se-

gundo a Agência Nacional de Teleco-

municações (Anatel).

No fim de 2008, havia 208,3 milhões

de assinantes dos serviços de telefonia

fixa e móvel, TVs por assinatura e de

internet banda larga, um total 20,1%

superior aos 173 milhões existentes

em 2007. Naquele ano, a receita ope-

racional bruta do setor chegou a R$

177,7 bilhões, o equivalente a 6,1% do

Produto Interno Bruto (PIB), de acordo

a Associação Brasileira de Telecomuni-

cações (Telebrasil).

para generalistas". "A especialização

é a tônica ao operador", diz.

Segundo Montarroyos, "a principal

decisão é a de desenvolvimento de

relacionamento através de atendi-

mento especializado e dedicado junto

aos tomadores de serviço de grande

porte do setor. Esse posicionamento

faz com que o prestador de serviço

fique mais perto dos acontecimentos

e tenha capacidade de acompanhar as

tendências e necessidades de inova-

ção na cadeia logística do setor de

telecomunicações, o que gera grandes

oportunidades e bons resultados".

No caso de adversidades, o executi-

vo da Rapidão Cometa, Lista uma série

de recomendações. "Tenha um bom

direcionamento estratégico através

de um planejamento estratégico que

trabalhe o posicionamento da empre-

sa e seja revisado periodicamente;

trabalhe bem a gestão financeira do

seu negócio considerando e respei-

tando a cultura do mercado tomador

de serviço logístico nacional; faça um

bom monitoramento da qualidade dos

serviços prestados e, sobretudo, de-

senvolva soluções de contingências

relacionadas a gerenciamento de ris-

co, seguro e se preparar para even-

tos comerciais de maior relevância

do ano, campanha de lançamento de

novos modelos."
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Com perspectivas de incremento dos negócios nos próximos anos,
adequação dos serviços logísticos torna-se necessária

"A logística é uma área
fundamental na

fidelização cos clientes,
à medi a cue os clientes

caca vez mais
necessitam Ce maior
agilicace e eficiência

de seus parceiros. Para
conseguirmos atingir ao

máximo de qualidade
nos nossos serviços,

seguidamente avaliamos
fornececores e .3arceiros

logísticos.
Marco Albuquerque,

gerente de logística para a área de
baixa tensão da ABB

Na toada de crescimento constante,

a indústria eletroeletronica se direcio-

na para entrar em rota de prosperida-

de nos próximos anos. Com tamanha

perspectiva, os ânimos das empresas

do setor superaram o tremor do mer-

cado refletido pela crise financeira in-

ternacional, sobretudo nos meses do

fim de 2008 e do início de 2009.

A gaúcha Altus Sistemas de Infor-

mática foi uma das empresas que não

se deixou abater pelos efeitos da tur-

bulência mundial. De alguma forma, a

crise financeira se fez presente, pois

influenciou diretamente na opção de

compra e venda dos produtos em to-

dos os mercados. "Alguns ajustes de

despesa e custos foram realizados pela

diretoria da empresa neste momento

de incertezas para o primeiro semes-

tre. Historicamente, a Altus aumenta

o seu volume no segundo semestre do

ano e, neste ano, a meta ainda é de

crescimento", diz o diretor operacio-

nal, Fábio Gustavo Eidelwein.

De fato, os desdobramentos da cri-

se global impactaram mais a área de

Logística internacional, segundo o

executivo. "No cenário mundial, as

operações de importação e exporta-

ção diminuíram o ritmo comparado ao

último trimestre do ano passado. Essa

redução no fluxo de materiais entre

os países está afetando o número de

voos disponíveis para o transporte.

Portanto, estamos sofrendo com al-

guns atrasos no trânsito de merca-

dorias importadas da Europa, Ásia e

Estados Unidos", diz. Apesar disso, os

contratos com operadores não sofre-

ram modificações.

"A área de logística é de suma im-

portância para a Altus, pois trabalha

muito com informações e aprimora-

mento de práticas. Estamos ainda em

um patamar inicial de adequação das

práticas desta nova visão de proces-

so, isso pode ser percebido pela cria-

ção do que chamamos de um subpro-

cesso dentro da área de suprimentos,

chamado de Logística Internacional e

Nacional. Esse trabalho forte na área

de suprimentos focou a atuação junto

aos fornecedores, visando a anteci-

pação dos prazos para cumprirmos as

metas internas de produção", afirma o

diretor operacional.

Além do processo Logística Inter-

nacional e Nacional, criado em 2007,

a Altus está aprimorando sua área de

Logística. Um dos exemplos é a utili-

zação do ciclo PDCA — Plan, Do, Che-
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ck e Action —, ferramenta gerencial

de tomada de decisões para garantir

o alcance das metas necessárias à so-

brevivência de uma organização.

"Estamos investindo forte no forta-

lecimento dos processos internos de

logística, criando procedimentos, re-

visando os já existentes e utilizando

o ciclo PDCA para a manutenção das

práticas. Além disso, estamos aprimo-

rando os mecanismos de informação

entre toda a cadeia de suply chain",

diz o executivo da Altus.

Parceria logística — Uma das dificul-
dades para a Altus, que atende a to-

dos os estados brasileiros e a países

da América Latina, Europa, Ásia, além

dos Estados Unidos e Canadá, é optar

por um parceiro na área de logística.

"Encontrar um parceiro competitivo,

isto é, com custo adequado, sistema

de informações atualizado, e atendi-

mento personalizado, é uma dificul-

Áreas

Automação industrial
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Equipamentos industriais
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Material elétrico de instalação
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dade para nós", afirma Eidelwein.

Os gargalos e a falta de planeja-

mento logístico para as cidades bra-

sileiras são os outros obstáculos nos

caminhos dos negócios da Altus. "No

final do ano passado tivemos proble-

mas com a malha rodoviária, devido à

acidentes naturais em Santa Catarina

que afetaram muitas áreas da econo-

mia, além da péssima conservação das

estradas em muitos trechos de acesso

às principais cidades brasileiras. Além

disso, todo fim de ano enfrentamos o

caos nos aeroportos, o que influencia

diretamente o trânsito de cargas", diz

o diretor operacional.

A estratégia da ABB Brasil, empresa

de tecnologias de potência e de auto-

mação, é acompanhar as tendências

do mercado na área de logística. "A

opção da ABB Baixa Tensão sempre

foi a de evitar a implementação de

Desempenho em alta voltagem
Participação no PIB deve dobrar em pouco mais de uma década, cenário que
ainda depende da implantação de uma série de propostas e medidas

O resultado da indústria eletroe-

letrônica de 2008, ano em que acu-

mulou crescimento de 10%, deve

amortecer o impacto da retração de

2% causada pela crise econômica no

ano de 2009. "Este é um resultado

extremamente bom, considerando

que tivemos uma queda de 12°/0 no

primeiro trimestre desse ano", afirma

o presidente da Associação Brasilei-

ra da Indústria Elétrica e Eletrônica

(Abinee), Humberto Barbato.

Nos últimos anos, o setor eletroele-

trônico entrou em um ciclo de expan-

são sem precedentes, com elevada

taxa de incremento de vendas entre

2006 e 2008. Esse comportamento

torna a cadeia eletroeletrônica nacio-

nal muito promissora no que diz res-

peito ao futuro dos negócios.

Com o mercado persistindo nesse

ritmo, os prognósticos apontam que o

setor poderá responder por 7°6 do Pro-

duto Interno Bruto (PIB) em 2020. A

participação projetada equivale quase

o dobro do desempenho registrado em

2008, quando o setor de eletroeletrôni-

cos chegou a 4,3% de tuda a riqueza que

foi produzida no País naquele ano.

O cenário para essas condições ainda

está se desenhando. Há uma série de

propostas e medidas capitaneadas pela

Abinee junto ao governo, como a con-

solidação do Plano Produtivo Avançado

(PPA). Nas diretrizes do plano estão a

redução do PIS, Cofins e IPI para fabri-

cantes de bens finais, à medida em que

agreguem conteúdo local, e a permis-

são para que essas empresas acumulem

créditos fiscais na compra de compo-

nentes brasileiros, que possam ser aba-

tidos em outros tributos.

A elevação do PIB do setor também

tem por trás as perspectivas positivas

ligadas ao programa de inclusão digi-

tal do governo e das obras do Programa

de Aceleração do Crescimento (PAC). A

realização desse cenário ainda depen-

de do equilíbrio da balança comercial,

uma condição reivindicada há anos pela

Abinee para atenuar o déficit comercial

do setor que quadriplicou de 2002 para

2008, passando de R$ 6 bilhões para R$

22 bilhões no período.
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"Solicitamos algumas
readaptações em

contratos de parceiros
que foram reivindicados

por alguns clientes. E
adotamos algumas

medidas em gestão que,
se antes era parcial,

passou a ser integral."
Marcelo Sousa,

diretor de logística da Tgestiona

sistemas paralelos. Por conta disso,

todas as melhorias que visaram sim-

plificar e agilizar os nossos processos

logísticos foram efetuadas direta-

mente em nosso ERP, que tem sido

customizado nos últimos anos, com o

objetivo de melhorar continuamente

os nossos processos", diz o gerente

de logística para a área de baixa ten-

são, Marco Albuquerque.

Para carregar produtos elétricos de

baixa tensão, a empresa utiliza trans-

porte logístico para todo o Brasil e

para diversos países da América La-

tina. "A logística é uma área funda-

mental na fidelização do cliente, à

medida que os clientes cada vez mais

necessitam de maior agilidade e efi-

ciência de seus parceiros. Para conse-

guirmos atingir o máximo de qualida-

de nos nossos serviços seguidamente

avaliamos fornecedores e parceiros

Logísticos" afirma o executivo.

Equilíbrio — A operadora Tgestiona,

do Grupo Telefônica, contabilizou

uma ligeira queda no volume de ne-

gócios, mas logo atingiu o equilíbrio

compensado pelo bom desempenho

Exportações
de produtos

Áreas

Automação industrial

Componentes

Equipamentos industriais

GTD*

Informática

Material elétrico de instalação

Telecomunicações

Utilidades domésticas

Total

Indústria elétrica e eletrônica

(1° trimestre - em US$ milhões)

2008 2009 Variação (%)
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'Geração, Transmissão e Distribuição de Energia Elétrica.
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de alguns segmentos. Com os ajus-

tes, a expectativa da empresa é cres-

cer 15% em 2009, em comparação

ao ano anterior. "Na verdade, o bom

desempenho de alguns segmentos,

como o de modem, por exemplo, aca-

bou equilibrando eventuais quedas de

outros segmentos", diz o diretor de

Logística, Marcelo Sousa.

Uma das formas que a Tgestiona

encontrou para dar fôlego aos ne-

gócios foi revisar alguns contratos.

"Solicitamos algumas readaptações

em contratos de parceiros que foram

reivindicados por alguns clientes. E

adotamos algumas medidas em ges-

tão que, se antes era parcial, passou

a ser integral", afirma Sousa.

Medidas como a concentração de mais

pessoal em determinadas regiões e a

contratação de novos parceiros também

auxiliaram a empresa. "Colocamos mais

promotores em algumas regiões que só

contavam com um representante e, para

otimizar o transporte, contratamos um

maior número de empresas de serviços

e ainda adotamos pequenos operadores

no lugar de grandes, reduzindo, assim,

os custos", afirma Sousa.

Outra empresa que conseguiu equi-

librar os negócios e se distanciar da

crise foi a AGV Logística, que planeja

crescer 300/ em 2009. "Tivemos uma

pequena queda na receita. Mas como

outros setores cresceram, não sofre-

mos os efeitos da crise", diz o diretor

de operações, Guilherme Azevedo.

Para Azevedo, atualmente, os clien-

tes estão reivindicando principalmen-

te a qualidade da informação. "Isso

significa ter acesso a dados como

onde está a mercadoria, qual a sua si-

tuação, qual a previsão de entrega em

relação ao prazo contratado. O cliente

quer informação correta, atualizada e

disponível 24 horas pela web".

Um dos maiores problemas na área

de logística, para o executivo, está no

transporte. "Em algumas frotas podemos

contar com carros rastreados que utili-

zam plataforma tecnológica via celular,

mas ainda há carência de transportes

rastreados. Mas acredito que, como o

mercado está em plena expansão, em

um período de cinco anos a área de

transporte estará mais consolidada,

com empresas maiores e dispostas a in-

vestir em tecnologia", afirma.
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Consagrada como uma das mais importantes premiações do setor, Maiores & Melhores do Transporte

& Logística ganha em 2009 uma nova dimensão ao reunir, em um só locai, representa-ites de todos os
modais de transporte, indústrias e 2mpresas igadas ao comé-cio exterior.

Respaldada pelas principais publimções da OTM Editora,,Tr3ns-Jorte Moderno,Technibuse Global - revista

especializada em logística e comércio exterior, Maiores & Melhores do Transporte & Log-stica, irá incluir
nas premiações de 2009, as modaldades ch Agenciamento Marítimo, Armadores eTerrni-ais Portuários.

Segmentos premiados:
Aéreo de Carga, Aéreo de Passageiros, Ferroviário de Carga, Ferroviário de Pa-ssageiros, IVIarítimc e Fluvial, Rodoviárib.de Carga, Operadores
Logísticos, Rodoviário de Passageiros, Fretamento e Tudsrreo, Metropolitano ia Passageiros, Pretaciores de Srviço.s e Indústria

Associe sua marca ao evento e garanta visibilidade
e retorno institucional para seus produtos e senriços.

Mais informações :11 5096-8104 - marceloiantana@otmeditora.com.br

REALIZAÇÃO:

MARC E LO FONTANA
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PAPEL E CELULOSE

Especializacão
permite mais acertos
Aumenta a tercerização da área de logística e embarcadores passam a contar
com operadores conhecedores de toda a cadeia de abastecimento

"A reestruturação do
escopo de serviços e a

otimização de
equipamentos de

movimentação de carga
foi de extrema impor-
tância para a redução
de custos no contrato
e, consequentemente,
colaborou para que o

nosso cliente revertesse
uma possível dificuldade
financeira no momento."

Davi Fernandes,
gerente nacional

de desenvolvimento
de negócios da In-Haus

Com vasta extensão territorial, o Brasil

tem espaço de sobra para a exploração

de produtos provenientes da agroindús-

tria. Mas somente com práticas susten-

táveis é possível garantir uma atividade

com bom desempenho econômico e so-

cial para o País como um todo.

Nesse quesito, está em vantagem o

setor brasileiro de celulose e papel,

cuja produção total vem de floresta-

das plantadas, segundo a Associação

Brasileira da Indústria de Celulose e

Papel (Bracelpa). O uso de recursos

renováveis dá ao País destaque frente

a outros países produtores, além de

preparo para enfrentar dificuldades

que surgem no mercado.

Ocorrida no mundo inteiro, a redu-

ção do consumo de celulose e papel,

após a crise financeira internacional,

também acertou o mercado brasileiro.

Porém, de acordo com a Bracelpa, "o

setor (nacional) ainda vê a crise como

uma oportunidade para garantir maior

participação brasileira no mercado

mundial. O Hemisfério Sul, como um

todo, tem ganho importância estraté-

gica na indústria global de celulose e

papel e, futuramente, é possível que

se torne conhecido como o principal

pólo produtivo mundial, com grande

destaque para o Brasil."

Embora a crise tenha afastado pla-

nos de investimentos em construções

de fábricas e sofisticação de unidades,

projetos anunciados não foram cance-

lados. Também duas grandes inaugu-

rações ocorreram no Mato Grosso do

Sul, com a instalação de uma fábrica

de celulose da VCP e outra de papel

da International Paper. "Esse é um ex-

celente termômetro para mostrar que

o setor brasileiro de celulose e papel

tem competitividade e está estrutura-

do para emergir da crise mais fortale-

cido que seus principais concorrentes

internacionais", segundo a Bracelpa.

Na área de logística, a nova unidade

da VCP, em Três Lagoas (MS), também

recebeu investimentos em ramais fer-

roviários para transportar a celulose

até o porto de Santos (SP). A empre-

sa fez o mesmo para o transporte da

fibra da unidade de Jacareí (SP) para

embarque marítimo em Santos.

Logística integrada — A oferta de vá-

rios serviços, por meio das operações

de logística integrada conquistadas

ao longo do tempo, fortaleceu a Ju-

lio Simões para superar as dificulda-

des do mercado e ter capacidade para

responder a rigorosos ajustes internos

e renegociações externas promovidas

pela crise. Além disso, tornou possível

para a companhia de pouco mais de

meio século de atividade a ampliar as

oportunidades de negócios, de acordo
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ISEMINARI OVIARIO
A REALIDADE DO TRANSPORTE FERROVIÁRIO DE CA A, TREM TURÍSTICO E TREM DE ALTA VELOCIDADE NO BRASIL

DATA: 30 DE SETE
INICIATIVA: COM

1/130 DE 2009 - LOCAL: AUDITÓRIO \ EREU RAVOS CÂVARA DOS DEPUTADOS - ERASíLIA/DF
ISSÁO DE VIAÇÃO E TRANSPORTES DA CÂVARA DOS DEPUTADOS

PROGRAMASÃO PRÉVIA:

8h30 - CREDENCIAMENTO

9h - 10h - SOLENIDADE DE ABERTURA

Deputado Michel Temer - Presidente da Câmara dos Deputados

Senador José Sarney- Presidente do Senado Federal

Dilma Rousseff - Ministra Chefe da Casa Civil
Alfredo Nascimento - Ministro de Estado dos Transportes

Luiz Barreto - Ministro de Estado do Turismo
Márcio Fortes - Ministro das Cidades

Aédo Neves - Governador do Estado de Minas Gerais

Sérgio Cabral - Governador do Estado do Rio de Janeiro

José Serra - Governador do Estado de São Paulo

Deputado Jaime Martins (PFUMG)- Presidente da Comissão de Viação e Transportes -CVT

Clésio Andrade - Presidente da Confederação Nacional do Transporte -CNT

Presid. do Conselho da Assoc Nac. dos Transportadores Ferroviários - ANTE -A definir

Rodrigo Vilaça - Diretor-Executivo da AIVTF
Vicente Abate - Presidente Associação Brasileira da Indústria Ferroviária - ABIFER

Sávko Neves - Presid. Associação Brasileira das Operadoras de Trem Turísticos Culturais - ABOITC

Milton Brasiliense - Presidente Associação Nacional de Transportes Públicos - AN1P

José Antonio Fernandes Martins - Presidente do SIMEFRE

10h -11h30 - PRIMEIRO PAINEL

Tema: Regulamentação do transporte ferroviário,
novas subconcessões e expansão do sistema ferroviário

Presidente do Painel:
Deputado Jaime Martins (PR/MG)

Palestrante:
Bernardo Figueiredo - Diretor-Geral da ANTI-; Juquinha Neves - Presid. da VALEC.

Mesa: Deputado Carlos Santana (PT/RJ); Rodrigo Vilaça - Diretor-Executivo ANTE; Sávio Neves

- Presidente Associação Brasileira das Operadoras de Trens Turísticos Culturais - ABOTTC; Vicente

Abate - Presidente da Associação Brasileira da Indústria Ferroviária - ABIFER; Deputado Afonso

Hamm (PP/RS) - Presidente da Comissão de Turismo e Desporto

11h30- 13h - SEGUNDO PAINEL

Tema: Situação da malha ferroviária existente e Planos Logísticos

Presidente do Painel: Deputado Jaime Martins (PR/MG)

SOMISSA0 OS VIACAO
TRANSPOFTES DA GAFAS 'A
DOS DEPUTADOS

COMISSAO DEVIAC.
F TRANSI ATES DE. AMARA
DOS DEPUTADOS

ANTF

ruEl F.

Palestrantes:
Luiz Antônio Pagot - Diretor-Geral do DNIT (PROSEFER);

Marcelo Perrupato - Secretário de Política Nacional de Transportes do M'Aistério dos Transportes -

Coordenador do PNLT;

Mesa: Deputado Mauro Lopes (PMDB/MG); Bruno Batista - Diretor-Execut.vo da CNT (Plano de

Logística CNT); Roberto Messias Franco - Presidente do IBAMA

— ■moki.!

13h - 14h30 - HORÁRIO LIVRE PARA ALMOÇO

14h30 -16h00 -TERCEIRO PAINEL

Tema: Trem de Alta Velocidade (TAV)

Presidente do Painel:
Deputado Jaime Martins (PR/MG)

Palestrante:
Paulo Sérgio Passos - Secretário Executivo do Ministério dos Transportes;
Julio Lopes - Secretário de Estado de Transportes do Rio de Janeiro;
Mauro Arce - Secretário de Estado de Transportes de São Paulo;

Mesa:
Deputado Hugo Leal (PSC/RJ);
Luciano Coutinho - Presidente do BNDES.

16h00 - 18h30 - QUARTO PAINEL

Tema: Empresas detentoras da tecnologia do TAV

Presidente do Painel:
Deputado Jaime Martins (PR/MG) /

Países: FRANÇA - A confirmar • ALEMANHA - A confirmar • ITÁLIA - A confrma, • CORÉIA DO SUL
- A confirmar • CHINA -A confirmar • JAPÃO -A confirmar • ESPANHA -A confirmar

Mesa:
Deputado Vanderlei Macris (PSDB-SP)

ENCERRAMENTO - 18H30

Deputado Jaime Martins (PR/MG)

SINIEFI2E ABOTTC
CNT I

REVISTA FERROVIARIAHRF
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com o diretor executivo de operações

e serviços, Fabio Velloso.

"As soluções integradas de logística

tornam-se ainda mais relevantes para

as indústrias nestes tempos de otimi-

zação de recursos e máxima eficiên-

cia. Para atender a essas demandas,

continuamos investindo em equipa-

mentos e contratando empregados

em 2009", afirma o executivo.

Segundo Velloso, a Julio Simões co-

meçou com o carregamento de toras e

cresceu como transportadora de car-

gas nas primeiras três décadas de suas

atividades no mercado. O início do

processo de diversificação e expansão

das operações da empresa ocorreu no

fim dos anos 80 e não pararam mais.

Hoje, a Julio Simões assume "a ges-

tão de equipamentos, pessoas e ope-

rações em todos os ciclos da cadeia

de abastecimento de diversos setores

produtivos", informa.

A evolução dos serviços da operado-
ra acompanhou a tendência do setor
de papel e celulose que, nos últimos
anos, passou a terceirizar todas as

atividades da cadeia de abastecimen-
to para manter o foco nos processos
produtivo e comercial.
"A Julio Simões responde, hoje,

por grande parte do ciclo logístico de

grandes indústrias de celulose e papel
no Brasil, com colaboradores e equi-

pamentos próprios atuando desde a

derrubada de árvores até o embarque

da celulose para exportação, passando

pelo transporte de toras, corte da ma-

deira, gestão de resíduos e movimen-

tação interna de celulose. Além disso,

fretamos ônibus, para transporte de

funcionários, e terceirizamos frotas de

veículos de serviços", diz Velloso.

O executivo explica que a especiali-

zação adquirida na logística industrial

credenciou a Julio Simões a atender

ao setor sucro-alcooleiro. A operado-

ra já contratou e está treinando 1 mil

colaboradores e adquiriu mais de 300

equipamentos, entre máquinas, veí-
culos e implementos.

Conhecimento — Para contornar pos-
síveis efeitos da crise financeira mun-
dial nas atividades de seus clientes,
a In-Haus reviu seus processos Logís-
ticos. A operadora foi em busca de
redução de custos a fim de oferecer
contratos mais econômicos. "A rees-
truturação do escopo de serviços e a
otimização de equipamentos de mo-
vimentação de carga foi de extrema

"A Julio Simões responde,
hoje, por grande parte do
ciclo logístico de grandes
indústrias de celulose e
papel no Brasil, com
colaboradores e equipa-
mentos próprios atuando
desde a derrubada de
árvores até o embarque da
celulose para exportação,
passando pelo
transporte de toras, corte
da madeira, gestão de resí-
duos e movimentação inter-
na de celulose. Além disso,
fretamos ônibus, para
transporte de funcionários,
e terceirizamos frotas de
veículos de serviços."
Fábio Velloso,
diretor executivo de operações
e serviços da Julio Simões

importância para a redução de custos

no contrato e, consequentemente,

colaborou para que o nosso cliente

revertesse uma possível dificuldade

financeira no momento", diz o geren-

te nacional de desenvolvimento de

negócios, Davi Fernandes.

Antecipar aos fatos é uma estraté-

gia bem-sucedida aplicada pela In-

Haus, que usa da visão mais ampla
dos negócios um meio de privilegiar
seus clientes. "Através de uma postu-
ra empreendedora, o operador logísti-

co deverá sempre propor uma agenda
propositiva e positiva no projeto, sem
perder de vista, o espírito de servir,
que deverá estar presente em sua cul-
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Entre os mais competitivos no mundo
Produção brasileira de celulose em 2008 foi o quarto maior volume, posição promovida

pelo empenho do setor que se destaca no manejo florestal

A sólida estrutura do setor nacional

de celulose e papel é um dos fatores que

mantêm as perspectivas positivas da in-

dústria, mesmo tendo a crise financeira

internacional pelo caminho. A competi-

tividade e a produtividade das empresas

brasileiras não se abalaram com a tor-

menta do mercado, que provocou redu-

ção global do consumo tanto de celulose

quanto de papel. "Assim, o setor acredita

que está estruturado para, após essa fase

conjuntural, sair mais fortalecido que

alguns de seus principais concorrentes",

segundo informa a Associação Brasileira

de Celulose e Papel (Bracelpa).

Em 2008, em um volume que superou

as previsões iniciais, a produção nacional

chegou a 12,85 milhões de toneladas de

celulose, de acordo com a Bracelpa. Atrás

apenas da China, Canadá e Estados Uni-

dos, o Brasil é o quarto maior produtor

mundial de celulose. No segmento de pa-

pel, o volume somou 9,185 milhões de

toneladas em 2008, alta de 5°/0 sobre igual

período do ano anterior.

O setor brasileiro se destaca quanto ao

manejo florestal e à sustentabiLidade da

exploração da madeira. Da produção de

celulose e papel no País, todo o volume

é oriundo de florestas plantadas — re-

cursos renováveis —, além de receber in-

vestimentos de peso em pesquisas, hoje

responsáveis pela produtividade média

anual de 41 metros cúbicos por hecta-

re de eucalipto e 35 metros cúbicos por

hectare para o pinus.

Apesar do desempenho favorável, as

empresas do setor tiveram de mostrar efi-

ciência no primeiro semestre de 2009 para

reduzir custos e preservar o fluxo de caixa.

Ao mesmo tempo, seguraram investimen-

tos em ampliações, novas unidades e mo-

dernização de fábricas até uma definição

mais clara das perspectivas do mercado.

Em negociação com o governo federal,

estão solicitações do setor na ampliação

de crédito para as operações de pré-em-

barque de celulose, apoio nos seguros de

crédito para exportação e a redução dos

impostos dos investimentos.

"0 objetivo imediato é a manutenção

das exportações de celulose aos níveis

de 2008, ou seja, US$ 500 milhões

mensais. Essa seria uma solução para o

Brasil manter-se em quarto lugar entre

os maiores produtores de celulose no

mundo", afirma a presidente executiva

da Bracelpa, Elizabeth de Carvalhaes.

"As projeções do setor quanto à

produção de 2009, entretanto, só

serão anunciadas quando, de fato,

for possível avaliar com mais profun-

didade o atual estágio da crise, uma

vez que o setor, principalmente em

relação à celulose, é altamente ex-

portador. Há sinais de retomada das

vendas, principalmente pelo merca-

do chinês, mas ainda é cedo para

previsões", informa a Bracelpa.

tura de atendimento e relacionamen-

to com os seus clientes. Dessa forma,

o operador sempre estará à frente

das operações, propondo soluções in-

teligentes e adequadas para os seus

clientes e, de forma ativa e constante,

garantindo o retorno esperado para os

acionistas, afirma Fernandes.

Com a necessidade de a indústria rea-

valiar os custos das operações promovida

pela crise, os contratos da In-Haus rece-

beram novas metas de redução, segundo

o executivo. A prática tornou-se comum

entre os operadores do mercado, que

precisaram se ajustar à nova realidade

da contenção de gastos das empresas.

Na visão de Fernandes, a nova situa-

ção não deixou de ser uma oportunidade

para o setor. "Seja de uma forma ou de

outra, as bases dos contratos foram re-

vistas e, de qualquer forma, abriram-se

novas oportunidades para os atuais pro-

vedores ou para novos operadores que

conseguiram enxergar, com criatividade,

a crise que acabara de se instalar."

As decisões tomadas para enfrentar

turbulências no mercado são individu-

ais de cada empresa. Contudo, algu-

mas indicações podem ser importantes

para muitos agentes do setor. Para

Fernandes, não há uma "receita" espe-

cífica que pode ser aplicada a qualquer

contrato. No entanto, o conhecimento

da operação em que se está inserido é

um caminho para conquistar a aplica-

ção logística mais próxima do ideal.

"Basicamente, a melhor ferramen-

ta para se obter a formatação ideal

de gestão, objetivando o cenário de-

sejado de custo/beneficio, com res-

ponsabilidade, é o conhecimento do

próprio projeto e, conseqüentemente,

das operações", diz o executivo da

In-Haus. "0 conhecimento viabiliza,

inexoravelmente, novas soluções e as

mesmas, quando bem implantadas,

promovem flexibilidade para a rela-

ção. Mas, para que se obtenha suces-

so no desenvolvimento, implantação

e o efetivo gerenciamento da mesma

no dia a dia, é necessário que o ope-

rador logístico esteja sempre à frente

do projeto, propondo, sempre, uma

agenda propositiva e positiva."
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Flexibilidade para
atender à demanda
Habilidades são colocadas em prática a fim de implementar melhorias nos
serviços para responder às exigências dos clientes

"Naturalmente, em
momentos mais compli-
cados, as companhias

buscam reduzir seu
custo fixo e transformá-lo
em variável. Então, quem
tinha uma gestão própria
acabou preferindo fazer
parcerias com transpor-
tadoras e armazenado-

res especializados. Esse
foi o lado positivo da

crise para os operadores
logísticos."

Vasco Oliveira Neto,
presidente da AGV Logística

Períodos de adversidades podem ge-

rar diferentes impactos para as empre-

sas envolvidas no processo produtivo

de uma economia. É comum o aumen-

to de dificuldades na rotina das ativi-

dades, mas também há a possibilidade

de surgir oportunidades de momentos

difíceis. Foi o que notaram operadores

Logísticos com a aceleração da tendên-

cia de terceirização da área de logísti-

ca das empresas do setor de produtos

farmacêuticos e cosméticos.

"Naturalmente, em momentos mais

complicados, as companhias buscam

reduzir seu custo fixo e transformá-lo

em variável. Então, quem tinha uma

gestão própria acabou preferindo fazer

parcerias com transportadoras e arma-

zenadores especializados. Esse foi o

Lado positivo da crise para os operado-

res logísticos", afirma o presidente da

AGV Logística, Vasco Oliveira Neto.

Em contrapartida, cresceram as

pressões por redução de tarifas e os
atrasos de pagamento por parte dos
clientes. "Com o aumento dos níveis
de armazenagem e a redução das ex-

pedições, os clientes pediram o apri-

moramento dos processos. As empre-
sas testaram todas as alternativas de

sistemas que havia", diz o diretor da

Atlas Transportes & Logística, André
A. de Almeida Prado.

Mas o aumento de exigências acaba

sendo parte de um negócio próspe-

ro. A AGV Logística, que tinha planos

de crescer com a aquisição de outros

operadores, decidiu se concentrar em

investimentos em sua própria estru-

tura. "Buscamos otimizar a malha lo-

gística e ser mais eficientes na distri-

buição, compartilhando a malha entre
os clientes", diz Oliveira Neto.

Como a AGV tem, ao longo dos anos,

focado na maior especialização das

suas atividades, foi possível encon-

trar sinergias entre os clientes e assim

atender às demandas por diminuição

das taxas cobradas, sem cortar as suas

margens de lucro. "Houve uma signifi-

cativa melhora de produtividade", afir-

ma o presidente da operadora.

Oliveira Neto ainda acrescenta a

importância de realizar treinamento

constante dos funcionários para atin-

gir a esses resultados. "Frequentemen-
te, preferimos contratar quem não tem
nenhuma experiência no ramo e ensi-
nar a nossa filosofia de negócios."
Um dos pilares da atuação da AGV

é a customização do serviço. A ideia
é de os colaboradores, devidamente
capacitados, saberem detectar os de-
sejos do cliente e ajudar para conse-
guir uma rápida adaptação a um novo
cenário. "Apesar de possuirmos um
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processo de decisão centrali-

zado, colocamos padrões de

trabalho claros e orçamentos

individuais por área, de for-

ma que seja rápida a tomada

de atitudes."

Para Prado, da Atlas, a cri-

se também surgiu como uma

chance de exercitar essa ha-

bilidade em perceber as ne-

cessidades do mercado, en-

tender os problemas de cada

cliente e criar e oferecer a

solução adequada. "A nos-

sa atividade é praticamente

uma consultoria. Entramos

na empresa, conversamos,

recebemos as informações

Indústria farmacêutica
(Vendas)
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sobre o processo em vigor e

aí criamos um novo projeto, assumin-

do a sua área de logística", afirma.

No caso dos clientes mais antigos

que pedem revisão das tarifas, esse es-

forço de compreensão também é ado-

tado. "Embora tenhamos margens res-

tritas, até é possível elaborarmos uma

nova estrutura se os volumes embar-

cados mudaram bastante", diz Prado.

"No entanto, praticamente nenhum

dos nossos parceiros ficou nessa situ-

ação porque trabalharam muito bem.

Eles descobriram novos mercados,

novas formas de efetuar vendas e nós

ficamos ao seu lado, para que conse-

guissem atender aos seus clientes com

a eficiência e a agilidade devida."

Cautela e ousadia — A Beraca, uma

das maiores fornecedoras de ma-

térias-primas para a fabricação de

medicamentos e cosméticos do País,

relata que não percebeu, com a crise,

uma redução de pedidos de clientes.

"Pela incerteza, o que aconteceu foi

que as empresas preferiram reduzir os

seus estoques e ampliar os prazos de

pagamento", diz o gerente de supri-

mentos e logística, Fábio de Castro.

Essa mudança de perfil de compras

teve um efeito importante sobre as

atividades da Beraca, que costuma

trabalhar com muitas matérias-primas

importadas e, por esse motivo, segue

um rigoroso planejamento de aqui-

sição de mercadorias. "O nosso pro-

fundo conhecimento do setor nos dá

tranqüilidade para atuar mesmo nesse

cenário adverso. Sem excesso de itens

armazenados, estamos prontos para

atender à demanda das indústrias."

Administrativamente, foi fundamen-

tal para a Beraca aperfeiçoar determi-

nados sistemas, como o logístico, a fim

Indústria de higiene pessoal e cosméticos
(Faturamento - em bilhões)
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"A nossa atividade é
praticamente uma

consultoria. Entramos na
empresa, conversamos,

recebemos as
informações sobre

o processo em vigor e aí
criamos um novo projeto,

assumindo a sua área
de logística."

André A. de Almeida Prado,
diretor da Atlas Transportes & Logística

de adaptar a sua operação à nova reali-

dade. "Não foi uma ruptura com o que

já existia e sim a evolução dos proces-

sos", diz Castro. "Focamos no aumento

da eficiência do transporte, otimizando

a utilização de caminhões, reduzindo

a frota e diminuindo a quilometragem

anual e o consumo de combustível, o

que impacta menos o meio-ambiente."

A fabricante de cosméticos Embelle-

ze fez uma análise de eficiência e de-

cidiu ir contra a maré. A empresa está

internalizando a operação do seu cen-

tro de distribuição de produtos acaba-

dos no Rio de Janeiro. "Esperamos que

essa providência nos traga uma redu-

ção de mais 10°/0 em nossa operação

Logística nesse local", afirma o gestor

de logística, Daniel Koerner.

Além dessa modificação, entre 2008

e 2009 a companhia implantou várias

outras alterações nos seus processos

Logísticos. "Implantamos o sistema

de gerenciamento por coletores de

dados em nossos estoques de merca-

dorias, embalagens e matéria-prima.

Fizemos ainda contratos com todos os

prestadores de serviços, como trans-

portadoras, indústrias colaboradoras,

fornecedores de serviços e de maté-

Um mercado ávido por inovações
Industrta mantem investimentos em pesquisas e desenvolvimento de produtos

para acompanhar os anseios do mercado consumidor

Apesar de produzir bens de primeira

necessidade e, por isso, demorar mais

para constatar os efeitos da queda da

renda, o setor farmacêutico não está

imune a crises. A afirmação é de Ciro

Mortella, presidente-executivo da Fede-

ração Brasileira da Indústria Farmacêuti-

ca (Febrafarma), entidade que encerrou

suas atividades no fim de agosto de

2009, após decisão das associações e

sindicatos que formavam a federação.

Em 2008, as fabricantes de medica-

mentos viram as suas vendas subirem

apenas 1,2°/0, o equivalente a um vo-

lume pouco mais de 1,8 bilhão de uni-

dades. Um resultado considerado por

Mortella como "satisfatório" dentro do

quadro geral avistado.

A escassez de crédito foi o que mais

prejudicou as empresas do setor. Sem

disponibilidade de recursos no mercado,

os varejistas diminuíram seus estoques

para resguardar o caixa.

Contudo, logo após os meses mais

críticos, os pedidos às fabricantes foram

retomados. Em ritmo ainda de recupera-

ção, o aquecimento do setor ainda deve

levar um tempo. Por isso, a expectativa

é de as vendas, em 2009, manterem-se

estáveis em relação ao ano anterior.

Apesar de todas as dificuldades, a

indústria decidiu seguir a principal re-

comendação dos especialistas para os

empresários em tempos de turbulências.

As empresas mantiveram os investimen-

tos em pesquisa e desenvolvimento de

novos produtos. Na realidade, para uma

área que depende essencialmente de

inovação, essa estratégia visa garantir

não apenas a competitividade das com-

panhias quando a crise acabar, mas a sua

própria sobrevivência.

Isso também é um fato para o setor de

cosméticos. Nos últimos anos, de aces-

sórios de beleza, esses itens passaram a

ser vistos e desenvolvidos pelas empre-

sas como produtos com funções medici-

nais. Cuidados com a pele e a aparência

passaram a ser encarados como qualida-

de de vida pelo consumidor.

O consumo de cosméticos foi bastante

beneficiado pelo recente crescimento da

renda do brasileiro e pela ascensão so-

cial, à classe média, de uma grande par-

cela da população. Esperava-se, então,

que a crise faria as vendas dos cosméti-

cos cair notavelmente. No entanto, não

foi o que aconteceu.

No primeiro semestre de 2009, a in-

dústria brasileira de cosméticos e higie-

ne pessoal registrou crescimento de 18°/0

em seu faturamento, em comparação a

janeiro a junho de 2008. A projeção para

todo o ano de 2009 foi revisada e passou

de uma expectativa inicial de 5°/a para

11%, de acordo com a Associação Bra-

sileira da Indústria de Higiene Pessoal,

Perfumaria e Cosméticos (Abihpec).

rias-primas, amarrando os níveis de

serviços com o fluxo de informações,

para que possamos garantir a eficiên-

cia desejada, evitando dessa forma os

desencontros que emperram o fluxo

Logístico", afirma Koerner.

Os esforços da Embelleze fazem par-

te de uma estratégia da companhia

para tirar proveito de um momento

considerado de agonia por muitos.

"Com essas medidas, desejamos ter

uma pontualidade nas entregas supe-

rior a 95%. Aproveitamos a crise para

realizarmos melhorias nos processos

com redução de custos e aumento de

nossa produtividade.
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Vander Francisco Costa
Vice-presidente de logística da

NTC&Logística

Em tempos de crise é necessário redu-

zir custos e melhorar o desempenho, bus-

cando sempre alternativas para viabilizar

o negócio do cliente potencial. Isso só é

possível conquistar por meio de uma Lo-

gística competente.

Existem várias definições para o termo

logística. No grego, logos significa razão,

cálculo, pensar e analisar. A partir daí,

podemos entender que a logística depen-

de do exercício de pensar e analisar, co-

locando sempre a razão como meio para

conseguir soluções no deslocamento de

bens de forma rápida, segura e ao menor

custo possível, mantendo a qualidade re-

querida pelo cliente. A logística bem feita

exige essa racionalização.

Na análise de cada situação, o bom

profissional vai encontrar o melhor pro-

cesso que atenda às necessidades do mer-

cado. Neste contexto, vale ressaltar que

o importante é buscar o menor custo e

não o menor preço. Para isso, é neces-

sário estudar e compreender a cadeia de

suprimentos, analisar todos os custos e

fazer os cálculos. Com os resultados em

mãos, será possível mostrar e comprovar

ao cliente qual é a melhor escolha, com

redução dos gastos e sem haver perda da

qualidade dos serviços.

É claro que não podemos esquecer que

tempo é dinheiro, que investimento deve

ser remunerado e depreciado, que esto-

que custa e que disponibilizar produto ra-

pidamente no ponto de venda tem o seu

valor. Não estar presente nas prateleiras

significa dar espaço ao concorrente.

As dificuldades enfrentadas pelas in-

dústrias e o custo elevado do transporte

em determinadas áreas podem significar

oportunidades de negócio. Oferecer alter-

nativas de abastecimento, tendo em vista

o problema da mobilidade urbana e a si-

tuação crônica nas grandes metrópoles do

Brasil, pode significar, hoje, uma oportu-

nidade. Com a restrição das entregas nos

centros urbanos, e até mesmo a proibição

do tráfego de caminhões em alguns des-

ses centros, fica evidente a necessidade

de se pensar em soluções criativas.

Outro ponto que merece nossa aten-

ção é a logística para materiais que

provocam danos ao meio ambiente,

cuja legislação impõe o recolhimento

e a correta destruição ou reaprovei-

tamento. Já houve situações em que

o Lixo ecológico virou matéria prima

valorizada. Não se pode negar que a

preocupação com a coleta e reciclagem

do lixo é cada vez mais cobrada pela

sociedade e pela legislação. Cabe à em-

presa enxergar aqui uma oportunidade

de aperfeiçoar seu modelo de negócio.

O transporte intermodal é muito pou-

co utilizado no Brasil. Por isso, todas as

ideias que viabilizarem esse modelo de

logística serão bem aceitas pelo mer-

cado. Os momentos de crise são ideais

para as empresas que buscam oportu-

nidades de desenvolvimento, porém

exigem criatividade e obstinação das

mesmas para alavancar bons negócios.

Uma Logística bem planejada é uma fer-

ramenta imprescindível para quem pro-

cura enfrentar os problemas. Seguindo

esse raciocínio, concluo que a Logística

é uma exigência do mundo moderno, e

que existe para encurtar o tempo entre

o desejo do consumo e a realidade do

produto nas mãos do consumidor.
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HIGIENE E LIMPEZA

Limpar excessos para
diminuir os custos
Frequente revisão dos processos logísticos possibilita tornar as operações
cada vez mais eficientes e incrementar a produtividade dos serviços

"De nada adianta
aumentar os volumes

executados se também
piorarem as concições

de segurança."
Danielle Guimarães,

gerente de distribuição da KCP

Mesmo que a crise financeira interna-

cional não tenha refletido de maneira in-

tensa em alguns setores da economia, o

assombro provocado no mundo colocou

muitas empresas em posição de alerta.

Para não acumular estoques em excesso,

a cautela foi reduzir a demanda e ajustá-

la o mais próximo da realidade do mer-

cado. Do lado dos operadores Logísticos,

a concorrência acirrou-se para assegurar

serviços na expectativa de reduzir o mo-

vimento de cargas.

Embora não tenha alterado os vo-

lumes embarcados, a Kimberly Clark

Professional percebeu que a qualida-

de do serviço logístico prestado pe-

los seus parceiros melhorou bastante.

Para a KCP, que produz e distribui pro-
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dutos para a limpeza de empresas, as

melhorias notificadas resultaram do

aumento da concorrência entre trans-

portadoras, as quais viram a demanda

de vários de seus clientes diminuir.

A própria KCP tinha o objetivo de

passar pela crise com tranquilidade

até decidir pela revisão de seu sistema

Logístico. "Na verdade, todas as áreas

da empresa fizeram o seu esforço como

parte de um programa direcionado,

principalmente, à redução de custos e

à melhoria da operação sem compro-

meter, claro, os níveis do serviço", afir-

ma a gerente de distribuição, Danielle

Guimarães. Porém, a percepção que se

tem, de acordo com Guimarães, é que a

busca por eficiência deve ser uma preo-

cupação constante em todo negócio.

O principal projeto levado a cabo pela

KCP na área de Logística, entre o final

de 2008 e o início de 2009, foi a intro-

dução de um programa de renda variá-

vel para os funcionários. O objetivo do

programa está na obtenção de ganhos

de produtividade na área e, conseqüen-

temente, reduzir os seus custos.

Pelas novas regras, o colaborador,

um terceirizado que pode ser o car-

regador de veículos, o auxiliar de pa-

letização ou de stretch — responsável

por envolver mercadorias em filmes

plásticos —, pode receber até 20°/0 a

mais do que o seu salário fixo depen-

dendo do seu desempenho.

Maior rapidez e rendimento na exe-

cução dessas tarefas não é suficiente

para ser elegível ao extra salarial, en-

tretanto. "De nada adianta aumentar

os volumes executados se também

piorarem as condições de segurança",

afirma Guimarães. Por isso, da avalia-

ção individual de produtividade fazem

parte outros critérios. Entre eles, estão

acidente com afastamento, acidente

sem afastamento, refugo, avaria de

palete, devolução e house keeping.

Novidades exploram muitas utilidades
Diversidade de produtos se multiplica nas gôndolas dos pontos de venda para
acompanhar as mudanças de comportamento da população

De alguns anos para cá, a escolha de

materiais de limpeza doméstica ficou

dificil como nunca. Não é para menos.

O número e a variedade de itens ofereci-

dos ao consumidor têm se multiplicado

com velocidade nas prateleiras dos su-

permercados. Atualmente, a oferta vai

dos produtos básicos aos com funções

especializadas estampadas nos rótulos,

além das mais diversas fragrãncias. Na

seção de higiene pessoal, digamos, as

dificuldades se repetem.

A evolução do setor de higiene e

limpeza vem acompanhando a melho-

ria da renda do brasileiro nos últimos

anos, assim como ocorreu com vários

outros segmentos da economia do

país. O que poucos sabem é que as

empresas desse ramo não dependem

somente do mercado interno, embora

seja um dos únicos que possa se dar

ao luxo de dizer que está presente em

quase todos os lares do País.

Em seu desenvolvimento recente, uma

decisão importante do setor foi aumen-

tar a dedicação às exportações. Países

árabes, africanos, da América Latina e da

América Central são o principal alvo.

Para conquistar esses novos con-

sumidores, as fabricantes têm a seu

favor a flexibilidade desenvolvida no

atendimento às necessidades e de-

sejos do público brasileiro, as quais

variam bastante conforme a região do

País. Até nas embalagens as deman-

das são diferentes. Enquanto a caixa

de sabão em pó de papelão faz su-

cesso nas regiões Sul e Sudeste, em

certos locais do Nordeste a dona-de-

casa prefere sacos de plásticos, pois

costuma lavar roupa à beira de rios.

Outros desafios importantes para as

empresas têm sido aumentar a respon-

sabilidade ambiental, tanto no que diz

respeito ao processo de fabricação dos

produtos, quanto às próprias caracterís-

ticas deles, e conter o avanço das em-

presas informais, que produzem os "ge-

néricos" de desinfetantes e alvejantes,

vendidos a granel para o consumidor.

De acordo com pesquisas feitas pelas

empresas do setor, a participação dos

itens de higiene e limpeza tem crescido

dentro da cesta de compras do brasilei-

ro. A previsão é de que essa tendência

continue aumentando, especialmente

pela maior venda de alguns itens que

facilitam a vida do consumidor. A mu-

lher agora trabalha fora e não tem mais

muito tempo para cuidar da casa. Puri-

ficadores de ar, limpadores para banhei-

ro, Lustra-móveis e amaciantes de roupa

deixaram de ser produtos apenas para

ocasiões especiais.

Os resultados superaram as expec-

tativas. Entre março e abril de 2009,

primeiro período de implantação do

sistema, a produtividade do setor da

empresa aumentou 23°/0. No mês se-

guinte, houve mais uma elevação de

11%. "0 sistema é muito bem estru-

turado e transparente: controlamos

todos os números, indicamos onde

estávamos e onde queremos chegar",

conta a gestora da KCP.

O projeto foi todo desenvolvido com

a LSI Logística, a operadora logística

que fornece esses funcionários. "Tive-

mos a ideia e a colocamos em prática

conjuntamente, desenhando etapa por

etapa", diz Guimarães.

Entre os empregados, a iniciativa não

LOGISTICA NO BRASIL 2009,10 - 67



HIGIENE E LIMPEZA

"Somos absolutamente
rígidos e tentamos cortar
ao máximo as despesas
com deslocamento, para

que não seja esse
aspecto da atividade a
onerar o produto final.

Por isso, em 2009
adotamos veículos pró-
prios nas entregas de
uma parte dos itens, a

fim de ganhar agilidade,
escala, e atender melhor

ao cliente."
Sérgio Falcão,

supervisor de logística da Razzo

poderia ter sido melhor recebida, nas

palavras do diretor da LSI Logística,

José Jacintho. "É um programa do tipo

ganha-ganha. A melhoria de produti-

vidade é repassada ao colaborador. Ele

vira quase um sócio da companhia",

diz. A motivação e o comprometi-

mento dos funcionários aumentaram

consideravelmente. "O absenteísmo e

a rotatividade dos empregados, que

também significa custos para a empre-

sa, diminuíram bastante."

Reorganização permanente — A

partir de 2008, a operadora Rodasul

colocou em prática uma reestrutura-

ção dos seus processos operacionais.

Consultores se juntaram à equipe in-

terna de projetos com a missão de

fazer uma leitura dos seus sistemas

logísticos e obter ganhos de perfor-

mance para a empresa e seus clien-

tes. Um novo departamento interno

foi formado em caráter temporário e

se tornou, depois, perene, devido ao

sucesso alcançado.

"0 grupo, antes, atuava somente

no desenvolvimento e na implantação

das novas contas, mas teve as suas

atividades ampliadas. A equipe passou

de uma ou duas pessoas para cin-

co", diz o diretor de planejamento,

João Henrique Facchini. "A sua

função, agora, é a de detectar

onde podemos estabelecer si-

nergias de clientes, compe-

titividade e confiabilidade

nas operações."

A fim de que os projetos

que saem da sala do co-

mitê possam ser executa-

dos da maneira mais cor-

reta e eficiente possível, a

Rodasul também aumen-

tou "agressivamente",

segundo Facchini, o

treinamento dado a todos

os funcionários. "A carga horária pas-

sou de 1,5 hora por colaborador para

2,5 horas por mês. Isso era necessário

porque adotamos uma nova tecnolo-

gia de rastreamento de veículos."

O software ajuda no trabalho de

diminuir as quilometragens percorri-

das pelos caminhões e elevar a con-

fiabilidade nos prazos de entrega.

O sistema estuda as rotas e fornece

previsões sobre os tempos e as con-

dições de viagem.

Dessa maneira, se algum imprevis-

to acontece, a Rodasul é informada

imediatamente e pode entrar em

contato com o cliente para avisá-lo,

ao mesmo tempo em que reprograma

a operação. Os ganhos proporciona-

dos por essa melhoria são da ordem

de 10%, uma taxa expressiva em

tempos de crise.

Ganhos de escala — Na indústria de

produtos de limpeza Razzo, a ordem

era a de manter todo o foco da em-

presa na atualização dos produtos,

desenvolvendo itens de valor agrega-

do mais baixo para atender às classes

menos favorecidas e, ainda, se man-

ter na lista de compras do consumi-

dor que precisava reduzir os valores

gastos. "Quem apresentar a melhor

relação custo/beneficio é que vai se

destacar na gôndola", afirma o super-

visor de logística, Sérgio Falcão.

Por isso, a área de logística é de fun-

damental importãncia para as empre-

sas que atuam nesse nicho específico

de mercado. "Somos absolutamente

rígidos e tentamos cortar ao máximo

as despesas com deslocamento, para

que não seja esse aspecto da ativida-

de a onerar o produto final. Por isso,

em 2009 adotamos veículos próprios

nas entregas de uma parte dos itens,

a fim de ganhar agilidade, escala, e

atender melhor ao cliente."

68 - LOGÍSTICA NO BRASIL 2009/10



C,,-;"4431-0C 2 

Ações Estratégi
e a Competitivi
Brasileira no Mund
14 de Outubro I CAM HANI

Cãmara Americana de Come
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CONFERÊNCIA
NACIONAL

A XIII Conferência Nacional de Logística é o grande acontecimento de 2009 no segmento de logística.
Durante o dia 14 de outubro, na Câmara Americana de Comércio, reuniremos toda comunidade logística do Brasil para
debater as principais ações estratégicas que estão contribuindo para o crescimento sustentável das organizações e como

a competitividade no País e no mundo pode colaborar na cadeia de valor.
Outro importante destaque é a comemoração dos 20 anos de fundação da entidade ASLOG e, marcando este grande
acontecimento, reunimos estudos e cases práticos de sucesso, com temas ligados à importância do papel estratégico
dentro das organizações e principais ações implantadas que estão contribuindo para reduzir os custos logísticos que

impactam diretamente na competitividade.

Programação
08h00 — 08h30
08h30 — 09h00

09h00 — 10h30

10h30 — 12h00

12h00 — 14h00

14h00— 15h30

15h30 — 17h00

17h00— 18h00

Recepção/ Welcome Coffee
Abertura
Varejo
Sussumu Honda, ABRAS, e Ramatis Rodrigues, Pão de Açúcar
Atacado
Geraldo Caixeta, ABAD, e Cesar Suaki, Martins
Almoço
Transportes
Flávio Benatti, NTC & Logística, Sérgio Nahuz,ALL
e Jacinto Jr., Rodoviário Ramos
Alimentos
Edmundo Klotz, ABIA e Sr. Luis Augusto Krause, Josapar
Logística & Competitividade
Adalberto Panzan, ASLOG

Inscrições: fone 11 3668-5513 — conferencia@aslog.org.br

REALIZAÇÃO:

£13LOC eNT Confederação
Nacionai do
Transporte

APOIO:

Omnilink o
ORGANIZAÇAO E

COMERCIALIZAÇÃO:



TÊXTIL

Colaboração sempre
está na moda
Formar parcerias fortalece estrutura e serviço das empresas para atravessar
períodos críticos e evitar tombos ao avançar no mercado

A criatividade da indústria têxtil e da

moda brasileira, cada vez mais admira-

das em todo o mundo, é assimilada e

reproduzida por todos os segmentos de

negócios que estão relacionados com

esses dois elos de uma mesma cadeia.

A logística, é claro, também está per-

manentemente se reinventando para

atender às necessidades do segmento,

que, se sofre com algumas consequên-

cias negativas da globalização, dela

recebe um grande estímulo para ama-

durecer e se aprimorar.

Antes da crise, uma parcela bastan-

te significativa tanto das empresas

quanto dos grandes varejistas preferia

ter a sua própria estrutura logística,

incluindo aí frotas de caminhões. Mas

uma das primeiras lições trazidas pe-

las turbulências foi a de que a tercei-

rização é vantajosa em vários casos.

"Muitas empresas tiveram que ado-

tar essa solução devido à diminuição

dos volumes comprados pelos clien-

tes", diz o diretor do Grupo Linx, Da-

niel Mayo. "E esse é o tipo de mu-

dança provocada por um momento

econômico ruim, que significa uma

melhora definitiva da sua atividade",

afirma o executivo especializado em

Logística de moda.

Os operadores logísticos precisaram,

igualmente, se adaptar à diminuição

de volumes transportados e a solu-

ção para esse problema passou pelo

compartilhamento de veículos entre

os clientes. "E pequenas providências

dão muito resultado. Nossa empresa

decidiu renovar a frota para garantir a

qualidade e a pontualidade do serviço

prestado. Adquirimos mais de 300 ve-

ículos novos de diversos modelos, de

carretas a carros menores para levar

os produtos aos clientes nas cidades",

afirma o presidente da TNT Express,

Roberto Rodrigues.

A mudança acabou resultando na

criação de uma nova solução. "Lança-
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mos a entrega no dia seguinte entre o

Rio de Janeiro, Minas Gerais e Espírito

Santo, e, para isso, redesenhamos as

nossas rotas." O serviço entre Brasil,

Argentina e Chile também foi agilizado

"a fim de assegurar que a empresa pos-

sa fazer as suas exportações rapida-

mente". "Nesses momentos mais com-

plicados, é fundamental mostrarmos ao

cliente que estamos ao seu lado para

facilitar a sua vida. Por isso, estamos

em contato permanente com as indús-

trias e os varejistas para entender as

suas demandas e termos flexibilidade

para atendê-las", diz Rodrigues.

Estratégias — É na união que as em-

presas menores têm encontrado as

saídas para os obstáculos que surgem

no seu caminho. A associação Algodão

Colorido da Paraíba, que reúne nove

fabricantes de peças que empregam

esse tipo de tecido, só conseguiu pre-

ços viáveis para as suas exportações

porque teve êxito ao juntar um bom

volume de peças a ser transportado.

Sozinhas, nenhuma das oficinas pode-

ria alçar voos para fora do País, como

vêm fazendo com sucesso. "Além disso,

os nossos artigos possuem um diferen-

cial de design que os torna bastante

desejados na Europa e em outros paí-

ses. A produção é pequena, então ofe-

recemos peças quase exclusivas. Todo

o bordado é artesanal, feito à mão",

diz Francisca Vieira, dona de uma das

empresas que forma a associação. Em

tempos de crise, os membros descobri-

ram ainda maior valor nessa parceria.

A distribuição interna dos seus pro-

dutos é feita pelos Correios, que cobra

por quilo. Empresas de ônibus levam

as criações nos seus bagageiros para

as localidades mais distantes. Nas

vendas internacionais entram em cena

as tradings. "0 serviço por elas pres-

tado é muito interessante para micro

Fontes: MTE - Caged e Abit.
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e pequenos negócios como o nosso.

Já temos que cuidar de cada etapa

da produção e da comercialização; se

tivéssemos que nos preocupar ainda

com documentação, despachante, se-

ria impossível nos concentrarmos na

nossa atividade principal, que é o que

realmente importa", afirma Francisca.

Como os volumes embarcados por ou-

tras companhias diminuíram, a Algodão

Colorido da Paraíba, que produz de 2,5

mil a 3 mil peças por mês, obteve até

uma redução nos preços cobrados — an-

tes, correspondiam por 8% do valor da

venda e, agora, baixaram para 6%.

Como as vendas para outros países di-

minuíram e o mercado interno, após um

susto entre setembro de 2008 e janeiro

de 2009, apresentou um apetite mais

sustentado, as empresas do segmento

têxtil e de moda decidiram alterar as suas

estratégias de atuação dentro do País.

A Cholet, cuja fábrica fica em Forta-

leza (CE) e o show room em São Pau-

lo, antes mesmo do aprofundamento

da crise promoveu uma verdadeira

transformação na sua maneira de ope-

rar no mercado, deixando de praticar

a pronta entrega e passando a vender

seus artigos somente sob encomen-

da. "Caprichamos no atendimento ao

cliente, ao lojista. No lançamento da

coleção, reunimos apenas algumas

boutiques e revendedores seleciona-

dos para lhes mostrar os produtos. É

muito diferente esse tratamento ex-

clusivo", afirma o sócio-diretor, Ricar-

do Sahd. Com esse deslocamento de

"Nesses momentos mais
complicados, é funda-
mental mostrarmos ao
cliente que estamos ao
seu lado para facilitar a
sua vida. Por isso, esta-
mos em contato perma-
nente com as indústrias e
os varejistas para enten-
der as suas demandas e
termos flexibilidade para
atendê-las."
Roberto Rodrigues,
presidente da TNT Express
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TÊXTIL

"Ficamos muito mais
agressivos na captação
de novos clientes, já que
tínhamos um serviço di-

ferenciado para oferecer.
Como somos focados
nesse mercado (têxtil),

temos mão de obra alta-
mente especializada, e
aí podemos não só for-
necer o que os clientes

procuram como ir além."
Marcelo Flori°,

gerente de vendas
e marketing da Celote

foco, a operação logística da compa-

nhia foi bastante facilitada — não é

tão simples organizar e combinar as

transportadoras espalhadas por todo

o território nacional.

Visão de fora — Frequentemente, as

boas ideias são iniciativa dos operado-

res logísticos, os quais, do outro lado

da situação, conseguem perceber pon-

tos em que é possível fazer progressos.

A Celote, por exemplo, brindou seus

clientes com algumas soluções inova-

doras no primeiro semestre de 2009.

Foram modificações em processos

que lhes possibilitaram economizar

dinheiro e ganhar tempo, aspectos

tão perseguidos quando o cenário da

economia é obscuro e as incertezas a

respeito do futuro são grandes.

Primeiro, ajudou no gerenciamento

do estoque das várias marcas de vestu-

ário que transporta, como o número de

peças nos pontos de venda estava cres-

cendo devido à pausa no consumo que

os trabalhadores fizeram inicialmente.

Peças brasileiras disputam espaço
nas prateleiras com estrangeiras
Sob intensa competicao com mercado ias irn,)otaoa, solpetuclo os China

a indústria nacional ainda e uma das maio, importantes LIO Pais

As dificuldades da indústria têxtil

brasileira começaram bem antes de

2008 e 2009. A desvalorização do

dólar ante o real nos últimos anos

não apenas atrapalhou as vendas

dos produtos nacionais no comércio

exterior, como também fez, e prin-

cipalmente, com que os fabricantes

Locais enfrentassem um acirramento

da concorrência no mercado interno.

A China, com seus tecidos sintéticos,

invadiu o Brasil, provocando ainda uma

guerra entre indústria e varejo no mer-

cado nacional. Enquanto fabricantes

reclamam da perda de espaço e pedem

ao governo que intervenha a fim de Li-

mitar o que apontam como sendo uma

concorrência desleal, os varejistas de-

fendem a importação de determinados

artigos que, na sua avaliação, o país

não tem vocação para produzir bem,

como casacos mais pesados.

Foi nessa situação um tanto delica-

da que a crise econômica internacional

apanhou o setor brasileiro. De acordo

com avaliação do diretor superinten-

dente da Associação Brasileira da In-

dústria Têxtil e de Confecção (Abit),

Fernando Pimentel, a desoneração das

exportações é essencial para reani-

mar os empresários do ramo. "Temos

também que avançar nas negociações

e nos acordos comerciais com nossos

parceiros mais próximos, como as na-

ções do Mercosul", afirma.

A indústria têxtil e de confecções re-

gistra desempenho importante na eco-

nomia brasileira. Responde por 3,5°/a

do Produto Interno Bruto (PIB) do País

e por 17,5% de tudo que é produzido

pela indústria de transformação. Mesmo

sob intensa competição com produtos

estrangeiros, movimentou US$ 47 bi-

lhões em 2008, 4% superior às vendas

de 2007, quando chegou a uma soma

de US$ 41,3 bilhões, segundo dados da

Abit. A produção média de vestuário,

em 2008, foi de 9,8 bilhões de peças,

volume 4% acima dos 9,5 bilhões regis-

trados no ano anterior.

"0 segmento é o segundo maior em-

pregador da indústria de transformação,

com quase 7 milhões de trabalhadores,

sendo boa parte deles mulheres. Tem

um espectro de atividade bastante am-

plo, englobando desde a tecnologia que

busca novas fibras até moda e design",

diz o diretor superintendente Abit.

"Passamos a entregar as mercadorias

mais vezes. Isso exigiu uma revisão de

processos dentro dos armazéns", diz o

gerente de vendas e marketing da ope-

radora, Marcelo Flório.

Em seguida, passou a realizar um

trabalho que os varejistas faziam,

poupando-lhes tempo e estrutura;

passou a etiquetar as roupas, colocar

os alarmes e pendurá-las no cabide.

Do caminhão da Celote, as peças iam

direto para os salões das lojas, sem

perder tempo em estoque interno.

"Ficamos muito mais agressivos na

captação de novos clientes, já que tí-

nhamos um serviço diferenciado para

oferecer", diz Flório. "Como somos

focados nesse mercado, temos mão

de obra altamente especializada, e

aí podemos não só fornecer o que os

clientes procuram como ir além", afir-

ma o gerente de vendas.
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CALÇADOS

Clareza nas negociações
minimiza obstáculos
Colaboração dos operadores logísticos facilita travessia dos fabricantes
pelos momentos de baixa nas vendas dos produtos

"Em momentos como
esse, sempre acho me-

lhor acelerar. Porque
diminuir custos, por

exemplo, é uma obriga-
ção, deve ser feito sem-
pre, não só nas épocas

difíceis. Só é preciso
cuidado para não cortar
o que é fundamental."

Urubatan Helou,
presidente da Braspress

Menos cargas nas carrocerias de

seus caminhões foi um dos primeiros

sinais da crise financeira mundial no-

tado pelos operadores logísticos que

prestam serviços às empresas do setor

de calçados. Com a demanda interna-

cional retraída devido ao crédito mais

enxuto lá fora, a queda dos volumes

de sapatos brasileiros destinados à

exportação foi logo verificada nos

transportes em direção aos portos.

Diante da nova s'tuação, os opera-

dores foram hábeis quando chamados

para negociar seus serviços com os

clientes. Para a Calçados Bebecê, a

resposta foi positiva quando se reu-

niu com seus parceiros logísticos para

discutir um assunto que nenhum ne-

gociante gosta de ouvir. Ao pedir a

colaboração em tempos de baixa nas

vendas externas, a empresa ainda se

surpreendeu em conseguir descontos

nas tarifas de transporte.

"Dispensaram-nos uma atenção mui-

to maior, foi impressionante. Também

notamos que as empresas investiram

bastante na profissionalização dos

funcionários apesar das instabilida-

des", diz Irene Galle, do departamento

administrativo da fabricante gaúcha.

Para esquentar o mercado, a Bebecê

ainda realizou promoções com os pro-

dutos que estavam no estoque, estu-

dou a aplicação de preço mais acessí-

vel e negociou a extensão dos prazos

de pagamento para os lojistas. Nesse

ponto precisou igualmente da ajuda

das transportadoras. "Os pedidos fi-

caram instáveis. Então, para conse-

guirmos cumprir as encomendas, foi

essencial a resposta mais ágil desses

parceiros", afirma Galle.

ABS/TRS • kustadores Automáticos de Freio • Válvulas de Freio • Produtos



A Calçados Bebecê também teve a ideia

de desenvolver um sistema mais rápido e

eficiente de controle do fluxo de merca-

dorias, baseado em etiquetas com um có-

digo de barras que manda para a empre-

sa, em tempo real, todas as informações

sobre o lote. "Aí não se perde tempo na

distribuição da matriz para as filiais e na

conferência dos itens", diz Galle.

A operação com os novos proces-

sos foi colocada, em pouco tempo,

em prática como teste. Na opinião de

Galle, a tecnologia de controle dos

fluxos é, nesse tipo de iniciativa, um

dos principais aspectos da atividade

que deve ser melhorado. "É uma su-

gestão que dou. Estamos trabalhando

fortemente esse aspecto com os nos-

sos próprios parceiros para que cres-

çamos juntos e ganhemos todos."

Chances em evidência — Diretor de

Logística da Mesquita S.A., Angelo

Gilberto Dias concorda com a máxima

segundo a qual crises são sinônimos

de oportunidades. "Nas retrações, as

chances de melhorar o desempenho

ficam mais evidentes. E é preciso não

apenas colocar sob revisão os pontos

fracos como também os sucessos. Mes-

mo quando se é o melhor da categoria,

não se pode ficar confortável naquela

situação, achando que não há mais

nada para fazer", afirma.

Ele acredita que o atendimento ao

cliente precisa, de fato, receber uma

Calçados
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atenção mais do que especial. "O se-

gredo é ter toda a informação pos-

sível sobre os projetos da empresa e

se alinhar perfeitamente com os seus

objetivos", diz o diretor.

A estratégia da Braspress foi a de

adotar uma filosofia otimista para mo-

tivar os seus colaboradores. "Decidi-

mos simplesmente não participar des-

sa crise", diz o presidente, Urubatan

Helou. Funcionou, de acordo com ele.

"A movimentação de carga na empresa

cresceu e, como resultado, o fatura-

mento subiu 16% em 2009."

Na crise, Helou preferiu colocar em

prática medidas que vão contra a maré.

"Em momentos como esse, sempre

acho melhor acelerar. Porque diminuir

custos, por exemplo, é uma obrigação,

deve ser feito sempre, não só nas épo-

Haldex
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CALÇADOS

cas difíceis. Só é preciso cuidado para

não cortar o que é fundamental."

Quando os concorrentes estão per-

didos e buscando onde, exatamente,

podem enxugar ou o que necessitam

acertar, a Braspress tenta elevar a

qualidade do serviço prestado a fim

de ganhar mercado. Isso significa ade-

quar as operações para reduzir prazos

de entrega, aumentar os números de

filiais espalhadas pelo território na-

cional e até colocar mais recursos no

marketing, área que é geralmente a

primeira a ser podada pelas empresas

nas crises. "Adquirimos 75 novos ca-

minhões e investimos R$ 36 milhões

do caixa em um novo terminal de car-

ga no Rio de Janeiro."

De ponta a ponta — Enquanto a Be-

becê precisou melhorar a agilidade

dos seus sistemas logísticos na pon-

ta da venda para o lojista, a Calçados

Laroche, do pólo calçadista de Franca

(SP), teve de aprimorar os processos

de aquisição da matéria-prima.

Mais de 90% dos subsídios para

produção da Calçados Laroche são

comprados de fabricantes da mesma

cidade, o que facilita muito para a

empresa porque possibilita o desen-

volvimento de uma relação próxima

entre todos os elos da cadeia. "Mes-

mo assim, em função da crise, esfor-

çamo-nos para deixar esse fluxo ainda

mais eficiente", diz o diretor comer-

cial, Dogival Mendonça. A ideia era

reduzir o máximo possível o intervalo

entre pedidos aos fornecedores, che-

gada e separação do material, fabri-

cação e despacho para os clientes.

Corno muitas companhias do setor,

a Laroche não faz estoque de produ-

tos; fabrica os sapatos somente sob

encomenda. Nesse segmento, a pri-

meira etapa que deve ser afinada é

a de controle do material disponível.

Chinês é pedra no sapato brasileiro
Queda das exportações do produto nacional e alta dos volumes importados
deixam saldo da balança comercial do setor no vermelho

Praticamente em qualquer lugar do

mundo é possível comprar um par de

sapatos de uma marca local, com o bai-

xo-relevo na sola Mode in Brazil. Até a

Itália, praticamente sinônimo de calça-

dos de qualidade superior, aparece em

um dos primeiros lugares no ranking de

compradores do produto brasileiro.

De acordo com especialistas, não

há, no planeta, uma cadeia mais com-

pleta e mais especializada do que a da

indústria nacional, que começa nas

escolas técnicas incumbidas de formar

a mão de obra do setor. A grande pre-

sença do calçado brasileiro no mundo

explica-se pelas suas virtudes e pelo

bom preço do produto. Mas há anos a

indústria do setor vem reclamando da

perda de competitividade, de mercado

e de margens de lucro.

O problema é que, com a concor-

rência da indústria chinesa, a remune-

ração aos fabricantes brasileiros está

cada vez mais baixa e menos interes-

sante. Por isso, o setor foi atingido

duramente pela crise internacional

que começou em 2008. Fábricas foram

fechadas e muitos trabalhadores per-

deram seus empregos.

As exportações de calçados brasilei-

ros, entre o final de 2008 e o começo de

2009, caíram na ordem de 30°/a em valor.

O desempenho negativo manteve-se no

primeiro semestre de 2009, quando regis-

trou queda de 28,5°6 na receita. Em igual

período, as importações subiram 11°/cr, de

acordo com a Associação Brasileira das

Indústrias de Calçados (Abicalçados).

Tanto no comércio internacional

quanto no mercado doméstico, os

chineses são os grandes vilões da in-

dústria nacional. As importações de

sapatos da China têm aumentado e

os fabricantes brasileiros pedem ajuda

ao governo para impedir a prática de

dumping — quando produtos estrangei-

ros são vendidos a preços inferiores ao

de custo no mercado de origem.

Com a aposta que o governo federal

acompanhará mais de perto a situação,

os empresários olham para todo o po-

tencial de compra da população brasi-

leira, cuja renda deve continuar subindo

nos próximos anos, e reforçam a estra-

tégia para atingir a esse público, antes

quase deixado em segundo plano.

"0 monitoramento benfeito das peças

armazenadas contribui para a redução

de custos e a melhoria de competitivi-

dade", afirma Mendonça.

Novamente, o segredo do ajuste

exitoso foi a conversa honesta entre

todos os parceiros. "Temos cada vez

menos tempo para atender aos nossos

pedidos e, por isso, os nossos forne-

cedores e as transportadoras devem

se adaptar a esse ritmo."

As reações a essas demandas se mos-

traram adequadas. "0 nível de serviço até

melhorou. E nós negociamos a manuten-

ção das tarifas a partir do transporte de

grandes volumes", diz Mendonça.

A Laroche também aproveitou o mo-

mento para aprimorar o treinamento

dos seus funcionários da área de lo-

gística. "Contratamos consultorias es-

pecializadas para melhorar esse setor,

tudo em nome da eficiência. O apren-

dizado e os ganhos obtidos serão leva-

dos pela empresa daqui para o futuro,

independentemente de quando a crise

passar", diz Mendonça.
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As cises são eventos psicológicos ciJe

- dem ou não assurr ir dimensões sociais

E até c:tastróficas. Um detalhe impor-

tànte é que nunca betornam ao mesmo

ponto, embora lutemos equivocadamente

o ara issc É uma situação de mudança, o

Je é um problema para alguns pode pas-

.k- r a ser uma grande oportunidade rara

outros. Em uma sociedade extremamenpe

ndameotada na informação como vi-ve-

ms, estes efeitos arnolificam-se e propa-

am-se r uito rapidamente.

Crises são como ventos, produze n

midanças e passam. Afetam mais as

ar2ias do que as rochas. São mais in-

t, --isos 1:s cumes do que nas planície.s.

São os ventos do outono que tiram as

fo_has velhas das árrcres e as tornam

n ais apt:s a florir na primavera.

Por pensar assim que sempre sou

r- uito resistente em acreditar nos efe—

bos catastróficos da cise de 2008. O

E -osil tem um merca do financeiro cue

fo consolidado em ambiente de grarde

tybulênc a inflacion aria e, em alguns

p&odos, altamente recessivos. Estamos

ac )stum2dos a viver estas dificuldades.

3 Brasil tem um g ande potencial de

m(rcado. A maior pate dos brasileiro.;

compra a:,enas um imóvel, quando cor -

s•Egue, e só agora coneçou a consumi-

UT pouco mais. O Brasil tem uma cultura

laz na que trata a emoção de forma pura

e explícita, o que nos prepara para ei-

fra otar ME- hor frustraçies e adversidades

e sermos esperançosos em relação à vida

vale para nossas empresas também.

bolos esses elementos colocaram nos-

so país eT uma posição privilegiada pa-a

enfrentar o que o mundo chamou de cri-

se de 2008. E isto se refletiu muito em

todos os setores da economia, fazendo

com que os mais ligados aos mercac os

internacionais fossem mais afetados. A

primeira constatação é que a composi-

ção do mercado de logística do País se

alterou, mas continuou realizando fi-

sões com o aumento do tamanho mécio

das empresas. Isto reflete a necessida-

de de ganho de escala para aumento de

competitividade.

O segundo aspecto foi um significati-

vo esvaziamento nas ações voltadas pa-a

questões ambientais e sociais. Nos últi-

mos anos, acompanhávamos um tênue

movimento das cadeias de suprimentos

sustentáveis e da logística verde. Várias

empresas experimentaram alternativas

de operações e materiais com o objet-

vo de redução de impactos ambientais.

Estes movimentos, pequenos se core-

parados com as ações feitas no munco

neste sentido, reduziram-se mais com D

argumento do corte de custos de curto

prazo para sobreviver a crise. Parece que

ficaremos sócio-ambientalmente corre-

tos mais tarde. O único movimento que

continua neste sentido é o do uso dia

combustíveis renováveis e, novamente,

o Brasil está forte nesta posição cor-1

produção do etanol e do biodiesel.

Em termos de infraestruturas, um mo-

vimento mundial que lentamente ven

se refletindo no Brasil é o surgimento

de áreas com facilidade logísticas, que

permitam aglutinação de empresas en-

busca de ganhos de escala e redução

de custos logísticos, tanto para as ope•

rações locais urbanas quantc regionais

ou globais. É a consolidação do concei-

to de plataforma logística.

Um novo tema que veio à pauta das

discussões estratégicas em Supply Chain,

Porn a crise, foi a gestão de risco. Com os

oroblema s cue passaram as bosas de v3-

ores do muodo inteirc, uma das exigên-

cias que se tornou pratica comum nas

empresas fc-i a elaboração de planos de

gestão de risco e isto chegou tombem às

cadeias cc suprimentos. Os fluxos mur-

diais de mercadorias sofreram grandes

perturbações em 2008 e não foram s 5

econõmic as. Tivemos muitas catástrofes

ambientais e ações de terroristas, fatos

que Levaram a se criar planos de contin-

gência e de mitigação de riscos, mesmo

considerando os custos de aumento de

estoques e c.e recursos dessas ações.

O consumidor mudou muito e assu-

miu um comportamento muito diferen-

te ao dos aros 90, e o mercado está se

estruturar dc para isso Uma principa

tendência é a valorizap_ão do ponsumi-

dor final e iLsto se reflete na logística

que, aos cor.cos, esta passando a aten-

der CPF e não mais CriPJ. EL comprc

pelo site e -ecebo em minha casa nc

horário que desejo e de preferência nc

mesmo dia. São muitos os mpactos

ooeracionais que veem para a logística

com este cornportamerto. Ah esqueci

um detalhe: duero paga - muito pouco.

Fechando esta reflexão sou da opi-

n. ão que ga ihamos mais do que per-

demos com a crise. Os ventos estão

passando, as folhas cair do e se aproxi-

mando a p -ireavera.
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operadores Logísticos

Aéreo
AGV Logística S.A.
Atlas Transportes & Logística
Beta Soluções Logística Ltda.
BF Cargo
Braspress Transportes Urgentes Ltda.
CCTech - Serviços Logísticos
Central Express Transportes Urgentes Ltda.
CTO do Brasil Worldwide Logistic Ltda.
DGT Promo!
Elemar Log. Suporte e Soluções Ltda.
Empresa Bras. de Correios e Telégrafos
Expresso Araçatuba
Expresso Jundiaí Log. e Transp. Ltda.
Gefco Logística Brasil Ltda.
Grupo All World - Soluções em Com. Ext.
Gtech Transportes e Logística Ltda.
Julio Simões Logística Ltda.
Just In Time Com. Exterior Ltda.
Nexos Logística e Transportes Ltda.
Panalpina Ltda.
Proativa Passagens e Cargas Ltda.
Rapidão Cometa Log. e Transportes S.A.
Serra & Maques Transportes
Shuttle Ltda.
Superação Com. e Manut. Equip. de Infor. Ltda.
IAM Cargo (IAM Linhas Aéreas)
TGA Log. e Transp. Nas. e Internac. Ltda.
Total Express
Transrodut Transportadora Ltda.
TWO Taxi Aéreo Ltda.
UPS do Brasil Remessas Expressas Ltda.
V&E Cargas Aéreas Ltda.
Villanova do Brasil Logística Ltda.

Aquaviário
BF Cargo
CTO do Brasil Worldwide Logistic Ltda.
Elemar Log. Suporte e Soluções Ltda.
Granport Multimodal Ltda.
Grupo AU World - Soluções em Com. Exterior
Hoyer Global (Brasil) Transportes Ltda.
Just In Time Com, Exterior Ltda.
Mercosul Line Navegação e Log. Ltda.
Nexus Logística e Transportes Ltda.
Superação Com. e Manut. Equip. de Infor. Ltda.
TPC Operador Logístico Ltda.
Transportes Dalçoquio Ltda.
UPS do Brasil Remessas Expressas Ltda.
V&F Cargas Aéreas Ltda.
Villanova do Brasil Logística Ltda.

Ferroviário
CTO do Brasil Worldwide Logistic Ltda.
Elemar Log. Suporte e Soluções Ltda.
Grupo ALI World - Soluções em Com. Exterior
Grupo EES
Gtech Transportes e Logística Ltda.
Just In Time Com. Exterior Ltda.
Katoen Natio do Brasil Ltda.
Mercosul Line Navegação e Log. Ltda.
MRS Logística S.A.
Transrodut Transportadora Ltda.
Vidanova do Brasil Logística Ltda.

Fluvial
Braspress Transportes Urgentes Ltda.

Marítimo
Transrodut Transportadora Ltda.

Operador Logístico
Aga Logística- Armaz. Gerais Araras Ltda.
AGV Logística S.A.
Amarabras - Amara Brasil Ltda.
Atlas Transportes & Logística
Beta Soluções Logística Ltda.
BE Cargo
Cargolift Logística S.A.
CCTech - Serviços Logisticos
Central Express Transp. Urgentes Ltda.
Cesa Logística (Cesa S.A.)
Coop. de Transp. de Carga do Est. de Sta. Catarina
Covre Transporte e Logística
CTO do Brasil Worldwide Logistic Ltda.
DGT Promo!
DHL Supply Chain

Elemar Log. Suporte e Soluções Ltda.
Ema Mori Transportes - Transcopa
Empresa Bras. de Correios e Telégrafos
Estrada Transportes Ltda.
Exata Distribuição Física e Log. Ltda.
Exata Transportes e Logísticas Ltda.
Expresso Jundiaí Log. e Transp. Ltda.
Expresso Mirassol Ltda.
Fadei Transportes e Logística Ltda.
Fibralog Logística Ltda.
Flexsil - Sist. Sul Bras. de Transp., Arm. e Distrib. Ltda.
GBEX - Guanabara Express Transp. de Cargas S.A.
Gefco Logística Brasil Ltda.
Granport Multimodal Ltda.
Grupo Ali World - Soluções em Com.Ext.
Grupo [ES
Gtech Transportes e Logística Ltda.
ID Logistics (ID do Brasil Log. Ltda.)
Interlink Transp. Internacionais Ltda.
Irapuru Transportes Ltda.
Itanorte Logística
Julio Simões Logística Ltda.
Just In Time Comércio Ext. Ltda.
Katoen Natio do Brasil Ltda.
Keepers Logística AIS Ltda.
Kenya Transporte e Logística
KMC Logística
Linx Fast Fashion Armazém Geral Ltda.
Log Frio Logística Ltda.
Logam - Log. Integrada da Amazônia Ltda.
Maxitrans Transp. & Log. Internac. Ltda.
Mesquita S.A. Transportes e Serviços
Mistral Transporte e Logística
Monteiro de Barros Logística Ltda.
MRS Logística S.A.
Nexus Logística e Transportes Ltda.
Norlog Nordibe Log. Integrada Ltda.
Panalpina Ltda.
Porteiner Logística Ltda.
Principado Operador Logístico
Quick Logística Ltda.
Rapidão Cometa Log. e Transp. S.A.
Rápido 900 de Transp. Rodoviário Ltda.
Recris Transportes e Logística Ltda.
Rodoviário Líder Ltda.
Santa Rita Logistic Ltda.
Sete Estradas Logística
Shuttle Ltda.
Smart Logística Ltda.
Standart Logística e Distribuição Ltda.
SUARA - Serv. Unificado de Arm. e Term. Atfandegado
Superação Com. e Manut. Equip. de Infor. Ltda.
Tegma Gestão Logística S.A.
Termaco Term. Mar. de Containers Serv. e Acess.
TGA Log. e Transp. Nac. e Internac. Ltda.
Tora Log. Armazéns e Terminais Multimodais S.A.
Total Express (Tex Courrier Ltda.)
TPC Operador Logístico Ltda,
Transcastro Multimodal Ltda,
Transportadora Belmok Ltda,
Transportadora Transmiro Ltda.
Transporte e Comércio Fassina Ltda,
Transporte Imediato Ltda.
Transportes Dalçoquio Ltda.
Transportes Grecco Ltda,
Transrodut Transportadora Ltda,
Ultracargo Op. Log. e Participações Ltda.
UPS do Brasil Remessas Expressas Ltda.
Usifast Logística Industrial S.A.
V&F Cargas Aéreas Ltda.
Villanova do Brasil Logística Ltda,

Rodoviário
A. Cupello Transportes Ltda,
Age Logística- Armazéns Gerais Araras Ltda.
AGV Logística S.A.
Amarabras - Amara Brasil Ltda.
Atlas Transportes & Logística
Autornax - Graneleiro Transp. Rodov. Ltda.
BBC Transportes Ltda.
Beta Soluções Logística Ltda.
BF Cargo
Braspress Transportes Urgentes Ltda,
Cargotift Logística S.A.
CCTech - Serviços Logísticos
CEFRI - Armaz. Frig. e Agroind. Ltda.
Celtrans Transportes Ltda.

Central Express Transportes Urgentes Ltda,
Cesa Logística (Cesa S.A.)
Coop. de Transp. de Carga do Est. de Sta. Catarina
Cootravale - Coop. dos Transp. do Vale
Covre Transporte e Logística
CTO do Brasil Worldwide Logistic Ltda.
CVLog Transportes Ltda. M.E.
DGT Promo!
Elemar Logística Suporte e Soluções Ltda,
Ema Mori Transportes - Transcopa
Empresa Bras. de Correios e Telégrafos
Estapostes Transportes Rodoviários Ltda,
Estrada Transportes Ltda.
Exata Distribuição Física e Logística Ltda.
Expresso Araçatuba
Expresso Jundiaí Log. e Transporte Ltda,
Expresso Mirassol Ltda.
Fadei Transportes e Logística Ltda.
Fibralog Logística Ltda.
Flexsil - Sist. Sul Bras. de Transp., Arm. e Distrib. Ltda.
GBEX - Guanabara Express Transp. de Cargas S.A.
Gefco Logística Brasil Ltda.
Granport Multimodal Ltda,
Grupo ALI World - Soluções em Com. Exterior
Gtech Transportes e Logística Ltda.
ID Logistics
Interlink Transportes Internacionais Ltda,
Irapuru Transportes Ltda.
Itanorte Logística
Itapemirim Cargas
Judo Simões Logística Ltda.
Just In Time Comércio Exterior Ltda.
Katoen Natie do Brasil Ltda,
Kenya Transporte e Logística
KMC Logística
Log Frio Logística Ltda.
togam - Log. Integrada da Amazônia Ltda.
Maxitrans Transp. & Log. Internacional Ltda,
Mercosul Line Navegação e Logística Ltda.
Mesquita S.A. Transportes e Serviços
Mistral Transporte e Logística
Nexus Logística e Transportes Ltda.
Norlog Nordibe Logística Integrada Ltda,
Panalpina Ltda.
Porteiner Logística Ltda,
Primax Transportes Pesados Ltda,
Quick Logística Ltda,
Quimitrans Transportes Ltda.
Rapidão Cometa Logística e Transportes S.A.
Rápido 900 de Transporte Rodoviário Ltda.
Recrio Transportes e Logística Ltda,
Rodofab Express
Rodoviário Líder Ltda,
Rodoviário Transbueno Ltda.
Santa Rita Logistic Ltda.
Sete Estradas Logística
Shuttle Ltda.
Siborg Transportes e Com. Ltda. (Transborg)
Smart Logística Ltda.
SUARA - Serv. Unificado de Arm. e Term. Alfandegado
Sul Atlântico Brasil Transportes Ltda. - SABRA
Superação Com. e Manut. Equip. de Infor. Ltda.
Tegma Gestão Logística S.A.
Termaco Term. Marítimos de Containers Será/. e Acess.
TGA Log. e Transp. Nac. e Internacionais Ltda.
Tora Log. Arm. e Terminais Multimodais S.A.
Total Express
TPC Operador Logístico Ltda.
Transcastro Multimodal Ltda.
Translogam - Transp. e Log. Integrada da Amazônia
Transportadora Americana Ltda.
Transportadora Augusta SP
Transportadora Belmok Ltda.
Transportadora TransLosAngeles Ltda. - EPP
Transportadora Transmiro Ltda.
Transporte e Comércio Fassina Ltda,
Transporte Imediato Ltda.
Transportes Dalçoquio Ltda,
Transportes Grecco Ltda,
Transrodut Transportadora Ltda,
Trelsa Transp. Especializados de Líquidos S.A.
TWM Transportes Especiais Ltda.
Ultracargo Operações Log. e Participações Ltda.
UPS do Brasil Remessas Expressas Ltda.
Usifast Logística Industrial S.A.
V&F Cargas Aéreas Ltda.
Villanova do Brasil Logística Ltda.



operadores logísticos

A. Cupello Transportes lida.
Rua Francisco Portela, 912,
CEP 25050-590, D. de Caxias, RJ
Tel.: (21)2187-1521/ Fax: 12112187-1524
acupello'©acupello.com.br
mw.acupello.com.br

Antônio Cupello (Diretor-ex-
ecutivo), Francesco Cupello
(Diretor comercial), Fabrizio
Odorici (Diretor técnico)

48 anos
ISO 9007,
SASSMAQ
Rodoviário

123 Caminhões,
carretas

RJ,

AM,
PE
BA

598494

Aga Log.- Arm. Gerais Araras lida. Álvaro Frison (Diretor), André 5 anos 50 Caminhões 2 SP 200.000
Av. Marg. Eco. Carlos Medos, 2.162 Frison (Diretor operacional) S./.F
CEP 14808-010, Araracjuara, SP
Tel./Fax:116) 3332-3660
GántaLG:TJagaogstJca.com.br

Rodoviário
e operador
logístico

~v.agalogistica.com.br

AGV Logística S.A.
Rua Edgar Marchiori, 255,
CEP 13280-000, Vinhedo, SP
Tel.:(19)38/8-9000/ Fax:(19)3876-9007
agvrlagv.com.br
vvv\wagv.com.br

Vasco C. Oliveira Neto (Pres.),
Jalaertem S. Campos Junior
(Dir de neg.), Maurício P Motta
(Dir. de neg.), Guilherme T. Aze-
vedo (Dir de neg.), Fernando
Torres (Dir. adm.-finan.)

11 anos
ISO 9000,
SASSMAQ
Rodoviário,
aéreo e op.
logístico

1.700 Carretas,
empilhade
ras, frota
leve

32 SP,
AL,
GO,
HS,
PR

1 400.000

Amarabras - Amara Brasil Ltda.
Av Prof. Magalhães Neto, 1.856, s. 1.006
CEP 41815-050, Salvador, BA
Tel.: (71)3273-7887/Fax: (7113273-7864
diretoriagamarabrasitcom.br
vvww.amarabrasil.com.br

Santiago Gonzalez (Diretor-
geral), Luisa Tabuada (Dire-
tora de finanças e RH)

11 anos
180 9001-
2008
Rodoviário
e operador
logístico

750 Caminhões,
cari atas,
frota leve e
empi lha-
deiras

9 BA,
RN
PE
SP
RS

21 000

Atlas Transportes & Logística
Rua Soldado Hamilton S. Costa, 58,
CEP 02190-901, São Paulo, SP
atlasgatlastranslog.com.br
wwwatlastranslog.com.br

Francisco Martim Megale
(Presidente), Lauro Megale
Neto (Dir.), Antônio Aurélio
Megale (Dir.), Lauro Felipe
Megale (Dir.), André A. de
Almeida Prado (Dir.)

57 anos
ISO 900 1-
2000
Rodoviário,
aéreo e op.
logístico

2.600 Veículos
leves,
médios e
trucks e
carretas

4 BR 400.000

Automax- Graneleiro Transp Rod. Ltda.
Av. Cel. Victor Candido de Souza, 4.030,
CEP 15130-000, Mirassol, SP
Tel./Fax: (17) 3253-9100
rosesalgueirogspmirassol.cOM.br
wm.v.graneleiro.com.bi

José R. Salgueiro Filho
(Dir-pres.), Rosiani M. R.
Salgueiro de Gregário
(Dir de pessoas e gualid.),
Rosemeire R. Salgueiro (Dir.
adm.-finan.)

33 anos
ISO
9001-2001,
SASSMAG
Rodoviário

175 Caminhões,
carretas
g ra ire le iras,
sider, baú
de alumínio,
caçambas

2 SP 480.000

BBC Transportes Ltda.
Av. das Araucárias, 4.121,
CEP 83707-000, Araucária, PR
Telt (41)3643-2950/Fax. (41)3643-7107
budel@bbctransportes.com.br
vvvvvv.bbctransportes.com.hr

Falia Odair Budel (Diretor ad-
ministrativo), Sun Maleskio
(Diretor operacional), Casar
Augusto Maleski (Diretor
comercial)

10 anos
Rodoviário

38 Cav. mec.,
semir-
reboei II es,
porta-con-
teineres,
baús, leves

42 900

Beta Soluções Logística Ltda.
Av. Alexandre Mackenzie, 141
CEP 05322-000, São Paulo, SP
Lel (11)3538-2650/ Fax: (11)3538-2719
glaucia.megna©grupobeta.srvbr
vA.,,,w.grupobeta.snubr

Michel. Abucl Ate Junior
(Sócio-presidente), loannis
Amersonis (Sócio), Glaucia
Magna (Dir. comer.), Paulo
Antonio (Dir. finan.), Fer-
nando Cebrian (DB. operac.)

22 anos
Roclováno,
aéreo e
operador
logistico

466 DC8
- carretas,
truck, toco,
3/4, vanx
sprinter,
kombis

13 DF,
RJ,
ES,
RS,
A

BF Op. de Transp. Multimodal Ltda. Luiz Roberto Buttignon 11 anos 25 frota leve
Rua Bittencourt, 141 , Conjs. 85 e 86,
CEP 11013-300, Santos, SP
Tel.: (13) 2101-6000/ Fax: (13) 2101-6003
bfcargo@bfcargo.com.br
www.bfcargo.com.br

(Administrador), Mary Rose
Caltchengi (Sócia-gerente),
Celso Pereira Mendes
(Sócio-gerente)

O TM
Rodoviário,
aquaviário,
aéreo e op
logístico

Braspress Transp. Urgentes Ltda.
Rua Coronel Marques Ribeiro, 225
CEP 02068-050, São Paulo, SP
Tel./ Fax: (11) 2188-9000
denise.imprensa©braspress.conor
wvvv,Lbraspress com.br

Urnhatan Reino (Dir.- ores.),
Milton Domingues Petri (Dir,
vice-pres.), Luiz Carlos Lopes
(Rir de oper.), Giuseppe Coim-
bra (Dir. adm.-fin.), Giuse.ppe
Lumare Jr (Dir. com.)

32 anos
Rodoviário,
aéreo e
fluvial

3.828 frota leve,
caminhões,
canetas e
empilha-
cidras

88 PR 201.670

Transporte rodoviário
de produtos perigosos,
químicos/petroquími-
cos, conteineres/carga
seca

Armazenagem,
fracionamento de carga,
transporte

Armazenagem e
controles, transporte e
distribuição, logística de
material proitiocional

Gestão de armazena-
gem, operação logística
(in house e out house),
Projetos de consultoria
em supply chain, gestão
de transporte

Transporte rodoviário
e aéreo de carga seca
fracionada e de lotação,
soluções completas em
operações logísticas
visando a otimização da
cadeia produtiva

Carga lotação-geral,
carga fracionada, can-
têineres

Transporte de
conteineres, transporte
de cargas especiais,
transporte de autopeças

Encomendas expressas,
agenciamento de carga
logística promocJonal

Cargas FCL em SP, car-
gas [CL em SP e MG,
distribuição fracionada

Rodoviário, rocloaéreo,
fluvial

Petrobras Distribuidora,
Petrobras, Elekeiroz S.A.,
Alesat, Resinas Interna-
cionais

Banco ltaú, Segmenta,
Pfizer, Diageo, Scher-
ing/Intervet

Janssen-Cilag, Sabá,
Intelbras

Gerdau do Brasil, VCP
MS - Celulose Sul
Matogrossense Ltda.,
Bascitrus Agtoinclustria
Ltda., Facchini S.A..
Fertilizantes Heringer

Toshiba do Brasil S.A.,
Positivo Informática S.A.,
Greif Embalagens, Tafisa
Brasil Ltda., Copo Fherer
Ltda.

Nokia Siemens Netv,orks
do Brasil Sistema De
Comum Ltda Skv Brasil
Serviços Ltcla , Empresa
Brasileira lndl Coml e
Sen. iços Ltda
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operadores Logísticos

Cargolift Logística S.A.
Rua Arthur Martins Franco, 880,
00881 350-100, Curitiba, PR
Tel.:(41)2106-0700/ Fax141) 2106-0711
cargogfrOCÕcarwo)ift.com.br
trzwwuttligolift.combc

CCTech
Rca Bar Lortga, 82..Ltagmtre
E.FP
r. • r •
mo 13-

0.5[1(33: •ertit ild

Markenson Marques
(Dir. presi)ente), Marcelo
Marques )Dir cie operaçoes),
Eduardo Allemancl (Gere)].
comercial, Sérgio Mauro
Abreu (Dttden. financeiro)

Pdisio ci dar..)ta no Junior
(Diretor mercial), Renato

.• I • •11) 110393 • ,

ij 1...1111„[•• • 0,11(([00)(1 (10

Ca9.(311 . ipenzisor de
operaçonZd

19 anos
100 0007-
:2000,
SASSA'7A0
Por) e 0[3.
rogístico

13 anos
o ' zar io

'og L.co

324

50

Frota leve,
caminhões,
carretas,
empilhadei-
ras, truck,
toco

Tro
e I .•

3

2

PR,
SP

SP

120.000

5.703

CEFRI
Av. Alberto Cocoza, 4300,
CEP 18120-000, Mairinque, SP
Tel :111 )4718-2299/ Fax:(11)4718-1339
wêwz.cefrisforruhr

Reginaldo Nogueira ([1in:ror
financeiro), Adriano Castro
Rocha ID)retor comercial),
Marcelino Tornozelo (Ger-
enfte de operações)

36 anos
ROC10).3áfi0

200 Frota leve,
caminhões

SP 300

Celtrans Transportes Ltda.
Lr. • • rum, 1.199.

Canos Lermareld no C ive)ra
fflirp.:.:): Fliu

1 ano
dodm

35 Can- • •
•

SP 45.000

.lcF1 58 1,SP Capucko )Direms, Roockto : ve
Tel./ 8 : 035-2424

l' • . cor)) br
Schmeng1Gerente)

• 11.1-.. ii .

Central Express Transp. Urg. Ltda.
Rua Faostolo, 376 e 008,
CEP 05041-000, São Paulo, SP
Tel.: (11)3573-0013/ Fax(11) 3673-0013
comercialeztcentralexpress.com.br
váwv.)centralexpress.com.br

Luiz Carlos Parco ,(101110((
(Diretor de marketing),
H1/ Carlos Pardo (Diretor
administrativo), Damaris
Corrêa Brum (Gerente de
logísticar

8 anos
Prê17717)
(piai álado
Bras,/
Rod. aéreo
e op. log.

45 Frota leve,
caminhões,
carretas

1 SP 5.520

Cosa Logística Cesa SÃ Gustatu) dt 42 anos 1540 MIE 2.101.000

Ducl. 210 424. Km 367, s/d .
CEP 'E:500-030. Fedo) Leonoltio, 113

.3087-3500: 5,u 131 )3003-3595
onuld

3033/V. (30S3.0003.131-

Walter Vário. .
Diretor- sopennten• -9)

30,007-
ML)) C. /00
9000
Bodo. lar io
eco. 121.

tos e frota
levo

SP

Coopercarga
Pua Marechal Deocioro, 30. 3 andar,
CEE 89700-000, Concordia, SC
Tel./ Fax: (49r 3301-7000
coopez drj • • )dopercargauterrubr-

f 700 .m br

Dagnor Roberto Schineider
(Pres.), Osni Roman (Vice-
pres.), Aderir José Basso
(Dir. adm.), Flãuio Schilling
(Geren. regional), SacrO Boa
Fores (Gerem. regiona))

19 anos
ISO
9007-2000,
SASSMA0
Rod. e op.
logístico

457 Cam)nhoes.
carretas,
empilhadei-
ras, frota
leve

PR 2.800.000

Cootravale
( • Ado 'o K0(1)19 1(, 1.501,

Vimar j RJ (Pres.'. Carlos
Antónic rdocryttir )Dir ), E lane

4 anos
/30 9901-

88 Camcnhoes
e carreta:

1.500.000

.1_11 • . SC Jursdara ••t. Gino min (s)))
foritani ). ••

.2000
Rodu iario

:ca. )(dm br
r . Id-

1Der. cc • 'd.
.Argini) lii

Covre Transporte e Logística
Rod. Aghanguera, KM 147,5,
CEP 13486-199, Limeira, SP
lel (19)3404-4688/ Ettx) (19) 3404-4787
comercial©covre.com.br
tvwwcovre.com.br

António Aparecido C :te
(Sacio- diretor-presidente),
João Covre Filho (Sóc)o-dire-
tor de mantrtenbio), Edson
Covre (Sobro)

40 9770s
SA00MAO
Rod. .rio

) • •• dlor
og vil

560 Frota leve,
caminhões,
carretas,
pranchao,
(19111(lasteS

SP 546.717

CTO do Brasil Worldwide Logislic Ltda
Mia rio Hot::)• 210, Efttn) 52
088 21' 5:L 300. Som Datil)/ 58

Michele Doo 13duttiorr,
Htdirigo So
ckz markEting)

36 anos
t2)

9oc!,,T

2

Tel P. u11 ) 0514-4433
. • -ror urro",

cum

'oro, agua .
aérod o op
11)0, 0,
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R7in, transporte de
contõineres, transporte
cte carga solta

Serviços de consultoria,
trans orlo de produtos
0:1115 ,..,,r:,

Sem Parar, pedagio,
estacionamento

Trans tor de proclut05
1 11111 • (111H-

03.0 lutos
a.iment,sos: co-packer

Transpor te aereo
serviço porta a porta

transporte rodoviár io
armazenagem'

niazeittdrin
rnstriouiçao iinciusue
processamento de
bádillíts) tu]) uporte

Transporte de carga
lotação, transporte
de carga fracionaria,
armazenagem

Transporte Rodoviário
cie cargas, DTA, arma-
zenaríeis'

Transporte rodoviário
de cargas, operação
logística, armazenagem

Desen . arma-
zeno_ m )1 sonn
documental

General Motors, Volvo,
MWM international Mo-
tom, Caterpillab Dana

Ericson, IBM, Life Fitness,
Construtora Lindemberg

Martrig Frigorifico e
Comércio de Alimentos
S.A., Dagranja Agroin-
destrial Ltda., McCain
cio Brasil Alimentos,
Unilever Brasil Ltda.

MicroliLe. Montevergine
Amtriontos, Peporto do

Parmalat Bras.1
Alimentos, Fug)ni
Alimentos

Banco Bradesco S.A.,
Equipa, Asea Brown
Boveri - ABB, Margines,
Grupo Ikezaki

L0r11W COUÈd

tos, AmBev, Arcor, Black
Deckek Nestle

Atlas Agroindus-
trial Ltda., Danone Ltda.,
Sadia S.A., Carrefour
Comércio e Indústria
Ltda., Dupont do Brasil
Ltda.

Perdigãc, Marfrig,
Nestlé, Danone, ID
Logistics



operadores logísticos

CVLog Transportes lida. M.E.
Av. Kennecly, 350, Sala 22,
CEP 09726-252, S. B. C., SP
Tel./ Fax: (11) 4330-2827
cristianoCcvlogtransportes.con
vvõsw.cvlogtransportes.com

Cristiano Diglio Pires
(Diretor comercial), Valdemir
Donizeti A(exandrini (Diretor
operacional)

2 anos
Rodoviário

10 Caminhões 30 000

DGT Distribuição e Logística Ltda.
Pra do Curtume, 433 e 499,
CEP 05065-001. Sao Paulo, SP
Tel.. {11: 2199-6955/ Fax. 1111 2)99-6956
atendimentoirkkeciniorinbr
kivykrwrigt.corn Dr

Carlos Orli.? (Dir.-geral),
Clareie) Silveira )Ci. de
mkt.), Valter &mines (Dir

i, Dario Garcia Teixeira
(Dir. jurídico), Madria Ortiz
Inir. financeira)

14 anos
/509001
-2000, ABNT
Horl , adias e
cp logsfico

350 From lese,

cruninl iõek

Si,

BH,
PS,
PE

32.000

DHL Supply C,hain Exel do Brasil Lida.
Av. Dr J. Bonifácio G Nogueira, 150,77a
CEP 13091-611, Campinas, SP
Tel.: (19)3206-2205 Fax (1913205-2222
marketing desc@dhl.com
1,^AWV.dhl COM

Eduardo Mariath (Vico-pies.
do clesenv de neg. para AL),
Newton Lopes (Vice-pres.
de RH para América Latina),
José O Fernandes (Vice-pres.
cie oper. Brasil)

9 anos
Operador
Logístico

7.000 Frota terce-
rizada

46 AM,
BA,
GO,
MG,
PH,
RJ,
SP

Elba Equipamentos e Serviços S.A.
Pua Lecv Gomes Barbosa, 110/4, Ge 01
CEP 3664-004, Oslo Hei uonte, MG
Tel.,131: 3555-26007 Fax. (31)3555-2501
elbakikkelba.col111/1

elba.corinnr

Flávio iiy1. Barbosa {Dirk, Sylviri
Nara (Dir. ). João Gralherese

Pitanguy(Sestor dr do
manui.), Carlos M. Schwenck
{Gestor op. corp i, Alexandre
kk1iikkli (Perde log.)

49 anos
/50 900? -
2000
Podoviar
sierriwiario
e OP. i(1)ft

797 Cari ei.n*
caminhoes,
guindastes,
plataformas
aereris

MG,
ES

Informa-
ria° nas
c is-
ponivel

Elemar Log. Suporte e Soluções Ltda.
Rua Ouvidor Paleja, 297
CEP 04128-000, São Paulo, SP
Tel./Fax: {11) 5581-0077
elernarigelemarcom.br
vii.wwelemarcom.br

Adilson V. de Araujo (Dir.-
pres.), Alberto Fociani (Dir.
finan.), Drene Rorlrigues
(Ger cle tráfego interno),
Ana Lúcia S. Abreu (Ger. de
rolai 'és externas)

30 anos
ISO 900 1-
2005 'ATA,
ANAC,
Varinha
Mercante

35 veículos
leves,
caminhões,
empilha-
deiras

2 SP,
RJ

8.000

Ema Mori Transportes - Transcopa
Joke Herculano, 5100,

CEP 11558-600, Caraguatatina, SP
T,112 112-1177 F:1'23891-1171 8209
nas.. • ' incinirai.14

transccpa.conkor

Er' clssu. Mon (Diretor i,
Ha • 51 (Gerente com-
es ial), Valeria C. Críiverui

14 anos
S0555IA0
Rocioviario
o °pendor
ogístico

75 Carninnees,
Carretas,
gr urro. eiras,
pranchas,
syders

25
railhões

Emp. Bras. de Con-eios e Telég. SCEN Carlos Henrique A. Custódio 356 anos 108 Aeronaves, 895 BR 9,7
Trecho 2, lote 4, via L4 Norte,
CEP 70800-900, Brasília, DF
Tel.:(61)3535-8609/ Fax:15113535-8525
delog4correios.com.br
syww.correios.corn.br

{Pres.), Ronaldo T de Araújo
(Dir.), Marco António M. de
Oliveira (Dir.), Décio B. de
Oliveira (Dir.), Roberto dos S
Souza (Dir)

ISO 9001
-2000, NBR
ISO 9001-
2000. Rod.,
aéreo.

Mil veículos
pesados,
veículos
leves, moto-
cicletas

bilhões

Estapostes Transp Rodov. Ltda.
Pua Eniiardo Fronner. 259
CEP 07243-599, Ginnillion SP
Te1.7 Fax, (11i 2489-3020
conierciiiiiie{usiaposíris.com hr
wskyks estapostesnõm.bri

Ailton Lopes (Diresui com-
ercial), Wellington Lopes
{Diretor opercirierial), 3k-iene
1. ones (D)retora financeira)

29 anos
15'0 9001
Rodoviario

520 idiota leve,
caminhoes,
rarrenr,
empilha-
deiras

SP 1 T80.000

Estrada Transportes Ltda.
Av. Nossa Senhora de Fátima, 353,
CEP 11085-203, Santos, SP
Tel.: /13)3298-2050/ Fax (13)3203-1230
estraclaiWestracla.cornbr
www.estrada.com.br

Acrinc Barboza riu Frei-
tas (Presidente), Ronaldo de
Souza Moira (Diretor- execu-
tivo)

26 anos
SASS
MAO 150
9001 2000
Rodov e
op log.

561 aminhões,
arretas,
rarichas, yen.
efrig., porta-
onteiner, cav.
inec.

330.316.868

Exata Distrib. Física e Log. Ltda.
Al. Rio Preto, 272,
CEP 06160 -050, Seio Paulo, SP
Tolo i 1 i 2175-7108,- Fax:11 1 )2175-7117

Filariro
{Gerente administrativo-
financeiro)

24 anos
Rodrixiar is
e operarlor

o

180 1rucks,
tocos, én-e

Irurciviras

1 SP 50.000

IllaTurq)exactimo com"),
wwwexacsirne.corikbr

Transporte rodoviario
de cargas

Ar nridei {agi
raarksen e mon riem

t: . • • o de
:porte

• malotes

Armazonagem
distribuição, logistica
reversa

lransik. inteiro ri cisrerno
op. log., geriencianickito
de rilmóxiiiiifirlos
- locação irie Piou.
Pljr:'.(11_13" - 11. .

Desembaraço
alfandegário, trafego
internacional, armazéns
gerais e transporte

Transe. rodos. de rara»,
produtos C;L:11ÍCOS. i -ni'l-

111:11-Jr-e.,-, etc.,
locaçao guinidasios,
iiiirtices, empilhadeiras.
maquinas, Op. pontuara

Serviços cuslornizados
cie encomendas, gestão
cie estoques, separaçáo
de pedidos, expedição

licirisporte convencional
e espec. . rnoviradnia
rir: ira armazena-
i:km, I •

Transp rodov. de cargas
oriundas dos Portos
e Aeroportos, transp.
de carga quirnica o
farmacêutica, transe. de
carga excedente

Nikerit • {mento de

First, Pliscouros,
Metalfrio, Owens, Logrn
Logistica

Grupo Sautkiniran 113ancks
Peai r) Kraritannor(,
Febraiikan - kesierarsiii
Brasiliiiira ho Banjos,

Fdireki
Serre

Uskininas - Usinas 5 der.
ilel\Ands Gorais S.A..
USilHaS S A ,
Gerara] Açor-rasas 5 A.,
Samarco UH-nu arkiiike S.A..
AlCdOlMitkal

Nextel Teleconiunicaçoes
Ltda., Diambra Super
Abrasivos Ltda., Dynamic
Air Ltda., Rich do Brasil
Ltda., Plantrionns
municaçoes Ltda.

Proctei E i-
rai S.A SCS Socii• :Ia ki
Comercial e c: "si • .
Orissiccs 74- my
Brasil 5 s.
Bradillnd e Com. _Ida.

Itau, EiNDE, 920V, Nutrira,
BriT 101)

Honda Automóveis do
Brasil Ltda., Monsanto
cio Brasil Ltda.. Procter
& Samble do Brasil
S.A., Cia Brasileira de
Cartuchos Ltda.

Latins-, is Heloisa I Min
estow. . imigr . Bo lie Vegetais
r• • • I • CaS Cr- • .
eraree r. net,
siskerrari {. WkrilS e

Si. Ltda., Rich S.A.,
•ita 5 A.
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operadores logísticos

Exata Transportes e Logísticas Ltda.
Rod. Anhanguera Km 17 sin",
CEP 05112-000, São Paulo, SP
Tel.: (11)2133-8700/ Fax: (11)2133-8792
diretoria©exatalogistica.corabr
vwvw.exatalogistica.com.br

Maurício Pastorello (Dire-
tor- geral), Alejandro Bagnati
(Diretor de desenvolvimento
de negócios), Carlos Tanaka
(Diretor técnico)

11 anos
Operador
logístico

550 16 SP
RS,
DF
MG,
GO

50 000

Expresso Araçatuba
Av. Alexandre Colares, 500
CEP 05106-901, São Paulo, SP
Tel.: (11)2108-2800/ Fax. 1112108-2866
alexgarex com br
ww.v.arex.com.19

Oswa)cio D. Castro Jr. )Dir.-
gera)), Geraldo J. E Corrêa
(Dir. de vendas), Mário S.
Rodrigues de Souza (Dir.
adm.-finan.). Evoníf J. Ku)rl
(Ger-geral de operações)

57 anos
ISO 9001,
Transqualit
Rodoviário,
ael-A0

2200. Frota leve,
truck, toco,
caminhões
carretas,
sider

50 BR 300.000

Expresso Jundiaí Log. e Transp. Ltda.
Av. Mitusuzo Kondo, 465,
CEP 13213-100, Jundiaí, SP
Tel.: (1112152-5500/ Fax: (11)2152-5512
matriz.log©expressojundiai.com.br
vwvwexpressojundiai.corn.br

50 anos
ISO 9001-
2000, ISO
14001-2004
Rod., aéreo
e op log.

1.210 Carretas-
baú e sicler,
caminhões,
todos baú;
veículos
leves

27 SP
RJ,
SC,
PR,
RS

641.316

Expresso Mirassol Ltda. Celso R Filho Cirecor 60 anos 367 Cavalo, 3 SP 490
Rla Jose Campanel)as 578, comercial e administrativo), ISO 9001 e toco, twck PR milhões:
CEP 07112-100, Guarulhos, SP

(1112141-1211/ Fax:1112141-1234
comemia160expressomirassol.com.br
vvwvõ expressomirassol.corn.br

Dalton R Salgueiro (Diretor
operaciona))

SASSIv1A0
Rodoviário
e operador
logistico

carreta

Fadei Transp. e Log. Ltda.
Av. Virgínio Montezzo Filho, 1900,
CEP 18278-440, Tatu), SP
Te) f (15)3251-2341/ Fax: (15)3251-5586
facieitranspon:esg,fadeltransgortes.com hr
wwwfadeltransportes.com.br

Sérgio Queiroz Sartori
(Presidente), Ramos Garcia
de Alcaraz (Diretor), Daniel
Queima Sartori (Diretor)

Banos
Rodoviário
e operador
logístico

1.500 frota leve,
caminhões,
carretas e
empilha-
deiras

7 SP
RJ,
MG,
ES

450 000

Fibralog Logística Ltda.
FF 277, :1 - 19.000, Borda cio Campo
CEP 83075-000,S. José dos Pinhais, PR
Te).: )4U3380-4D00' Fax: (41)3380-4016
marcelo@fibralog.combr
www.fibralog.com.br

Marcelo Ferraz dDiretori,
Mdfcus Ferraz (Diretor)

5 anos
Rocloviafio
e operador
logístico

130 Frota leve,
empi Ha-
deiras,
carretas,
caminhões

2 PR 292.800

Flexsil
As. Jornalista Paulo Zinge, 1.430,
CEP 05157-030, São Paulo, SP
Tel./ Fax: (11) 3902-3130
contatosgflexsil-tad.com.br
6./ww.flexsil-tad.com.br

Sérgio L. Rock (Diretor),
Mauro I. da Silveira (Diretor),
Claudio R. Ramos (Gerente
de projetos e negócios/

2 anos
SASS-
114A0
ABIOUI114
Rodoviário
e op. log.

87 Frota leve,
semi-
pesados,
pesados,
empilha-
deiras

4 SP,
PR,
RS

67.580

GBEX
Rod. BR 115, Km 05, n 2.001,
CEP 60864-012, Fortaleza, CE
Tel.. (85)3052-500W Fax: (85) 3052-5010
gerencia©gfarfabaraexpress.com.hr
6,íww.guarlabaraexpress.com hr

Jacob Barata (Dirsoies4,
Paulo Alencar Porto Lima
(Dir- exec.), Francisco Canos
Magalhães de Almeida (Dir.
op.), Hildeanne Andrade
Laurindo Prado (Ger.-geral)

14 anos
Rocloviario
e operador
logístico

202 Caminhões,
sprinter

19 MA,
PI,
CE
RN,
PH,
PE

31

Gafe° Logística Brasil Ltda,
Praça XV de Novembro, 20, Sala 401,
CEP 20010-010, Pio de Janeiro, RJ
Tel.:(21)2103-8100; Fax: (2112103-8101
gefco©getcologística.com.br
www.gefco.net

Paul-Henri Fréret
geral Gabo Brasi), Adriana
Pedreira (Dir. com. e rnkt.),
Carlos Tabaré (Dir. de log.
inc1.1, André Bortolotto (Dir.
de log. automotiva)

10 anos
ISO 9001-
2000,
ANVISA
Rod., aéreo
e op.log.

451 Caminhões,
carretas

4 SP,
PR,
RJ

45.000

Granport Multimodal Ltda. Marcelo Augusto dos San- 8 anos 50 Cavalos 2 SP 100.000
Av. Pedro Lesou, 1.064, compl. 61
CEP 11025-000, Santos, SP
Tel.: (13)3273-5125/ Fax' 113! 3236-6050
diretoria rf1firanoort.com.br
vwfwv.granport.com.br

tos (Diretor), José Roberto
L Ramos (Diretor), Patricia
Ocroch (Gerente:1

ANIT
0054,1
0185-0406
Rod.,
aquao e
op

mecânicos,

riDuclues,
conteineres

AM
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Transoorte rodoviário
áacional e internaco-
nal, transporte aéreo
nacional

Gestão de estoques
(centro distribuiçãolin
housel, gestão de
transportes, projetos
logísticos,' tributários

Transferência, distrib.
direta, fracionada, jane-
las de carregamento,
Iniik crer, tcansf. de M. F.
e rhateriais nao pcocluti-
vos para fapcica

Transporte, distribuição,
movimentação de carga

mazenagern
trd'isporLe construçao
de armazéns e ars as
logisticas

Armazenagens
terceirizaclas e/ou
temporárias, transporte
de transferências, trans-
porte de distribuição

Carga expressa. carga
lotação, carga acertada

Armazenagem, trans-
porte aéreo e marítimo,
transporte roc1oviario

Cabotagem porta a
porta, mini nal retro-
port ou ris, transporte
rodoviário

Vivo, Stihl, Masterfoods

Honda, Natura,
LG Eletronic rui.

Starrett Ind. Com. Ltda.,
Bic Brasil S.A., Botica
Coml Earmaceutíca Ltda.,
Tramontina Sudeste S.A.,
Laboratórios B. Bram S.A.

Volk agem ess Bras- 1
. . Benz. Scania.
ílis, Csívay

ArnBev, Sadia

Per clifbic

JOhlISOn e JOhl1SCH

Coterlims 5 A., Cr Com.
de Intormatca Ltda. Mi-
crosol Lecnoldaia fida ,
iíramon-Sna Recife S.A.

PSA - Peugeot Citroen,
Leroy Merlin, Robert
Bosch, BSH, Cocelpa

Armes do Brasil S.A,
Saint Gobain Canalís.acao
Ltda., Arceloc Minai
Brasculfo. Muigels lõd. E
Coem Iroa.
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Um mundo de
possibilidades
A TNT e o Expresso Araçatuba estão unindo suas
forças para oferecer aos seus Clientes um modelo sem
precedentes na logística do Brasil e da América do Sul,
dando um passo definitivo na busca constante pela
melhor solução em transporte.

Esta união resulta em um mundo de possibilidades em benefício

dos Clientes: o Expresso Araçatuba alia sua destacada liderança

nas regiões Centro-Oeste e Norte à atuação e abrangência da
TNT Mercúrio nas regiões Sul, Sudeste e Nordeste.

Desta forma, as empresas reafirmam seu compromisso de foco
no Cliente e qualidade em seus serviços, com excelente atendimento
e soluções integradas de transporte expresso, unindo os modais
rodoviário e aéreo, para destinos domésticos e internacionais.

eExpresso
Aracatuda



operadores logísticos

Grupo Ali World
Rua Luso Brasileira, 4-44, Sala 310
CEP 17016-230, Bauru, SP
Tolc i14) 3879-8694/ Fax: (14)3879-8693
allworlricome4iallworldcomex.com
iiçiocow.alioiorldcomex.com

Ancirey Valério (Diretor
comercial), Carina Amaral
(Diretora operacional)

10 anos
Rodoviário,
ferroviário,
aguaviário,
aéreo e op.
logístico

23 Frota cie
caminhões
leves, car-
retas

50.000

Gtech Transportes e Logística Ltda. Reoerto Granar() Presi- 7 anos 1.035 Leves, use, 10 SP, 490 000

0. ren..,1 ido C Casar Coimbra, 210, d 2 dente), Alcides filarques ISO TO1-2000, oco, truck, RJ,

CEP 05095-090, Bar rieri, SP (Dir.), Emerson Granem (Dir.), SASSMAO MOC.,Cárr. MG

1olc i11,14772-301., Faxi (11)4772-4369 Rafael Granara (Dir.), Renato Rocl, 'errou, aberta, bac. ES

ocgtiacnogisuca.com br
vi.c.cioc.gtochgistica.comior

Capelan (Dir.) aéreo e op.
op.

viciar, prancha,
3i e rodotrem

PR

Hoyer Global (Brasil) Transp. Ltda.
Rua Hacaock Lobo, 684, 3 andar,
CEP 01414-000, São Paulo, SP

15 anos
ISO 9001
Aquaviário

10 Contéiner-
tanque

Tel.: (11)3067-5800/ Fax: (11)3067-5809
glohalinfoghoyer-giobaLcom
i,:vwwiloyer-global com

ID Logistics
R. Cr. Maurol...indeiliberri Monteiro, 322

DRIcii'-010. 'Doce. SP
11)`• D3-3400

M.13f

Nicolas Derouin (Dir-geral)
Michel Bradara (Dir. no.), Suei
Manso (Business controlleo,
Rocirigo Bacelar (Ger cie
desen. de merce mkt.)
Stocker (Ger. de 880)

7 anos
418

- D31701e,

ISO 9000,
Rocloviario
e op. pg.

1.691 Carretas-
baú, sicier e
carrocena;
tocos baú e
can oceria

15 RJ,
SP,
DE
MG,
PA

Interlink Transp. Internacionais Ltda.
Rua Maurício Sirotsky Sobrinho, 365,
CEP 94930-370, Cachoeirinha, RS
Tal: (51)3441-9999/Fax: (51)3441-9981
comercialCinterlinkcargo.com.or
oicow.interlinkcargo.com.br

Francisco Cardoso (Diretor) 17 anos
SASSIVIAO
Rodoviário
e operador
logístico

50 Carretas,
siders em-
pilhadeiras

2 RS 20 000

Irapuru Transportes Ltda.
csuacia de são Francisco, 450,
CLR 06775- 1 — . Tabeão da Serra, SP
Tel.. E 2' 10D lxi(54i 2101-3306
COM• ;Ia • :állrá JM br

wo.i.cciracJi

Celsen Fellenz (Dire-
tor- presidente), Francisco
Freitas (Diretor), Gabriel
Noner-omacher (Barrenta
corpora ovo), Roberto Turra
iGerenfe comprouver

39 anos
ISO 9001-
2000,
SASSMAG
Rodoviário
e op. log.

1.400 Carninhoes,
cavalos
mecánicos,
carretas,
empilha-
cleiras

15 RS,
SC
PR
SP
RJ

1.500.000

hanorte Logística
Rod. BR-470,11 4900,
CEP 89070-205, Blumenau, SC
Tel./Fax- (47) 2111-6500
itariorteigDtanorte.com.br
wwwitanorle.coin.br

Luís Frederico Kuenrich
(Diretor- geral), Luís Carlos
de Faveri (Ger-.), Gerson
Fernando Damásio (Ger),
Olavo Bertoncini Neto (Ger.),
Israel Casar Correia (Ger.)

33 anos
SASSMAO
Rodoviário
e operador
logístico

33 Tocos,
trucks, cav.
mec., car-
retas sider,
carretas-
baú

12 RS,
SC,
PR,
SP,
RJ

180 408

ltapemirim Cargas
Rod. Prõs Dutra, sm Km 217.8
CP 071— -903. CRiarulhos, SP
T23.13) i11)2175-4627

. .

Camilo Cola Fito (DO -
ares ), Anísio José Fioresi
(Dir ivice-pres.), José Valmir
Casagrande (Dir. adm.), José
de Souza (Dir. com Ricardo
Caetano (Ger. nacional com.)

51 anos
100 9001 -
2000,
Tfansqualit,
AONer
Rodoviário

600 Acta leve,
media e
isariarbál.1
carga seca
e não refrig.,
plataf. móveis

16 BR 200 000

Julio Simões Logística Ltda. Fernando Antônio Simões 53 anos 12.939 Caminhões, 14,4

Av. Saraiva, 400, Brás Cubos
CEP 08745-900, Mogi das Cruzes, SP

11114795-7000/ Fax: 111)4795-7154
jUliosirnoesgjuliosinioes.com br

(Pres.), Fernando Antônio
Simões Filho (Dir), Denys
Marc Ferrez (Dir finan.- adm.),
Fábio Velloso (Dir oper.), Irecê
Andrade (DR com.)

ISO 9001,
SASSMAG
Rodoviário,
aereo e
op.logístico

carretas,
automóveis,
guindastes,
cav. mec.,
ônibus

milhões

Just In lime Comércio Exterior Ltda.
Sanfzi Cai-riria, 1250, Szca 6

CEP 54S370/000, Sási Paulo, SP
Oicil • E . • i" 0365 3144
jastr in • • ..rinciiine.com.hr

Suálá

Marcos Damasio (Diretora
comercial), Sandra Ferreira
Restrepo Damasip (Diretor
ronceiro)

15 anos
Rodoviário,
term.,
aquaviario.
aéreo e op.
logístico

2 Caminhões,
furgões,
empilha-
deira

1 SP 500
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Transporte de contei-
[leres, transporte de
carga solta de importa-
ção e exportação

Gestáo do ai ma-
zenagem, transporte
rodoviano e aéreo,
serviços especiais

Transp. de químicos líqui-
dos, alimentos líquidos
e gases com isotanque;
transp. de químicos líqui-
dos, alimentos líquidos
com flexitanque

Cross-docking, gerem
ciamento e otimização
de transporte, gestão
global cia supplay chain
- 488

Transporte Mercosul,
transporte nacional,
armazém geral

Transporte, logística e
locação

Transporte de cargas
fechadas, fracionadas
ou expressas; gestão de
fretes; armazenagem,
operação in house

Serviço dedicado (proje-
tos dedicados), serviço
fracionado (conven-
cional), carga lotação
(completa. ou sera, 1
coleta e 'r entrega)

Serviços dedicados à
cadeia de suprimentos;
transe. de passageiros:
sistema de comercializa-
ção da veiculas; gestão e
terceirizaçáo de frota

Agenciamento cie
cargas, armazenagem,
assessoria em comércio
exterior

Sarrefour, Leroy Morim,
Ambos', Danone, Casa
Show

Braskem S A , Dana
Alharus, Randon Imple-
mentes e Part. Usiminas,
Thyssen Krupp

Basf, Teka Esse, Makro
Atacadista, Akzo Nobel

Moto Honda c(a
Amazônia Ltda., Kai-sten
S.A., Mercedes-Benz
do Brasil Ltda., An-rBev
- Companhia de Bebidas,
Duratex S.A.

Usiminas, Vale do Rio
Doce, Caraíba Metais,
Volkswagen, Suzano
Papel e Celulose

Oberthur Technologies,
Alimenko Imp. Exp.
Ltda., Laboratorios Testo
Brasileiro, Kieriast And
Kratschmer, lrnd. Lopesco



O RAPIDÃO AINDA NÃO SABE

QUAL É A SUA NECESSIDADE.

MAS VOCÊ VAI SABER AGORA

QUAL É A SOLUÇÃO.

01114111111

1••
A solução é contar com 6? anos de experiência

e a melhor infraestrutura em transporte e

logística do país. É ter à disposição o terminal

logístico de São Paulo, com 120 docas para

cross-docking e 65 mil metros quadrados de

área. A solução é ter a garantia do melhor

serviço em logística do Brasil com pontualidade,

segurança e o melhor custo-benefício do

mercado. Rapidão Cometa. Um gigante em

soluções e serviços customizados, seja qual

for a necessidade da sua empresa. RapidãC, Cometa

O SEU PROVEDOR DE SOLUÇÕES.

0800 282 2282 1 www.rapidaocometa.com.br



operadores logísticos

Katoen Natie do Brasil Ltda.
Av. Viena, 419,
CEP 13140-971, Paulínia, SP
Tel.-. (19) 2115-1550/ Fax (19)2116-1552
comercial@katoennatie.com.br
\Jvww.katoennatie.com.br

Benoft Somers (Presidente),
Benoït Jacques (Diretor),
Pedro Villa (Diretor), Marçal
Ferrari (Diretor), Guy Dufour
(Diretor)

154 anos
ISO 9007-
2000
Rodoviário,
ferroviário
e op. log.

1.000 Caminhões,
carretas,
empilha-
deiras e
vagões

8 SE
78

Keepers Logística ATS Ltda.
Rua Tek-,.s, 111..
CEP 06 .5-200, Sant. de Parnaiba, SP
lei.. 44' 4- 71-90307 Fax, (11)4151-9035

kr • • • •• - •pers.coni.br

Antônio Alves de Almeida
(Presidente), Renato Coa-
gliato Almeida (Diretor),
Clodemarcio Tosi (Diretor)

13 anos
Operador
Logístico

290 Não possui
frota
propra

1 SP

,.vccw.k, • : erslogistica.cornik

Kenya Transporte e Logística Franco Tegon (Diretora), 11 anos 421 Frota leve, 5 PR, 452,8

Av. Sta. Angelina, 255,
CEP 07073-120, Guarulhos, SP
Tel.:(11)2106-3100/ Fax: (11)2086-9357
campossp©kenya.com.br
wym.kenya.corn.br

Eduardo Valenti (Diretor),
Heinz Sagmeister (Diretor),
Maurício Rodrigues (Diretor)

ISO 9001
Rodoviário
e operador
logístico

carretas,
caminhões

PE,
BA,
RS
SP

milhões

KMC Logística Kelsey ['Mei- Carvalho (Dire- lano 15 Caminhões 3 SP 1.200

Av [mil.° ChechInato, 3.895,
CEP 13295-000, Ituoeva, SP

(1 4496-5577/ Fax:111)4496-1143
nomerc:arkNmcogistica.cem.br

tor), Ana Paula Fernandes
Carvalho (Diretora)

Rodoviário
e operador
logístico

e carretas SE

\ kmcIogistica.com.br

Linx Fast Fashion Armazém Geral Daniel Mayo (Diretor), José 2 anos 40 Caminhões SP 37,000

Ltda. Eduardo Mollo (Gerente) Operador
Rod. Pres. Castelo Branco, 11.520 - Km 30,5 Logístico
CEP 06421-400, São Paulo, SP
Tel.:(11)2103-2455/ Fax: (11)2103-2401
comercial.fastfashion@linx.com.br
www.linxfastfashion.com.br

Log Frio Logística Ltda.
Pua javali, 229,
CEP 06460-035, Sio Paulo, SP
Ter (11) 2175-71007 Fax. (11)2175-7110

Alfredo Humoento Gonçalves
(Proprietário), Oscar Casar
Bevilacqua (Gerente-gera)

24 anos
Rodoviário
e operador
logi-stico

400 Caminhões,
carretas,
empilha-
deiras

4 SP
RJ,
CO,
PE

80.000

com.ly-
kw I •_:••,a.com.br

Logam
Rod. BR 316, Km 4,5. s/M,
CEP 67043-970, Ananindeua, PA
Tel./ Fax 91) 3235-2244
toninigtonini.com.br

Carlos Marx Tonini (Dire-
tora), Frederico Engels Tonini
(Diretor)

6 anos
Rodoviário
e operador
logístico

80 Caminhões,
empilha-
deiras

1 PA 50.000

Maxitrans Transp. & Log. Inter. Ltda. Roberto Alves Silva (Diretor) 6 anos 4 Caminhão 10.500

A.. Diur'yuia Aluei Barreto 500,9a 31 908 D-U-N-S
CEP 06085-040, Osasco, SP,
Tel 4" )3685-27867 Fax (11)3685-2789
rocei-to rnaxitrans com br
w\7,..7rnaxicans com br

Number
Rodoviário
e operador
logistico

Mercosul Une Naveg. e Log. Ltda. Artur Bezerra (Diretor) 10 anos 150 Navios
Av Senador Feijó, 14,3- and, Con) 31
CEP 11015-500, Santos, SP
Tel (11)3527-2500/Fax (11)3527-2344
brzmrccom©maersk com br
wwwmercosul-line com bl

Rodoviário,
ferroviário
e agua-
viário

Mesquita SÃ Transportes e Serviços
Estrada Sadde Takagi, 2.600
CEP 09852-070, S B C SP
Tel (11) 4393-49007 Fax (11)4343-7900
rnFn n9meser iiialog com b'
cAvv. mesguitalog com br

Mauro Salgado (Diretor-
supenntendente), Ricardo
Molitzas (Diretor comercial),
Marcelo D'Antona (Diretor
de planejamento), Angelo
Dias (DEretor logístico)

83 anos
130 9001 -
2008 o
SASSNIAO
Rodoviário
e op. log.

777 Caminhões,
empilha-
deiras

1 SP 741,3
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Gestão integrada
operações logísticas,
projetos e engenharia,
transporte

Armazenagem e
pcieng, transporte,
montagem do kits

Transportes

Armazéns
gerais,transportes
rodoviários, locação de
equipamentos

Armazenagem,
gestão integrada das
operações logísticas,
transportes, distribuição
de controle de estoque

Monitoramento de
estoque via Internet,
monitorarnento das
entregas via internei,
Imagens operacionais
via internet

Congelamento, distri-
buição urbana, arma-
zenagem de resfriados
e congelados

Gestão em transporte
internacional, serviço
consolidado Brasil x
,Argentina, entrega local
e nacional FTL

Porta a porta; projetos
especiais: logística e
gerenciamento

Armazenagem
altanclegada, centro de
distribuição, transportes

Braskem, Dow, Quattor,
Solvay, Tetra Pak

Carrefour, Campari,
Alpargatas, Tramontina,
Sonda

Amcor Pet Packing
do Brasil, Crown Cork
Embalagens Met da
Amazônia S.A., AmBev,
Casa do Pão de Queijo

Camisaria Colombo,
MAN, Privalia, Brands
Club, 00Vestir

Puras Restaurante
Industrial S.A., Soclexo
Restaurante Industrial
S.A., General Mills do
Brasil S.A., Kopenhagen

Perdigão Agroindustrial
S.A., Bolthouse do Brasil
Com. Ind. Frutas P e
Sucos Ltda., Distribui-
dora Brasil Ltda., Bunge
Alimentos S.A.

Rossi & Pereira S
Empresarial Ltda., Soc
Comercial Toyota, Rosé
Comercial Indl Ltda., A/-
tinia Automotiva Ltda.

Dokv Química, Kim-
berly-clark, \Nal Mart, LG,
Colgate-Palmonve



Tradição e experiência de cinquentona,
mas com fôlego e energia de criança

Soluções customizadas para movimentar seus negóc,os
Serviços completos e intel gentes de logística integradc e distribuição
Frota composta pelos mais modernos veículos do mercado
20 filiais espalhadas pelo Brasil
Detentora das M3iS avançadas tecnologias de transporte
Mérito reconhecido por meio de diversas premiações e certificações

snssrnno
Sis'ern de Avaliaçeo de

Se curaNa
'e elo Arnbie )1? e

Qual' de

Rápido 900 de Transportes Rodoviários Ltda.
Rua Soldado JD.È O AmÉrico da Silva, 170- Pq. Novo Mur- dc

02186-010 - São Paulo - SP
Tei.: (11) 2632-0900

E-ir ai: comercial@rapido900.com.Dr
ranirinQM rnm hr

Atua ,-;ão Responsável



operadores logísticos

Monteiro de Barros Log. Ltda.
Av Ver. Joaquim Costa, 1.795, Sie 01
CEP 32150-240, Contagem, MG
Tel./ Fax (31)3369-4400
comercial O monto rciehdrroslopsica com ar

õmiv.monterrodebarroslogisticacom.br

MAS Logística SÃ.
Ai, Bras'', 2 001, Centre
h)FP /0050-AO, Juiz de Fora, MG
E H 4)8.'72,9-3732.) Fax: )3213239-3560

Nexos Logística e Transportes Ltda.
Av Gene. Valdomiro de Lima, 889 e 891
CEP 04344-070, São Paulo, SP
Ter )11)2185-2900/Fax. (11)2185-2912
lindolfo@nexuslog.con-Jbr
www.nexuslog.com.br

Norlog Nordibe Log. Integrada Ltda
Av. . Jís ). ). õs, 360 C
CEP 5s.. s-375, Olinda. PE
Ter.. (8 )33 2-8800. Fax: (81)3312-8820
híJr-logh lorlog.com.br

norlog comia

Paria pina Ltda.
Av. Santa Catarina, 719,
CEP 04398-300, São Paulo, SP
Tel.:111)2165-5700/ Fax. (11)50321009
into.brazil©panalpina.com
vzvr sana 1 /a .com

Porteiner Logística Ltda.
Rua Jose hícaído, 51. c). 23
H-) 11010-1 90, Santos: SP

9.2778

opí • ,) • • • .• inercorn.ly
teiner.comb-

Primax Transportes Pesados Ltda.
Rua Marina Clufuli Zanfelice, 440,
CEP 05040-000, São Paulo, SF
Tel./ (1113611-8660/ Fax: /11)3611-7670
primaxgprimax.com.br
www.prrmax.com.br

Principado Operador Logístico
Eh..a Pastor Mlartin Luther King, 423
CEP 49000-000, Aracaju, SE
Te 179)3281-3E09/ Fax. 179)3281-3799
contatchOphrioipacinlog.corn hr
\m/).-).../.piincipado J44 com hr

Proativa Passagens e Cargas Ltda.
Flua do Carmo, 11, 2' andar, Sala 202,
CEP 20011-020, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 1 1r 1)2196-7117
yvv‘fyyproativa.com.br

Quick Logística Ltda.
Rua Comandante Vergue To da Cruz, 206
CEP 21021-020 Rio de Janeiro, RJ

í 52) 32E9 1800 ) Fax: )92)3289-1867
rwas4)) huíck-logistica Lorrí br

ogistica com br

Carlos Frederico Monteiro
de Barros de Paula (Diretor),
Adalberto Monteiro de Bar-
ros cia Paula (Diretor)

12 anos
Operador
Logístico

151 Caminhões
carretas, e
empilha-
deiras

1 MG 112.000

Juarez Babaria (Pres.
interino), Valter SOU7',1 iDO

12 anos
IS0900i /50

3 500 Vagoes,
locomotivas

135,6
MM de

com.), Henrique Ache iDir de /407) oHsAs tonela-
Gane). e final), Luiz Torelli /500i das
(D4. de eng. e manuf.), Félix =erro)). e
Cid (Dir. RH e qual.d.) C)¡

José Lindolfo Siqueira Lopes
de Castro (Sócio-diretor),
Salvador Manzo Barreto (Só-
cio-diretor), Álvaro Porfirio
Fernandes (Gerente-geral)

3 anos
Rodoviário,
aquaviario,
aéreo e
operador
logístico

50 caminhão,
kombis,
fiorinos e
Hyundai

4 SP,
RJ,
PR

josé Rooehto Maçaes (Dire-
tor- superintendente). Carlos
Eduardo Macães /Diretor
adrihnistmtivo). Roberto
Eugenio fívlaçaes (Diretor
comercian

6 anos
Podoviario
e operador
logístico

85 Carretas
cavalos
mecánicos,
caminhões,
vans

1 IPE 120.000

Ousei Zech (Dir-geral Marc.),
Daniel Seta (Dir-geral Bra.),
Karin SchOner (Dir de mark.
& salas Marc.), Marcos Vieira
(Ger. log.), Miguel Amarante

114 anos
Rodoviário,
aéreo e
operador
logístico

418 Frota leve,
caminhões,
carretas,
porta
container

AM,
SP

(Dir. de comp. e contrat.)

1/1/and/pile)) Morais Simoes
/Diretor). Roberto Conoto
Porto (Dirotor), Marcelo de
Souza Evaristo 1 Gerente-

2 anos
ROCIOViário

e operador
Logístico

25 Caminhões,
carretas,
baús e
empilha-

2 SP 7.2D0

gera II Jeiras

Antônio Luiz Leite (Diretor),
Jose Carlos Generoso (Dire-
tor), Sérgio Carbono (Diretor)

46 anos
ISO 9001-
2000
Rodoviário

220 Caminhões,
carretas,
empilha-
deiras,
guindastes

98500

George Gees Santala (Dire
tor de operaçoes), Roberto
Hallison cla Silva Passos
(Diretor financeirW

4 anos
Operador-
logistico

26 Bitrens
graneleiros,
ifucks
strlefs

SE 400.000

Fernando Nazareth Render-
son (Presidente), Fernando
Gomes Henderson (Diretor
de neg e oper.), Maria Elisa
Gomes Hencierson (Dir de
adm. e fin.)

21 anos
ISO 9001
Aéreo

380 frota leve,
caminhões,
carretas e
empilha-
deiras

RJ,
SP,
AM,
PE,
BA

14.000

Pinas Rei.ende da Costa (So-
cio-diretor). Pinas Rezende
da Costa Filho jSocio-dir a-
tor), L vio Coelho (Ger ),
klaTione Ferreira (Ger.),
Man))) Neide O. Coelho (Ges)

10 anos
SASS-
A/IA .
Hudovi{H3
e operador
logístico

1.135 Cavalos
mecarYCOS,
car-etas,
caminhões,
varro, ompil-
hadeiras

19 RJ,
SP,
MG,
AM,
DF

1.512.000
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Armazenagem,
distribuição de urbana
e regional de secos e
refrigerados

Transporte ferroviario,
integração log;stica

Coleta e despachos
aéreos e rodoviários,
armazenagem e
manuseio

Cross docking cargas
lotação, cargas fracio-
nadas

Freight forwarder

Transporte rodoviário,
despacho aduaneiro,
sen/iços de terminal

Transporta da máquinas
pesadas, remoções
industriais, montagem
e desmontagem de
máquinas

Transporia rodoviário,
mantimo, arma-
zenagem, comercio e
clistribthção

Carga aérea, logística
reversa, rodoviária
fracionada

Armazenamento, ger-
enciamento de estoque,
transporte, distribuição

Bunge Alimentos S.A.,
Sadia S.A.

Vaie, MAS, Grupo CSN,
Grupo Usiminas, Grupo
Gerdau

IBM, Ericsson, Huawei,
Behr, Recofarma

Pirelli Pneus, Duratex,
Nadir Figueiredo, Toyota,
Maxion

Heringer S.A., Moinho de
Sergipe S.A., Miiu S.A.,
Votorantrn Cimentos S.A.,
Ferreira & Costa S.A

Dell, DHL, TV
Globo, Procter & Gamble,
Itautec

Vicunha, Unilever Brasil
Ltda., Microlite, Flora
Produtos de Higiene,
Conexpress



operadores logísticos

(luimitrans Transportes Ltda.
Av. Lindomar Gomes de Oliveira, 539,
CEP 07232-150, Guarulhos, SP
Tel./Fax: (11) 2412-3033
cornercial©quirnitrans.com.br
www.quimitrans.com.br

Silnei Rodrigues (Dir de
negócios), Gomes (Dir. ad-
ministrativo), Oswaldo Nardi
(Dir de operações), Edson
Faria (Ger. de negócios),
Edinaldo Souza (Ger. de log.)

15 anos
SASSMAO
Rodoviário

133 Carroceria
aberta, sid-
ers, baús,
tanques
inox e inox
térmicos

SP,
BA,
RJ,
PE

1.000 000

Rapidão Cometa Log. e Transp. S.A.
Av. Engenheim António de Coes, 60 1E- a
CEP 51010-000, Recife, PE
Tel - 1811 3464-5288/ Fax: (81)3464-5210
caronas©rapdaocometa.com br
n.f,..mrapidaocometa.com.br

Américo Pereira (Presi-
dente), Sebastião Marinho
1Vice-oresidentel, Américo
Pereira Filho (Diretor),
Manoel Leite (Diretor), Celso
Queiroz (Diretor)

67 anos,
150 9001,
Rodoviário,
aéreo e
operador
logístico

6.500 Caminhão,
carre:a, era-
pilhadeims,
frota leve

39 RJ,
SP
PE
AM,
RS

500.000

Rápido 900 de Transp. Rod. Lida.
Rua Sold, João Américo da Silva, 170,
CEP 02186-010, São Paulo, SP
Te).: (11)2632-0900/ Fax (11)2954-4123
comercial@rapido900.com.br
vvvvw.rapido900.com.br

50 anos
ISO
9001-2000,
SASSMAO
Rodoviário
e op. log.

1.180 Caminhões
toco, truck,
carretas,
VUCS, cav.
mecânicos,
sano

4 RJ,
GO,
DF
PE

1.000.000

Recris Transportes e Logística Ltda.
BR 1101, Km 2, n 1070
CEP 95560-000, Torres, RS
Tel / Fax - (51) 3605-2333
matriz@recris.com.br
çwywrecris.com.br

Puni Pinho (Diretor), Cristina
Pinho (Diretora financeira),
Iolanda Meurer (Vice-
diretora), Max Roberto
(Gerente-geral), Fernando
Paz (Gerente de marketing)

20 anos
Rodoviário
e operador
logístico

287 Frota levo,
trucks,
carretas,
empilha-
deiras

8 RS
SC
PR
SP e
RJ

90.000

Rodofab Express Fabricio Sampaio (Diretor 3 anos 96 Caminhões, 3 SP, 15
Rua Sol. José Pires Barbosa Filho, 05
CEP 02178-020, São Paulo, SP
Te).:(11)2635-1820/ Fax: (111 2631-9047
fabriciogrodofab.com.br
wv\wrodofab.com.br

administrativo), Fabiano
Sampaio (Diretor op-
eracional), Valdir Sampaio
(Diretor), Marcelo F. Cunha
(Gerente comercial)

1SO 900 1-
2000
Rodoviário

frota leve,
empil-
hadeira,
carretas

MG
milhões

Rodoviário Líder Ltda.
Av. Monteiro de Castro, 660
CEP 35880-000, Mmiaé, MG
Tel.:(32)3729-3304/ Fax: (32)3729-3314
glauco.brazgrliclercom.brwww.
rocloviarroildercom.br

José Braz (Diretor
-presidenta), Glauco Breu (Diretor

comercial), Benzo Praz
(Diretor adm. financeiro e de
TI), Ricardo Caldas (Diretor
de transporte)

53 anos
ISO 9001-
2000
SASS-
/1,4,40, Rod.
O op log.

1.052 Cav.
mecâracos,
carretas,
Mirem,
Isitrem
florestal

2 MG,
RJ

1228.000

Rodoviário Transbueno Ltda. Benedicto Bueno (Com.), Jose 36 anos 6 SP 160 000
Av. Getúlio Dorneles Vargas, 3.060
CEP 12305-010, Jacareí, SP
Tel.:112)3955-1100/ Fax: (12)3955-1112
comercia(©transburno.com.br
www.transburno.com.br

Roberto Bueno (Dir- exec.),
Luis Antônio Bueno (Dir com.),
Renata Bueno (Dir. de RH e
qualidade), Regiane Bueno
(Dir de finan.)

SASSMAO,
ISO 9001-
2008 -14001
Transqualit
Rodoviário

Santa Rita Logistic Ltda.
Pua Nova São Paulo, 377
CEP 06696-100, ltapevi, SP
Tel., (11)4191-1399/ Fax: (11)4141-7000
santa' lalogisnc(c_,'Santa* talo[nstic.coat

v„,,,•vvv.santaritalogistIC.com.br

Antônio Luiz Butori (Diretor),
João Butori Sobrinho
(Diretor), Mario Butori Filho
(Diretor)

5 anos
058
Rodoviário
e operador
logístico

50 Frota leve,
caminhões,
carretas,
empilha-
beiras

3 SP 60.000

Serra & Maques Transportes
Pç da República, 87, 12" a, Conj. 125
Centro, CEP 11013-010, Santos, SP
Tel./Fax: (13)3224-9090
wilsonrdc@serramarques.com.br
www.serramarques.corn.br

James Pegini Serra (Presi-
dente), Wilson Caldeira
(Diretor)

12 anos
Aéreo

80 Caminhões,
carretas,
empilha-
deiras

150 000

Sete Estradas Logística Ricardo Conte (Diretor 13 anos 750 Veicu os 3 SP 80 000
Av Humberto de A. Cast. Branco, 1.496
CEP 09850-300 S.B.C, SP
T.: (11)4391-8800 F.: (11( 4391-8800, r 8011
rnarcelogcelote.com.br
www.sete-estradas.com.hr

comercial), Gilberto Silva
Rodrigues (Gerente- geral),
Marcelo Flório (Gerente de
novos projetos)

ANVISA
Rodovário
e operador
loigistico

leves,
medis e
pesacms
icaminhoes
e carretas)

RJ,
MG,
CE,
BA

Transporte de embala-
do, transporte de granel
líquido, transporte de
produtos perigosos e
não perigosos

Lomstica, transporte
aereo e rodoviário

Armazenagem, distri-
buição, movimentação
de cargas

Transporte ;?,clung,
armazenamento

Abastecimento dentro
da empresa

Locação de automóveis,
transporte rodoviário
de cargas fechaílas,
serviços florestais

Recebimento da
produção, distribuição,
transporte

Petrobras Distribui-
dora, Oxiteno S.A., Com
Products Brasil, Unilever
Brasil Alimentos Ltda.,
Lyondell Química clo
Brasil Ltda.

Grupo Bani, Grupo
Saint Gobain, Oxiteno,
Petrobras, Bauduco

Construtora Norberto
Odebrecht, Pires do Rio
CITEP, Petrobras Dist. de
Petróleo Brasileiro S.A..
Tetraferro Ltda

Usiminas, Procter
Gani*, NestIe Brasil,
Suzano Panei Celulose,
Cenibra Nioo Brasileira

Henkel Ltda., Rhodia Bra-
sil, Cheminova do Brasil,
3M do Brasil, Solutia do
Brasil Ltda.

Amuazenagem, distr.! Grupo Wal-Mat, Grupo
buição Pão de Açúcar, Lojas

Americailas, Getec, Casa
Flora

Transporte de contei-
flores, carga excedente,
carga geral

Transporte, logística
integrada de projetos,
armazenagem

Nestle, Novelis,
Frigorifico Bertin, Amsted
Maxion

Lojas Reoner, Mansa,
Centaum. !acoste, COA
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operadores logísticos

Shuttle Ltda.
Av. Tamboré, 1.180, Mód. 8-6 e 8-7
CEP 06460-000, Barueri, SP
Tel.: (11)3883-0230/ Fax: (1113883-0208
shuftle©shuttle.com.br
vvww.shuttle.com.br

Heber Ribeiro de Souza (Di-
retor- geral de operações)

9 anos
ANVISA,
IBAIWA, ISO
9001 -2000,
SASSMAG
Rod aéreo e
op. log.

266 Caminhões
(HR, Toco,
Truck),
carretas,
empilha-
deiras

Siborg Transp. e Comércio Ltda.
Rua Diogo de Oliveira, 355, á piso
CEP 99025-130, Passo Fundo, RS
Tel.: (54)3317-9588/ Fax: (54)3317-9775
transborgigterra.con).Or

Lair Rodrigues da
Silva (Diretor- executivo),
Sandra Mansa Borges da
Silva (Diretora de finanças),
Francisco Borges da Silva

10 anos
SASSMAG
Rodoviário

15 Trucks,
carretas
prancha
carrega-
tudo

100.000

(Diretor comercial1

Smart Logística Ltda.
Av. Wilson Tavares Ribeiro, 1.400
CEP 32183-680, Contagem, MG
Tel.:(31)2104-6400/ Fax: (31) 2194-6410
jgorgulho©smart)ogistica.com.br
wwvv.smartlogistica.com.br

José Gorgulho (Diretor
operaciona))

9 anos
Rodoviário
e operador
logístico

130 Frota
terceirizada,
veículos
diversos

MG 10.000

Standart Log. e Distribuição Ltda.
Av. João Gualberto, 1.740. 5- andar
CEP 80030-001, Curitiba, PR
Tel.. (41) 2118-2800i Fax. (41)2118-2830
standard©standardlog.com.br
V,WW.stanclardlog.conbr

José Luís Derneterco Neto
(Presidente), Alan Fuchs (Dio
de gestão), Linda Machado
(Dir. com, e de mkt.), Rosana
Pereba (Dir. de acimefinancei-
ra), Claudio Czekster. (Dir. op.)

10 anos
SIF
Operador
Logístico

852 Frota leve,
caminhões,
carretas,
enopi)hadei-
ras, vagões

4 PR
SP,
RS
SC

118.000

SUARA
Rua 2 Norte, 53500, Porto de Suape
CEP 55590-000, lpojuca, PE

Dorival Medeiros Junior
(Presidente), Maryelen
Mansur Medeiros (Diretora

7 anos
Rodoviário
e operador

194 Caminhões,
carretas,
empilha-

Mil Sua-
pe
Rec-

12.000

Te) 'Fax (81)3527-1009
suata@suata.com.br
vvvvw.suata.com.br

comercial) logístico deiras ife

Sul Atlântico Brasil Transportes Ltda. Nen Schulte (Diretor), Pablo 14 anos 65 Carretas 5 SP 50.000
José César de Oliveira, 181 Cunj. 405,

CEP 05317-000, São Paulo. SP
Tal.... Fax: (11)3541-1727
sabraC(_4sulatlantico.com.br

latlantico.com.br

Miglionni (Diretor), Hugo
Miglionn) (Diretor)

ANTE
Rodoviario

sido-,
graneleira
caminhões
trucks

RS

Superação Com. e Manut em
Equip. de Info. Ltda.
Av. Santa Catarina, 2.566,
CEP 04378-200, São Paulo, SP
Tel./ Fax:) 11) 2197-3450
diretoriagsuperação.com.br

Crescencio Pinheiro de
Castro Filho (Diretor),
Cláudio Mantovan) (Gerente
de logística)

3,5 anos
Rodoviário,
aquaviário,
aéreo,
operador
logístico

70 Caminhões
e vans

1 SP 40

TAM Cargo - TAM Linhas Aéreas
Av. Jurandir, 856, hangar 7, 53 andar,
CEP 04072-000, São Paulo, SP
Tal: 0300 115 9999
,....,./wwtamcargo com br

David Barioni Neto
(Presidente), Paulo Castello
Branco (Vice-presidente co-
mercial e de plane)amento),
Carlos Amodeo Diretor de
cargas)

13 anos
IOSA (lata
Operatior-
al Safely
Audit)
Aéreo

24.772 Aeronaves
e veículos
próprios

BR

Tegma Gestão Logística SÃ
Av. Nicola Demarchi, 2.000,
CEP 09820-555, S.B.C., SP

Gennaro Oddone
(Diretor- presidente),
José RobertoSalorne

11 anos
ISO 9001,
ISO 74001

3.028 Caminhões
acarretas

4 SP,
ES,
RJ

Te).: 1111 4346-2500/ Fax: (11)4346-2533
tegmagtegma.com.br
www.tegma.com.br

(Diretor-superintendente),
Alexandre Augusto Brandão
(Diretor adm.- financeiro
e RI)

Rodoviário
e operador
logístico

Termaco Francisco Pontes 23 anos 738 Frota leve, 11 CE, 85,4
Rua Ernesto Igel, 200,
CEP 60182-590. Fon:aleza, CE

i85)3388-5638/ Fax: (8513253-1152
tpont-ts,Z:termaco.conebr
www.tormaco.confbr

(Supenntenente),
Bertrand Bons (Diretor com-
ercial). Carlos Maia (Diretor
operacional), Paulo Facchini
(Diretor financeiro)

Rodoviário
e operador
logístico

caminhões,
carretas,
emoilna-
delias,
guindastes

SP,
PE,
MA,
RN

milhões
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Transe. de cargas
excedentes, transe. de
cargas normais comple-
tas, transe. de veículos
com tração própria

Armazenagem,
movimentação (cross
docking), distribuição

Armazenagem, distri-
buição, transporte

Terminal alfandegado

Transe. rodov. de ex-
portação e importação
entre Argentina, Chile
e Uruguai: despacho
aduaneiro; transporte
de carga fracionada

Armazém geral,
logística reversa, trans-
porte (expedição)

Transporte de carga
áerea

Tansporte, arma-
zenagem e serviços
logísticos

Entrega rápida para
o Nordeste; Termaco
Setex: entrega de São
Paulo para Fortaleza,
Teresina e Recife em
3 dias

Kuhn Metasa Imolem.
Agric. Ltda., Bauer
brigation Equip. Agric.
Ltda., Borrachas Vipal
S.A., Honda Motors S.A.,
Marcopolo S.A.

Mate Leão,
Barilia,Pasfício Selmi,
Água de Coco Kero Coco

Seara, Wal-Mart Sadia,
Gran Sapore, Aurora

Sapeka, Petroil, Bom-
preço NE, Basf, Grupo
Ama eco

Loreal Prvsmian Sea
lead Firestone Massalin

D-Link, AOC, Creditaxi,
Sansung

Toyota, Nestlé, Intec,
Auto Peças Padre Cícero,
Johnsondiversey Brasil



operadores logísticos

TGA Log. Transp. Nac. Intemac. Ltda.
Av. Dr Mauro Lindemberg Monteiro, 126
CEP 06278-010, Osasco, SP
Tel.: (11)3464-8181/ Fax: (11)3464-8180
tga©tgalogistica.com.br
wwvv.tgalogistica.com.br

Adilson Santos /Diretor de
novos negócios para Mer-
cosull, Álvaro Fagundes Jr.
(Diretor de novos negócios
para Brasil), Nilson Santos
(Diretor operacional)

15 anos
Rodoviário,
aéreo e
operador
logístico

180 Frota leve,
caminhões,
carretas,
empilha-
deiras

4 SP
RS

2.500

Tora Log. Ann. e Tenn MultimodaisSA Paulo Sérgio Ribeiro da Silva 18 anos 554 Cam nhoes 5 MG 3 500.000
Via Apio Cardoso, 20.
CEP 32341-490, Contagem, MG
Tel.:131(2191-2479/ Fax: (31)2191-2509
tora©tora.com.br
vmwtoracom. br

(Presidente), Antônio Luís
da Silva Junior (Diretor de
logística e operações). Abe-
Pardo Edson Couto Santos
(Diretor adm. e financeiro)

ISO 9000
Rodoviário
e operador
logístico

e carretas ES
SP
BA
RS

Total Express
Via de Acesso João de Góes, 1.400
CEP 06612-000, Barueri, SP
Tel.: (11)2168-3200/ Fax: (11)2168-3201
totalexpress©totalexpress.com.br
www.totalexpress.com.br

Marcos Monteiro (Presi-
dente), Ricardo Monteiro
(Diretor), Sérgio Monteiro
(Diretor)

15 anos
Rodoviário,
aéreo e
operador
logístico

543 Frota leve,
caminhões

3 SP,

TO

5.000.000

TPC Operador Logístico Ltda. Leonardo Barros (Vice-pres.), 8 anos 4.300 Cam nhões, 13 BA 14
Rua Dr Altino Teixeira, 179,
CEP 41233-010, Salvador, BA
Tels.: (71)2108-9700/Fax: (71)2108-9733
comercial©grupotpc.com
\Nww.grupotpc.com

Sérgio Faria (Vice-pres.), Luís
Eduardo Chamadoiro (Vice-
pres.), Anderson Salmazo
(Dir.), Lincoln Delbone (Dir.)

130 9001-
2000,
Rod.,
aguav. e
op. log.

vans
carretas,
transpal-
ateiras,

SP
DF
RS,
SE

milhões

Logística, arma-
zenagem e distribuição;
transporte rodoviário
nacional e internacional

Transporte, Armazena-
gem, movimentação
(carga e descarga
rodo- ferroviária)

Armazenagem,
manuseio, distribuição

Desenvolvimento de
projetos logísticos,
gestão de centros de
distribuição, gestão
de transporte (aéreo,
rodoviário e marítimo)

Fiat, GM, Toyota, Henkel
Loctite

V & M do Brasil, CSN
- Companhia Siderúrgica
Nacional, FCA S.A., CNH
Latin América S.A.,
Magnesita S.A.

Wall-Mart, Americanas,
Fenac, Saraiva, Cobasi

B2W (Americanas.com,
Shoptime e Submarino.
com), Ford, Claro, Avon,
Infraero

COM
CTF GESTÃO INTEGRADA DE COMBUSTÍVEL,

só se for o lucro.

O sistema CTF GESTÃO INTEGRADA
tem controle total do combustível desde
a saída da refinaria até o seu consumo final.

Conheça algumas vantagens:

• elimina os desvios de rota e de combustível.

• acompanha online o desempenho da frota.

• garante a qualidade do combustível.

• moderniza a gestão da sua empresa, aumenta a segurança
e reduz os custos contábeis e financeiros.

Conheça a tecnologia aplicada em diferentes
programas para atender ao perfil de cada empresa.

CTF abastecimento - CTF embarcado

CTF mineradoras - CTF cadeados eletrônicos

CTF online - CTF controle de tanque

CTF ferrovias - CTF pesca

CTF governos - CTF usinas

CTF frete
CTF Technologies do Brasil Ltda.



operadores logísticos

Transcastro Multimodal Ltda.
Rua Dr. Pedro Luiz O. da Costa, 60,
CEP 12241-430, S. José dos Campos, SP
Tel.: (12)3938-8010/ Fax: (12)3938-8039
comercial©transcastro.com.br
wmv.transcastro.com.hr

Francisco Castro (Diretor),
Genivalclo Castro (Diretor),
Daniel Carvalho (Diretor)

15 anos
ISO 9001-
2000
Rodoviário
e operador
logístico

260 Caminhões,
cav. mec.,
carretas,
bitrens,
rodotrens,
frota leve

6 SP
PR,
MG

60 000

Translogam lida.
Rod. 8R315. Km 4,5, s..rn
CEP 57043-970, Ananincleha,130

Carlos Muro Tonin( (Diretor),
Frederico Engels Ton - ni
Diretor)

6 anos
Rodoviário

80 Caminhoes,
empilha-
cieiras

1 PA 50.000

Tel./Fax: (91) 3235-2244
tor1111'.tonini.corn.or

Transportadora Americana lida.
Av. Com. Thomaz Fortunato, 3.466
CEP 13475-010, Americana, SP
Tel... (19)2108-9000/Fax. (19)2108-9001
contato©tanet.com.br
www.tanet.com.br

Celso Luchiari (Diretor ad-
ministrativo), Carlos Panzan
(Diretor operacional)

68 anos
N814130
9002
Rodoviário

1.576 leves,
médios e
pesados

22 SP
RJ,
MG,
PR

199.027

Transportadora Augusta SP Alexandre Luis Selei lt7l 1Jil-e- 17 anos 81 Caminhões 12 RS 237.731
Rira 06mar Benno Schultz, 3.638 to-), César AugLsto Schultz ISO 9001- carretas- PF1
CEP 95800-000, Vénancio Aires, RS
Tel./Fa 151)3741-3104

.tr .ugusta.la
xr,..w.augusta.la

(Diretor.1 2003 130
?-100 1-
2004,
Rodoviário

baú,
rano loiros,
hugs
trucks

SP

Transportadora Belmok Ltda. Luiz Belmok (Diretor de 8 anos 827 Caminhões 4 SP 800 000
Rua Iclalino de Carvalho, s/n5
CEP 29135-000, Viana, ES
Tel.: (27(2123-5050/Fax: (27)2123-6019
belmok@belmok.com.br

negócios), Draiton Boldrini
(Diretor de administração e
finanças)

130 9001
-2000
SASSMAO,
ANVISA

acarretas RJ,
ES
PE

WWW. belmok.com.br Rod , op log

Transp.TransLosAngeles Ltda. - EPP
Aeroporto Internaciorial de Viracopos

Márcio Luis Belahlini (Dire-
tor ailminihativoi Julio

13 anos
Rodoviário

15 Caminnões
carretas

SP 2.000

CEP 13052-970, Campinas, SP
Tel :Fax: (1913725-6042
niarciobelard1n&translosangeles.com.hr
www translosangeles.com.br

Cesar Ferreira Seixas (Sócio
geren`,e1

Transportadora Transmiro Ltda.
Rua Ary Rosa dos Santos, 233
CEP 94930-605, Cachoeirinha, RS
Tel.: (51(3475-8500/Fax: (51)3471-1199
samuel.comercial@transmiro.com.br
vvvvwtransmiro.com.br

Carlos Volmir Bortoncello
(Presidente) Gertrudes Cecí-
lia Bortoncello (Vice-presi-
dente), Luciano Bortoncello
(Diretor), Leandro Borton-
cello (Diretor)

29 anos
ISO 9007
2000 e
SASSMAG
Rod e
op logístico

127 av.mec.,
arretas,
aminhões
eves e
-nédios,
tilitários,
egonha

RS t85000

Transp. e Comércio Fassina lida.
Av Marginalda Via Anchicta, 950, 511
CEP 11095-007 Santos, SP
Tel.: (1313298-3000/ Fax: (13)3298-3099
cumeicialgtassina.com br
wv,wfassina.corn br

Walter Fassina (Dire-
tor- executivel„Adenvi
Fassina (Diretor executivo),
Wanderlei Paulo Tossiria
(Diretor- executivo)

35 anos
ISO 9001-
2000 e
SASS11,'1A0
Rod. e
oplogistco

902 Cavibec.,
trucks, tocos
basculan-
tes, bdIS,
buggies,
.eves

1 SP 130 000

Transporte Imediato Ltda.
Rua Augusto Biachi, 366
CEP 14095-140, Ribeirão Preto, SP
Tel.: (16)2102-9199/ Fax: (15)2102-9193
wwvv.transportesimediato.com.br

Roberto Zampini (Presi-
dente), Roberto Zampini Jr.
(Diretor comercial), Eduardo
Zampini (Diretor operacio-
nal), Humberto Zampini

31 anos
Rodoviário
e operador
logístico

900 Frota leve,
caminhões,
carretas,
empilha-
deiras

8 SP
PR

1.200.000

(Diretor financeiro)

Transportes Dalçoquio Ltda Augusto Emilip Dalcoquio 41 anos 1200 Frota .eve, 9 RS, 3,5
Roo. Jorge Lacerda, 415
Sa(seiros, CEP 88380-000, Itajai, SC
'lel.. (47)3341-3100: Fax: (471334)-3157
comunicacaogclaicoquio com.hr-
,..vvvw dalcocidio.contbr

(Pres.), AnIbil10 Bonomini
(Vice-ores.), Maria Regina
Dalçoquio (Diretor alm.-tini,
Emilio Dalçoquio (Diretor
eper.), Alarcio Poli (com )

SASSA140
AS/OU/Ai
Rodoviário,
aguaviarlo
e operador

caminhões,
carretas.

empilha-
cleiras

SC,
PR,
SP
HJ

bilhões
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Transporte, arma-
zenagem, locação
de equipamentos de
movimentação

Transporte de cargas
em geral, U:striluilçao
urbana, armazena-
gem de resthados e
congelados

Monitoramento de nível
dos tanques, avisos no
clisplay da bomba na
hora do abastecimento;
limitação de volume a
ser abastecido por frota

Transporte .uvi -n-rn,
de cargas í. para
o Brasil e países do
MercosJI

Transporte de cargas,
armazenagem e distri-
buição

Transporte rodoviário na
importação e exporta-
ção, trânsito aduaneiro
- remoção

Transporte em geral,
gestão de estoques,
armazenagem

Armazenagem, controle
de estoque, em-
balagem. oaletização,
transporte rodoviário
de carga geral ou
corteineres

Transporte e logística

Transporte, arma-
zenagem e locação de
equipamentos

Unilever, Reckitt
Benckiser, TI Group, Budy
Refrigeration, Procter &
Cambie

MG do Brasil Refrig-
eração Ltda., Silnax.6
Navegações S.A., D'stack
Peças e Serviços, Nova
Auto Peças Ltda.

Dell Computadores do
Brasil Ltda., Federal Ex-
press Corporation, Loreal
Brasil, Hypermarcas S.A.,
Merck S.A.

Asna, Unilever, Souza
Cruz, Michelin, Carailua
Metais

Braskem, Petroquímica
Triunfo, Cosan, Compan-
hia Muller de Bebidas,
Norte Salineira - Norsal

Aliança Navegação
e Logística Ltcla
Mercedes-Benz do Brasil
Ltda., CMA CGM do
Brasil Agência Maritima
Ltda., VW do Brasil Ltda.

AmBev, Wall-Mart,
Unilever, Kibon

Patrobras Distribui-
dera, Kraft Alimentos,
Micbelin, Doví!
Bayer



Ci-i'Cm E-i



operadores logísticos

Transportes Grecco Ltda. Paulo Roberto Campos 42 anos 230
Av. João Ramalho, 1504 (Dir.- geral), Andrea Carla SASSMAQ
CEP 09371-520, Mauá, SP
Tel.: (11)4512-6000/ Fax (11)2845-2058

Femandez (Dir. comercial),
José Carlos T. Grecco (Dir.

Rodoviário
e operador

a.fernandez@greccoltda.com.br
www.greccolog.com.br

financeiro.), Helio Marques
Ramos (Dir de operações)

logístico

Transrodut Transportadora Ltda. Juan Carlos Castro Pastor 12 anos 50
Rua Artur Orlando, 161
CEP 05118-000, São Paulo, SP
Tel.:(11)3595-7777/ Fax: 01)3595-7768
transroclut@transrodut.com.br
vvww.transrodut.com.br

(Diretor), Julio Casar Castro
Pastor (Diretor), Nilton Casar
Cavalcante (Gerente)

Rodoviário,
ferroviário,
motim,
aéreo e
oplogístico

Trelsa Transp. Espec. de Líquidos SA Franco Odorici (Dir- presi- 52 anos 170
Rua Mercúrio, 1.450 dente), Romolo Odorici (Dir- SASSIWAQ
CEP 21532-470, Rio de Janeiro, RJ superint.), Fabrizio Odorici Rodoviário
Tel.:(21)3034-1200/ Fax:(21)3034-1225
trelsa©xtrelsa.conxbr - www.trelsa.corn.br

(Dir adm.), Stefano E Gher-
mandi (Dir vice-presidente)

Mistral Transporte e Logística
Rua João Augusto da Silveira, 201,
CEP 09851-715, S.B.C., SP

Roberto Brito Lopes (Diretor),
Emerson Leandro (Diretor)

Rodoviário
e operador
logístico

5

Tel./ Fax: (11) 4392-4266
contatogmistrallogistica.com.br
vvww.rnistrallogistica.com.br

TWM Transportes Especiais lida. Wilson Tavares Filho (Dir.- 18 anos 81
Rod. Fernão Dias, BR 381, Km 427,5 superintendente), Denise Reis Rodoviário
CEP 32530-000, Betim, MG
Tel.: (31)3505-1255/Fax: (31)3505-1250
twrntransportes@twmtransportes.combr
www.twmtransportes.corn.br

Vasconcellos (Dir-superinten-
dente), João Batista Machado
Jr.(Dir. fin.), Rodrigo Bueno
Vasconcelos (Dir com.)

TWO Taxi Aéreo Ltda. Anderson Marchi Devo 7 anos 25
Rua Hildebrando Ferraz, 191
CEP 13295-000, ltupeva. SP

(Diretor), Breno Bitencourtt
(Diretpor)

Cheta,
ANAC

Tel./Fax: (11)4582-2355
t■.vo©wpost.com.br - Wv■AN.t1NO.COM.br

Aéreo

Uitracargo Op. Log. e Particip. lida. Ricardo Isaac Catran (Dir.- 43 anos 1.390
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 1.343, 4a superint.), João Marcos ISO 14000
CEP 01317-910, São Paulo, SP
Tel.:(11)3177-6215/ Fax: (11)4543-4652
marketing.ultracargo©ultracargo.com.br
www.ultracargo.com.br

Cazula (Dic adm. e controle),
Daniel Lisak (Ger. de neg.
líquidos e gás Sudeste)

e 9001,
SASSMAQ,
016
Rod.e op.log

UPS do Brasil Rem. Expressas Ltda. Nadir Moreno (Presidente), 102 anos 415
Rua Dom Aguirre, 554
CEP 04671-390, São Paulo, SP
Tel.:(11) 5694-6600/ Fax: 5694-5522

Kátia Tavares (Gerente para
o Mercosul), Christians
Rihan (Gerente), Michela

Rodoviário,
aquaviá rio,
aéreo e op

mil

mktCups.com - vmw.ups.com Cavalcante (Gerente.) logístico
Usifast Logística Industrial S.A. Mario Lincoln Costa (Diretor 15 anos 639
Rodovia BR 381, Km 433, s/n°,
CEP 32530-000, Betim, MG

comercial e de operações),
Janaina Fagundes Duarte

Certificado
ANTT

Tel.:(31)3399-8701/ Fax: (31)3399-8750 (Diretora administrativa- Rodoviário
mlincoln@usifast.com.br
mvw.usifast.com.br

financeira) e operador
logístico

V&F Cargas Aéreas Ltda. Sérgio Ferreira (Diretor 21 anos 30
Rua Ângelo Maglio, 140
CEP 06020-020, Osasco, SP
Tel.:111)3651-7220/ Fax: (11)3682-0276
vica.-go@vicdrgo.combr - vw,wvfcargacornly

administrativo), Ismael José
Vieira (Diretor comercial)

Rodoviário,
aquaviáno,
aéreo e Op.
logístico

Villanova do Brasil Logística Ltda. Marcello Luigi (Diretor-geral) 55 anos 3 500
Av. Luiz Paulo Franco, 603, 511.001/1.002 ISO 9001-
CEP 30320-570, Belo Horizonte, MG 2008 e UNI
Tel.: (31(3318-8000/Fax: (31) 3286-5455
mwv.vilanovagroup.it

10854-1999
Rod., ferrov.,
aquav., aéreo
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Carretas, 1
cavalos,

loaders,
silos, e
trucks

Caminhões, 2
furgões,
cav mec.,
graneleiras,
carga seca,
sider
Caminhões, 5
carretas,
vasos de
pressão,
silos, bi-trem
Frota leve, 2
caminhões,
carretas

Caminhões,
carretas

Aeronaves
pequeno
e médio
portes

Caminhões,
carretas e
empilha-
deiras

Aeronaves,
motos, car-
ros, vans,
tratores e
motos
Caminhões,
empilha-
deiras e
carretas

Frota leve,
caminhões

Frota leve,
caminhões,
carretas e
vagões

11

20

4

1

SP

SP
RS

60,4
milhões

ES, 194
AM, milhões
SP,
RS,
BA
RS, 2 milhões
UR,
AR

SP

SP,
RJ,
PR,
PE,
BA

SP,
RJ
RS,
PR

MG,
SP

SP

MG

5.000

2,2
milhões

599

100
milhões

Transporte, arma-
zenagem, controle de
estoque

Transporte rodoviário
nacional e internacio-
nal, transporte marítimo
e aéreo

Transporte de produtos
perigosos, químicos e
a granel

Transporte

Transporte de produtos
derivados de petróleo

Transporte aéreo
doméstico e Mercosul
de cargas, transporte
C10111éStiC0 de pas-
sageiros
Armazenagem, transp.
multimodal, logística in
house, serviços espe-
cializados com ênfase
nos granéis líquidos,
sólidos e gasosos
Transporte internacional
e nacional (aéreo,
marítimo e rodoviário),
Soluções em logística,
serviços alfandegários
Transporte de cargas e
logística, armazenagem
e movimentação,
serviços alfandegários e
desembaraço aduaneiro

Transporte aereo e
rodoviário, agencia-
mento de carga

Gestão de armazéns,
outsourcing, sistemas
informativos, Serviços
em Logística Integrada

Debruce, Quattor, Base)),
Usiminas, Saint-Bebamn

Furukawa do Brasil, VVov\,
Ind. e Com (Sufresh),
SKF cio Brasil, Telcon Fios
e Cabos Elétricos, Tujobo
do Brasil

Guattor Petroquímica
S.A., Braskem S.A., Peco-
forma Ind. do Amazonas
Ltda., Suzano Papel e
Celulose, Carbocloro S.A.
Concessionárias Mer-
cedes-Benz, Volkswagen

Tamasa Engenharia S.A.,
Petrobras Distribuidora
S.A., Petróleo Brasileiro
S.A.

JAD Logística Ltda.,
Febraban, Ford, DHL
Express, UPS do Brasil

Braskem, Petrobras,
Ipiranga, Oxiteno, Dom

lorlice, Vale do Rio Doce,
Dell, Sony Ericksson

Usiminas (Sistema
Usiminas), Arcelor, Fiat,
Anglo American, Confab

Banco Bradesco S.A., M
Tel Tecnologia, Empresa
Folha, Ta.vex do Brasil
S.A.

Fiat Auto Group,
Suzuki/Muruti, Iveco
Latin America, Indesit,
Lavazza



bus

Como calcular preços
rentáveis para
o transporte.

--='W 28 de novembro de 2009

Calcular custos e preços de serviços de modo geral
envolve aspectos e variáveis difíceis de medir, em se
tratando de serviços de transporte as dificuldades são
maiores. O objetivo do curso é apresentar com clareza
todos os custos envolvidos na operação de transporte: os
custos diretos, as despesas indiretas os impostos e taxas

O INSTRUTOR

Jorge Migu dos Santos,
Economista especializado
em custos e preços.

INFORMAÇÕES GERAIS

O curso "Cálculos de preços para o
transporte" faz parte do projeto InCompany.

Para saber mais, ligue11-5096-8104.

e como garantir a margem de lucro em cada operação.
Recheado de conceitos práticos e aplicáveis no dia a dia da
empresa o curso foge da tradicional demonstração de
fórmulas e apresenta uma metodologia focada em
conceitos econômicos aplicados na demonstração de
simulações de preço sugeridas pelos próprios participantes.

OS TÓPICOS ABORDADOS

• Custos fixos e variáveis
• Despesas administrativas
• Custos de terminais
• Frete peso
• Frete percentual
• Carga fracionada
• Lotação
• Tabela de fretes
• Formas de reajuste de preço

PREÇO DE INSCRIÇÃO

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h00 - 15h15 Coffee Break
17h300 Encerramento

O LOCAL

Travel Inn Ibirapuera
Av. Borges Lagoa, 1209

LlaveTjA, v São Paulo - SP
(11) 5080-8600

R$ 360,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para empresas com mais de
1 (um) participante. (estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação,
almoços, coffee breaks e estacionamento)

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.

Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco Itau - Agência 0772
Conta Corrente 54.283-3.
Cartão de Crédito: Visa (Através

do número do seu cartão).
Cheque Nominal:
no Local do evento.
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento,
através do fax -(11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá

indicar outro profissional de
sua empresa para substituí-lo,
devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução
da taxa de inscrição.

Dados do Realizador:
Marcelo Fontana Promoções Ltda.
Av. Vereador José Diniz, 3.300

Cj. 702 - Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP

CNPJ. 04.128.227/0001-78
I.E. Isento - I.Municipal 21563
PABX (11) 5096.8104

e-mail:
sabrina@otmeditora.com.br

Corilerci,11!:ac:au ,2

ME
TECHL\

transporte Global
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrina@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos



serviços de logística

Aeroportos e Portos

Aceptiva Consult. e Trein. em Log. Ltda.
Adaime Importação e Exportação Ltda.
Alcance Assessoria em Comércio Exterior Ltda.
Aliança Navegação e Logística Ltda.
Amara Brasil Ltda.
AMTrans International Transport
Anaricema Transportes Ltda.
Arca Cargo Ltda.
Aries Internacional do Brasil Ltda.
Barci & Cia Ltda.
Beta Soluções Logísticas Ltda.
BOZZA - José Murília Bozza Com. e Ind. Ltda .
Central Express Transportes Urgentes Ltda.
Cootravale - Coop. dos Transportadores do Vale
Danesi do Brasil Ltda.
Ebco Systems Ltda.
Excel Produtos Eletrónicos Ltda.
Expresso Jundiaí Logística e Transporte Ltda.
Feat Transp. Internac. e Armazenagem Geral Ltda.
Fibralog - Fibra Logística Ltda.
Fiorde Logística Internacional
Flexsil Sist. Sul Bras. de Transp., Arm. e Distribuição
Futura NSF Consult. e Despachos Aduaneiros Ltda.
Gascom Equipamentos Industriais Ltda.
Granport Multimodal Ltda.
Grecco Logística
Greville Containers do Brasil
Grupo AI l World - Soluções em Comércio Exterior
Grupo C+ Tecnologia
GTLog Ind., Com. e Serviços de Tecnologia Ltda.
Hormino Maia Logística de Comércio Exterior
HSA - Velox Comercial Import. e Exportadora Ltda.
ILS Caro Transportes Internacionais Ltda.
Infinity Logistics
Intertek do Brasil Inspeções Ltda.
J. P. Morgan Serviços de Comércio Exterior Ltda.
JMB Zeppelin - Equipamentos Industriais
Kuehne+Nagel Serviços Logísticos Ltda.
Logamann Log. e Ageiciamento de Cargas Ltda.
Logirnex Logística Internacional Ltda.
LXE Inc.
Mac Cabotagens Ltda.
Makena - Máq., Equipamentos e Lubrificantes Ltda.
Market Log - VI Global Ltda.
Moi_ (Brasil) Ltda.
Multi Export Comissára de Despachos Ltda.
Nefab Embalagens Ltda.
Norma cio Brasil S.A
Nano Ferreira Cargas Internacionais Ltda.
O. P. R. - Organização Paulo Rocha Ltda.
Panalpina Ltda.
Porto Seco Centro Oeste S.A.
Portonave S.A. Terminais Portuários de Navegantes
RBG Advogados
Rodofab Express
Santos Inspection, Serviços Fitossanitários Ltda.
Suor Equipamentos S.A.
Seabox Serviços MarítMios Ltda.
Seawav Comissária Transportes Tur. e Agenc. Ltda.
SenatOr-International Logística do Brasil Ltda.
Serra e Marques Ltda.
SWMS Comércio em Informática Ltda.
Task Log. de Transp. Naci. e Internacionais Ltda.
IDA Logística e Transportes Internacionais Ltda.
Total Express (Teu Courier Ltda.)
TPC Operador Logístico Ltda.
Tractus Solução em Mov. de Materiais Ltda.
Tradeworks Logística e Comércio Exterior Ltda.
Transnordestina Logística S.A.
Valni Transportes Rodoviários Ltda.

Construção Civil, Arquitetura, Engenharia
e Imóveis (locação)

Amara Brasil Ltda.
AMTrans Inter national Transport
Arca Cargo Ltda.
Beta Soluções Logísticas Ltda.
BOZZA - José Murífia Bozza Com. E Ind. Ltda .
Embraloc Locadora e Corri, de Máq. e Equip. Ltda.
Fibralog - Fibra Logística Ltda.
Gascorn Equipamentos Industriais Ltda.
GCL Group Consultoria em Logística Ltda.
Greville Containers do Brasil
Grupo C+ Tecnologia
Intertek do Brasil Inspeções Ltda.
Ionics Technology Ltda ME.
JMB Zeppelin - Equipamentos Industriais
Makena - Máq., Equipamentos e Lubrificantes Ltda.
Noma do Brasil S.A
Sauí Equipamentos S.A.
IDA Logística e Transportes Internacionais Ltda.

Total Express (Tex Courier Ltda.)
TPC Operador Logístico Ltda.
Tractus Solução em Mov. de Materiais Ltda.
Transnordestina Logística S.A.

Consultoria, Assessoria e Projetos

Abgroup Desenvolvimento de Negócios
Aceptiva Consult. e Treinamento em Log.Ltda.
Adaime Importação e Exportação Ltda.
Alcance Assessoria em Comércio Exterior Ltda.
Amara Brasil Ltda.
Ar irerica Assessoria em Comércio Exterior Ltda.
AMTrans International Transport
Anaricema Transportes Ltda.
Arca Cargo Ltda.
Barci & Cia Ltda.
Benner Sist. para Transporte e Logística Ltda.
Beta Soluções Logísticas Ltda.
BPLog Treinamento e Mov. de Cargas Ltda.
Brunelli Engenharia Ltda.
CenterLog - Timm Business Consult. Empresarial Ltda.
Clic Logística Armazéns Gerais Ltda.
Consult Sist. Integrados de Log. e Ger. de Riscos Ltda.
Cootravale - Coop. dos Transportadores do Vale
Dallaneze Assessoria e Consult. em Logística Ltda.
Excel Produtos Eletrônicos Ltda.
Expresso Jundiaí Logística e Transporte Ltda.
Feat Transp. Internac. e Armazenagem Geral Ltda.
Fibralog - Fibra Logística Ltda.
Fiorde Logística Internacional
Focus - Trigueiro Consult. e Treinamento Ltda.
Futura NSF Consult. e Despachos Aduaneiros Ltda,
Gascom Equipamentos Industriais Ltda.
GCL Group Consultoria em Logística Ltda.
Grecco Logística (Transportadora Grecco Ltda.)
Grupo AI L World - Soluções em Comércio Exterior
Grupo Simus (Silt Consultoria e Sistemas Ltda.)
GTLog Indústria, Com. e Serv. de Tecnologia Ltda,
GV Gerenciamento de Riscos Ltda.
Hormino Mau Logística de Comércio Exterior
HOS Consultoria em Sistemas Ltda.
HSA - Velox Comercial Import. e Exportadora Ltda.
ILOS/ LGSC - Instituto de Log. e Supply Chain Ltda.
ILS Caro Transportes Internacionais Ltda,
Imam Consultoria Ltda.
Infinity Logistics
In Haus Serviços de Logística Ltda.
Intertek do Brasil Inspeções Ltda.
J. P. Morgan Serviços de Comércio Exterior Ltda,
JMB Zeppelin - Equipamentos Industriais
Kieling Multimodais Transportes Ltda,
Kuehne+Nagel Serviços Logísticos Ltda.
K-Way Logística Ltda,
Logamann Log. e Agenciamento de Cargas Ltda.
Loghis Logística Integrada Ltda.
Logimex Logística Internacional Ltda,
LTi Consultoria e Treinamento Ltda.
LXE Inc.
Makena - Máq., Equipamentos e Lubrificantes Ltda,
MCT&ZLU Consult. em Gestão Empresarial Ltda. Multi
Export Comissária de Despachos Ltda.
Nefab Embalagens Ltda.
News Systems Análise e Projetos Ltda,
Nu no Ferreira Cargas Internacionais Ltda,
O. P. R. - Organização Paulo Rocha Ltda,
Overflash Informática Ltda.
Panalpina Ltda.
Ouebeck Automação e Comércio Ltda.
RBG Advogados
Rubens Pineda Foreign Trade Consultart
Runtec Informática Ltda.
S5 - Log. e Ter, da Inf. Sciarretta & Segato Consult.
Nau r Equipamentos S.A.
Seabox Serviços Marítimos Ltda,
Senator-International Logística do Brasil Ltda.
Sinatrader.Com (Anderson Sina Representações ME)
Store COMél'cio e Serviços de Automação Ltda.
SWMS Comércio em Informática Ltda.
TGA Logística e Transportes Internacionais Ltda,
Total Express (Teu Courier Ltda.)
TPC Operador Logístico Ltda,
Tradev,,orks Logística e Comércio Exterior Ltda.
Trar-tsnordestina Logística S.A.
Valni Transportes Rodoviários Ltda.
Verba Consultores Empresariais Ltda.
Work Image Comércio e Serviços Ltda.
Wpost Serviços Auxiliares de Transportes Ltda.

Embalagem - Material e Equipamentos

Amara Brasil Ltda.
AMTrans International Transport
Arca Cargo Ltda.

Beta Soluções Logísticas Ltda,
CEL Logística Ltda.
Central Express Transportes Urgentes Ltda.
Expresso Jtmdiaí Logística e Transporte Ltda.
GCL Group Consultoria em Logística Ltda.
Greville Containers do Brasil
Grupo C+ TecnologiaImam Consultoria Ltda,
Infinity Logistics
Intertek do Brasil Inspeções Ltda.
JMB Zeppelin - Equipamentos Industriais
José Braulio Paletes
Kuehne+Nagel Serviços Logísticos Ltda,
K-Way Logística Ltda.
Loghis Logística Integrada Ltda.
Makena - Máq., Equipamentos e Lubrificantes Ltda.
Nefab Em íbalagens Ltda.
Panalpina Ltda.
PLM Soluções em Plásticos
Rodofab Express (ES Transportes e Logística Ltda.)
Santos Inspection, Serviços Eitossanitários Ltda.
Senator-International Logística do Brasil Ltda.
SSB Selos de Segurança do Brasil Ltda.
Tegma Gestão Logística S.A.
TGA Logística e Transportes Internacionais Ltda.
Total Express (Teu Courier Ltda.)
Tractus Solução em Mov. de Materiais Ltda,
Valni Transportes Rodoviários Ltda.
Xpress Logística (Bahia Xpress Org. Logística Ltda.)

Equipamento de Movimentação - Fixos e Móveis

Alfa Plataformas
Amara Brasil Ltda.
AMTrans International Transport
Arca Cargo Ltda.
BOZZA -José Murilia Bozza Com. E Ind. Ltda .
Central Express Transportes Urgentes Ltda.
Embraloc Loc. e Com. de Máq. e Equipamentos Ltda.
Expresso Jundiaí Logística e Transporte Ltda.
Dancem Equipamentos Industriais Ltda.
GCL Group Consultoria em Logística Ltda.
Grupo C+ Tecnologia
Grupo EES (Elba Eqt(parnentos e Serviços S.A.)
Irisam Consultoria Ltda.
Infinity Logistics
Intermec South America Ltda.
Intertek do Brasil Inspeções Ltda,
Ionics Technology Ltda ME.
3MB Zeppenn - Equipamentos Industriais
José Braillio Paletes
Kuehne+Nagel Serviços Logísticos Ltda,
K-Way Logística Ltda,
Leone Equipamentos Autor motivos Ltda,
Librelato Implem. Agrícolas e Rodov. Ltda,
Loghis Logística Integrada Ltda,
Loginiex Logística Internacional Ltda,
LXE Inc.
Marksell (MKS Equipamentos Hidráulicos Ltda.)
MLV Distribuidora de Peças Ltda.
Nefab Embalagens Ltda.
Panalpina Ltda.
PLM Soluções em Plásticos
Retrak Comércio e Representação de Máquinas Ltda.
Saur Equipamentos S.A.
SWMS Comércio em Informática Ltda.
Total Express (Teu Courier Ltda.)
TPC Operador Logístico Ltda.
Tractus Solução em Mov. de Materiais Ltda, Valni
Transportes Rodoviários Ltda.

Gestão de Risco (GRIS) , Rastreamento e Seguros

Adaime Importação e Exportação Ltda.
Amara Brasil Ltda.
AMTrans International Transport
Apisul Adrm. e Corretora de Seguros
Baroli Assessoria e Corretora de Seguros Ltda.
Beta Soluções Logísticas Ltda.
Blue Ter Automação
CEL Logística Ltda.
Central Express Transportes Urgentes Ltda.
Consult Sist. Integrados de Log. e Ger. de Riscos Ltda.
Controlsat - Schain Adm. e Informática Ltda.
Cootravale - Coop. dos Transportadores do Vale
Duty - Sist. de Informação e Log. em Ger. de Riscos Ltda,
Expresso Jundiaí Logística e Transporte Ltda.
G4 Seguros
GS - Gerenciarnento de Risco
GTLog Ind., Com. e Serviços de Tecnologia Ltda,
GV Gerenciamento de Riscos Ltda.
Infinity Logistics
Kuehne+Nagel Serviços Logísticos Ltda.
Logimex Logística Internacional Ltda.
MKT Corretora e Adm. de Seguros Ltda.



Nuno Ferreira Cargas Internacionais Ltda.
Omnitink Tecnologia S.A.
Panalpina Ltda.
Pool Part. Adm. e Cor. de Seguros Ltda,
Seabox Serviços Marítimos Ltda,
Sedron Logística de Segurança
Senator-International Logística do Brasil Ltda.
TGA Logística e Transportes Internacionais Ltda.
Total Express (Tex Courier Ltda.)
Valni Transportes Rodoviários Ltda.

Implementos para Transportes

Fontaine Internacional do Brasil Ltda.
JMB Zeppelin - Equipamentos Industriais
Librelato Implem. Agrícolas e Rodov. Ltda.
Noma do Brasil S.A
Rodo [Pina Implementos para Transp. Ltda.

Mão de Obra (terceirização)

Amara Brasil Ltda.
AMTrans International Transport
Anaricema Transportes Ltda.
Area Cargo Ltda.
Barci & Cia Ltda.
Beta Soluções Logísticas Ltda.
Castell Comercial de Equip, Peças e Serviços Ltda.
CEL Logística Ltda,
Central Express Transportes Urgentes Ltda.
Clic Logística Armazéns Gerais Ltda,
Expresso Jundiaí Logística e Transporte Ltda.
Fiorde Logística Internacional
Flexsil Sist, Sul Bras. de Transp., Arm. e Distribltda.
Focus - Trigueiro Consult. e Treinamento Ltda.
Gascom Equipamentos Industriais Ltda.
Grupo [ES (Elba Equipamentos e Serviços S.A.)
Hormino Maia Logística de Comércio Exterior
ILS Caro Transportes Internacionais Ltda.
Imarn Consultoria Ltda.
In-Haus Serviços de Logística Ltda.
Intertek do Brasil Inspeções Ltda,
J. P. Morgue Serviços de Comércio Exterior Ltda,
Kieling Multimodais Transportes Ltda.
Kuehne+Nagel Serviços Logísticos Ltda.
K-Way Logística Ltda.
Loghis Logística Integrada Ltda,
Logimex Logística Internacional Ltda,
Market Log - W Global Ltda.
MLV Distribuidora de Peças Ltda.
Retrak Comércio e Representação de Máquinas Ltda.
Rodofab Express (ES Transportes e Logística Ltda.)
Seabox Serviços Marítimos Ltda.
Senator-International Logística do Brasil Ltda.
TGA Logística e Transportes Internacionais Ltda.
Total Express (Tex Courier Ltda.)
TPC Operador Logístico Ltda.
Valni Transportes Rodoviários Ltda.
Work Image Comércio e Serviços Ltda.
Xpress Logística (Bahia Xpress Org. Logística Ltda.)

Sistemas de Armazenagem e Estocagem

Aceptiva Consult. e Treinamento em Log. Ltda.
Alfa Plataformas
ALI Brasil Soluções em Transportes Ltda.
Amara Brasil Ltda.
AMTrans International Transport
Area Cargo Ltda.
Armavale Armazéns Gerais do Vale do Paraíba Ltda.
Benner Sistemas para Transporte e Log. Ltda.
Beta Soluções Logísticas Ltda.
BOZZA - José Murilia Bozza Com, E Ind. Ltda.
BPLog Treinamento e Movimentação de Cargas Ltda.
Castell Comercial de Equip., Peças e Serviços Ltda.
CEL Logística Ltda.
Central Express Transportes Urgentes Ltda.
Clic Logística Armazéns Gerais Ltda.
Comfrio Soluções Logísticas S.A.
Cootravale - Coop. dos Transportadores do Vale
ERA - Empresa Bras.de Armazenamento Ltda.
Excel Produtos Eletrônicos Ltda.
Expresso Jundiaí Logística e Transporte Ltda.
Expresso Mirassol Ltda.
Fibralog - Fibra Logística Ltda.
Fiorde Logística Internacional
GCL Group Consultoria em Logística Ltda.
Granport Multimodal Ltda.
Grecco Logística (Transportadora Grecco Ltda.)
Greville Containers do Brasil
Grupo C+ Tecnologia
Grupo [ES (Elba Equipamentos e Serviços S.A.)
HSA - Velos Comercial Import. e Exportadora Ltda.

leiam Consultoria Ltda.
Intertek do Brasil Inspeções Ltda.
JMB Zeppelin - Equipamentos Industriais
José Braulio Paletes
Kieling Multimodais Transportes Ltda.
Kuehne+Nagel Serviços Logísticos Ltda.
K-Way Logística Ltda,
Linx Logística Ltda.
Loghis Logística Integrada Ltda,
Logimex Logística Internacional Ltda
LXE Inc.
Makena - Máq., Equipamentos e Lubrificantes Ltda.
Market Log - W Global Ltda.
Martini Meat S.A. Armazéns Gerais
Nefab Embalagens Ltda.
Nexus Logística e Transportes Ltda.
Oiltanking Terminais Ltda.
Panalpina Ltda.
PLM Soluções em Plásticos
Porto Seco Centro Oeste S.A.
Produtiva Consultoria em Gestão Empresarial
Quebeck Automação e Comércio Ltda.
Rodofab Express (ES Transportes e Logística Ltda.)
Saur Equipamentos S.A.
Superação Com. e Man. em Equip. de Informática Ltda.
SWMS Comércio em Informática Ltda.
Tegrna Gestão Logística S.A.
TGA Logística e Transportes Internacionais Ltda.
Total Express (Tex Courier Ltda.)
TPC Operador Logístico Ltda,
Tractus Solução em Mov. de Materiais Ltda.
Transnordestina Logística S.A.
Valni Transportes Rodoviários Ltda.
Vopak Brasil S.A.
Work Image Comércio e Serviços Ltda.

Sistemas de Informação

Active System Desenvolvimento
Amara Brasil Ltda.
AMTrans International Transport
Area Cargo Ltda.
Barci & Cia Ltda.
Benner Sistemas para Transp. e Logística Ltda,
Beta Soluções Logísticas Ltda.
Blue Tec Automação
Bulk Sistemas Integrados Ltda.
Central Express Transportes Urgentes Ltda.
Controlsat - Schain Adm. e Informática Ltda.
Cootravale - Coop. dos Transportadores do Vale
Duty - Sist. de Informação e Log. em Ger. de Riscos Ltda.
Ebco Systems Ltda.
Excel Produtos Eletrônicos Ltda,
Expresso Jundiaí Logística e Transporte Ltda.
GCL Group Consultoria em Logística Ltda.
GKO Informática Ltda.
Grupo Simus (Silt Consultoria e Sistemas Ltda.)
GV Gerenciamento de Riscos Ltda.
Hormino Maia Logística de Comércio Exterior
HQS Consultoria em Sistemas Ltda,
Ionics Technology Ltda ME.
J. P. Morgan Serviços de Comércio Exterior Ltda.
JMB Zeppelin - Equipamentos Industriais
Kuehne+Nagel Serviços Logísticos Ltda,
Logimex Logística Internacional Ltda.
LXE Inc.
News Systems Análise e Projetos Ltda.
Nuntec Soluções Inteligentes Ltda.
Overflash Informática Ltda,
Panalpina Ltda.
Produtiva Consultoria em Gestão Empresarial
Procge Comércio e Serviços em Informática Ltda.
Ouebeck Automação P Comércio 1 tda.
Repom S.A.
Runtec Informática Ltda.
S5-Log. e Tec.da Inf. - Sciarretta & Segato Consult.
Seabox Serviços Marítimos Ltda.
SecurStar Soluções em Informática Ltda. ME
Senator-International Logística do Brasil Ltda.
Signa Consultoria e Sistemas Ltda,
SIST Global Sistemas e Computadores Ltda.
SOFTWAY S.A
Store Comércio e Serviços de Automação Ltda.
Total Express (Tex Courier Ltda.)
TPC Operador Logístico Ltda.
Valei Transportes Rodoviários Ltda.
Work Image Comércio e Serviços Ltda.

Transportes e Operadores Logísticos

Ail Brasil Soluções em Transportes Ltda.
Cootravale - Coop. dos Transportadores do Vale
Desmar Consultoria e Logística Internacional Ltda.
Expresso Mirassol Ltda,

Granport Mudimodal Ltda.
Mac Cabotagem Ltda,
Nexus Logística e Transportes Ltda,
Superação Com. e Man. em Equip. de Informática Ltda.
Totallog - Total Logística Ltda,
Transnordestina Logística S.A.
Transporte e Comércio Fascina Ltda,

Transportes Internacionais,
Comércio Exterior e Serviços

Adaime Importação e Exportação Ltda.
América Assessoria em Comércio Exterior Ltda.
Barci & Cia Ltda.
Logimex Logística Internacional Ltda.
RBG AdvogadosSOFTWAY S.A

Treinamento e Desenvolvimento Profissional

Aceptiva Consult. e Treinamento em Log. Ltda.
Alcance Assessoria ern Comércio Exterior Ltda,
Amara Brasil Ltda.
AMTrans International Transport
Area Cargo Ltda.
BPLog Treinamento e Movimentação de Cargas Ltda.
CenterLog - Timm Business Consult. Empresarial Ltda.
Central Express Transportes Urgentes Ltda.
Cescomex - Centro de Especialização em Com. Ext.
Cootravale - Coop. dos Transportadores do Vale
Dallaneze Assessoria e Consult. em Logística Ltda.
Focus - Trigueiro Consult. e Treinamento Ltda.
GCL Group Consultoria em Logística Ltda,
Grupo C+ Tecnologia
Grupo Simus (Silt Consultoria e Sistemas Ltda.)
OS - Gerenciamento de Risco
GTLog Ind., Comércio e Serviços de Tecnologia Ltda,
GV Gerenciamento de Riscos Ltda.
Hormino Maia Logística de Comércio Exterior
HEIS Consultoria em Sistemas Ltda.
ILOS/ LGSC - Inst. de Logística e Supply Chain Ltda.
Imam Consultoria Ltda.
Logamann Log. e Agenciamento de Cargas Ltda.
Logimex Logística Internacional Ltda.
[Ti Consultoria e Treinamento Ltda.
S5-Log. e Tec.da Inf. - Sciarretta & Segato Consult.
Saur Equipamentos S.A.
Seabox Serviços Marítimos Ltda.
Total Express (Tex Courier Ltda.)
Valni Transportes Rodoviários Ltda,
Wpost Serviços Auxiliares de Transportes Ltda.

Veículos, Combustíveis e Pneumáticos

Hormino Maia Logística de Comércio Exterior
Adaime Importação e Exportação Ltda.
Afta Plataformas
Amara Brasil Ltda.
AMTrans International Transport
Area Cargo Ltda.
BOZZA - José Muntia Bozza Com, [Ind. Ltda.
Continental do Brasil Produtos Automotivos Ltda.
Cootravale - Coop. dos Transportadores do Vale
Excel Produtos Eletrônicos Ltda.
Gascorn Equipamentos Industriais Ltda.
Infinity Logistics
Intertek do Brasil Inspeções Ltda.
Ionics Technology Ltda ME.
Librelato Imeplem. Agrícolas e Rodov. Ltda.
Logimex Logística Internacional Ltda.
Makena - Máq., Equipamentos e Lubrificantes Ltda.
Marksell (MKS Equipamentos Hidráulicos Ltda.)
MLV Distribuidora de Peças Ltda,
MOV-AR Comercial de Auto Peças Ltda.
Tegma Gestão Logística S.A.
TGA Logística e Transportes Internacionais Ltda.
Tractus Solução em Mov. de Materiais Ltda.

Outros

Quali Serviços Ltda.
Armavale Armazéns Gerais do Vale do Paraíba Ltda.
Ar rett - Allied Signal Automotive Ltda.
BOZZA - José Murilia Bozza Com. e Ind. Ltda.
DB Trans S.A.
Flash Sistemas Especiais para Transporte Ltda,
Grupo C+ Tecnologia
IAT Fixações Elásticas Ltda.
K-Way Logística Ltda,
Mincarone, Ruiz e eia Ltda.
MZM Techno Comércio e Serviços Ltda.
Nefab Embalagens Ltda.
PPW Ind. e Com. de Importação e Exportação Ltda.
TIrans - Trans Sistemas de Transportes S.A.
Wpost Serviços Auxiliares de Transportes Ltda.



serviços

ABGroup Desenv. de Negócios
Av. Nova Independência, 587, Brooklin
Paulista
CEP 04570-001, São Paulo, SP
Tel.: (11) 5507-5115 - Fax.: (11) 5507-5115
fabiana.rodrigues@abgroup.com.br
www.abgroup.com.br

Altamiro Borges (Diretor-
presidente),Fabiana
Rodrigues (Gerente regional
SP) Fernando Villar (Direto-
ria regional SP) e Marley
Ribeiro (Diretoria
corporativa)

Aceptiva Consult. e Treinamento em Marinalva Barboza (Direto-
Logística Ltda. ra-executiva), Andrea Cilia
Av. Miguel Stefano, 3.900, SI. 20, Saúde (Consultora de treinamento),
CEP 04301-002, São Paulo, SP Hélio Catão Barboza (Geren-
Tel.: (11) 5067-7038 - Fax: (11) 5067-7037 te de projetos)
comercia l@aceptiva.com.br
www.aceptiva.com.br

Active System Desenvolvimento
Av. Salgado Filho, 1.549, Sala 11,
Centro
CEP 07115-000, Guarulhos, SP
Tel.: (11) 2229-0810 -(111 2229-0811
jefferson@activesystem.com br
www.activesystem.com.br

Jefferson Luiz Cescon (Dire-
tor) e Vara Cescon (Direto-
ra)

Adaime Importação e Exportação Cláudio José Adaime (Dire-
Ltda. tor), Marly Henríquez
Av. lide Agosto, 882, 2° andar, Centro Ada i me (Diretor), Luís
CEP 13276-130, Valinhos, SP Roberto Roson (Gerente-ge-
lei.: (19) 3871-4888 - Fax: (19) 3869-15't ral I, Derli das Graças
claudio@adaime.com.br Botelho (Secretária)
www.adaime.com.br

AESA - Automolas Equip. Ltda, André Bearzi (Diretor co-
Rod. Mello Peixoto, 3.548, Pg. Industrial II marcial e financeiro), Klaus
CEP 86192-170, Cambé, PR Ronald Tkotz (Diretor indus-
Tel.: (43) 3174-3000 - Fax: (43) 3254-601e trial), Viktoria Tkotz (Direto-
vendas@aesa.com.br ra administrativa)
www.aesa.com.br

AGI Armazéns Gerais e Logística
Integrada Ltda.
Av. Casa Grande, 1.960, Piraporirha,
CEP 09961-350, Diadema, SP
Tel.: (11) 3883-6150 Fax.: (11) 3883-6153
agi log@terra.com.br
www.agilog.com.br

Rubens Reina Capeleti (Di-
retor financeiro), Wildd Ro-
gério Possato (Diretor co-
mercial)

Alcance Assess. em Com. Ext, Ltda. Marcos Oliveira (Diretor) e
Rua Ribeiro de Brito, 830, SI. 701 e 702 Alarico Callado (Diretor)
Boa Viagem
CEP 51021-310, Recife, PE
Tel.: (81) 3467-3467 Fax: (81) 3465-7644
marcos@alcancecomex.com.br
www.alcancecomex.com.br

Alfa Plataformas/Alfa Ind. e Com. d-3 Carlos Roberto Pepicelli (Di-
Implementos Rodoviários Ltda. retor), Suzel Inês Ravenna
Rua Gen. Jerônimo Furtado, 410 Pepicelli (Diretora), Marco-
CEP 02237-000, São Paulo, SP lo Dutra (Gerente)
Tel./fax: (1112241-3380
alfaplataformas@uol.com.br
www.alfaplataformas.com.br

Aliança Navegação e Log. Ltda.
Rua Verbo Divino, 1.547, Chácara Sto.
Antonio
CEP 04719-002, São Paulo, SP
Tel.: (11) 5185-5600 Fax.: (11) 5185-562L
alianca@sao.alianca.com.br
www.alianca.com.br
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Julian Thomas (Diretor-su-
perintendente), José Antô-
nio Bolou (Diretor de opera-
ções)

17 100

2 2

11 8

20 12

59 198 ISO 9001-
2000

10 43

18 9

12 15 Inmetro e
Denatran

58 1.100 ISO 9001, ISO
14001,

SASSMAD

Consultoria,
assessoria e

projetos

Identificação de oportunida-
des para redução de custos
nas operações; Localização,
distribuição e transportes;
Projetos deconstrução,
dimensionamento e implanta-
ção de centros de distribuição

Martins Comércio de
Atacado e Varejo, Indús-
tria Henkel, Expresso
Mirassol, Sonda Super-
mercados e Indústria
Scarlat Higiene e Limpe-
za

Aeroportos e
portos; consult,
assess. e proj;
trem n. e desenv.
profissional; sist.

de armaz. e
estocagem

Consultorias, treinamentos, Rede Record de Televi-
ERP - Sistema integrado são S.A., Hiter Ltda., Ba-

terias Moura Ltda., Zípe-
res Rubinho Ltda.,
Metalpart Ltda.

Desenvolvimen- Software TMS, software TMS
to de software para embarcadores, software
para transporte e manutenção de frotas

e logística
)TMS/ Logística)

Pássaro Marron, Milano
Cargas, Drogacenter,
Lunamed e Havario

Aeroportos e
portos; consult,
assess e proj;
(GRIS), rastr. e
segur; veículos,
combust, com.

expor.

Serviços de agenciamento de
cargas aérea, marítima e ro-
doviária; assessoria, consul-
toria e gestão em comércio
exterior; desembaraço adua-
neiro

MGF Coutier Brasil Ltda.,
Engendrar Engenheiros
Associados Ltda., Dubar
Indústria e Comércio de
Bebidas Ltda., Parex Bra-
sil Indústria e Comércio
de Argamassa S.A.

Molas parabólicas, molas Noma do Brasil, Indús-
semi-elípticas, grampos Ma Metalúrgica Pastre,

Librelato Implementos
Rodoviários, Usicamp,
Guerra Implementos Ro-
doviários

Aeroportos, Agenciamento aéreo, menti-
portos, consult, mo e assessoria em logística
assessoria e
projetos;

treinamento e
desenvolvimento

profissional

Diamond, Mercofricon,
Ptroil do Brasil, Platinum
Trading e Falimo Indús-
tria e Comércio Ltda.

Equipamentos de Plataformas veiculares de car- Cia Ultragaz, Coca-Cola,
mov., veículos, go W. Martins, ECT, Vascon-
combustíveis e calos Logística
pneumáticos;
sistemas de

armazenagem e
estocagem

Aeroportos e
Portos

Transporte Marítimo de longo LG, Gerdau, Nestlé,
curso, transporte marítimo de Unilever, AmBev
cabotagem e transporte por-
ta a porta



serviços

Ali Brasil Soluções em Transp. Ltda.
Rua Nazareth Rezek Foral), 58, Vila
Santa Catarina
CEP 04367-05D, Sá° Paulo, SP
TeirFax. (11) 2197-3452
cl retorra©a II brasE 100.co m.br-
worw.allbrasi1100.corphr

Crescencio Pinheiro de Cas-
tro Filho (Diretor) Homilcla
Pinheiro de Castro (Diretor- )

Amara Brasil Ltda.
Av. Professor MagalharraS Neto, 1.856
Edifício Tk Te.', r, Sala 1.006, Rába,
CEP 41815-050, Salvador, BA
Tel • (71) 3273-7887 - Fax: (71) 3273-7864
diretoria©ar -rarabrasil com .br
o em timarabrasir.com.br

Santiago Gonzalez (Diretor-
geral), Luisa Taboada (Dire-
tora rde finanças e RH)

América Assessoria em Comércio
Exterior Ltda.
H11,1 São Luís, 22, 2 amlar, Centro
CEP 06093-040, Osasco, SP
Te1: 0 113685-4662 - FaKI (11) 3681-5970
contatdgartlerica-comex com br
www america-comex com br

Nii -nrod Dias (Diretor-geral),
Arcirea Cori•ea Dias (Geren-
te comercial) e Cristrane
Correa Dias (GorenM finan-
ceira)

AMTrans International Transport
Rua Gil Stein Ferreira, 357, Sala 707
Executrve Center, Centro
CEP 88301-210, [trajar, $C
Tel.: (47) 3249-8700 - Fax: (47) 3249-8787
f.hastiani ígOcamtrans.corb.hr-
wwor amtrans.coodbr

Fahrano Batistini (Diretor),
Willian Baptista tDiret.or),
Jackson Wolff (Diretor)

Anaricema Transportes Ltda.
Ar, Comendador moo az Fortuna o,
3.456 CH Letorria
cEr 13475-010, Americana, SP
Tel (19) 2109-9900 Fax (19) 3450-1122
anacbemaganacirema.com.hr
wrrc,rw.anaCirema com br

José Alberto Panzan (Dire-
tor), Alfonso Ce 150 Pall7an
(Diretor-) e Cesar Malisano
(Comercial)

Apisul Adm. e Corretora de Paulo Cunha (Presidente).
Seguros Sociedade Simples Ltda. José Bento Di Napoli (Vice-
Bua Dr. BeiTOS Cassai, 180, Floresta presicier)te), Ser g
CEP 90035-030, Porto Aregre, RS Casagrande (Vice-presiden-
Tel.: (51) 2121-9000 - Fax. (51r 2121-9000 te), Givrado Pacheco (Vice-
ramal 5318 presidente)
aoisulcipisiírl.com.hr - ormwapisul.corn.hr

Area Cargo Ltda.
Praça da Republica, 27, Centro
CEP 11013-010, Santos. SP
Tel : (13) 2127-7800 - Fax (13) 2127-7817
areacarâtà ireacarrro corri ri
orrark. timj ireacargo.corn.br
orovvvoareacargo.com.br

Ande Maresca (Oiretoi-pre-
sidentel, Jose Alves Nunes
(Despachante aduaneiro),
Luiz An91190 Mill1ICCi (Pire-
tor comercial), Sergio Pas-
sos Marques (gerente
operacional)

Aries Internacional do Brasil Ltda.
Rua Humberto I, 343, COTIjS 11 C 12,

Vira Marrana
CEP 04018-031 São Pa tilo SP
Tel : (1 1I 5539-0534 - Fax. (1 1) 5083-0443
abes ghariesintl cem.br
,v),chr.r.• anesintr com hr

Erice lio Alves de Almeida
(Presidente), El ias A. de Ara-
újo Vice-pi leme
Damiana S. S. Ramos (Ge-
rente)

Armavale Armazéns Gerais do Vale
do Paraíba Ltda,
Av Getúlio Vargas. 3.040, Jd. Marcondes
CEP 12305-010, São José dos Campos, SP
Tel.: (12) 3955-1100 - Fax: (12) 3955-1112
comercialrhcilâmranSbUeno.conmbr
worhârv.buenscrirripo.com.br

BeneclictoBtieno (Comerci-
al), Jose Roberto Bueno (Di-
retor-executivo). Ltbs .Antô-
nio BiJeno (Diretor Comerci-
al), Renata Bçreno (Diretora
de RH e qualidade), Regiane
Bueno (D ir. cie Finanças(

7 130 ANVISA -
ISO 9001-
2008

11 750 150 9001-
2008

13 14

8 29 FIA TA

24 53 SASSMAO e
ANVISA

24 1.050 150 9001-
2000

12 10

10 20 Snea, Caos,
lata, Anac

24 132 ISO 9001-

Sistemas de
afrllazenagem

estocagem e
transportes

Annazentiçiem geral, logístrca Olympus cio rias ir Ltda.,
reverSa e transportes Danzas Logística,

MC1i7111r Lura., $1 .r
L1d11., Danavox

Ltda.

Aeroportos e Gestão cie armazenagem, —
portos, operação logrstica (in house e

construção civil, pot lih-Juser, projetos e
consultoria, consulwria em s;ipp/y dia ir

assessoria entre gestão de transportes
outros

Coost.iltoria, Despacrw aduanePo, --
assessoria, draw/Jack e ex-tarrfario
projetos,
aduaneiro

rir,e4/back entre
outros

Aeroportos e
portos;

construção civil,
consult, asses s. e
projetos gestão
cie risco i0RIS)
enIce outros

Frete Marítmo exporimpor, Enchran-raco, GE Cako.
trete acre o exporimpc, sei n- Plane Revestimentos
ro cie cargas Cerâmicos. Boncbo Ali-

mentos

Aeroportos,
portos;

consultoria,
assessoria,

projetos, mão
de obra

Icoercerização)

SupplyChéneelegistica reser- A.tria Al(mentos,
Citrovita, Pepsico e
Fresenim

Gestão de risco ApistrIL00,Apisul Sinistro On Grupo Pão de Açúcar,
(GRIS), Line, ApisulCarP AmBev, Pirelli, Souza

rastreamento e Curo, Corpete
seguros

Aeroportos e
portos;

construção civil,
consurt, assess

e projetos;
estocaçmm
entre ocrIros

Consultoria e assessoria aclu- Copex Importaçaa e Co-
aneira, despacho aduaneiro, mercio Lrda., Nautika
NVOCC APigos Cara Lazer Ltda.,

Soldas Brasil Equipa-
mentos para Solcragem
L1ela.,IncluscradeF1C113112S.
inII . e Comercro Ltda

Aeroportos e Transporte de camhis aérea e —
portos marítima internacional, asse

sois em logística internacio-
nal

Sist de arma?. e Câmara refrigerada/ Henkel Ltda., Ahlstrom,
2008 estocagem, frigorifica, cross clockrey, !MA Chem inova Brasil Ltda..

recebimento da rue Solutia do Brasil Ltda.,
procitição e Embraer
conferencia,
automaçao e

codigo de barras
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serviços

Arrett - Allied Signal Automotive
Ltda.
A. Julra Gaiollr, 282 Agua Ohata
CEP 07251-500, Gcrarulhos, SP
Tel (11) 2157-3000 Fax r (11r 2167-304?
Fernanda sirvarkla-loneywrell com
vykraw garrett com br

Jose Ruber Vicar1(Diretor-
gerall, Ricardo Pampas°
(Gerente cie marketing e
vendasj A Thaise Nane0e
Silveira (Gerente de vendas
0E)

33 180 130 1400'1, Fabrica de Turbocornpressores
130 9001, autor ecas
O IISAS

18001, ISO-
TS 15494°
059000

W , Scan ia,
Mercedes-Benz, Volvo e
Fiat, Volkswagem

Barci & Cia Ltda. Sérgio Bom i Junior (Drretorl

Rua Quinze de Novembro, 228, 9'" anda-
Centro
CEP 01013-000, Sio Paulo, SP
Tel.: (11) 3737-3200 Fax.: (11) 3737-3211
evelise.chiappaCharcibccom.hr
www.barcibr.COM.br

86 284 IS O 9001- Aeroportos,
2008 portos; consult,

assess,
projetos; info, e
operação de

lo3. internacio-
nal door to doer

Expodação, importação e fre- Firmenich & Cia Ltda.,
te internacional e nacional Cummins Brasir Ltda.,

Rohrn & Soas
Ltda., JPM Morgan
Chase Vastera cio Brasil
Ltda. e Dystar Ltda.

Baroli Assess. e Corret. de Seg. Ltda
Av. Zumkeller, 9.171 - Salas 1 e 2
1Manelaqui
CFP 02420-001, Sào Paulo, SP
Tel/Fax., (11 r 2233-7291
emersorkgbarolicorretora.com.br
rryww.carol iccJrretora.com br

EmersOn Oliveira Barbosa
rDrretor/ Silvia Helena Oli-
veira Bkrrbosa rGerenter

13 6 Susep Gestão de risco Solcições em seguros tailor Panalpina Ltda., Gac
(GRISI macle Logistica do Brasil Ltda.,

rastreamento, Arion Consultorra De-
seguro ser hora Aduaneiro e

Rep. Ltda., Varig
Logística, GO Trans Glo-
bal lixlistica Ltda.

Benner Sist. para Transp. e Log. Ltda.
HJJa Antônio da Veiga, 419, 3" anelar,
Victor Kander
CEP 89012-500, Bkililerlau, SC
Tel., (11)2109-8500 - Fax: (11) 2109-854I
jeamprizgbenneficom.br
hcevw.benneficormbr

Severino Benner (Presiden-
te), Jean Carlos Pitz Wire-
má, Walcir Augusto YVehrle
(Diretor)

12 685 Os ri Partner- Consult, assess, TMS, WMS, manutenção de Patrus, Da!çoquio, Cor-
Network, projetos; frotas e conteineres; VVMS: tes, Vic, Martini Me et
Microsoft - sistemas de ger. de armazéns e pátios:

Gold Certified, inforrmação; OMS: montagem de carga;
IBM - sistemas cio Automação de entregas e co-

Business armazenagem e leias; e-log: gestão de fretes;
Partner estocagem Gestão corporativa; RH

Beta Soluções Logísticas Ltda.
Av. Alexandre Mackenzie, 141, Jaguare
CEP 05322-000, Sou Paulo, SP

.0'/ 3538-2650 - Fax:111) 3538-2713
srjer'pl.spcnikakryaPkgrupobeta.srv.dc
www.gropobeta.srvbr

Michel Arkud At re Junior 22 466
(Socio-presidentel, loannis
Amersonis {Sócio), Glaucia
Megna (Diretora comercr-
ar), Paulo Antonio (Diretor:
fillallCeÍro), Fe: mamo
Cebrian(Dir. operacional)

Aeroportos e
portos;

consultoria,
assessoria e
projetos entre

outros

Encomendas expressas, agem Nokia Siemens Net-
ciamento de carçja, rr.rvoiks cio Brasil Sist. De
promocional Co crio Ltda., Sky Bra-

sil Servrços Ltda., Empre-
sa Brasileira In dl. Coml.
[ Serviços Ltda., FIG clo
Brasil Logística.

Blue Tec Automação
Roa São Bento, 63, Jd. N. S. Aux
CEP 1307h-280, Campinas, SP
el.:Fax: (19)3213-5502
bluetecC-Olcietechcom.br
wkkikcchluetec.cormbr

Romeu Costa Baptrsta
1eloE1 retor [le atenclimento ao

cliente), Alfcedo Martini
Junior (Diretor cie gestão de
pessoas e processos), Rui
Costa Baptista (Diretor de
:novação)

29 44 Anatar Gestão de risco
(GRIS),

rastreamento
seguros;

sistemas de
informação

Solução Bi uetec pam moni- Vale, Petrobras, Cenibra,
toramento de frotas externas, Novelis, MMX
solução Forklog para m
toramento cle maquinas e
empilhadeiras, sokição Pump-
log para abastecimento
interno

BOZZA - José Murília Bozza Com. E Elrzarketh Br 'o (DIMIOL1) 50 200
Ind. Ltda .
Rua Tiradentes, 931, Santa Terezinha
CEP 09780-001, Sào B do Campo, SP
Tel i11) 2179-9966, Fax 111/ 4127-149
!10/7a .,":11)077a cOM [kr
aiwv. bozza com

Aeroportos, Tanques para transe. de agua Vale, Odebrecht, Gamar-
Portos; e combustíveis, comboios ele go Corréa, Ferramentas

construção civil, lubrificação e abast., propul- Gerais
sistemas de sores creu vil e bombas
armazenagem manuais para transferrência de
enfire otitros óleo e graxa

BPLog Treinam. e Mov. de Cargas Ltda. MdICLIS Calk o Par-
Pua Irá() Nrcirao, 731, Conj 2 211 cio (Diretor), Fernando
Edificro Ncv,TorkBildr Centro Gdiraud de Brito (Diretor)
CEP 80010-100, Cciritiba, PR
Tel :1411301a1-9822 - Faxr (41) 30:4-98{4
haniera qhhikrcq com hl:
kr.ww bplog com hl

Consult, assess.,
Cor amento,

(-lesem/
profissional;
sistemas ele

armazenagem e
estocagem

Intralogistica Ireinamentos, Peroxidos Brasil, Oirnar
consultoria Calçados, Racco orne-

ticoo O Boticário

Brunelli Engenharia Ltda.
Rua General rkiirgoes, 654, Centro
CEP 97070-000, Sio Borja, RS
Te1.: (551343'1-1434 Fax.: (55) 3431-27:1
bálliengerNosnet.COM.br

inelhei-igenharia.corn.br

Neák ton Antonio Brunelli 16 3
(Diretor)
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Consultoria
assessoria e

projetos

Estudos cle viabilidade e pro- Concremat Engenharia,
jetos de instalações; estudos Agência de Desenkolvi-
cle viabilidade e projetos de mento de Sant. Rosa e
plataformas logpisticas; Esto- Merco via S A.

E os cie vplhiliclakie e pfirkjetos
de ceiltros lc fronteira./ EADs



serviços

Bulk Sistemas Integrados Ltda.
Rua Apolônia Pinto, 66 - Saúde
CEP 04051-070, São Paulo, SP
Tel.: (11) 5083-5474 - Fax: (1113013-0390
francismargbulksisterrias.com.br
www.bulksistemas.com.br

BYG Transequip Ind. e Com. de
Empilhadeiras Ltda.
Rua Vereador João Cardoso, 02, Polvilho
CEP 07770-000, Cajamar, SP
Tel.: (11) 3583-1312 - Fax: (11)3582-1324
byg@byg.com.br
w,,,Jw.by g .com .br

Castell Comercial de Equipamentos,
Peças e Serviços Ltda.
Av. João Ramalho, 384, Véu Noêmia
CEP 09371-520, São Paulo, SP
Tel.: 111) 2526-1888 - Fax: (11)2526-1883
castellf@castell.com.br
www.castell.com.br

CEL Logística Ltda.
Av. Dr. Ruclge Ramos, 1.190, Rudge Ramos
CEP 09638-000, São B. cio Campo, SP
Tel./ Fax: (11) 4366-2424
comercial@cellogistica.com.br
www.cellogistica.com.br

CenterLog - Timm Business
Consultoria Empresarial Ltda.
Av. Casas:, 189, Sala 2.201, Alphaville
Ind. CEP 06454-020, Barueri, SP
Tel.:111) 4195-2715
contato@centerlog.com.br
www centerlog.com.br

Nilton Souza (• Diretor) 2 11

Aaysio Rangon (Diretor-pre-
sidentel, Marcelo Rangon
(Diretor comercial), Rogerio
Pangon (Diretor industrial)

30 100

Paulo Roberto Navarro
Castello (Diretor)

11 35

Carlos Leonardo de Olivei-
ra Capucho (Diretor), Elza de
Oliveira Capucho (Diretor),
Roberto Schmeing (Geren-
te)

8 76

Neverton Timm (Diretor) 2,5 3

DBA SQL Sistemas de
Server informação

Software de çjestão do trans- —
porte, sistemas de mobilida-
de para o transporte

ISO 9001-
2000

Indústria metalúrgica

Mão de obra
(terceirização);
sistemas de
armazenagem
e esiocagem

Rebocadores elétricos, moto- Briclgestone do Brasil,
res elétricos para empilha Peugeot Cliroën do Bra-
(-Jeiras e rebocadores, motores vil, Rede Gi0b0 de Tole-
de partida e alternadores para visão, [Si Logistica,
empilhadeiras, manutenção Goodyear do Brasil
de equip. elétricos para movi-
mentação e armazenagem

Embalagem -
material e

equipamentos
entre outros

Armazenagem, movimenta- Montevergine Alimen-
ção, industrialização por enco- tos, Parmalat Alimen-
menda (co-packer) tos, Microlite Irayovaci,

Pepsico do Brasil, Labo-
ratórios Bergamo

Consultoria,
assessoria e
pro)etos;

treinamento e
desenvolvi-

mento
profissional

Cursos de capacitação e Percilgão S.A., Memphis
logística, consultoria e asses- S.A. Industrial, Pana-
seria em logística, tlântica, Mercur S.A.,
comercialização de ferramem Kunzler
tas para logística

Central Express Transportes Luiz Carlos Pedro Júnior (Di-
Urgentes Ltda, reter de marketing), LLIi7
Rua Eaustolo, 376 e 408, Agua Branca Carlos Pardo (Diretor acimi-
CEP 05041-000, São Paulo, SP nistrativo) e Damaris Corrêa
Tel.: (11) 3673-0013 Fax: 111)3673-0013 Brum (Gerente de logística)
comercial@centralexpress.com.br
www.centralexpress.com.br

8 45 Prêmio
Qualidade

Brasil

Aeroportos,
pOrtos;

embalage,m -
material e

equipamentos;
entre outros

Distribuição. armazenagem e Banco Bradesco, Peai-
manuseio hz:, Asea Brow Boveri,

Macgirius e Grupo
Ikezaki

Cescomex - Centro de Especial. em Ismael Alves, Tânia Santos
Comércio Exterior
Rua Antonieta Leite, 161, Freguesia do Ó
CEP 02925-160, São Paulo SP
Tel.: (11) 3938-6986
cescornex@cescornex.com
wwvv.cescomex.com

3 5 WEC -
Fornecedor

de conteuclos

Treinamento,
deser1VOlvi-

mento
profissional

Treinamento e capacitação —
para profissionais da ama

Clic Log. Armazéns Gerais Ltda.
Rua Augusto Severo, 620, São João
CEP 90240-480, Porto Alegre, RS
Tels (51) 2117-5509 - Fax: (51) 2117-5501
comercialgcliclogistica.com.br
www.cliclogistica.cormbr

Alberto Kieling (Dretor),
Roberto Feijó (Gerente-ge-
ral), Juanilton Comparsi
(Supervisor operacional)

3 3 Consult.,
assess e
projetos;

sistemas de
armazenagem
e estocagem

Armazenagem de insumos e Natura Cosméticos,
mercadorias, outsourcing para Banco Matone S.A., 87
gestão de depósitos, Cinema, Revista Ama-
gerenciamento eletronico de nhã
documentos

Comi rio Soluções Logísticas S.A. Francisco Moura (Gerente- 13
Av. Marginal, 1.422, Distrito Ind. II) geral comercial e de opera-
CEP 14707-004, Bebedouro, SP ção), João Gilberto Bosa
Tel (17)3344-7777 - Fax: (17) 3344-7778 (Controller)
fmoura@comfrio.com.br
www.comfrio.com.br

Sistemas de
armazenagem
e estocagem

Armazenagem, congelamen- Citrovita Agroindustrial
to, recuperação de frio, rece- Ltda., Dovv Agro
bimento, expedição Sciences Industrial

Ltda., Sadia S.A.,
Syngenta Suado Ltda.,
JBS S.A.
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serviços

Consult Sist. Integrados de Log. e
Gerenciamento de Riscos Ltda.
A. Onze Lie ri 105, Vila Ciem :ntino
CEP 04041-050, São Paulo SP
Tel.:(11) 5087-5799 - Fax: (11) 15087-5771
ir : • • ircerisrilt.com.br

vvv rn„..rnsi..1t.cobt ir

Celso C i g l i o (Direter-presi-
lentel, Regina Ciglo (Dire-
to! cie seguros), Heinz Oscar
Seidel (SLiperintenclente
operacional), Felipe Povoa
(Gerenie comercial Tb

120 Consultoria,
assessoria e

projetos,
iDAIS I gesIr-

do risco,
rastreamento

Se111103

SofgKivareconsulting,sisteinas ALirorsa, UPS.
I e gestão 1.1 ri e de riscos DlICK1S Coronn, Golcren

Cargo

Continental do Brasil Produto:
Automotivos Ltda.
Av. Ner7e de Julho. 2.960
CEP 13208-010, Jundiá!. S'
-lel: 111) 4533-6161, 0800-170061
rax) (11)4533-6165
coitti r•Lfjconti.cont.br Jvv.cor - ti.c.ont.br

Bertato Sar2ane (Dir. Supe-
rintendente), Rogério de
Aguiar (Dir. de vendas e
ITEEj, Gilberto Viviani (Ven-
dS e cus(omer service).

Vrnícius Perima (SurteLvisor-
ee vendas cie pnellS irld(lStri I

10 1.640 ISO 14001 VERCIII0S, Pneumatico radial cenrad Mapel, Brasif, Rort.tafer,
comisistiveis e conrad HT, pneumático J.
pneumat cos sLiperelaslico SC 18 robust, Ernpilhadega Santana

pneurnatico riliago(sn IC Li

extra profundo

Controlsat - Schain Adm. e
Informática Ltda.
RIJE) Antônio Carlos, 220, Schreloja
CEP 01309-010, São Paulo, SP
Te 111 1927-3000 - Fax (11)'6927-3060
ocntrb r• br
rtsgst(vv.c rr-r. Ir)atcor'Ir

Helio Kairalla (Diretor co-
mercial), Mario Roberto
Vassalo (DireLor-geral)

95 Cesvi -
Centro cie

Experiência e
Segurança

Viária

ControlCell 4000 FinderLocker, Tr-ansportadora Tians-
GontrolCell 4000, ControiCell miro Lt.da., LE-ansporta-
Flex ,Jora Tegon Val en ti S .A

Dama Transportadora
L.nla TrdllSportacw-a
GLiaçu Ltda., Transporta-
dora Rodo boort LLda.

CootravaIe - Coop. dos Transp, do Vale
Av. Goverrincor Adolfo Kor der, 1.601,
São \Adente
CEP ' -308-003, Ita3ai, SC
Tel : (47) 3404-7000
rd): rrklvale.com.bi
100,p7cootravale.com.hr

14 88 lSO 9001- Aeroportos, Transporte rodoviário cle carga, Perd ao, Marfrig,
2008 (portos; DTA e armazenagem. Nestlé, Danone ID

consultoria, Logistics
asseSSOria,

projetos, entre
outros

Dallaneze Assessoria e Consu tona
em Logística Ltda. - ME
Av Papa Pio XII, 63, Sala 13„Jarcint
Gltrapacião
CEP 13070-094 Campinas, SP
Tel./ Fax (19) 3243-8408

allartezegboi.COM.br

iját) Carlos Dali Aneze (D)- 7 4
retor)

Consultoria, Rir 1,10v logísticos, estoca-
assessoria e gem, rflovimentação; disqnás-

projetos; tico e cleserivolvimento
Lreinamentc, tico; otimização e redução de

riesenvolvimen- custos logísticos
to proKssional,

Danesi do Brasil Ltda.
Ha José Alexandre Briaiz. 190. C gljs.
.113 E 1.117, Enseada do Sua
CEP 29050-9t 8 Vitoria, ES
lel • (27) 2123-4444 - Fax :127) 2123-4400
danesi.brasDKLIManesjit
\R(vvr,t7danesi.it

Adriana ZambOM (Diretora-
execLJtivai, Marcelo
VSISConcellos (Gerente co-
mercial)

55 50 Aeroportos e
portos

Frete EXEOrtação dou to (icor —
- granito, frete importacao
door to door - all cargo, frete
aereo - mercadorias e docu-
mentos

DB Trans S.A.
Av Rio Branco 128, 12 andãr Ce nro
CEP 20040 900 Rio de Janeiro ELI
falsaria leiteg:shtrans coro br
\O'' .(7 rIbt:ans com lii

José Manuel de Abreu Fita
Pombo rDiretor-presioentel
Alaicele Nunes (Diretor de
marketing)

8 215 Comercialização Vale-perilágio
e desenvolvi-

mento de meios
cie pagamento

para r‘iale-
pedágio

Desmar Consult. e Logística
Internacional Ltda.
A. Sio Francisco, 55 Cijs. 81 a83 Centro
CLI 11013-20( Santos, SP
Tel.:111)5017-2336 - Fax.: ( (1) 5017-034t
Dernanclo@desmar.com.hr
:77wpir.clesmar.corn.br

Claudio Ferrel(a Liataverc(e
,Jr rDiretosperal) Claudro
ler ia Limaver de Noto 'Di-
retor ), Fernando Paini ¡Olie-
ter!

30 20 5D91
2000

Rodoviário,
ferroviário,

aereo e
operador
logístico

Agenciantento de carga [taci- CBC lnciústrias Pesadas,
onal e internacional, logistica Losingx, Coonimet Pra-
internancional e desembaraço sil, lisiclor Enigstrra
aCilianeiro Comercio e D•Alionlare

0111MICa

Duty - Sistemas de Inf. e Logística Ricardo Tadaeu C. Sil•va (Hi- 13 MO
em Gerenciamento de Riscos Ltda. re:or), Francismar Minicelli
R . Joaquim TáVOra, 09. VilE Maria ta (D i reto r ), Raul Calligaris (Bi-
CEP 04015-000, São Paulo, SP Letor), BeginalLie Ferreira
Ter 11 3013-0370 - Fax.: (11) 3323-1463 ¡Assessor) e HiCa'do Luiz
francismar.minecelliCduty.comibr Krohel (Gerente)
57•62K7.1u1y com.br
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Gestão de risco Cadastro cl e rgotorista e vei- Philip Morris Brasil,
(GRIS), culos.rastreamentociecargas, AMBEV, Procrer

rastreamento e sistema Dutv, Logist)ca Gamble Higiene e Ges-
seguros, metico, Alcoa A:tintinio

srstemas de e Telefónica Serviços
litformação Empresariais do Brasil

Ltda.



FERRAMENTAS PARA
GESTÃO DE NEGÓCIOS.
A Editora OTM oferece três grandes oportunidades para todos profissionais da
área de transporte. Os cursos, Cálculo de Custos Operacionais para Frotas de

Veículos, Logística na Manutenção de Frotas de Veículos e Planejamento na

Formatação de Frotas de Veículos são ferramentas indispensáveis para
empresários, gerentes e outros profissionais envolvidos na gestão, operação e
manutenção de frotas que buscam aumentar sua competitividade e lucros de

suas empresas.

09 de Dezembro de 2009

Este curso irá preparar e capacitar os
participantes para que possam calcular e
administrar de forma eficaz os custos
operacionais, buscando aumentar
a competitividade e os lucros da empresa.

Programa
1. Custos Operacionais de Veículos
1.1 - Classificação dos custos
1.2 - Método de cálculo para custos fixos
1.3 - Método de cálculo para custos variáveis
1.4 - Administração dos custos operacionais
1.5 - Fatores que influenciam na variação

dos custos
1.6 - Planilhas de cálculo de custos

operacionais de veículos
1.7 - Sistemas de controle, relatórios gerenciais
2. - Apresentação de software para cálculo

de custos operacionais.
Nota: Os participantes deverão trazer

calculadora para execução de exercícios.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 360,00

Agenda: Início 8h30  
Coffee Break  10h00 - 11h15
Almoço 12h00  -13h00
Coffee break 15h30 -15h45
Término 17h30

10 de Dezembro de 2009

Programa:
1. - Manutenção de frota de veículos
1.1 - Definição de manutenção e objetivos

de um plano de manutenção
1.2 - Sistema de manutenção
1.2.1 - Manutenção de operação
1.2.2 - Manutenção preventiva, corretiva,

reforma geral
1.3 - Diretrizes de um plano de manutenção
2. - Oficinas de manutenção
2.1 - Manutenção terceirizada
2.2 - Manutenção própria - aspectos relevantes
2.3 - Análise comparativa entre alternativas
3. - Balanceamento econômico do sistema

de manutenção
4. - Custos de oficinas de manutenção
5. - Dimensionamento de pessoal

operacional de oficina.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: RS 360,00

Agenda: Inicio
Coffee Break 
Almoço
Coffee break
Término

8h30  
10h00 -11h15
12h00 -13h00
15h30 - 15h45
17h30

»Company
Os Cursos Técnicos

fazem parte do projeto kiCcenparry.
saber mais. ligue111-5096-8104,

11 de Dezembro de 2009

Programa:
1. - Planejamento de frota
1.1 - Política de renovação de frota
1.1.1 - Aspectos teóricos/conceituais de modelo
1.1.2 - Aspectos metodológicos
1.1.3 - Aspectos operacionais
1.1.4 - Aplicação prática de modelo

2. - Dimensionamento de frota

3. - Adequação de frota

4. - Frota própria x frota contratada

Valor da inscrição: R$ 360,00

Agenda: Início  8h30 
Coffee Break  10h00 -10h15
Almoço  12h00 -13h00 
Coffee break 15h30 - 15h45
Término 17h30

(estão inclusos nos valores das inscrições, o material didático, certificação, almoços, coffee breaks e estacionamento)

Para mais informações ligue: 1 ou pelo e-mail:

11-5096-8104 1 sabrina@otmeditora.com.br
O Instrutor:

Eng. Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico pela
Pontifícia Universidade Católica; especialista em treinamento gerencial na área de Administração de Transporte; coordenador do
Sub-Comitê de Transportes (por 5 anos) e do Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras, ex-superintendente de Transporte e Serviços
da Eletropaulo. Experiência de mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível nacional de empresas públicas,
privadas de pequeno, médio e grande portes e multinacionais.

Público: Local:

Empresários, gerentes, supervisores, encarregados
e demais profissionais envolvidos com a gestão,
operação e manutenção de frotas de veículos.

Travel Inn Ibirapuera
Av. Borges Lagoa, 1.209- São Paulo - SP

DOVeLLVN Tel.: (11) 5080.8600

ORGANIZAÇÃO: REALIZAÇÃO:

TECHNI

bus transporte Global

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrina@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos



serviços

EBA - Empresa Brasileira de
Armazenamento Ltda.
Estrada Gaivão BUCHO, 5.60F, Ba1 isani
CEP 09842-080, São B. do Campo SP
Tel.: (11) 4357-3573 - Fax.: (11) 435/-390-2
ebaCqLeha.core.br
WWW.eba.c 0111.11)r

Guilherme Refiani (Diretor- 17 25
erosVIente), I UM Manoel
Mascarenbas (Presidente-
executivoL Rubens cie
Monaco (Gerente comerci-
al!, Luiz 'dtjilliecrue Feeari
(Gerente ectrninistrativo)

Serviços de
armazenagem

Serviços cie afmazenagem, Monsanto„Akzo Nobel,
controle de estoque, distribui- Fassina 10p. Mercecies-

Pá O Benzl e Vai vi

Ebco Systems Ltda.
Rua Talfaeud, 422, 10" andar, Itei
CEP 04533-001, São Paulo, SP
Tel Fax (11)3074-0270
venciasüebco.com.br
wwwebco com br

Li L Claudio Santoro (Dire-
tor- geral), Luiz Se s (Dire-
tor), Márcio R. B. L. Azeve-
do. Delson Fecaz (Gerente)

27 80 Aecoportos e Scanner de centeineres e Portonave S.A., Libra Ter-

ponos; sistemas çbancle porte, controIe iiltegra- minais S..A., Receita Fe-

de inspeção não do cle inspeção não invasva deral clo Brasil, Nestle,
invasiva (raios de carga, identificação afito- Unicorne

r-hática de materiais

Embraloc Locadora e Com. de
Máquinas e Equip. Ltda.
Rua Gualariba, 392 Indfiriboira
CEP 50550-140, Recite, PE
Tel (81! 2239-5284 - Fax. (8" ) 34X1 6051
embraloceQ`enibraloc com br
www embraloc com Si

E) Carvaloo Neto (Diretor) 50 ISO 9001 Constroeão civrl, Carretas, conteineres„ comi- Petrobros, Oclebrocht,

2008 eotiipamento 1 nhães Camargo Corrêa
rbovimentaçáo —
fixos e móveis

Excel Produtos Eletrônicos Lt1.
Rua Jaboateo, 580, Casa Verde
CEP 02516-010, São Paulo, SP
Tel Fax 111) 3858-7724
excel@excelbr com Lir
w■sev excelbr com br

Antonio Atigusto F. Ferreira
(Diretor Geral), Ivad- Reis
Neves Abreu (Dir-etor Técni-
co), DOMótritIS DOreIe (Ge-
rente Comercial)

15 46 PEI, ETL,
CEPEL, PTB,
INMETRO,
ISO 0001

Aeroportos,
pollOS;

consultoria,
assessoria,

projetos; entre
outros

Sistema de automação Ipircqicja, Shell, Ara MIL,
STFrota, sistema de Transportar:lora America-
automação gerei-w,lador de na - TA, Vtação Cometa
combestível e frota, calibroclor
Prieutronic e calibraclor eletrão
ira r pl1MIS

Expresso Jundiaí Logística e
Transporte Ltda.
Av Mitsuzo Kondo, 465, D;strito Ind
CEP 13213-100 Jundiai, SP

: (11) 2152 5500 Fax. 111) 2132 5512
matriz loggexpressojtíncliai corri b
\ccww expressojundrai.corn Ia

50 1.210 I. 9001- Aeroportos, Gestão de estoques (centro
2000, ISO portos; distribuição o in Ciousea!, 05v-

11101 2c05 c OOSL4toria, tão de transporiES, projetos
EISSASS o logísticos e tribfitários

projetos; entce
outros

b-arrem Bic Brasil, Boti-
ca Com l. Farmacêutica,
Tramonfina e Laborató-
rio 9 Bram

Expresso Mirassol Ltda.
R. José Cor pano 578. Mace ci(J
CEP 07112-100, Guarulhos , SP
Tel : (11)2141-1211 Fax: (11) 2141-12;!L
coa moral corn.2c
www.expressonfrassol cort .Ir

Celso R S Em (Diretor
comercial e administrativo),
Dalton E Salpicam (Diretor
operacional)

00 357 150 9001 e
SASSMAD

5 t r a lo çaseatitojJartespara indüs- V kswajn do Brasil,
armazenagem, tria automotiva, resinas Mercedes-Benz, Scan ia,
estocactem e petroquímicas termoolásticas, Novelis e Se na.

ai 1 SOO I- to bObill as de alumínio. pnetim,a-
codoviario vi 'o etc.

Rodofab Express. F S Transp. e Fabrício Sampaio (Diretor
Logística Ltda. administrativo), Fabiano
Rua Sol d. José Pires Barbosa El o, Of Samea - o (D r etor
CEP 02178-020, Co Paulo, SP operacional!, Valíbr Sampaio
Tel.: (11) 2635-1820 - Fax: (11) 2.531-97 (Diretor), Marcelo E. Cunha
fabrícii@rodotab.com.hr (Gefente comercial)
www.rodofah.com.br

96 IS O 9001- Aeroportos e Transporte, armazém, embala- Constcutora Norberto
2000 Portos; gens de Materiais Odebrecht, Pires do Rio

ainhalaçjein - Petrobras Dis. De
material e Petróleo Brasileiro S.A.,

equipamentos Tetraferro Ltda., Pio
Branco Comércio 2, In-

dústria cle Papeis Ltda.

Feat Transportes Internacionais e Fernando Costa Guimarães
Armazenagem Geral Ltda. (Direteréeral) Eduardo Cos-
Rua IMartin Afonso, 24, Conj 31 Leria ta Guimarães (Dirembexe-
CEP 11010-060, Santos SP cL]tivo1 e ÂIl.ciela Camargo
Tel : (13) 3229-2122 - Fax (13) 322-21 (Diretora operacional!
comer ciaL",-_'_7'ofeat com br
w■sé., feat corn 05

10 Aeroportos e Serviços maritinlos porta a Hitachi, Parabor, Midori
portos; porla, serviços aéreos pOftd Atlãntica, Mobel e Mi-

consultoria, :porta e logística carga viva lhão
SS esso r ia e
projetos

Fibralog - Fibra Logística Ltda. Marcelo Ferraz (Diretor! 5 130
BR 277, 1 9 000, Borda do C panpc Marct,s roí raz (Diretor)
CEP 83075-000 São José do.; Pinha s, F

(41) 3380-4000 - Fax (41) 333C-4[16
marcelotibralog com Ir
\sovw fdpraloq com br
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Aeroportos e
port(3,s;

assessoria e
projetos;

sistemas de
armazenagem, e

estocagern

Armazenagem, transporte, Perdigão
construções de armazéns e
outras obras logísticos



OS TÓPICOS ABORDADOS

ADMINISTRAÇÃO
DE FROTAS DE VEÍCULOS

19 e 20 de novembro de 2009
Administrar transportes implica gerenciar com menores custos,
conseqüentemente com maior produtividade e rentabilidade.

Grande parte das decisões estratégicas da administração de urna
frota tem como principais questões o controle e a redução de

custos operacionais dos veículos.
Os sistemas de manutenção, bem como o modo de substituir os
procedimentos subjetivos ou sentimentais na hora de vender o

veículo, adotando processos matemáticos, identificam o momento
econômico exato para sua substituição.

Mediante o desenvolvimento de uma abordagem objetiva e
descomplicada, o curso oferece inúmeras alternativas para o

alcance dos objetivos a que se propõe o treinamento.

CURSOS OTM,

Para mais informações ligue: 1 ou pelo e-mail:

11-5096-8104 1 sabrina@otmeditora.com.br

MANUTENÇÃO DE FROTA
Sistema de manutenção
Oficinas de manutenção
Custos de oficinas de manutenção

CUSTOS OPERACIONAIS DE VEÍCULOS
Classificação dos clientes

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h30 -15h45 Coffee Break
17h30 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 650,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

INFORMAÇÕES GERAIS

Custos fixos
Custos variáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variáveis
Administração de custos
Fatores que influenciam na variação dos custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais e

O INSTRUTOR

sistemas de controle

PLANEJAMENTO DE RENOVAÇÃO DE FROTA
Política de renovação de frota
Dimensionamento de frota
Adequação de frota
Frota própria x frota contratada

Piero Di Sara - Técnico em máquinas e motores pela Escola
Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico
pela Pontifícia Universidade Católica; especialista em
treinamento gerencial na área de Administração de Transporte;
coordenador do Sub-Comitê de Transportes (por 5anos) e do
Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras,

ex-superintendente de Transporte e Serviços da Eletropaulo. Experiência de
mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível
nacional de empresas públicas, privadas de pequeno, médio e grande portes
e multinacionais.

O LOCAL

Travel Inn Ibirapuera
Av. Borges Lagoa, 1.209- São Paulo - SP
Tel.: (11) 5080.8600

INCLUSOS:
Material DidáUco, coffee brears, almoço,
estacionamento e certificação ao término
do curso.

FORMAS DE PAGAMENTO:
Depósito Bancado:
Banco Itaú - Agência 0772 Conta Corrente
54283-3.
Cartão de Crédito: Visa (Atraves do

nume-o do seu cartão).
Cheque Nominal, no Locai do evento.
Boleto Bancário:
Emissão de Recibo mediante a
apresentacão do pagamen:o, através do
fax - (11) 5096.8104.

SUBSTITUIÇÃO:
O Titulai- da inscrição poderà indicar outro
profissional de sua empresa para

substitur-lo, devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do inscrito, incorre
na não devolução da taxa de inscrição.
Em caso de cancAamento, devera ser
informado ate 72 horas antes do inico cio
treinamento, caso con:rario será cobrado
50% do valor da taxa de inscrição.

DADOS DO REALIZADOR:
Marcelo Fontana Promoções Ltda.

Av. Vereador rosé Diniz, 3.300
Cj. 702 - Campo Belo
CEP 04604-006 - São Paulo - SP

CINPJ, 04.128.2210001-78
I.E. Isento -1.1vluricipal 21563
RABX111) 5096.8104

saorinadãotmeditora.com.br

ORGANIZAÇÃO: REALIZAÇAO:

TECHNI

bus transporte Global

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrina@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos



serviços

Fiorde Log. Internacional/ Fiorde Milton LOurenço Dias Filho

Assess. e Despachos Ltda. !Pres.), Mai,IÍO LOUronço
Flua Frei Caneca, 739, Cerdceira César Dias (Vice-pres.), Maria Ali-

CEP 01307-001, São Paulo, SP ce Lourenço Dias (Vice-pre-

Tel.: (11) 3218-7000 - Fax: (11) 3218-70M siderite), Marisa Locrrenço
ficirdeed)fiorcle.com.br Dias iVico-pres.1, Babei
wovw.fiorde.corn.br Mecieiros (Dir.-executivo)

24 510 ISO 9001- Aeroportos e
2000 portos;

con.sailtoria,
assessoria,
entre ntros

Desembaraço aduaneiro: iis- Volt)) Pape rf ti.rrho
portação e exportação, trans- Artornisitive,
poste internacional, ir da Eurodrive Brasil
ção cri xpristação Abbott Laboratórios dc,

Boasrl, Aços VaFires
Liehherr Aorosoace

Flash Sistemas Especiais para
Transporte Ltda.
Pua Galeno de Castro, 589, iu -Ubatubs
CEP 04696-040, São Paulo, SP
Tel./ Fax (11j 5521-4871
drartinogflashnes.com.br
viiww.flashnet.coni.br

Jose Carlos Ferre ia (10 Pra- 15 50
do (Daetorj, Gil Manuel
Salama (Dimtorl, Dlrartino
Zarnarian Filho (Diretor)

Fornecimei-oo de Kits para sider, divisáriaS LOC- NOIlla CIO Brasil. Guer-a.
kits si.der [nicas, decoração de frota Martin Browes. AH, San-

ta Fé

Flexsil Sistema Sul Brasileiro de
Transp., Armazen. e Distr. Ltda.

Jornalista Paulo Zinge, 1 430
CEP 05157-030, São Paulo, SP
Tel / Fax (11) 3902-3130
contatosflexsil-tacl com br
9,iwwflexsil-cad.coni br

Sergio L. Fleck (Diretor),
Mauro I. Si(voira (Direhoi,
ClaIldio R. Ramos (Gerente
cl e polutos e riegocros)

2 87 SASSMAO Aeropoos e Opera .71 ()(1) Serviços de arma- —
portos; [na@ cie ier air .(imentaçao,

obra terce.... : ..o de, CPAs e 314112-
/rerceirização) cens temporários (AG),

gerenciamento de distribuição

Focus - Trigueiro Consult. e Trem. ltdé.
Rua CattlIO da Paixão Cearense, 393
Conj. 101, Jardim .Aciântico
CEP 536050-090, Olinda, PE
Te l: (81j 3427-7308 - Fax.: (El) 3432-7507
focusCfocustrigLieiro.com.bc
iNww.focustrigueiro.com.br

Fernanclo Trigueiro iPresi-
dente) e Carmencita Rainos
Tria,reiro (Diretora financei-
ra)

20 4 Consiihoria e Projetos e gestão
treinaM(311çO
rnão de oiaa

(terceilizaçaol,
Treinamento

ciesenvolvimen-
to o.ofissional

Gráfica Santa Maria,
cli ira Pre

Li te- A . Fa-
rias c Poaron

Fontaine Internacional do Brasil Ltd&
Rua Dr. Mário Jorge, 690, CIC
CEP 81450-580, Curitiba, PR

(4113029-9555 - F0x: (L1) 3239-35
comercialiquintai oda can-
vwvw.fontaine COITI br

Paulo Sergio Kleipke (Dire-
lar- geral)

8 ISO TS
16949-2002,
ISO 14001-
200, ISO
9001-2000

Implementos Ouiria-roda robusta, quinta- Volvo do Braoi
rodoviarios roda Hea',V O ir, )ouiparnen- Meriseiaes-Bra7 rio Bra-

:0 de levantamento pera rebo- sil, Guerra, Kronoisie, In-
clue, quinta-rocia desliiarile, dústria 51'.- ir
qtriaa-roda baixa nianlqençao Piastra

Futura NSF Consultoria e despa-
chos Aduaneiros Ltda
Av. Tucuruvr, 73, Sala 3, TLIOurLy
CEP 02305-000, São Paulo, SP
Tel.: (11) 2265-5008 - Fax: I) 1 j2 96-6370
ftituransfgfuturansf coro Er
i)(vvvvi.i futuransf.corn.br

DOUglas de Pura Selweat7
(Socio-administrador),
Angela New Sch‘ciartz
(Sócia), Patrlcia de Paiva
Sob \variz iSocial, Wilhan
Sch)cvartz isornal

, 4 o Aeroportos e
portos:

consultoria,
assessoria e

projetos

Desembaraço aduaneiro os i i i No)..)-1
agenciamento ce carchis inteir 7elriadia, • . Im-
nacionais e racionais portaçou b

lida., Noite ir
S A. - ii E Com -
Norsail, Ensulixada cla
Nova Zelar dia

G4 Seguros
Rua Maramhaia, 424, Saias 63 E
65, Casa Verde
CEP 02513-000, Sio Paulo, SP
Tel/fax.: (11) 3961-008E1
u4seguros(g))glseguros.e01.11
www.g4seguros.com

Anrn é Ll117 AOLLII1OS 10
Valgas IDlietor
.ociol Paulo Barros de
Cair migo Junior iDactr,i
sri

Certificado
Fenacor,

caciastro
ONIP cL

fornecedores
ciCir e
serviços

Gestão cie risco Seguros de transporte, Arua,:on Transpcioes
(GOIS), conscrito( aro gerenciamento Ltda., Aurora da .Arnazó-

Rasoeamento ' le risco nia Terminais e

segixos Serviços, Feoresso r
hiante Ltd» ri es
ABC Transpoitidora

Gascom Eguip. Industriais Ltda. Jairo Ferreira Lima (DiFetui
Av. Marginal Sérgio Cancian, 5_293, industrial), João Carros
Dist. Ind. Gaialarro (Diretor COIllorc-
CEP 14175-000, Sertãozinho, SP ai), Joe) Ferreira Lima (Ge-
Tel.: (152105-3522 - Fax (16)2135-3623 rente comercial), Vilmar
ccirnercialguascorTi.com.i9 Donizete da Silva (Gerente
wv\aciaciascom.com.br adminisnativoi

32 236 Aeroportos, Vitrois de combates o incên- Constrações e) Comercio
portos, dios,combolosblindeo • Camargo Correia S.A

construção civil. ahastecime(oo e I .: •1. . : Constraitora Flor- horto
conscituria, cle maquinas, r r i e am hiciebrecioSal\., Cri
assessoria, Les para inanmençad cie ma- lora OLieiiiez

r' tos entre ((urnas U8iLyi Mineração e
0111COS COnstrucen S.A..

GCL Group Consult, em Logística Ltd. Albert Goodnue (Saci o-dire-
Av. Angélica, 1.757, Conj. 73, tor), Daniella DeBiado de
Higienópolis Castro (Desenvolvimento
CEP 01227-200, São Paulo, SP Cc negriiloos), iVili, ir

Tel./Fax: (11) 3661-0/12 Sant'ana (Diretor cle proje-
ianiella.delgadogigclgroup.com tos)
ww):9.qclgroup.com

106 - LOGISTICA NO BRASIL 2009,10

2 50 Construção CIVIL °tis-ri/ação em supurai chalra Pfizer, Danone, Guess
consultwia, redução de ci.isto logístic.o, Valeo, Inbeiç
assessoria e ti ir e siste("as de rillor-
projetos, entre rnaçao

OcliCOS



bus

Eventos'

OS TÓPICOS ABORDADOS

GERENCIM.PiEWTO EE

GERENCIAMENTO
DE PNEUS PARA FROTAS

15 e 16 de outubro
A editora OTM estará realizando o curso GESTÃO DE PNEUS PARA FROTA DE VEÍCULOS, abordando a
importância da administração de um produto que hoje representa o segundo maior custo de uma frota. O
objetivo deste curso é preparar as pessoas envolvidas direta ou indiretamente em todos os processos de
manutenção e operações de uma frota para que obtenham procedimentos corretos na sua administração.

;-)R505 OTM,

IPara mais informações ligue: ou pelo e-mail:
sabrina@otmeditora.com.br11 -50943-81 C4 O corso "Gerenc tsmente de Meus" ias caritti
dos Eventos Corpo evos uma sánnr moo, hocoi 1 -5096-St 04

• Informações Gerais sobre Pneus
• Legislação, Construção, Rodas,

Geometria, Desgastes Anormais
e Defeituosidade em carcaças.

• Montagem e Desmontagem
Método e Cuidados na Reforma
e no Conserto de Pneus.

• Escolha do melhor Pneu
• Escolha de Desenhos
• Controles e Custos
• Pressões Ideais
• Recomendação de utilização
• Repartição da Carga
• Fatores que afetam o Desgaste dos Pneus
• Controle x Gerenciamento de Pneus
• Meio Ambiente

O INSTRUTOR

Ai; Áib,
INFORMAÇOES GERAIS

INCLUSOS
f/ateriál Doaticto, cotfee Urest, almoço,
estacionamento e cemificaçao ao termino
00 CU SO

EORE:54S DE 134,GPT;ENTO:
Dersosito Bancário:
Banco Pau - Asrencitt 0772 Conta Corrente
54283 3.
Carrão de e/editc: Ursa (e.traves cio

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 -13h00 Almoço
15h30 -15h45 Coffee Break
17h300 Encerramento

O LOCAL

Travel lnn Ibirapuera
Av. Borges Lagoa, 1.209

'Y,L./7[01, ISP São Paulo - SP
Tel.: (11) 5080.8600

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 550,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um) participante.
(estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação, almoços,
coffee breaks e estacionamento)

Leonardo Barbato - Administrador de Empresas, formado pela Faculdade de Administração Paulista
de Ensino e Pesquisa - FAPEP; Pós Graduação em Gestão de Pessoas, pela Fundação Getúlio Vargas
— FGV; Especialista em treinamento gerencial na área de transportes, com ênfase na gestão técnica
de pneus, com mais de vinte anos de experiência; atua como Gerente de Treinamento para o
Mercosul na Bandag do Brasil; Instrutor e Consultor em nível nacional de empresas públicas e
privadas; Ministra cursos sobre gerenciamento de pneus para frotas desde 1985.

numero do seu cartão).
Chegou Nominal, ao Local do evento.
Boleto Bancário:
Emissão de Recibo mediante a
apresentacão do pagamento, através do
las- (11) 5096.8104.

SUBSTITUiÇÃO:
O Titular da inscrição podem indicar outto
profissional de sua empresa pam

substituí-1o, devendo Informar po' escrito.
O não comparecimento em inscrito, incorre
na não devolução da taxa ele rnscrisão.
Em caso de cancelamento, devera ser
informado até 72 horas antes do inicio do
treinamento, caso contrario será cobrado
50% co valor da taxa de inscrição.

Marcelo Fontana Promoções Ltda.
rev.Vemadar José Diniz, 3.300

Ci. 702 - Campo Belo
CEP 04604-006 r São Perco - S')

CNI31. 04.128.227/0001-78
I.E. Isento - 'Municipal 21563
PABX (11) 5096.8104

e-mail:
sabrinav:Poteneditora.cormly

,ir_

ME transporte Global
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrina@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos



serviços

GKO Informática Ltda.
Av, Marechal Camara, 150, Gaipo 715
Centre),
CEP 20020-080, Rio de Janeiro, RJ
Tel., (21i 2533-3503 Fax.: (21) 2622-5220
inio@ígko.com.br
(3,Er.v50.gko.corn.br

Hicarclo Goroclovits (Diretor 22 50

comeiciall e Andria Guima-
rães de A.zevecio (Gerente
comercial)

Sistema de Software GKO frete
informação,
sistema de

gestão de frete
TMS

BR Distribuidora, Volks-
\Nadem, Wal-Mart,
Carrefour e Oi

Granport Multimodal Ltda.
Av Pedia Lessa, 1 054, 61, Aparecida
CEP 11025-000, Santos, SP
co 113) 73-5125 - Fax (1313236-55E0

(ti 91 :moa com bi
grannolt com br

Marcelo Augusto dos Sall-
IC)s (Diretor), José Roberto
Ramos (Diretor), Patacia

Ocm ch (Gerente)

8 50 OTM -
ANTT
COTM

0185-0406
Operador
Portuário -
Codesp 289

Aeroportos e Cabotagem- porta a porta, ter- Armco do Bras3 S.A ,
portos, sistemas minai retroportudrio, transpor- Saint Gobain Canaliza-
cie armazena- te rodoviário çào Ltda., orMirta

gem, Brastáo, Managels Ind.
estocagein, e Com. Ltda
c,-rbotagem

Grecco Logística/ Transportadora
Grecco Ltda.
Av. João Ramalho, • .504, Pq São Vicente
CEP 093/1-520, Maria, SP
Tel.: (t1) 45t2-6000 - Fax: (11)2845-2958
afgarranOeMgreccoltcla,COM br

grecco1og.com.br

Paulo Roberto Campos (Di-
retor- geraig Ai drea Lean
Fernandez (Diretora comer-

cial), José Carlos T. Grecco
(Diretor financego), Helio
Marques Ramos (Diretor
operacional)

42 230 SASSMAG Aeroportos e Armazenagem, controle rie Ouattor, Akzo Lobe(,
pOrtos; consult, ESI:oque, distribuição Cobol. Polietilenos
assessoria e UnMo, Petroquímica

pra, atos, Uniao
sistemas cle

armazenagem e
estocagei9

Greville Containers do Brasil
Rua Pedro Lesse. 2.380 - Cj. 41, Embare
CEP 11: 025-002, Santos, SP
Tel.: (13) 3238-9930 - Fax: (13) 3238-9B3e
grevi I (egrçjiErvi I le.c em .br
vrr,vw.greville.com.br

Cr(rmilo C'd Per afta (Diretor),
Mardi Tildara Pedraza
A' 151 (Diretor), Liliana
Marcela Cid Peclraza (Ge-
rente financeiro), Gonzalo
Artur° Vela squez Gomez
(Gerente operacional)

ti 9 Aeroportos e Conteineres marítimos, rega Asperbras Tecnologia
portos; gerados e modulares Industrial e

construção civil,
embalagem -
material e

equipamentos:
entre outros

Agroriegócios
Camargo Corrêa 5 A ,
Kraft Foi Os Volt Hyclro
Ltdo Vale S A

Grupo Ali World - Soluções em
Comércio Exterior
Rua Luso Brasileira, 4-44 Jtl, Estoril IV
CEP 17516-730, Bauru. SP
Tel.:1'1(4)3879-8694 - Fax (14(307989:3
aawor(dcomex.rígrallwolldccErrex.com
WWV,LallworIcicomex.cum

A' iro Valério (Diretor co-
mercial), Carina Amarai
reter operacional)

10 23 Aeroportos e
poitos;

consultoria,
assessoria e

projetos;
assessoria
aduaneira

Desembaraço aduaneiro de —
importação e exportação, ope-
rações de transporte
mtiltimodal internacional e
nacional, transporte rodcwiário

Grupo C+ Tecnologia/ Autron
Automação Ind. e Com. Ltda.
Av. Pé fio cie Moraes, 433, Pinheiroí;,
CEP 05419-000, Sá° Paulo, SP
Tel.. (11) 2158-5554 - Fax. (11) 2158-5555
inlaZíctecnologia.com.br
ctecnologia.COM.br

Carlos L. Trickmann (Dire-
tor), Robea Bernhard (Ge-
rente de produros), Marce-
lo Moraes (Gerente de ven-
das)

15 45 A,eropoitos e Encoders para sensoriainento Petrobras, Grupo
portos; de posição e velocidade; cal g- Sei loa, UsEtriinas, Cia

construção civ(I, nes e postos de comando para Vale do Rio Doce, CSN
equipamentos, operações de grrinclastes, sis-

offstrore, temas cl e lubrificação para
mineração, ama fen-oviária
metalurgia

Grupo EES/ Elba Equipamentos e
Serviços S.A.
Rua Tony Barbosa Gomes, 110A,
Galpão 01, Distr. Ind. Vale Elo Jatob
CEP 30554-004, Belo Horizonte, MC
Tel.: (31) 3555-2500 - Fax (31)3555-263!
elba©elba com.br - rAww.eiba.com tr

Fávio Moraes Barbosa (Dir
acto 1 Sylvio Baroosa Neto
(Dir. de oper.), João G.
Pitanquy (Gester dir. de
Oranut.l, Carlos M. Schwenck
(Gestor o, er. coro.) e Alexan-
dre N.(1ukai (Ger. de loçr.)

49 737 ISO 9001- Equipamento ele Recebimento, armazena Usingnas, Usiminas
2000 mov:mentação mento, expedição, distribuição Mec n ca , G e rdau

(Inmetro- mão Ge Obra e transportes Açominas, Samrco Mi-
Nacional e (terceirização); neração e ArcelorMatal
RVA - sistemas de

interiracio- armazenar:rem e
nal) estar agem,

GS - Gerenciamento de Risco
Golden Service Eletronica Ltda.
Nua Griandu, 250, Payorreiras
CEP 25963-520, Teresõpolis, 5.1
1e0 :121) 2152-5000 Fax.: (21j 2152-5030
falecomgwiscrivice.corn.br
rp.N.ErV.gservice.cormbr

Lua Chavier (Dm:uri-gemi I,
P2,310 Xavier (Uretor comer-
cial)

23 65 )50 9001- Gestão de risco Gerenciamento de riscos, Zamboni e Casa e Vídeo
2000 e 15515), rrterlog - integração cie siste-
GRISTEC castreamento e mas para informações e

seguros, logísticos
tr-einamento e
desenvolvimen-
to profissiona!

GTLog Indústria, Comércio e
Serviços de Tecnologia Ltda.
Rua cio AlbatmE, 392, Tecnopark,
Cidade UnirJersiraria, Pedra Branca
CEP 88137-25 , Palhoça, SC
Tel.: (48) 3344-3963
gt`="7git.corn.br - \Nyvvv.ytt.com.br

Guide Dellagneio (Diretor),
Gristavo Shinzato Rodrigues
cla Crinha (Engenheiro rle
oroclricão)

108 - LOGISTICA NO BRASIL 2309/10

1 8 Aeroportos e Solução portal/balança, sola- —
portos; nor 2to olução ...yarelrouse

consultoria,
assessoria,

projetos;en'rre
outros



serviços

GV Gerenciamento de Riscos Ltda.
A,. Miruna, 168, Moema
CEP 04084-000, São Paulo, SP

(11) 5097-3950 - Fax:111)5097-3953
vendas@onJpogoisco.cor-n Pr
ANJW. g r u pog vf iscoconbr

Evanclro A. Pamplona Vaz
(Presiclente), VilliCillS L. Vaz
(Vice- tire ri Vitor-
Hupo Ludwig (Diretor),
Charles F Ferreira (Diretor-
adjunto), Dar Cesar Lima
(Direter-adjur-ito)

Hormino Maia Log. de Com. Exterior coIn Silas Otilgarelli (D ire-
Rua Conselheiro CrispInianc, 105, for), Hno Torrão Frias (D i-
9 andar, Centro retor), Marco António Pi-
CEP 01037-000, São Paulo, SP ['hei ro Cyrino (Diretor), Wal-
Tel.: (11j 3124-2400 - Fax:111)3226-3620 dr Podrigues (Diretor)
liorminomaia4hormlnemaia.com.br
wvvvv.hefMillOrllaia.corn.br

HOS Consultoria em Sistemas Ltda. Menc(el Sanger (Prosiden-
Av. Paulista, 1.776, 20 andar, fel, Eduardo Wizentier (Di-
CerolJeira Deu si reto!: financeiro), Marcelo
CEP 01310-921, São Paulo, SP Se) i Tokumaru (Diretor

(11) 35244100- Pau: 11535244119 operacional), Marcel Kaizer
contato)F@Iles.com.br (Diretor operacional), Eunice
vvw),mhqs.com.br Hirata (uretora comercial)

HSA - Velox Comercial Importadora
e Exportadora Ltda.
Rua Tripoli. 92, Cj 93, Vila Leepoldina
CEP 05303-020, São 91 ia SP
Ter Fax (11) 3063-0300
SaCghsatracie.c0IT1

vmw.lisatrade.corn

Jacler Jurandir )D rotor-eso
cl 'o), Pfiscila Pontes
Kullaif (Diretora financeira),
Daniel Mota (Diretor comer-
cial)

IAT Fixações Elásticas Ltda. Alexander Ellwanger (Oiro-
Av Severo Ou as, 2015,. São João ter- presidente), Norberto
CEP 90200-310, Porto Alegfe, RS Ferreira Pinto (Gerente
Te! '1 (51) 3373-4300 - Fax (51) 3371-2110 meiciall, Marco Aurélio
iatItcia©torra cair Si Lima (Gerente Industrial),
ww)miatltda.com.hr lIto Coelho Silveira (Geren-

te financeiro)

ILOS/ LGSC - Instituto de Logística e Paulo F. Flefiry(Dir. exec CEO),
Supply Chain Ltda. Pa i.(10 Ninar ir (Dar. de proj.),
Rua Paulo ErnidIo Barbosa, 485, Parque Cesar Lavalle (Dir. de rei:ações
Tecnológico da UFRJ, Quadr-a 1A, Térreo internacionais), Mafirício
CEP 21941-615, Rio fie Janeiro, RJ Lima (Dir. (Ie capacitação),
ilosgilos.com.hr Maria Fernanda HIjjar (Dir. de
wvAN.ilos.com.br inteligénoia de mercado)

12 720 ISO 9001
2000 (BVOI)
GRISTEC
lInstitufo
[cuim)

Consuit, assess e
projetos; gestão
de risco (GRIS),
rastreamento e
seguros; central
de controle

I ott rsti co

88 100 ISO, ANAC,
OTM, SNEA

IATA

Aeroportos e
por1os,

consultoria,
assessoria e

piojetos, entre,
outros

Despacho aduanei110, logística
internacional 1door to cloor),
assessoria aftuaneira

20 100 Consultoria
assessoria e
projetos,

Sistemas de gestão. Mitsubishi, Odebrechf,
transporTation .,131109017780t, Claro, Oolden Cross
s. ipply EHP, RD;
harclware - sefOdores,
wireless; wrisultora - plane-
jamento estratégiáo TI

4 5 Aeroportos e
portos; consult,
assessoria e
projetos;

sistemas de
armazenagem e

esta agem

oc a internacional doo,: to —
Floor, iMpOftação e, exporta-
ção, cleserribaraço atIfianeiro
e frete internac[onai
multirfiodal

48 75 ISO 9001 Fabricação de
sistemas de

fixação
elásricos de

trilhos
ferroviários

Grampos r u i trilhos Vale, Metrô SP, ALL,
ferroviários MRS, C o ris Ir.i Lora

Norberto Oflebrechl

15 100 CallSdltoria,

assessoria e
projetos;

treinamemo,
desenvolvimen-
to profissional

Cf)rsos e eventos, projetos de Nature, Coca-Cola, Vale.,
consfrItoria, pesquisas Unilever, Dl H_

rea Total: 15.663m2
rea de Armazenagem: 6.000m2
istema de Gerenciamento por GPRS: 24 horas

OPERADOR LoGísTica

Fone/fax: 11.4612.5050.
Localização estratégica junto ao Rodoanel com

acesso aos estados de MG, RJ, PR,
aeroportos de Guarulhos

e Campinas, Vale do Paraíba e Interior SP sem
necessidade de passar pelas marginais



serviços

ILS Caro Transp. Internacionais Ltda. Célia Regina de PInho (D ire- 10

Av Alvaro R.d1110S, 233, 9 «0 ar' ia :es tor), Nelson (il.:miar Munliões
Belenzinho (Diretor), Selma Garcia

CEP 03058-060, Sio Paulo, SP (Pr'cing1, Lucia Helena
Tel.: (11) 2790-2600 - Fax:111) 2692-962 Leitosa (Assistente da dIre-
infojjOilscargo.com.br torial, Michel Ferreira
\z/vvvô ilscargo.com.br ISJipervisor)

53 IAT.A, DGR,
ISO 9001-
2000 pela

SGS

Aeroportos e
portos;

consultoria,
assessoria e
pra et mão

de obra
(terceirização)

Desembaraço aduaneiro, Ira- IAM Linhas Aéreas
te aéreo, marítimo e rodovia- Bauduco -Pandurata Ali-
rio, assessoria aduaneira mentos Ltda., Iam Ja-

tos Executivos, Suzano
Papel e Celulose,
Helibras - Helicópteros
cio Brasil

'mem Consultoria Ltda. Reinaldo Moura (Diietorl,
nua Loeígreen, 1 400, Vila Mar ar Jose lvlaurícIo Ba Lato (Dr-

CEP 01040-902, São Paulo, SP reter), Eduardo Banzato (Dr-
Tel (1115575-1400 - Fax (11)5575-344 ietor1, Daniel Gasnier (Dile-
centato©rmárn com br ror), Ellarie Morais (Diretor)
ora, ô, imam com br

30 100 Consultoria, Treinamento (cursos abertos e Marcopolo, Tramontina,
assessoria e in-company1, consultoria (pra- Duratex, Colgate

projetos; entre jatos e assessoria), revista Palmolive, Saint-Gobain
outros Intralogística

Infinity Logistics
Av Paulista, 1.765 Ci 111, Bela Vista
CEP 01311-200, SãO Pauio SP
Te!: (1H2111-G000 - Fax. 111)2111-5011
marketing.infinityleg cor .ar
wviez infini6zIog com br

Aaron Park (Diretor) 18 Aeroportos e Marítimo, aéreo, projetos in- —
portos; dustrrais

consultoria,
assessoria e
projetos; entre

outros

In-Haus Serviços de Logística Ltda. Brion Silva (Diretor), Davi 4 3200. BVC11 - 1SO

Rua da Paz, 597, Chácara Santo Ao LI' Fernancies (Gerente de de-
CEP 04713-000, São Paujo, SP senvolvimento)
TeI.: (11) 2197-8894 - Fax:111)2197-8888
davi.fernandes@in-haus.corn.br
WWV," in-haus.com.hr

9001
Consultoria,
assessoria e
projetos: mão

de obra
terceirzação 
intralogística

Warehousing, supply chain Braskem S.A., Ford Mo-
Management, intralogística tor Company cio Brasil,

Klabin S.A., Unigel S.A.,
Monsanto S.A.

Intermec South America Ltda.
Rua Dsvvaldo Ci Liz, 515, Va -ginha,
CEP 37501-158, Itajkibá, MG
lel (3513529-0000 - Fax.. (35) 3629-3015
hianca nasormentogintermec com
,vwm intermec com

Carlos Vitos Com Direto' , 40
Gerson Roclrigues
Laiz Ricardc) cie Oliveira (Eng.
gerente), Claudio Dornelles
(Gerente de canaisj

1 900 Equipamento cie Oferece a mais ampla varie- Vale, Petrobras, Ambev,
movimentação - clacie de soluções cie colete de Pepsico
fixos e móveis dados, computação móvel,

REID, conectividade com e
sem fio, e cle impressoras e
suprimentos.

Intertek do Brasil Inspeções Ltda.
Rtia Renato Paes cie Barros, 778,

anclaí, ltaim
CEP 04530-001, São Paulo, SP
Tel.: 11113707-0570 - Fax: (11) 3707-0572
Infosãopanio,'.@intertek.com
6.6vw.rntertek.com

Luiz Fernando Correa (Geren-
te no Brasil), Wilson Soares
(G-ente financeiro)

25 150 9001,
ISO 14001,
ANP, MAPA,
SAL, ANEC,

IETHA

Aeroportos e
portos:

construção civil,
consultoria,
assessoria e

projetos;
entre outros

Inspeção de qualidade e puas-
ticiacie de produtos, inspeção
de carregamento de contein-
ares, controle de inventário

lonics Technology Lida ME. Luiz Fernanclo Bania 22
Rtia Deputaclo Antônio Edu Vieira, 34 Bittencourt (D ir. geral), Marcel
Pantanal A11:15 (Coordenador [Je ) e-
CEP 8504 -OCO, Florianópolis, SC tos), Manoel Cunha (Exec. sie
Te).. (48) 3333-8656 - Fax: (48) 3333-7754 negócios), Marcelo Dum ar
marketing@6onics.cornis: (Exec. de negócios) e Felipe
ô.J6zw.ionics.COm.br Vilelja (Exec. de negócios)

Construção civil, Controle automatizado sopro —
Equipamento de cesso de abastecimento de
movimentação frotas
Sistemas cje
informação,

veicules, entre
outros

J. P. Morgan Serv. de Com. Ext. Ltda. f'vlarcos Cavagnolli (Presi- 5
Av. Alfredo E. cio Souza A -anha, 1CO, dente), Antônio Carlos Cor-
Chác. Sto. Antônio de iro Cortes (Ge i ente sênior
CEP 04726-170, São Paulo, SP de produto), Henrique
Tel.: (1 1) 4502-8331 - Fax: (1 1 1 4502-8200 Marcondes (Diretor cornercI-
ulionio.c.cories@'.6pmcliatie.corn al), Reinalcio Leopoldo (Dire-
wwvv.jornorgan comôts tor cie operações)

120 ISO 9001 Aeroportos e
portos,

consultoria
assessoria e
projetos entre

outros

Gerenciamento da logística de —
importação /exportação, de-
sembaraço aduaneiro e
gerenciamento drawback,
software TSLA para gestão de
processos cle comércio
exterior

JMB Zeppelin - Equipamentos
Inclusthais Rua João XXIII, 550, Bairro Bernliard Haisch (Diretor)
Cooperativa
CEP 09851-707, São B. do Campo, SP
Tel.:111)4075-9403 - Fax: (11) 4392-23ô3
clUetoria©jmbzeppelin.com.br
\.sovw.jmhzeppelin.com.br

Ricardo B. Santos (Diretor),

110 - LOGISTICA NO BRASIL 200q/10

33 95 130 9000- Aeroportos e Bolktilter - inclinador cle MAS - Carga de Pet em
2001 portos; conteiner, silos de Contoiner, Engepack -

construção civil, armazenamento, sistemas de Descarga de Fel em
consultoria, transporte pneumático conteiner, Brasalpla -
assessoria e Descarga de Pet em
projetos; entre Contêiner

outros



serviços

José Braulio Paletes/ José A.
Braulio Representações Ltda.
Rua Mello Barreto, 174, Brás
CEP 03041-040, São Paulo, SP
Tel.: (11) 3229-8393 - Fax.: (11) 3227-7066
josebraulio@josebraulio.com.br
www.josebraulio.com.br

José Augusto Braulio Jr. 37 5
(Diretor), José Ricardo
Braulio (Diretor)

Embalagem -
material e

equipamentos,
esistemas de

armazenagem e
estocagem

Paletes, rackse empilliacieiras Carrefotra, Primo
Schincariol, Ambev. Pai)
de Açúcar e Shell

Kieling Multimodais Transportes
Ltda.
Rua Augusto Severo, 620, São João
CEP 90240-480, Porto Alegre, RS
Tel.: (51) 2117-5500 - Fax: (51) 2117-5501
kieling@kieling.com.br
www.keling.com.br

Alberto Eugênio Kieling (D)r.
pres.), Sandro Fernandes
Pessoa (Dir de oper., Sul),
Consuelo Oliveira (Dir. com.),
Marcos Barnstein (Dir de
oper., Sudeste, Centro-Oes-
te, Norte e Nordeste)

Kuehne+Nagel Serviços Log. Ltda.
Av. Brigadeiro Faria Lima, 2.066,
9" and., Jd. Paulistano,
CEP 01451-905, São Paulo, SP
Tel.: (11) 3037-3300 - Fax (11) 3037-3339
vanessa.depaula@kuehne-nage).com
www.kn-portal.com

Jochen Thewes (Presidente),
Stefan Bengtsson (Dir. finan-
ceiro), Roberto Schiavone
(Dir depto. aéreo), Alexandre
Chami (Gerente nac. de ven-
das), Lauro Vieira (Gerente
nac. depto. marinho)

K-Way Logística Ltda.
Av. Champagnat, 620, Sala 107, Praia
da Costa
CEP 29101-410, Vila Velha, ES
Tel./ Fax: (21)3325-6125
kway@kway.com.br
www.kway.com.br

Marcos Mesquita (Sócio-di-
retor), Dilma Amaral (Sócia-
diretora), Luís Lobo (Diretor
de operações)

Leone Equipamentos Automotivos
Ltda.
Rua Luigi Greco, 192, Barra Funda
CEP 01135-030, São Paulo, SP
Te).: (11) 3393-3636 - Fax: (11) 3392-6060
leone@leone.equipamentos.com.br
www.leone.equipamentos.com.br

Bruno Leone (Diretor),
Luciano Galea (Diretor)

Librelato Implementos Agrícolas e
Rodoviários Ltda.
Rod. SC 438, Km 01, 69, Samuel Sandrini
CEP 88870-000, Orleans, SC
Tel.: (48) 3466-6000 - Fax: (48) 3466-6006
vendas@librelato.corn.br
www.librelato.com.br

José Carlos Librelato (Dir.
pres.), José Carlos Spricigo
(Dir. adm. fin.), Pedro V.
Maztuco (Dir. com.), Thayni
da Silva Librelato (Dir de
maré. e jur.), Pedro Bolzzoni
(Dir nac de vendas e distr.)

Linx Logística Ltda.
Rua Aurelia, 628, Vila Romana
CEP 05046-000, São Paulo, SP
Tel.: (11) 2103-2455 - Fax: (11) 2103-2401
comerciallogistica@linx.com.br
www.linxIogistica.com.br

Daniel Mayo (Diretor)

Logamann Log. e Agenciamento de
Cargas Ltda.
Rua Ribeiro de Brito, 830, Boa Viagem
CEP 51021-310, Recife, PE
Tel.: (81)3466-1208 - Fax.: (81)3466-1208
marisa@logmann.com.br
wvvw.lognàann.com.br

Alarico Calado (Diretor),
Marcos Oliveira (Diretor),
Mansa Caruso (Diretora)

Loghis Logística Integrada Ltda. Jorge Lima (Presidente),
Rua Ambrósio Molina, 1.090, Bloco D Edemir Bottura (Diretor)
Condom. BR Properties, Eugênio de Melo
CEP 12247-000, S. B. do Campo, SP
TeLT/Fax: (12) 3878-4445
iss-loghis@iss-loghis.com.br
www.loghis.com.br

9 131 SASSMAD

47 1.000 130 9000,
ISO 14001

15 158 Gemovi

38 120 ISO 9001-
2000

40 570 ISO 9001-
2008

10 800
150 9000

1 5

12 1.700 130 9001-

Consura asses., Transporte rodoviário e aéreo, Lojas Renner, Elo Siste-
projetos; mão projetos logisticos mas, Unilever, Teikon,

de obra Perto/ Digicon
(terceirização);
sistemas de

armazenagem e
estocagem

Aeroportos e Armazenagem, distribuição, Scania Latin Amériica:
portos; serviço porta a porta Robert Bosch, Embraer,

consultoria, Motos Minerais,
assessoria e Daimler
projetos; entre

outros

Consultoria, Armazenagem, croos docking, Ambas, Anglo, Super-
assessoria e logística reversa mercados Zona Sal, Pon-

projetos; to Frio
mineração, off-
shore, entre

outros

Equipamento Equipamentos nara mantitera —
ele movimenta- çào de frotas, equipamentos
çào - fixos e para adequação ambiental de

moveis oficinas, equipamentos para
abastecimento e filtragem

Equipamento
de movimenta-
ção, veículos,
combustíveis e
pneumáticos,
implementos
rodoviários

Semi reboque basculante,
semi reboque articulado carga
abertrabitren, semi reboque
base carga geral, semi rebo-
que carrega tudo, semi rebo-
que carga aberta

Carbonifera Belluno, Ex-
presso Flecha de Prata,
'Inerme Share, Folie, Ex-
presso Sudoeste

Sistemas de
armazenagem e
estocagem

Classificador de bandejas , Zara, Le Lis Blanc, Casas
sorters para caixas (para se- Bania, Riachuelo.
paraçáo e classificação de cai- Benner
xas em geral), tow line (trans-
portador de piso para movi-
mentação de paletes em gran-
des distâncias e altos fluxos)

Aeroportos, Agenciamento aéreo, menti- Diamond, Rede Bebia,
portos; consulte mo e assessoria em logística Kordsa Brasil, Platinum,

assess Felinto Inciástria e Co-
projetos; mercio

trairia incuto e
clesemolvimera
to profissional

Consultoria, Operador Logístico Interno, —
2008 assessoria e movimentação de materiais,

projetos, entre disponibilização de sistema
outros WMS e utilitários
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serviços

Logimex Log. Internacional Ltda.
Rua Martin Afonso, 96, Cj. 32, Centro
CLP '1010-050, Santos, SP
Tel (13i 2138-2900 - Fax:11312138-2902
imperfglogimexlogistica.com
rtiselegl()girnexlogistica.corn.br
wyczylogimexlogistica.c0111.1Y"

Klarcelo Almeirla ira Sika 10
(Socie-cliretor), Gisele LI1118
óSOC13-111letw

25 Oralybaci‘ Aeroportos e
portos; consult.

2SSESS. O
projetos,
servicos

internacionais
entre outros

Desembaraço adtianeir° ir Arhol, Read) BR, Itajy
portos e aeroportos, tratamen- me, Proseo,r
to ritossanjtJários, transporte

LTi Consultoria e Treinamento Ltda.
Se ander César Vergueiro, 1.014,

Jarclim São Liiiz
CEP '4020-510, Rjbeirão Preto, SB

Tel Fax• (161 3913.4774
rnecJaiGtilticonsultoria.com.hr
‘,"zYzvv.giconsultoria.com.hr

Marco Merla (Diretor co- 10
inerciai), Domingo
Martgi (D olor fie
operações), Rodrigo
Sant anna (Diretor cle 
'Os

18 18 Consdltoria, Consultoga em djmensiona- Pagina Festas. Confeoar,
assessoria e mento logistico e hp xl COOXIIOÓ.

Opi o j uetos: consltoria em processos, nor- ndeGranse, Mercintj
treinamento e mas e lar es loaísticas, NOVa Eía

(lesenvolvimery consultoria ar), implantação cle
to profissional WKIS o automação

LXE Inc. Frerl Boolnotmer (Diretor de 37 900
Flua Bucno de Andrade, 428, Bloco 71, vendas na America Latinai
,Aclrnrr «ao e LJJ■S Carlos Oachiya Pinto
CEP 01525-000, Sao PaJr1o, SP (Business de vH/ oprormr
Ke j jr 5 3209-2277 - Fax.: (11) 3209-2277 II)magori

Aen)portos
portos,

ronsultor ia
assessoria,

projetos, entre
011iros

Infraestrutura Ia marliofrequen- Ceva Logistjcs, Gru.qo i -
cia, colefores de dados mantl- - 137, Ceras
ajs paí-a áreas hostis e corri- Jonnson,P&G,
pbtador Ve.Clilar para uso em
empilhadeiras

Mac Cabotagem Ltda.
Bua Bry)sílio Itiberg, 2.780, Reboitças
CEP 80250-160, Caritiba, PR
Tel.,/ Fax (41) 3387-3900
wajterrrbnaccabotartem.com.br
zsgzw.maccabotagern.conylir

'Walter Araújo (Diretor), Ce l- 2 8
so HoJnero (le Souza (D
toi I, João Emílio Thomaz
Granato (Diretor), P0Ll10 Re-
nato Balson (Diretor).
Everalclo Alves Barros (Gil-a-
tor)

Aeroportos e
portos,

transporte
rodoviário

Coordenação, operação e [Killer Brasil Alimentos
logística cle transporte nacio- Ltda.. CM Djstribuiclora
nal multirriodal e intermodal, de Alimentos I tda.,
serviços de ir ar ele car- Casabella Representa-
gas aérc)as rnabtimas ções, Avenorte Avicola

Cianorte o Ii Poycligão
Agroindusiria' S.A.

Makena - Máquinas, Equipamentos
e Lubrificantes Ltda.
Av. elas indústrias, 260, Anchieta
CEP 90200-290, Porto Alegre, RS
jeL: (51,i 3373-1190 - Fax: (51) 3373-1126
makenagmakena com.br
gz\vvv.makena.coin.br

Rene Castro :de Bastos (Dr-
com.), João A. Bei:tett° (Dii.
com.4, rejlize S. Martins
(Djr. com), Faiiio Henrique
cla Silva S■N:eira iGer. com.),
Márcio Mar ia, Paula
(Supervisor ele negócios)

17 149 Aeroportos, Empilharleiras, empilharleiras Transoich Armazéns De-
por:tos, elétricas e paleteiras mancais rais. Beila Gres indústria

construção e elétricas rie Cerâmica, Solae,
civil, cons(ilt., Ipiranga, RBS Zero 6OIS1

assessoria, Editura
projetos, entre

0OtrOS

Market Log - W Global Ltda.
Rua Carius, 8), Campo Grande
CEP 23052-'J 80, Rio de Janeiro, RJ

(221 2551-1065
marketloggJnarketiog.com.br
\rvg.r,,,J.rnarketleg com.hr

Wesley Fagundes (CEDI 6 8 Aeroportos e Distribuição ele alimentos pekz Bag S' ac Ole, ,De.
portos; mão cje Brasil, operações logisticas, Cl ar Pat. D.:

obra implernentos e distribuição de Flandres, P.efot.
(terceirização1: produtos novos no mercado,

sasemas de importação e exportação
W-Iflazenagem

estocagem

Marksell/ MKS Equip. Hidrául. Ltda.
Rua João Dias Ribejro, 409, Polo Ind.
fie Jandira Bage,y,
CEP 09693-810, ltapovi, SP
Tel.: (11) 4789-3690 - Fax(11j 4789-3689
mksg:ma!ksell com.hí
WWW ITÓIr

Edison Salgueiro Junior (Di- 26
relOrl

80 Denatran EgJliparnento do Plataformas elevatoriasdecab TNT - Mlercug o, DHL,
movimentação - gas veicalares, plataformas Granem, Ebamaci, Cor-
fixos e móveis; niveladoraS cle doca, c:oca raios

velallOS, Móvel de carga
combustrveis e
pnetimaticos

Martini Meat S.A. Armazéns Gerais
Rociovja 80 277, km 06, s/r", Colonia
Sta Rita
CEP 83203-540, PaianagtJa, PR
Tel.: (41) 3420-3200 - Fax.: (41) 3420-3229
augusto.mansairjgiknartinJmeat.com.br
J..r‘r.rgivv.inz)rtinimeat.com.br

Celso António Freire (Pres.),
Roberto Braga Silva

(Vice-pres.), Marcel() Gui-
lherme Ostrowski (D ir. co-
mercial), rtiat Gazi Kuci (D ir.
Oóerac,onall, Kr:laical°
Treiffelis(Dir tii). e contabin

246 ISO 9001 Sistemas ele Movimentação, armazenagem Sadia, Perdigão, Klabin,
armazenagem e de carga frigorificada, carga Dagranja, Seara

estocagen geral e piuniagem 015 'e
frigorificados

MCT&ZLU Consultoria em Gestão
Empresarial Ltda.
Calçada dos Manarias, "1", Sala 4
Centro Comercial cle Alobayille
CEP 06453-036, Baruari, SP

1.©,7111.Ó0m.Or
WWV, .zlu.corri.br

Fabio Orsj Paias (Diretor)
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Consultor:a Consultoria logística e, supliv CNH, lnduscar, Fiat,
ckJ/» Amelor Ipiranga



sp:rviços

Mincarone, Ru z e Cia ttda.
Rua Dona Alzira, 932, Sa—ind
007 91110010 'alo Ale )re, ES
lel.: (51) 3349-1821 - Fax )51) 2149-1325
mincarone)fQ)mM )arone.cii-fri. 11

).()/wkf.mincarone cum.br

Edlla UI° Gastaldo (Gerente 24
comercial)

35 Equipairentos Eqflipamensclerefrifterar,)ão —
para o para o transporte, locação de

transporte conteiner frigortficado, venda
frigoríficarlo de cortina PVC

MKT Corretora e Adm. de E;E g' r :s
Ltda.
Rua Catequese, 53, S 9).3, Gardi
CEP 09090-401, leknto Ar Wré.,
Tel./ Fax: (11) 4931-0025
mkt@mktseguro3.com.br
www.mktseg)fro 0111 br

Antônio Allfüh0 Martins
(Sócio-administrador), Ma-
ria do Carmo Migrone
Martins (Sócia)

Seguros em
9 5 geral

Seguro para o embarcador, Transportadora Cãeflelli
transportadora para transpor- Ltda., Viação Dar ibio
te internacionai Azul Ltcla., Orion [Ries-

portes Ltda., Viação Vale
do Tietê Ltda Proma)k:
Transportes Ltda.

MLV Distribuichra de Paç Lt ia.
Rua Maria Mazu -o tki, 742, I 3
CEP 81250-340, IDAtitiba, 89
Tel.: (41)3307-88E3 - Fax 1) :1)7-321
venclas07mivpecas CO111.11
WWW.MIVpecas.0011.br

Ar adir Jose Uiveira (Dire-
tor), Samuel Cardoso (Ge-
rente)

Equip. cie Suspensão, freio e citiinta- DalçothJio, Ming, Selka,
30 26 movimentação, rocla Roclo)karana ALL

mão cle obra
Iterceirização),

veículos,
combustiveis e
pneumáticos

Moi (Brasil) Ltc a
Av. Paulista, 238 14 ancr r, a /ela
CEP 01311-000, Sã3 PauL, StF
Tel.: (11)3134-39E4 - Fax - 1) 9145 )3<=442
saoslCççQmolbrasil comi))
www.molbrasilmn.br

Kiyotaka Teramoto (Chefe-
executivo), Peter Doiffluizen
IDiretor-gerall, Tosliitake
Daigo (Diretor comercial),
Shin Kimura (Diretor
operacional)

Aeroportos e Transporte maritimo interna- —
92 70 ISO 14000 portos cional

07 J

150 IA 001

www.clarkernpilhacei-3S.COM.br

AM - RR LVM 3-07207155- PE - RN - PB - AL . DAFONTE 81 3087 0266
BA - SE . TRATORMASTER  ?-1 3 .).91.7 )00 RO - AC . DINÂMICA 69 3535 5304
CE - PI . FORMAQUINAZ 3174_3:19 RS - PR - SC . LINCK 51 2125 3333
MG - ES - RJ . TRACEEL 1 2104.1:01 SP - Gde SP - ABC - Baixada Santista AESA 11 3488.1466
MS - MT . TECNOEST= 51731-1288 SP - Gde SP - Alphaville - Osasco - Barueri . ALPHAOUIP 11 4198 3553
PA - AP - MA . TRATCIVAO 33-2.400 SP - Gde SP - Vale do Paraíba - Interior . MAPEL 19 3278 1822 THE FORKLIFT



serviços

MOV-AR Com. de Auto Peças LU a.
Rua ToneIero, 772, Viia Ipoit)ca
CEP 05056-000, SàO Pall10, SP
Tel.: ;1113865-1813 Fax.:11113E65-1E13
mov-arCmov-ar com.br
www.mov-asconbr

AcIriane (Sócia-diretora) 6 Veículos, SlISpensão de ar, levante de -
combustíveis e eixo, molas pneumáticos
;pneumáticos

Multi Export Comissária de
Despachos Ltda.
Rua Gomes de Carvalho. 1.306. V. ampla
CEP 04547-005, San Paulo, SP
Teit 111) 3845-0073 - Fax; 1 '1) 3345-6387
carnilasilvamipsgmtiltiexpcirt.contb
vvvz).7.multiexport.comtpr

Carlos Alberto Caiulp)); Lobo 28
Vianna 1DiretoD

80 150 Aeroportos,
9001:2000 portos;

consultoria,
assessoria,
otojetos

Desembaraço aduaneiro, Unilever do Brasil, Emer-
agenciamento de carga, arma- son Process, Emco P,
Lém Philip Morris. Bom Bril

MZM Techno Com. e Serviços Ltda.
Rua Dr. João Inácio, 1.607, SI. 2,
São João
CEP 90230-181, Porto Alegre, RS
Tei (511 3025-3002 - 1 (51) 3375-7 355
comercial )31;7;-ntechno...- • . Si
www.minatechno com.br

Marco Amçnio Nadas iDi 6 20
ietoi- piesidentel, ThIago
Nanas 10iretoi linanceirol
Miche; Costa 1Diretoi co
merciall

Monitorainento
e gestão cie

frotas -
telemetria

Sistemas e serviços de Empresa Energética
telemetria, consultoria, siste- Mato Grosso do Sul, Es-
ma de mamitenção, treina- p 't Santo Centrais Elé-
mento tricas - S.A., Companhia

de Distribuição de ener-
gia Elétrica.

Nefab Embalagens Ltda.
Estrada de Sio judas, 35, ParguE
'Esplanada
CEP 05817-170, El'31F3U, SP
Tel.: ;11)4785-5050 - Fax :1111488E-5f 313
embalagem •-• lefab.contbr
www.ernbalroPens.co)á.br

Marcelo Garcia Gaspar 
retor-presidente), Carmen
Elizaheth Sarton (Gerente
ac)tn. financeira)

52 1509001 - Aeroportos, Embalagens de madeira e MotoroIa, Ericsson,
2000 ;portos; consult., ia les O lips VM Scania e

assessoria, Embraer
projetos;

telecomunica-
çães e

rputemação

News Systems Análise e Proj3t( s
Ltda.
PLId Darke de Matos, 195, Hig erznp J(is
CEP 21051-470, Rio de Janeirc, FJ
Tel.:(21)2260-7473 - Fax.:121) 226E-7,73
nsapq'newssystems.coimEr
)ázvp3rz.newssystems.COM.br

Agassandro Santos Dt;arte 28
IDIretorl, Ronaldo Arakaki
(Diretoi), Sérgio Sionoretti
(Diretca), Hilton Aprigio (Re-
presentante 1 Mkt) e
Hosane Ramos (Gerente ad-
mInistratival

42 OPN Oracle
do Brasil

Consultoria,
assessoria,
prOjetos;

sistemas de
informação

Sistema cie informação de jos- Grupo AL, GI-Ilp0 Jacob
tao Ge estoque e controle cle Barata, GrUpo

frota Mrsigaratiba, Viacac)
Regimes e Transportes
;Lábios

Nexus Logística e Transp. Ltda.
Av. General Valdomiro de LInt, ml9 e
891 Jabaquara
CEP 4344-070, São Paii1o, SP
Tel.: (1112135-2900 - Fax- (1112185-2)12
IM;tiolfoIctztalexuslog.comIr
vaww.nexuslog.cormIar

José LindolIo Siqueira 3 50 ANAC, SNEA
Lopes de Castro 1Sócio-di-
retoi 1, Salvador Manto
Barreto ISOCiO-CliremO, Ál-
vmo Pariri° F' mar (Ge-
rente-geral)

Sistemas de Coleta e ciespachos aéreos e -
arrnazenagem e iocioviarios, armazenagem e

estocrigem; maniiseio
logística e
transportes

Noma do Brasil S.A
13n via 613 375 km 415, 336, Riot e
Industriai
CEP 87111-010, Satandi, PR
Tel.. 14413254-8000 - Fax - 114) 21264-8340
nonia4anoma.com.hr
wtrzyz noma.com.(ar

81 rico Mitsuo Nome (Di- 42
retormsecutivo), Kinn Mon
(Diretor comercial!, Gilripai
Kalckmann (Diretor admi-
nistrativo), Marcos Bonaão
(Gerente de vendas)

852 ISO 9001 Aeroportos,
portos,

construção civil,
e implementos

rocloviários

Semirreboque furgão, o ier e Sitpricel, Porto Chibatão,
porta-conteiner Log-in Logística

IntermorIal, Villa Barco
Transoorle de água e
Cita Cooperativa
liPtermodal dos Ttanspor-
tes Autónomos

Nuno Ferreira Cargas Internar:ia- NIIIIn da Costa Feoreira1Pre-
nais Ltda. siderne- Palilo Aia
RUO Prol Ernest Marcus, 36, Facueruhu xandre Balsas Ferreira 1D-
CEP 01246-080, São Paulo, SP retro-- adjunio), Denise

(11)2174-1000 - Fax: 111) 217-1301 Aparecida Alves (Gerente-
Ipi uno g rntnuipoferreira.com.br geral.)
tivvvw niinoferreira.cointo-

32 80 IATA, SNEA,
DAC

Aeroportos e
portos, consult.,
assessoria e

projetos; gestão
de risco (GRIS),
rastreamento e

segui OS

Assessoria, admiipistração de HBA - ElLitchinson Brasil
embarques, deScollSOlidacào, Automotiva Ltda.. Ache
Ira!! i p ii rsay o fee Laboratorios Farmacêuti-

cos, Hospital Samh -As-
sociação das Pioneiras
Sociais, Etirotarina Labo-
ratórios, Ltcla.

Nuntec Soluções Inteligentes Lt Ia. Carlos Eduardo NL)nes (Di-
Rua Candido Freire Leão, 156, Vila retor-geral)
Moema
CEP 88705-040, Tubarão. SC
1' 181 3531-9545
ni)ptec@nuntectpoin.br
izzwwiluntec.cormbi
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10 Inmetro e Sistemas de
Anate nformação

CIA - gestão total cie abaste- Constrtitora Camargo
cimento de frotas, CAI - con- Corrêa. Mime DistrIbui-
trole eletrônico anti- transbor- dora, SEAP - Secretaria
lamento, TS - tampa segura Especial de Aqiiicultura

e Pesca, Petrommes,
Serveng



serviços

O. P. R. - Organização
Paulo Rocha Ltda.
Av Dom Luis, 300, Sala 818, Aldeota
CEP 60160-230, Fortaleza, CE
Tel 18514011-8000 - Fax (85) 3264-9322
cicia alvesgorgpaulorocha com hr
vvww ofgpaulorocha com hr

Paulo Aguiar- Rocha Jr. (Di- 60
retor), Aparecida Alves (Ge-
rente cornexl

49 150 9001 Aeroportos e
portos

Consultoria,
assessoria e

pfOjetos

Desembaraço aduaneiro na
irnx. e exp., assessoria em
projetos industriais, planeja-
mento logístico na importa-
ção e exportação

Aço Cearense, Siderúr-
gica Norte Brasil,
Karsten Nordeste,
Frases is Kahi, Schin

Oiltanking Terminais Ltda.
Av. Marechal Floriano, 19, Sala 1.201
Centro
CEP 20080-003, Rio de Janeiro, RJ
Tel./ Fax: (21) 2516-2966
gabrielie.martinsgoiltanking.com

Itanking.com

Fio par Donath (Dir. execu-
tivo), Bruno Silva (Gerente-
comercial), Mauncio Zannin
(Gerente do terminal), Mar-
celo Carvalho (Diretor aclmi-
nistrativo), iene na Woelz
(Gerente financeira)

8 32 Certificado de Sistemas de Armazenagem de granéis lí- Infinity Bio-Energia, RS
areLieação armazenagem e quidos e logística etanol, Comércio Exterior, Laca
Inmetro estocagem hiodiesel, metanol, óleos se - Linhares, Cisa Tracling,

gelais, soda caLrstica, álcool Vale

Omnilink Tecnologia S.A.
Av. General Furtado do Nascimento, 66
Cidade Universitária
CEP 05464-070 São Paulo, SP
Tel.: (11) 3025-0000
faleconoscoCzatix.com.br
www.omnilink.com.br

Marnn Hackett (Presidente),
Cilines Nunes (VP engenha-
ria o tecnologia), José Melo
(VP comercial e marketing(,
Marcelo Necho (VP
operacional), De se Santana
(diretora comercial)

10 900 Cesvi, Anatel Gestão cie risco Rastreadores
e Gristec (GRIS),
(Tonim) rastreamento e

seguros

Mira, Braspress, Jamef.
Julio Simões, Rápido
900

Overflash Informática Ltda.
Rua Javari, 590, Tamboré
CEP 06460-035, Barueri, SP
Tel.: (11) 4193-1138
contato@overflash.com.br
WWW.overflash.conbr

David Ruy cle Oliveira (Dire-
tor técnico) e Clauclenir
Rodrigues de Ohveira (Ge-
rente)

6 4 Anal se
projeto e

estruturação
de sistemas,
lingtiagens

Delphi JAVA

Consultoria
assessoria
projetos e

srstemas de
informação

TMS - Srstemas de
Gerenciamento de Transpor-
tes, WMS - Srstemas Fie
Gerenciarnento de Armazens;
FROTA - Sistema cle
Gerenciamento de Frotas

LogFrio logística,
Peugeot, FAM, IG e
Bioflash

Ills melhores soluções em transportes estão aqui!

Sider:

> Total Sider
> Lona Anti-Vandalismo
> Teto Retrátil
> Portas "Roll-up"
> Easy Slider (entrega urbana)

o .4v

Frigoríficos:

> Sider Frigorífico
> Divisórias Térmicas (separação de carga)
> Revestimento isotérmico de Vans e Baús

Comunicação Visual:

> Adesiva ção
> Pintura de Lona
> Flash Graphics (lona sobre o baú)

„ffill1111~8_,

Rua Galeno de Castro, 589 - São Paulo - SP - (11) 5521.4871 - www.flashnet.com.br



serviços

Panalpina Ltda.
.Av, Santa Catarina, 719, Vila 0a--,a
Catarina
CEP 04378-300, São Paulo, SE
Tel.: (11)2165-5700 - Fax: (11) 0.3=_I-1009
info.hrazil@panalpina.com
www.panalmna.com

Jose f Zech (D ir. geral 114
Mercosuli, Daniel Setz (Dir.
geral Brasil), Karin SchOner
(D ir. mkt. & seles Me cose
Marnos Vieira (Gerente
Miguel Amarada (D ir. de com-
pras e contratações)

418 ISO 9001- Aeroportos e
2000 portos

consultoria,
assessoria e,

projetos, entre
itro

Azmazenagem, distribuição, Ericsson, IBM, Pace,
desenvolvimento do soluções Nokia, Ceras Johnson
logísticas

PLM Soluções em Plástico;
Est. Ver Júlio Ferreira E, 441, C3C2 quem
CEP 83840-970, Campina Gde. cb Bul,
Tel (11) 2886-3359/ (41) 214- -9:00
Fax. (11(28863359/ (41) 3671
plmsp@plm.com.br
www.plm.com.br

Claudio Luiz Gomes (Gera' - (1
te- geral), Calos ALigusto Vita
(Gerente comercial), Joel
Mendonça (Gerente admi-
nistrativo-financeiro)

150 1SO 9000 Embalagem - Palores e tampas plásticas, Correios, Robert Bosch,
material e bandejas e separadores pás- Irmáos Amalcaburio,

egLiipamentos. ticos para movimentação zle Mabe S.A.. Podem S.A.
sistemas de peças automotivas. conten-

armazenagem e tora s desmontáveis
estocagem

Pool Part. Adm. e Cor. de S-g. tros
Ltda.
Rua Jorge Tibiriçá, 888, Vila N1ariana
CEP 04126-001, São Paulo, SE
Tele (11) 5904-0700 - Fax: H; ?3el-0701
peai@ poolseguros.cormbr
www.pool.com.br

Casar Augusto Calma (Pre- 21 25
sidente), Mário Ajala Velloso
(Vice-presidente), Mônica
Hartmann (Vice-presidente).
Cristiana Loureiro Barbosa
(Diretor), Paulo Henrique de
Oliveira (Diretor)

Gestão de risco
(GRIS),

zstreamento e
seguros

Corretora especimizada em —
seg iros de transporte erK ge-
ral, demais seçKiros. automó-
vel, responsahrliciac!e civil,
cénd:o, roubo, garãntia adua-
neira, vida e acidentes pesso-
ais

Porto Seco Centro Oeste S.4
Via VP 5E, Quadra 09, Lote 07
CEP 75132-125, Anápolis, GD
Tel.: (62)3310-6100 - Fax: (62I 23 1-6162
porto@portocentrooeste.com. ir
comerciakK:Pportocentrooeste.co —ybr
www.portocentrooeste.com.b

Edson Tavares (Superinten- 10
dei teJ Everaldo Fiatkoskr
Junior (Gerente comercial)

30 1SO 9001- Aeroportos e Movimentação e armazena- H'y'unciai.' Grupo Caca.
2008, IBD. portos; sistemas gem de cargas e conterneres, Boche, Tais asa Colcj
CONAB, O- de armazena- área alfanclegada e armazém Grupo \lotorantir-n,Log-In
O-N-5 [hal (ieril e geral, terminal ferroviário, ter- Logisfica Intennodal

estocagern minai ele minérios e terminal
gra relerBreaclstreet

(financeiro)

Portonave S.A. Terminais
Portuários de Navegantes
Rua Anibal Sapa, 707, Centro
CEP 88375-000, Navegantes, SC
lei: (4712104-3300 - Fax: (47121[ -1-3301
portonavegportonave.cormbr
www.portonave.com.br

Osmari de Castillm Ribas 2
(Diretor- superintendente
administrativo), Renê Duarte
e Silva Júnior (Diretor-supe-
rintendente operacional)

465 Aeroportos e
150 9001 portos
2008, 1SPS

Code

Armazenagem de contêineres MSC clo Brasil, Fluir ri
(área alfandegada), embarque Lloyd, Halliburg Saci /
e clesembarque cie contêin- ança, Zim, Libra/ CSAV
eres no navio, serviços portu-
ários

PPW Ind. e Com. de Imp. e Ez.r_ Ltda.
Av. Com. II ornaz Fortunato,3
Chácara Letonia
CEP 13475-010, Americana, sr
Tel.. (19)2109-9900 - Fax. (19)31J-1122
ppw@ppwbrasil.com.br
www ppwbrasil.com.br

Ara Ou Par zan (Diretora) 15 32 150 9001 e
Word Class

Qual•ity

Sistemas de
fechamento

pi 'a
mple mentos
rocloviarios e
armazenagem
em geral

Porta roll Ilp para carrocerias TNT Mercúrio Cargas
e baús, plataformas eletrolk- Encom Express S.A., Ex-
drãe1icas orasse Juncliai Logística

e Transporte Ltda., Jamef
Transpertes Ltda., Trans-
portadora Americana
Ltria

Produtiva Consult. em Gestão Empr./
Procge Com. e Serv. em Inter. lida.
Rua Topázio, 282, Jardim Nenzik
CEP 06717-235, Cotia, SP
Tel./ Fax (11) 4178-7166
ersino.rodriguesgprodutivaconsulto a 20111.br
www.produtivaconsultoria.con. )-

Quali Serviços Ltda.
Pua Francisco Eugênio, 194
DEP 20941-120, Rio de Janeirc ,E
Tel.: (21) 2234-2080/2275 - Fao: P1)
2234-2907
'aleconosco©quali.com.br
Nww.quali.corn.br

Quebeck Automação e Conlói cio
Ltda.
Rua Paracatu, 309, Conj. 42,
3EP 04302-020, São Paulo, SP
Tel./ Fax: (11j 5585-2765
luebeck©guebeck.com.br
www.ciuebeck.com.br

Gersino Bodoques cla SIlva 6 11
(Diretor). CelsoRJbens Hardt
(Diretor)

João Couto (Diretor), Bruno 11 100
Viegas (Gerente-geral)

Alexander Peres (Diretofl 12 10
José Antônio Figueiredo Sil-
va (Diretor)
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Sistemas cle Sistema de movimentação cle —
informação; cargas (WMS), sistema cie
sistemas de mansteção de frotas, sistema

azmazenaguni e degerenciamentodetranspor-
estocagem tes (TMS)

Carga e
descarga

Manfiseio e movimentz.lção Cia. Brasileira de Parrae-
manual de caro jS leo lpiranga, Dosar Com-

bustiveis Lubrificantes,
CheVf0!1 Brasil LlIbrifi-
cantes Ltcla.

Consulte assess
e projetos;
sistemas de
informaçao;
sistemas de

arnzazenagem e
estocagem

Coletores de dados, leitores McLane do Brasil,
de código de borras, REID Colgate-Palmolive, Hos-

pital São Luiz, Ingram
Micro, Interway do Bra-
sil



serviços

RBG Advogados/ Reis, Braun e
Regueira Advogados Associados
Rua João Pessoa, 69, 12 andar, Centro
CEP 11013-902, Santos, SP
Tel (13! 3213-4788 - Fax (131 3213-4780
rbriawgrbilaw com bi
www rhrlav.i com br

João Paulo Alves Justo 8 20
Braun (Sócio), Baudilio
Gonzalez Regueira (Sócio),
Suzel Maria Reis Almeida
Cunha (Sócio)

Aeroportos e
portos; consult,

assess. e
projetos;

advocãcia mar.
e aduaneira

Serviços jurídicos CSAV, Maersk, China
Shipping, Hanjin
Shuipping, Companhia
Libra de Navegação

Repom S.A.
Al. Tocantins, 75, 18 andar, Ed. West
Cate Alphaville
CEP 06455-020„ Barueri, SP
Tel.:(11) 4166.7530 - Fax:111) 4166.7501
comercialirepom.com.hr
vvvvvv.rep o m.c em. b

Rubens Naves (Diretor de
TI), Otávio Earah (Diretor de
operações)

16 161 Sistemas de
informação

Repom Express - pagamen- Sartco Ltda., Fertilizan-
to eletronico de frete, VER - tes Heringer Ltda., Coo-
Vaie-Pedágio, Repom teira Transportes

Retrak Comércio e Representação
de Máquinas Ltda.
Av. Papa João Paulo I, 1.369, Pg. São Luiz
CEP 07170-350, Guarulhos, SP
Tel.' (11) 2431-6466 - Fax, (11) 2431-6466
retrakgretrak.com.br
www.retrak.com.br

Fábio D. Padrão (Diretor-exe- 16 110
cutivo), Nilson B. Rios (Dire-
tor comercial), Sérgio Luiz
Guimarães (Diretor), Ricardo
Araújo Silva (Gerente)

Equipamento de
movimentação -
fixos e móveis;
mão de obra

(terceirização)

Locaçào e venda de VVV, Kimberly Clark Bra-
empilhadeiras elétricas e a sil, Correios
combustão; peças e serviços
para empilhadeiras

Rodo Linea Implementos para Nelson Roberto Hübner (Di- 4
Transportes Ltda. retor- presidente), Nelson
Av. Juscelino K. de Oliveira, 12.285, CIC Flühner Junior (Diretor),
CEP 81450-904, Curitiba, PR Felipe Flühner (Diretor),
Tel.: (41) 2105-7000 - Fax: (41) 2105-7001 Fernando Real (Gerente de
rofilineaCirodolinea.com.br vendas)
wwvvrodol noa .com.br

241 ISO 9001 Implementos Porta-conteiner, carrega- —
rodoviários tudo

A GTECH alia tecnologia e muito empenho humano para cuidar do seu
produto e ajudar sua empresa nos desafios logísticos da cadeia de suprimentos.

81b

Rod. Castelo Hnnco, 1 1.10 O km 30.0 Sitio Gup,_', Bdrueri SP CEP 06421-400
55 111 4772-4300 citechc[gle00lo)jistic3.com.br GTECH

SOLUÇOES LOGÍSTICAS



Rubens Pineda Foreign Trade
Consultant
Rua Isaura Abad Giacomelle, 43
CEP 04125-000, São Paulo, SP
Tel.: (11) 9543-3246
rubenspinecla@yahoo.com.br

serviços

Rubens Pinada (Gerente) 20 1 Consultoria,
assessoria,
projetos

Planejamento de operações ZF do Brasil, Bechtrans
internacionais, consultoria Internacional, Silbran
tributário em comércio exte- Comércio Exterior, Akzo
rior, consultoria em desemba- Nobel Ltda„ Do Pont do

rato aduaneiro no exterior Brasil

Runtec Informática Ltda. Maurício Fabri de Oliveira
Av. Jundiaí, 1.171, Anhangabaú (Sócio), Manoel Antônio
CEP 13208-053, Jundiaí, SP Pontes de Oliveira (Sócio)
Tel.. (11)4521-1486 - Fax: (11) 4521-1986
runtecgruntec.com.br
www.runtec com.br

9 8
Consultoria,
assessoria e

projetos;
sistemas de
informação

Software p/ ger log. de em Reckitt Benckiser, Ferrero
tregaslcoletas com baixa do Brasil, Logistar Brasil
auto.; p/ ger de entregas e Logística, Empresa de
coletas urgentes; p/ gestão Ônibus Pássaro Marron,
de editoras com mód. de ASLOG - Associação
contr cia distr. e sist de en- Brasileira de Logística
trega direta dos Correios

S5 - Log. e Tecnologia da Informação
Sciarretta & Segato Consult Ltda.
Rua João Arcadepani Filho, 240, SIM
Nova Ribeirânia
CEP 14960-720, Ribeirão Preto, SP
Tal /fax: 061 3234-1937
s5Cs5.com.br - www.s5.com.br

Rodrigo Segato (Diretor co-
mercial), Aloisio Mendes (Di- 9
retor do consultoria)

PMI, Módulos Consult., assess
10 Microsiga projetos;

ERP sistemas de
(Enterprise informação;
Resourse treinamento,
Planning) desenv;

profissional

Planejamento estratégico —
logístico, diagnóstico e au-
ditoria em logística.

Santos Inspection, Serviços
Fitossanitários Ltda.
Praça dos Andradas, 12, 10 andar, Centro
CEP 11010-100, Santos, SP
Te).: (13121380400 - Fax: (13)2138-1403
atend©santosinspection.com.br
www.santosinspection.condbr

Cida Menezes (Gerente-ge-
ral), Igor Frederico M. Moita
(Gerente operacional)

Aeroportos e
23 34 ISO 9000; portos;

14000 e embalagem —
18000 material e

equipamentos

Inspeção de carga, laudos cie Suma Mineração de
peação, peso, quantidade, Amianto, Vi liares
etc., tratamentos de fumiga- Metals, Aços Villares,
ção e a quente Volcafé, Marubeni/

Iguaçu

Saur Equipamentos S.A. Ernesto Saur (Presidente), 83
Acesso à BR 285, Km 01, Caixa Postal Ingrid Saur (Diretora), Enio
15, °ceará Andra Heinen (Gerente co-
CEP 98280-000, Panambi, RS marcial), Walter Macedo
Tel.: (55) 3376-9300 Fax: (55) 3376-9344 (Gerente comercial), Rafael
saur©saur.com.br Kessler (Gestor de negócios)
wwvv.saurcom.br

305 NBR ISO Aeroportos e
9001-2200 portos

construçao
civil, consult
assessoria e

projetos, entre
outros

Garras empilhadeiras para Bauko. Sornov, Movi-car-
manuseio de bobinas, eletro- ga, Katoen Natie, Abram
domésticos, embalagens, far- ge
dos, cerâmica, tonéis, etc.;
empurra-puxa carga (push-
pull); empilhadeira multi-
direcional guindaste

Seabox Serviços Marítimos Ltda.
Rua Brás Cubas, 37, 11 andar, Cj. 116 vedo (Diretora)
Centro
CEP 11013-161, Santos, SP
Tel.: (13) 2202-7400 Fax: (13) 2202-7401
seabox©seabox.com.br
www.seabox.com.br

Macia Boock H. de Lima Aze- 26 60 ISO 9001 Aeroportos e
portos;

consultoria,
assessoria e
projetos; entre

outros

Vistoria de lacres, vistoria de
contêmeres (estrutura e
maquinariole rastreamento
de cargas

Aliança Navegação e
Logística Ltda.,
Compania Sud America-
na de Vapores, Nestlé
Brasil Ltda., Hapag Lloyd
Agenciamento Maríti-
mos Ltda.

Seaway Comissária Transp.Tur. e
Agenc. Ltda.
Rua Alberto de Oliveira Santos, 421, 709
CEP 29010-901, Vitoria, ES
Tel.: (27) 3323-0841 - Fax: (27) 3223-3721
seavvay©seawayvix.com.br
www.seawayvix.com.br

Mauricio Popa (Sócio-geren- 17 4
te), Ademir Santana (Sócio-
gerente), Eduardo Abrantes
(Gerente operacional)

Aeroportos e
portos

Agenciamento marítimo, Maersk Line Brasil
operações portuárias, (Brasmar), MSC
logística de transportes Mediterranean Shipping

CO, Cia Libra de Navega-
ção, Fertimport - Grupo
Bunge

SecurStar Soluções em Informática
Ltda. ME
Av. Pedro Lesse, 2.126, Aparecida
CEP 11025-002, Santos, SP
Tel.: (13) 3273-4771/ 3273-4662
wvvw.securstar.com

Wilfried Hafner (Presidente), 4 15
Rodrigo Andrade (Gerente
técnico), Priscila Piotrowicz

Sistemas da
informação

PhoneCrypt, DriveCrypt, Texas instruments,
DriveCrypt Plus Pack Motorola, Shell,

Compaq, Prudential

Sedron Log. de Segurança/ Sedron
Prestação de Serviços S/C Ltda.
Rua Jorge Tibiriçá, 888, Vila Mariana
CEP 04126-001, São Paulo, SP
TeL: (11) 5904-0700 - Fax: (11) 5904-0701
sedron@sedron.com.br
www.sedron.com.br

Cesar Augusto Gaiata (Pra- 9 lO
sidente), Mário Ajala Valioso
(Vice-presidente), Mônica
Hartmann (Vice-presidente),
Cristiane Loureiro Barbosa
(Diretor), Paulo Henrique cle
Oliveira (Diretor)

118 - LOGÍSTICA NO BRASIL 2009/10

Gestão de fisco
(GRIS),

rastreamento e
seguros

Empresa especializada na
elaboração e acompanha-
mento de projetos de
gerenciarnento de riscos para
o mercado de transporte e
operadores logísticos



serviços

Senator-International Log. do BR Ltda.
Av. Adolfo Pinheiro, 2.056, 2 andar, Alto da
Boa Vista
CEP 04734-002 São Paulo, SP
Tel., (1113595-0650 - Fax: (11) 3595-0651
senator-sao©sao.senator-internacional.com
www.senator-internacionaLcom.br

Michael Gerold Walter
Pfeffer (Diretor-executivo)

25 850 FIATA - [ATA Aeroportos e
portos,

consultoria,
assessoria e

projetos, entre
outros

Aéreo, marítimo, rodoviário —

Serra e Marques Ltda.
Praça da República, 37, 12 andar, Ci.
125 Centro
CEP 11013-10, Santos, SP
Tel/Fax.: (13) 3224-9090
vvilsonrdc©serramarques.com.br
www.serramaroues.coin.br

James Pegini Serra (Pre-
sidente), Wilson Caldeira
(Diretor)

12 80 Aeroportos e
portes

Transporte rodoviário de car- —
ga, importação e exportação
marítima e aérea

Shuttle Ltda.
Av. Tamboré, 1.180, Módulos 8-06, B-
07, Sítio Tamboré
CEP 06460-000, Barueri, SP
Tel.: (1113883-0230 - Fax: (11)3883-0208
shuttle©shuttle.com.br
vvww.shuttle.com.br

Heber Ribeiro de Souza
(Diretor- geral), Heder Ri-
beiro Souza (Diretor
operacional)

9 266 ANVISA,
lEAMA, ISO
9001-2000,
SASSMAO,

Eletroeletrônicos
e informática,
farmacêutico e

têxtil

Transporte Rodoviário de Car-

ga
Fresenius Kabi Brasil
Ltda, Alcon Laboratóri-
os do E3arsil Ltda, Labo-
ratórios Abbot do Brasil,
Laboratórios Bristol-
Myers Squibb e Labora-
tórios Pfizer Ltda.

Signa Consultoria e Sistemas Ltda.
Av. Paulista, 352, 8 andar, Cj.85, Bela
Cintra
CEP 01310-000, São Paulo, SP
Tel.: (11) 3016.9877 Fax: (11) 3016.9877
comercial©signainfo,com.br
www.signainfo.com.br

Henri Marcelo Dep ntor 13 40
Coelho (Diretor
financeiro), Nuno
Figueiredo (Diretor comer-
cia))

MPS-BR Sistemas de
Nível F informação

E-Cargo e E-Cargo ASP -
Softwares para gestão de
transporte, E-Cargo Mobile -
Software para gerenciamento
de viagens

Aliança Hamburg Sud,
Transportadora Grande
ABC, Julio Simões
Transportes, Penske
Logístics, Covre Trans-
portes e Logística

~MI

Iffia~11

Aine
transporte

e saiba tudo
que acontece
no mundo

dos transportes

11-5096.8104
ABASTECIMENTO MONITORADO

GT F rota
Acabe com os desvios e

desperdícios de combustível
de sua frota.

Com o sistema GTFrota

sua empresa ganha em economia

e confiabilidade, além de melhorar

o desempenho da frota.

Rua Jaboatão, 580/592 - São Paulo - SP
excelbr@excelbr.com.br

Fone: (11) 3858-7724
EXCELb

Plataformas Niveladoras de Doca

Para utilização como ponte entre a doca de concreto e o piso
da carroçaria do veiculo. Permite o acesso, com agilidade e
segurança, de carrinhos, paleteiras ou empilhadeiras durante a
operação de carga e descarga. Com opção de embutir ou frontal,
com acionamento eletro-hidráulico ou manual mecânico,
em várias dimensões e capacidades.

[11] 4789 3590
wutt.marksell.L 0177.11r

AIKS Equip.mentos LTUA.



serviços

Grupo Simus/ Silt Consult. e Sist. Ltda.
Rua Cal. Augusto Soares dos Santos,
205, Parque Industrial Lago ria
CEP 14095-240, Ribeirão Preta, SP
Tel.: (16) 3514-6900 - Fax (16) 3514-6905
simus@simIlS.COM.br
wwwsimus.com.br

Aduana Peres Bern ardes
(Presidente), Hugo Olivei-
ra de Almeida (Diretor co-
mercial), João Paulo B.
Geroldo (Diretor de proje-
tos), Sidnei Calil (Rela-
ções com mercado)

6 120 MPS-BR Consulto assess. Silt WMS (Sistema para ges- Rápido 900, Bib:ipii
e P101 tos tão de armazenagemL gestão Logística, Infoco Distri-
sistemas de de frotas, SPED (CT-e: NF-E, buirlor-a, Atende Ata-
informação; fiscal, contábill, gestão de ati- cado Distribuidor: Ni vir
treinamento, vos e contr-ole patrimonial Robotir)a Grorip

desenv.
profissional

Sinatrader.Com/ Anderson Sina
Representações ME
Rua Celina, 285, Casa 01, Vila Esperança
CEP 03646-060, São Paulo, SP
Tel./Fax(11)2684-3511- Cel.:(11) 7253-7355
sina@sinatrader.com.br
www.sinatrader.com.br

Anderson Sina (Trader &
broker), Rita cle Cássia
Sina (Diretora financeira)

9 5 Consultoria,
assessoria e

projetos

Consult. com_ e oper. em proj. Petrooras Bioconr-
cie exportação e importação; bustíveis, Predileta Ali-
log operacional; irar s(.); bus- mentos, Ebbe Alimen-
ca de navios break buli, e FCL; tos, Sina Enxovais
nej. cie frete internacional -
Rodo, mar., aéreo; reg de fre-
te interno - Planta, porto.

SIST Global Sist, e Comp. Ltda.
Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1.292, Vila
Maria
CEP 02116-002, São Paulo, SP
Tel.: (11) 2207-5555 - Fax (11)2954-5423
sistglobal@sistglobal.com.hr
www.sistglobal.com.br

Humberto Ferdinanclo 23 30
Tangarelli (Diretor), Sergio
do Amaral Camargo (Dire-
tor)

Rodoviário,
aéreo e
operador
logístico

Produtor cie Soltes ares para TSV Transportes, THV
transportes Transportes, Sopro Di-

vino, Ceva e Texlog

SOFTWAY S.A
Rua Conceição, 233, Cj. 509, Centro
CEP 13010-050, Campinas, SF
Tel.: (19)3344-9200 Fax (1913344-9240
contato©sfw.com.br
www.sortcomex.com.br

Israel Geraldi (Presiden-
te), Menoti Antonio
Franceschini Neto (Dire-
tor), Ecluardo Barbosa
Vitor (Diretor), Lucas
Carrenho (Diretor admi-
nistrativo financeiro)

12 387 CMMI Sistemas de
(Capability Informação,
Maturity soluções em
Mudei software para

Integration) comércio
Nivel 2 exterior

Sist. de acompanhamento ;e
ger. de importação e exporta-
ção, sist. rie controle e ger. de
regirneS aciríaneiros especiais
como Drawbark, Recof, Linha
Azul, DE, DAE Pexpam, f3epetro
e Entrepostos Aduaneiros

MRS Logrs:ica,
Embraer, CNO, Gene-
ral Motors, Dell Corn-
pyitaclores

SSB Selos de Segur. do Brasil Ltda.
Pod. Anel Rodoviário, Km 15, 376
Caiçara
CEP 30750-585, Belo Horizonte, MG Tel
(31) 3451-8660 - Fax: (31) 3415-8788
vendasgssbselos.com.br
www.ssbselos.com.br

Luiz Roberto Barcellos
Gonçalves (Diretor),
Marinete Saraiva Ferreira
(Vendas)

19 70 150 9001- Embalagem -
2000 material e

equipamentos

Selos (lacres) de segurança
plásticos, metálicos, cie cabo
de aço, eletronicos, etiquetas-
lacre, fitas-lacre para apl
ções de segurança

Brinks Segi_irança e
Transporr_e de Valores
Ltda., Norsergel
Transporte cie Valores
Ltda.. Protege S.A. Pm-
teção e Transporte cie
\ir:liares

Store Comércio e Serviços de
Automação Ltda.
Rua Oscar Freire, 2.295, Jardins
CEP 05409-011, São Paulo, SP
Tel.: (11)3083-3058 - Fax: (11)3[83-3058
comercial@storeautornacao.com.br
www.storeautomacao.com.br

Wagr)er larica Rodrigues
(D ir. presidente), Luiz Her-
culano Vieira (D ir. admi-
nistrativo-financeiro), Mil-
ton Y Nagamine (Coorcl.
de consultoria) e Helio
Diniz (Coord de fábrica)

31 Consultoria,
assessoria,
projetos e

sistemas de
informação

Sortware WA1S (Sist. de Ger.
da armas e gestão opec de
centro de clistribuição, clepó-
s(to e almoxarifacio) e soft-
:ware Redes (sist. de gestão de
recinto especial cie despacho
aduaneiro para exportação)

Arezzo, Britânia Philo°,
Grupo SFB (grupo cie
lojas Centauro, Az
Tennis, Almax), Llbra
Terminais e Local Frio

Superação Com. e Manutenção em
equipamentos de Informática Ltda.
Av. Santa Catarina, 2.566, Vila Santa
Catarina
CEP 04378-200, São Paulo, SP
Fax (11) 2197-3450
cliretoria©superação.cormbr

Tal.

Cr Crescencio Pinheiro de 3,5 70
Castro Filho (Diretor) Cláu-
dio Mantovani (Gerente
de logística)

Sistemas cie Ar mazenagem, logística D-Link, AOC, Creditaxi
armatenagem, reversa, transporte
esta agem e
transportes

SWMS Com. em Informática Ltda.
Rua Tenente Otávio Gomes, 245 , Sala
11, Aclimação
CEP 01526-010, São Paulo, SP
Tel.: (11) 3208-5628 - Fax (11)3473-4651
swrYis.solutions©swms.com.br
wvvw.swms.com.br

Cristiano de Paula Rocha 3 9
(Sócio), Katiuscia Sumiko
Minaguti (Sócio)

Aeroportos e Redes Wireless, coletores por- Libra Terrninás, CEVA
portos; táteis e veiculares, impresso- Logistics, Standard

consultoria, ras e leitores de código de Logística, Exara
assessoria e barras Logística, Mrilti-Rio
projetos; entre

outros

Task Log. de Transp. Nac. e Inter. Ltda.
Pua Pe. Machado, 455, 2 andar, 3j. 23,
Sta. Cruz
CEP 04127-000, São Paulo, SP
Tel.: (11)5574-0693 - Fax.: )1'(5574-C693
task4tasklogistics.com.br
www.tasklogistics.com.br
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Roalcio R. Stefanoni (Só-
cio- diretor), Paulo Cerar
Pinto de Almeida (Sócio-
diretor), Raquel Rolim dos
Santos Almeicia (Sócia-
diretora)

3 18 Aeroportos e Agenciamento de cargas e Inte I- Cl á Ci IJ Inas,
portos Ira esporte rodoviário Me' gels e Havells

Sylvania



serviços

Tegma Gestão Logística S.A.
Av. Nicole Demarchi, 2.000, Botujuru
CEP 09820-655, São B. do Campo, SP
Tel (11) 4346-2500 - Fax.: (11)4346-2533
tegmagTegma.com.br
www.tegma.com.br

Geririam °ciclone (Diretor- 11
presidente), Alexandre
Augusto Brandão (Diretor
administrativo financeiro e
8.1), José Roberto Salomé
(Diretor-superintendente)

TGA Log. e Transp. lutem. Ltda.
Av. Dr. Mauro Lindemberg Monteiro,
126, Jd. Santa Fé
CEP 06278-010, Osasco, SP
Tel.: (11)3464-8181 - Fax: (11)3464-8180
tgagtgalogisticaícom.br
www.tgalogistica.com.br

Adilson Santos (Diretor de
novos negócios para
Mercosul), Álvaro Fagundes
Jr. (Diretor de novos negó-
cios para Brasil), Nilson
Santos (Diretor de opera-
ções)

8

Total Express/ Tex Courier Ltda.
Via de Acesso João de Góes, 1.400,
Itacjui
CEP 06612-000, Barueri, SP
Tel.:(11) 2168-3200 - Fax:(11) 2168-3201
totalexpress©totalexpress.com.br
www.totalexpress.com.br

Marcos Monteiro (Presi-
dente), Ricardo Monteiro
(Diretor), Sérgio Monteiro
(Diretor)

15

Totallog - Total Logística Ltda.
Rua Euclides da Cunha, 11, Grupo 602
Gonzaga
CEP 11065-100, Santos, SP
Telz (13) 3289-5565 - Fax (13) 3289-5679
caridade@totallog.com.br
www.totallog.corn.br

José Carlos da Silva Cari- 3
dada (Sócio-gerente)

TPC Operador Logístico Ltda.
Rua Dr. Altino Teixeira, 179
CEP 41233-010, Salvador, BA
Tel.: (71) 2108-9700/ (11) 3572-1700
Fax: (71) 2108-9733
comercial©grupotpc.com
www.grUpotpc .00111

Leonardo Barros (Vice-presi- 8
dente), Sérgio Faria (Vice-
presidente), LLIiS Eduardo
Chamadoiro (Vice-presiden-
te), Anderson Salmazo (Dirí
tor), Lincoln Delbone (D)r.)

Tractus Solução em Movimentação
de Materiais Ltda.
Av. Cupecê, 3.736, Sala 03, Jd. Prudência
CEP 04366-001, São Paulo, SP
Tel.: (11) 5625-1450/ 9400-1065
venclas©tractusempilhacieiras.com.br
www.tractusempilhadeiras.com.br

Marco Antonio Di Paola 1,5
Souza (Gerente)

Tradeworks Log. e Com. Ext. Ltda.
Bua Barão de Paranapanema, 146, Cj.
32B, Bosque
CEP 13026-900, Campinas, SP
Tel.. (19)3753-1000 - Fax. (19) 3753-1030
comercial©tradeworks.com br
\ívww.tradeworks.com

Ulysses Portugal (Diretor
lgnacio Fraga (Diretor),
Marcus (Diretor)

14

Transnordestina Logística S.A.
Av. Francisco de Sá, 4.029, Carlito
Pumplona
CEP 60310-002, Fortaleza, CE
lei. (85) 4008-2500 - Fax.: (85)4008-2507
cfnOctr.com.br
www.cfn.com.hr

Tufi Daher Filho (Presides- 10
te), Marcello Barreto Mar-
ques (Dir. de núgácios), An-
tónio Carlos Jammal (Dir.
de irnplantaçoIes) e Edison
Finto Coelho (Dir. de
logística)

Transporte e Com. Fassina Ltda. e
Armazéns Gerais Fassina Ltda.
Av. Marginal cia Via Anc)oieta, 960,
Bloco 01, Chico de Paula
CEP 11095-007, Santos, SP
Tel.: (13) 3298-3000 Fax.: (13) 3298-3099
comercialgfassina.com.br
www.fassina.com.br

Walter Fassina (Diretor- 35 e 29
executivo), Ademir Fassina
(Diretor-executivo), Wan-
derlei Paulo Fassina (Dire-
tor-executivo)

3.028 130 9001:
ISO 14001

Embalagem ,
Veículos,

combustíveis,
pneumáticos;
Sistemas de

armazenagem e
estoca gaio

180 Aeroportos e
portos;

construção civil,
Consultoria,
assessoria,
projetos;

entre outros

543 Aeroportos e
portos;

construção civil,
sons Li 100 ria,
assessoria e
projetos; entre

Outros

10 Gestão logistica

4.300 150 9001-
2000 e

Ocialit One

Aeroportos,
portos;

construção civil,
consultoria,
assessoria,

projetos; entre
outros

3 Aeroportos e
portos,

construção civil,
embalagem -
material e

equipamentos,
entre outros

90 Aeroportos e
portos;

consu)toria,
assessoria e

projetos

1.500 Aeroportos,
portos,

construção civil,
consult., assess.,
projetos, movi.

de carga
entre Outros

902 ISO 9001-
2000 e

SASSMAG

Operador
logístico

Transporte, armazenagem
e serviços logísticos

Armazenagem, montagem
de kits e conjuntos, cross
docking

Armazenagem, manuseio,
distribuição

Wall-Mart, America-
nas, Fnac, Saraiva,
Cobasi

Gestão logística integrada
internacional, gestão fi-
nanceira completa dos pro-
cessos, gestão de informa-
ções consolidadas

Projeto Origine, [DA
Mineração e Siderur-
gia Ltda., Brazil Ore
Mineração Ltda., Lef
Pisos e Revestimentos
Ltda., Kera Indústria
Cerâmica Ltda.

Desenvolvimento de proje-
tos logísticos, gestão de
centros de distribuição,
gestão cle transporte (ao-
ruo, rodoviário e marítimo)

1321/11 (America-
nas.com, Shoptime e
Submarino.com), Ford,
Claro, Avon, Infraero

Comercialização e manut.
de empilhadeiras, locação
e manutenção de empilha-
deiras, consult, em dimen-
sionamento e otimização
de recursos para proj. de
mov. e armaz de materiais

Hapidão Corrida, LG,
Wall-Mart, Souza Cruz

Adm. de proc. door to door,
desembaraço aduaneiro,
criação de ex tantã-rios ou
sist. integr., imo/ exp. de
ativos, consult. comes e
fiscal, auditoria linha azul.

Motorola, Eaton,
Cebrace, Guarclian,
CAF

Transporte, armazenagem
e consultoria em soluções
logísticos

Petrobras,Votorantim,
Schincariol, Alcoa,
BHP Billiton

Consolidação e clesconso-
lidação de cargas, palleti-
zação em embalagens, dis-
tribuição e armazenagem

Aliança Navegação
Logística Ltda.,
Kuehne & Nagel Ser-
viços Logísticos,
Mercedes-Benz,
Volkswagem e
Guattor Petroquímica
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serviços

T'Trans - Trans Sistemas de Massimo A. GiavEna-Bianchi 12

Transportes S.A. (Pres.), José Roberto de A. Sil-

Rua Natingui, 1.487, Alto de Pinheiros va (Dir. adm. fin.), Ator M. dos

CEP 05443-002, São Paulo, SP Santos Alves (Dir. de mat. ro-

la.. (11) 30391002- Fax:111) 3811-9365 lar 1. Freude E cle Araújo
marketing@ttrans.corn.br (D ir. de sist. eletr.)
wwwItrans.com.br

303 BVOI - ISO
9001 2000

Metroferroviário Carros de passageiros,
bilhetagem eletrânica, va-
gões de carga

Cia. Do (Metropolitano
de Si' PaDo - Metro,
Cia. Paulista de Trens
Metropolitanos- CPTM,
Cia. Estadual cle Enge-

de Transportes e
Log stica - Central

Universal Kit Indústria, Comércio,
Importação e Exportação Ltda.
Estrada dos Crisântemos, 02
CEP 06150-540, Osasco, SP
Tel.: (1113592-3274 - Fax: (11(35592-895F
universalkit@Duniversalkit.com.br
www.universalkit.com.br

Paulo Roberto Mango ni (Di-
retor comercia:), Cleton
Emanuel Duarte (Diretor in-
dustrial)

Valni Transportes Rodoviários Ltda.
Av. Antônio Boscatto, 140, TIC
CEP 13069-119, Campinas, SP
Tel.: (19) 3781-5110 Fax 11913781-51LC
valni,g'valni.com.br
www.valni.com.br

Valdir Carlos Boscatto Jr. 37
(SupeMntendente),
Valer Célio Boscatto (Dir.),
Valdir Cagos Boscatto (D ir.),
Cristina H. Boscatto Silveira
(DD.), Aiiton José Alves
Ferreira)Ger. Operacional)

215 ISO 9001, 150 Aeroportos, Transportes, f)rmazem geral e
14001, portos; movimentação, projetos

SASSMAO consultoria, logísticos
assessoria,

projetos; entre
outros

RI rir, Bosch, Bandag,
Mercedes-Benz e
\Nabo°

Vedia Consultores Empresariais
Ltda.
Tel.: 5522-6433 Fax 5522-3433
joachim doedingCterra.00111.br

Joachim Doeciing (Sócio) 6 2 Consultoria,
assessoria e

projetos

Serviços de assessoga estia- —
tégica no segmento logístico
incluindo transações rle fu-
soes e aquiDÇOeS

Vopak Brasil S.A.
Av. Vereador Alfredo das Neves, 1.055
Alemoa
CEP 11095-510, Santos, SP
Tel.: (13) 3295-1000 - Fax (12) 3295-8878
atenciimento@vopak.com
www.vopak.com

Frank Wisbrun (Diretor-ore- 0
sidente), Marco Aurélio
Lopes da cicies (Diretor f i -
nance i ro), Marcelo ViÕ aça
(Diretor comercal), Johan
Vermeulen (Diretor técnico
e ele operações)

220 150 900), IS O Sistemas de Armazenagem cie produtos li- —
14001, armazenagem e quidos a granel
OHSAS, estocagem
Buredll
Veritas

Certification

Work Image Com. e Serviços Ltda.
Alameda Inajá, 100, Galpão 09,
Tamboré
CEP 06460-055, Barueri, SP
Tel.: (11) 4134-2241 - Fax: (11) 4195-8630
rtlbens@workimage.com.br
wwwworkimage.com.br

Marcelo Escorei Costa (Só- 14
cio- diretor), Luis Henrique
Saraiva Pereira (Socio-dire-
torl e Luiz Carlos Passos (Se-
cio-diretor)

280 ABES
(Associação
Brasileira das
Empresas cie
Software)

Consultoria,
assessoria,
projetos,

digitalizaçáo e
gestão de

clocumentos,
entre outros

Gestão e controle na compro-
vação de entrega;
rIsponibilização de documen-
tos através da Internet, cus-
tódia e armazenagem de cai-
xas/documentos

DHL, Ceva, Tegma, Luft
e SPDL/Atlas, Parir
Exoresso AracatulJa, Ex-
presso Jundial Rias-
press, TA, Binotte

Wpost Serv. Aux. de Transp. Ltda.
Rua Fecleiação Paulista de Futebol,
799, 6 andar, Barra Funda
CEP 01141-040, São Paulo,SP
Tel.: (11)3392-3750 Fax. (11) 3392-3750
.wpost(.1d3wpost com br
www wpost.cornly

Peter Reck (Socio-diretor),
José Manoel Ferreira (Só-
cio-cliretor) e Rubens Fran-
cisco Ver clramini (Diretor)

Dons II. assess.; Fretamento de aeronaves
;projetos, operações ciam esticas e

tieinainento, Mercosul, carga aérea, rodo-
desenv, viária e carga fracionaria

profissional e
fretamento cie
aeronaves

Jad Logística, TliVO Taxi
Aére o/TWO Ar Cargo,
LfJft Express, FALxptess
e Jad Táxi Aéreo

Xpress Organização log, Ltda.
Rua Alceu Amoroso [iria, 473, SI 308, :d.
Empr. Niemeyer, Caminho das Arvores
CEP 41820-770, Salvador, BA
Tel./Fax: (71) 3342-4997
m.resenclegxpresslog.com.br
www.xpresslogistica.com.br

Rogério de So.joa (Diretor 3
ope racional), Maurício
Rezende (Diretor comercial),
Felipe Pie r i (Diretor finai-icei-
rol, Katia de Marco (Diretor
do RH)

450 ANVISA Embalagem -
material e

equipamer)tos;
mão de obra

(terceirização)

Transporte Rodoviário, dis-tri- AmBev, J. Maceclo, Ipê/
buição e mão de obra especi- Ato), Leites Betin tu

alizacla Engepack
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'

Pense em qualquer veículo. ii
Pense em qualquer situação.
Em todos os casos P7 

11

rastreamento e Autotrac. Ij
ii

A Autotrac é pioneira e líder* de mercado no desenvolvimento e
comercialização de produtos e MIAM de comunicação móvel de dados, ,§

monitoramento e rastreamento de veículos. Conheça por que quando o
assunto é rastreamento a referência é sempre Autotrac:

H
ii

q

• Está há 16 anos em atividade ininterrupta;

• Conta com a credibilidade dos acionistas Nelson Piquet e Qualcomm lncorporated;

• Desenvolve produtos com tecnologia satelital e celular digitais;

• Presta serviços diferenciados de localização, comunicação, logística e segurança;

• Possui estação terrena de comunicação própria, autônoma e redundante;

• É a mais premiada empresa do setor";

• Está listada entre as 1.000 maiores empresas do Brasil--;

• Tem presença em todas as regiões do País.

Autotrac, para todos os veículos, a melhor tecnologia. Em todos os caminhos,

andando sempre na frente.

AUTOTRAC
telen,eto,,

AUT TRAC
one

AUT TRAC

AUTOTRAC

AUT TRAC
s3tefite

AUTOTRAC

AUT TRAC
,■•■1;1,,

AUTOTRAC

AUTOTRAC
Andando sempre na frente

0800 70 12345
www.autotrac.com.br



O SENAC EXPORTA O SEU TALENTO
PARA O MUNDO.

MULTIPLIQUE
Faça cursos de Logística e Comércio Exterior no Senac.

• Estímulo ao empreendedorismo. • O portfólio mais completo do mercado.
• O único que oferece cursos em todos os segmentos e em todas as modalidades.
• Metodologia alinhada com as tendências e necessidades do mercado.
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